
orreio ,¦>!- da Manliâ
-",. 'fe: . «

Tmproio nee maeliloii rolallvaide aiarlnonl
Director—EDMTJND^ BITTENCOURT imprafio 4mp»ptl da Cm 1». Pi-leu*h 0, -pm»!

ANNO VII—N. 3,057 RIO DB JANEIRO-DOMINGO, 9 DE JUNHO DE 1007 Redacção — Rua do Ouvidor n, 117

Eflp ie Mie 12 papas

.1.

E

1

Sm palestra
—Pois francamente, meu caro senhor:

si ea tivesse uma filha moco c nio vi-
esso' um poeta'pédil-a em casalnento,
coin toda a certeza que tcírja uma rc-
«posta negativa. •' ; ... '. ••; [ 

'< •"
—Mas, minha senhora, confosso-llic

que nSo percebo a Vazio do ser dessa
sua affirmaçao assim geral, cm those,
partida dos lábios do uma senhora in-
teUigonteeinstçuida. Perdoe-me a li-
bordado da expressão... mas a phrase
que eu acabo de ouvir não diz com o
espirito de quem a formulou.

—Porque não í"• ' • ¦' f •
. —Porque ú um contrasonso. A senho-

ra» revéla-sc-mc uma apaixonada culto-
radas artes, uma" legitima amiga da
poesia, uiná devotada collecçionadora
das producçôes geniaes de todos os
grandes artistas, ç Ah tãò categórica-
mente que um poeta, fosse elle quem
fosse, jamais- poderia'scr seu genro '

—Eu explico... .. ;;'. .-..:.
—Vainòs lá... '¦.'..'
—O senhor comprehcnde: a mãe que

cria a sua filha — que o um rebento :do
seu o-raçiio e da sua alma, que. d ella.
mesma rejuvenescida, que A como um
ramo viçoso, destacado do .antigo iron-
co engelhado, e que vae crescendo c
desenvolvendo-se a seu lado, encher de
flores'ti 

'rimada 
ja resequida pela edade

ò incapaz de florescer í--: Vendo-a .attin-
gir a primavera da vida,.deveo procurar,
conseguir para cila uin-iii.ipdo que
possa, ji§r ¦ ideal* ¦ ' ; fe '.;:r.3,.(":.".i'.';"fe

¦i-Ho poeta,.,. • ;• -••ii ¦¦;. -i
. —-Nuiicaoserá; • '- ¦-- •.:, ¦• fe---- '¦

' ^_Si soubesse quanto eu folgaria, ?i
me desse provas...!. fe ., -,'. ,-•¦¦•¦

--Escute. Em primero logajr,. e este
é o ponto capital: uma mulher esclj.-
recida jamais poderá acreditar no que.
lhe diz um uoeta. Ii sabe porque? .ppla
falta de sinceridade delles.om tudo que
escrevem, libeni sabe.o senhor: essa
falta de sinceridade do marjdo: acarreta,
a falta de confiança dí mulher, que
vive numa eterna duvida. A essa duyi-
da, os poetas chamam, ds vezes, ciuine.
Ciúme... . .r ... .... .-.:.

— Perdão! Ciúme é coisa muito dif-
ferente... '. ¦ t; .:;.. i '<,

Sim, concordamos. Mas o caso.e
este: por amor de uma expressão har-
jnoniosa/doum verso feliz, de urna es-
trophe que os immortali, , os vates es-
auecetn, indubitavelmente,,, ^nuilher
amada. Estão 

"recitando a. gente, uma
composfçlõi apaixonada, nias. perce-
be-seqi« o.cercbrp entra ah sempre em
Uiuito maior dose do que o cora-lo...

_ Oh! minha senhora. Permitia que
discordemos agora. O homem do ecre-
bro 6 o scientist.1, não ppóqta; este 6
o coração em. pessoa., Nilo. protestei
Ouça um poeta sem. jdda preconcebida,
com inteira purezã;de animo, para, po-
der ser integra no julgamento,; procure
penetrar-lhe aalraa, sondar;lhe,^.int'mo
e verá que, muito aQ.(con?r,ariq'do que
pensa, nlle traz o coráçSp nos! pífios e a
alma nos olhos.' fe ii!-.:,-:!.-. !.,\<M

Antes de vel;o: na.fó.ctédade,procure
vel-o na natureza. .:'- :A{A::.y

Figure, por exemplo, iini$ |U|m,da
manha de inverno, no ihtetjò^iflç. um
de nossos Estados ou num arrabalde ser-
rano da r.hpital. liriagine.bfefíbMp ho-
mem contemplando a folhajjetii mo-
lháda dàs arvores, o solo" òjiipapado
pela chuva da noite, a athmòsphera
como si andasse empoeiradá-de gotti-
cuias dagua.fe.Emciiria.occoénriublado.
Longe, os azulados cabeços dos morros
afastados; mais próximo, uma coluna lu-
xuriahte de soberba vcgetaç&o; entre a
collina e os morros, um valle embru-

-.') maejovém um vapor que' lentamente*,
* moÍlèinetfte^'''sé"r'yqe^"cíRÚendp'-'para' o
í óltS.-iiujín 1'àíigu'é <"oSgitfíi».icntoí;.: CT. i
,s..\ BAh\%!l'-">$rrtta'- .i"cttl"ori;ç-sefedévtSWs;*yi^qè'a"'o'Flà- dó' horizonte'; d.c-oride-re-- Btjntàfejí)1 wú A-ííôí-í( s&\á:$ktp\it*'vfà<f,'

fei Üm^délirame^dè-sahfeiíe-tópleiyitfofe^^^^¦ -™.;ènté.'.fe Mais vae subindo o;nevoeir'o"
do vaílé... Gláréa a manhã. .:..,.

Müb aponta o sol. Uma frinchade-luz
que nüo aquece, fracamente morna, in-
decisaiiiente terebrantè, desce aitrenier
até o fundo do valle, por entre a humi-
dade do ar. E- a tremer se dispersa, dès-;
ápparecendo na amplidão. Onde o raio
de sol ? Adeus! aiíoia é o arco.TÍris„mÍT
riftco, surprehendente, admirável, que
se desenha no espaço, formando a po-
lychroma abobada triuinphal qiie a na-
tureza tece," para saudar o relda luz que
vem reánimar o torpor em que .eplan^
guecem os seres da créaçào", nas .longas
invernías... E sempre o poeta a con-
templar a natureza.

Pois mitiha senhora,— de manso
Sem despertal-ó do etilevo; som', áíran-
cal-o' iio espiritual transporte, procure
então" mirar-lhe os olhos sonhadores :
—lá estão ròfejiidos de orvalho como as
íiumidas folhas Üasárvorcs, e-à alma,
dispersada atraVés dessas gottas bri-
lhantes, desdobra-se num ins ideal de
encantamento... fei

Procure ver o poeta na natureza... IIx
.de gostar.** fe; ;.••¦'

Veja-oante ochofrar dcmnia^qnifa-
•lha de espumas oceânicas, de encontro
feâpenedia^ihruo,ta; .véja-o num, virente
vjèr^él,fepiide'as foliíaS^.asfeflóreá^e .ps
j£>mbs recém palmas,' griríb .r^j-ip. ílo"-
roesifeve]a--o.'n..i. paz .buçojicaid^ferpça;:'.

. ilma fechada aos risos, palliqò^á.batido .
Vcpm-4iriátii'Rhzatânlp3Hidecidá,'iquaiido.

chove," e sorrindo radiantefexpprado,
quando a natureza rubenle e Ièpit|£|.te-
cebefeauncçãojuminosa do sol,.^Veja-o
ao lüarfe minh'a senhora'...' fefe'''

Depois não se esqueça de.procurar
observat-o hem, ante outros encantos
naturaes.:„o surprehender,,do.primeiro

-* balbucio de um infante, o.persçr.utar o
mysterio que ha no interior de.uma
flor, nota! t.-e de uma rosa, como na
alma. da cremei... e o considerar
a mágica evolução dns creaturas : pri-
mciro.a suliireni, a subirem, depois,
numdec.esciine.nio p.ttaüelameiito op-
poit.i... ,Ah ! minha senhora: não leia só os
poetas. jiii£t'ie-OE depois de observal-os
minuciosamente. Ha de chegar ;i con-
^In.sàn d(-~quo elles são o coração em
pessoa... um coração que tema conta-- sobe aos cm

O verdadeiro verso A isto: uma la-
grima ou um sorriso quo o coração der*,
rama sobro o papel.

Croia que, por isse mesmo, poressa cxqmsita sensibilidade, os poetas,do emoçaò etn emoção, sondando os ar-
canos da natureza e palpitando a cada
enigma quo descobrem,amam mais do
quo todos os outros homens, dedicam-
se como ninguém ao estudo dos pro-
blemas mais transcendentes — os do
alfocto — e... soffrem, ás vezes/ pela
jiumanidadõ inteira...

O poeta d o homom do coração. E
bem sabe que não A preciso ler uma
cstrophe para so conhecer o poeta.
Tambem. a poesia, que «5 o encanto de
toda a natureza, quo ó a essência da

Jteqedicto
Calixto

Fot em 1881—creio eu. Espalhou-so
em Santos que havia chegado da Con-
ceiçfio de Itanhaen um rapaz, ali nas-
cido, que sabia pintar coisas extraor-
dinarias —- sem nunca ter aprendido a
pintar. Como era isso ? Explicavam o
caso pessoas quo haviam estado na
Conceição: o rapaz, desde menino,'
revelara assombrosa aptidão para a
pintura," enchendo os muros brancos
da villa do figuras, paizagens ,c ma-
rinjias a carvão; dcram-lne uni dia
uma caixa de tintas ordinárias,' o co-
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BENBDICrd CAíilXTO
0 acclamado pintor paulista que acaba de partir paia o Fará,

onde vae fazer uma-exposição iiiji.

fr
creação, pódé òkistirna'_prosa' como
na rima; e si o poeta saoéfecòlligil-a
num verso concreto, fcliaí;yive, abistra-
clamcnle, no céofe na terra,' em todas
as flores, om todas as as mulheres, em
todas as coisas deste mundo... - , , -

O senhor, defejide bem a sua ca.u-
sa. Sim, porque quem fala assim não
pôde deixar de ser poétá, e poeta qué
ss bate denddadánvente pela arte; O se-
nhpr... qiiáfi convence... fe /.fefe
.' — Pérmitté-me uma pergunta mais ?

r- Pois nãò. '
Então, desculpe-me desde já tj

curiosidade, màs... diga-me: porque
razão falou-me a senhora em «sua lllha",
si tivesse»! quando ó tão moça, tão
joven, tão... .:.'

—... É' porque... o senhor compre-
hende... Uma mâe é um pedaço dò
manto de misericórdia que Deus es-
tende sobre a terra; é tâlitas quantas-
no céo sãó as, estrellas, assim devem
serás dobras desse manto "materno —

meçou a fazé?'quadros, e; retratos ao
dijibo. " r -—fe
iApparecifl ao mesmo tempo, em

Santos, no bairro çommercial, uma
loja pintada de novo, tendo entre as
põrtasljinia vistosa Fortuna, de cqbel-
íps lpüf.os.ip vento, .com um pé sp.b.re
•úmá;çpqa. Éin baixo, a úm.caqto, hà-
via: âiassignatura — B. Calixto.¦¦ Repe-
dietó Gaíixto^r érafeo nome do' curioso
pintor fecemçíiegàdo;,:'.lí5o teve mãos a medir. As éncom-
mendas de trabalho vinham-lhe umas
sob|;e as bptras: e o novo artjsta,.en-
fiado numa blusa ampla, muito sym-
pâthlcQ. comuma cara qué parepia
sahiUadeum atelier europeu, andou
á pintar estabelecimentos por deptro
éfejtór ftíra, a preparar taboletas e le-
treiros, a decorar casas de residência,
e a' faier quadrinhos. Estava sendo
acabada por aquella época, a çonstru-
cção do theatro Guaranv. Para a pin-
tura interna foi chamado Calixto.

além. O sceiiogrnpho mandado vir
para pintar o panno da. jjoeca— Pcry
oCecy sobre a palmeira, descendo o
rio— não fizera colsá.tàüe agradas-
ae. Pediram a CàlixtqTiHO endirel-
tasso aquillo.,E el|e, traMlorniiido em
scenographo, poz a coitfl a contento
de todos. As figuras tomaram rclcVo e
expressão ; a água tornou-se bem li-
qulda o corrente; a piizageui creou
vida,"- •-'.¦¦•¦ ¦.<:¦¦¦-W ¦¦'¦'-•-

Havia em Sanlos unr igrande espirito
progressista e bencmcéilo, chèfo, flO'
rasgos bons,— o viscoptade Vorgüe^o;
que de. uma vez mandara jazer a sua
custa um edifício para duas escolas pu-
blicas. O visconde, depois de comprar
alguns quadros áo pintor de nascença e
depois ae ver o seu milagre do theatro,
mandou chamal-o ao palacete em que
morava: [\ ; ; \

Vocò não me Uca 1113IS aqqll ,; :
Com'o,:' sr. v iscoride; J faíg\)£&âV"

lhe ò rapaz, titubeántò. . .. (Vae para Paris ? '¦-. -^'.:_',.fej
Pará... w ¦ ¦ A

Para Paris, estudai ;Dou-lhd eU(f
necessário para isso. 'j. •.

Calixto teve do ir. Caiado j.í, muito
agarrado A familia, chorou como um
pequeno que se despede doa seus para
ir pára o internato. E partiu. ;
... O Calixto cm. Par|s ! Gòntanl quô lá
ficou não sei quantos dias no sèú quar-
to, voltando da primeira .-'esquinacada
vez qué saía. Era para qllkuina tortura,
aquelle meio. Santos jámoera demais:
que seria Paris, para á nra saudade"da
Conceição de Itanhaen! 'peliné bétno
seu estado de espirito ffina telazjijha.
que^á fez^-ro Bxilailo...sltA elle próprio,
séhtadp a uma secret^ra, lendo lacri-
mòr^o uma carta.' Õ'exil.ift'..feQlerri.vpl
êxilio de Calixto em Paia.1
.Acostumou-se depoisirN.üo Toi bem

isso." llésigiíòü-Se, '—"oí^[dicow-se de
cqrpò.c alma ao-estiüdot-^ progredindo
com ii ma rapidez quò era o encanto
dós mestres é dos companheiros. .

Não me lembro quantjiteinpd esteve
em Paris.. Sei que não foi^hito—c que
quando voltou a Santos,-, Çom quadros
qtie deram para uma-bòa exposição,
toda a gente se-maraviHvo,t,t do prpgres-
so que apresentava.- Nunca o visconde
dè Vergueiro empregara5.capital que
lhe desse tão grandes juros. "'^¦ ¦¦-.'• •-. -.. r 1 . :,,-.-,',.' r ,

&]%£ -----
Era sorte de Benedicto JCalixtp fazer-

se por si. Não aprendeu na Europa o
necessário para o' desejayel aperfeiçoa-
mento das prodigiosas fa^yldades. Teve
de continuar a aprender apintar—pin-
tando fe -.. t,,^', '•; "

.À invencível niode.s^; qué^õ umá!
das qualidades inseparayéjs ^e^suaor-
gáuiza'ção, si na vida QAftfiiprejudicado
eiri muitos pontos, foi pá^ b s*u désen-
volvimento, artístico ¦,üjií?.i^í)ur^pre-
üiliso. Em vez de estacicIntafeiiíOl^Sb,
da de que era o maior do.» Autistas na-
cionaes, de que havia atjnfglib á sum

auxiliar como que rcsurgem,_ nunia
evocação surproliendcnto, co ni os «eus
typos característicos,,co.m as sug» p,py-
slonómiai repletas de altivez e de ener-
gia. * •

, Não sol porque não adquiriu o Esta-
db.. Os falqnejadorcs, 6 formosíssimo
quadro db Calixto, tãopaulista, o quê
ultimamente obteve o mais completo
suecesso na exposição de S. Luiz. Le-
vou-b o operoso pintor agora para o
Pará, com outros trabalhos, para a ex-
ROflcio quo li vao abrir. Está béjn

dí,|S;S; Vicento... Ah! A infinita Iristc-
iafe coin une Callxíd';. nm. d Isso que a
praia dé á. Vicente', eslava (íondeinna-
dá á desapparcccr; poi» a Light. arren-
d.ttido a borócabána, ia I.i fazer um
porto,, com grandes decai...

— Não resisto. Mudo-me. Fujo para
ípnge,Y« . |

:èbm;.os Falqiujaâom Calixto vae
expbrno Pará : A'festa do Diana, de-

¦' ¦ " '
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extraordinário. 0 com. a sua boa alraí
de homem.simples.que.çrô om Deus,
aura .1 faiiiilia e troei todas as sedu-
cções dá civilização nor um pedaço do
mar, por úm pedaço dó matto o por um
pedaço dé céo dblog.irom' que nasceu
ou ém quo passou a sua mocidade.

'Ç- 
B.

serviu-lhé de dura;
rn.-çstiijjuio. . Erá, preciso «fazer
horâ", fflAt melhor^^misre. E ati
fi' Àff tfaba"10' numa "W*b"issima

Da lus - a prtnda mais sutddu t cara
Para quem «lee netlii.it,i-a t ptnta - .

.Oiaraloiájilmujithtalraimdrt '
•0 cri/stallno opaco .te 'nnscfncd, -

; Nada odetxdra vtr as9\.(e'ámdra.
Alas suo ardente fantasia tmmtma— BtitulUa lúil- ratijaujftéUe so.nMra
Cm mundo áureo tWátiüiridípni, ai crença,\ ',, . ¦ í * j ¦ rr* i ¦—Çiqofe\ii\ .,V«tjl.i/<it éitlee.èjcetiios.
.Vfs/« de mbtjuiis'lrhcbro'i6)iiiiii'' '
S islds cheio da sonho?i illiuòei...
~»-l -. -¦ 1 -. \ ,-•-.* j..-
Que te ndo abram nunca citei leus olhos I
Oue iigat tempre, eteriHimenle, t(go
A tudo tao mundo, aòt hiii:u,i/t At paiiCes l

e.Floriztl

J/arração de sertanejo
Istrudi.1, j.i cst.1v.1bem pretume.eia'

amoitárno' liléú girátt, ''quando compa-
dreífíí cnpitão máifdbii bater lá cm casai
eme dizer que' precisava- me dar uma
palavra i, I •- '¦ \ r :.-fe •'- ,

FuiYéra"p'ra eú .it. no-'arraial cedi*,
nhoj levar, utiia cártap-ri kcu Antônio,
negociante no, largo, -''fefe 1..'
„,Qpatro^léguas' (Inmtóffe^'», liiinhJfr
i$ent|o I' '• ¦• ; :'¦'.)!¦}'.':..:. A'.a

.Quando- òs gáHfs"-'eíliitjram pela
quantavézfejá etl e5M^a';na-'beirada; dó.fe
fogão tof a ndo 1 n'eii r (ítli téCtíej- tsafé... U" Atirei a japohá'einrllJa dos hom-
bros, bati a'biiig.1, áí^endl ofemeii pito,
passjei .i mão no man^Oál, e abri a
porta. 

".'' "' '¦ .' i>;'."A~A- •"
. E'tá!,frio é hoje...'-'-•:'-'¦'¦ -*• -'.'."A luá iiuò cragratido coisa, não, mas

omfirri séiiípré allumiã/a ó caminho...
Fiel rostiou lògór..':'' •':
Oui'eto"flti',* bicho- i1isi.e'eu,' que abrf

a"frònqtíeira, Cortei c trilhosiiilto que
vae dar na cstrnda

V i:

0 Padre Bartholomou do Giism3.o oxaminaitdó um dos planos do sen
aerostato.—( Quadro de Benedicto Calixto qiie se acha 110 museu

Pmiiista.^::.';';.?.*^ •;
i"-'«¦.:Vv ¦ .: ., ^iiij.,- ' ,, <i..!iy. t .^.± ....

do corpo, .que sobe aos emes, que
tem aos lábios, que chora c ri, c
chorando e rindo pede o auxilio á mão
para gravar numa folha de papel o seu
soífrimento ou o seu júbilo.. ,

'¦'¦ f 
'' 
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OS Fa.../oi.«IAí.OLíí'.S.- ^'uaiiro ui- i-Ci.<..„.«o ....ituçou
grande suecesso na exposição de S. Luiz o que vae figurar agora
na exposição que o symputhlco pintor vae realizar no Pará.

quesão«os zelos, os cuidados, toda a
solicitude de que.carecem as tenras- ai-
mas dos .filhos. Éafalava no geral...

Quanto a niimVis.e-lndamente.nâO.sou
pessimistai!nem, scepUi-.-», más...' ,-cá
uma coisa 8c qtlem JRâofetem egoismos:
ás vézès,fedè'scuido-me"larito''oa' rnjíiha
própria rlèsàoa, que aa conséquerferias
me podianrfeser atí Lnáes,.. Com -l?da
3 franqueza ; nio te.riho Hfegrandcscu'-
dados comriiigu..,.. /:

... De sortéque, si um poeta lhe
falasse em casamenio, a senhora... —
desculpe-me— talvez...

.. Talvez... Pódc bem ser que nào
o recebesse mal...

fkríeno de JCemp»

Foi a decoração do theatro —que
ainda hoje lá está, tal qual, — a apre-
sentaçào victoriosa do pintor espon-
taneoy Caüxto começou a obra com
medbfí .parecia-rlh.e áudaçiá deniásiada
mettéjí>se naquillo. Mas éntrõü a tra-,
balhár, traçou o seu plano, poz-sefe^
exéciiúl-o,e qúandofedeu á' ultima pfn-
,cé!.adii';loi fepara receber''as caloroitas
hoiiienágéVis de toda a cidade e os. ap
p]3iisos'de quantos vinham de fora e
visitavam o novo edificiq. E era úm
nunca acabar de exclamações. Qual'
Seria possivei? Fosse enganar oi« to-
los! Pois
aprendera a

fnrfi«resso
t m$v ,ivre P8-?^^ sempre
ípwnifjver naspraiiiflüpíira fazei-

í í alsuas marinniísr^etteu-sèvJtóira fazer as s'ti'íf j^izagens}
s ájjurava'mai.í?3;,suas 00-

si-' fáüçava jiiai^]tt «visão; en-"^{feitos 
meVhb^ «ira o co-'!' com.largá/qiicisiio, ria"ffguras. 

Comrfíim.-,sacrifício
.apáòbier mod.elQ'8,:.,.paciente-

enm', cfâ ps ^lue áBatihiryá^ ia estu-
ülda é m ipflhorando.'Eti.vé>edou pe-
^«iHíiírflP!3 costumeí.í Al»u-se aos

#j|H<Í8tqi»»tf'.0s;deV toüM hastoriça^
^-pa^Í5áq,.|fim um-podííioso esforço
,proiivp|ameijfe" -rêtríBoidni'órfe"suã""'dü-
ciw iint'e!l)^ettciá; epfjqú.^u «Q 'èspír.i-
;tbcpnT estros (}e,hÍ5tolwp'a«ir,iai Che-
-.gait^Qy^'' ^^fBy*?'!;^?"0!^^^'^8"'' ^-l.e*'réssantes siJRíé. bs"as6Í>mp»s. qúe o 1c-
varam a merg||.Il,aV et" PÍ<#nt0S archi-
VOS. .-'-'; "*'• . .|'f ¦ • ';¦'-, -¦ Fpi assim qüeseíveiúfofmando ease
queridoésòclímàdo ar^isMque é hçje
Bdriedictü CMlxto. ,fe| S? '

• «--«.fej I* 
¦

Andam pòif centenas oSxrafealhos.de
Calixto. ' '• W'

Meitidò eni S.Viçénte.á linda e tradi-
ciottàl S.,Vicente,a menosidfe meia hora
de Saiitdsfeo i'11'ustré"pintor pàulis,ta só tem
vindoaa.RiopoVdóis ou ires dias, cóm
largo iiuervallodefeannpsMmp^e niuito
esquerdo,mál tetuiptemp^jpara abraçar
este ou aquelle artista cdi|aecido, num
encontro de rua. Tem'.viyfilo entregue
ií sua' arte, absorvido port-lia: pinta,
estuda, .torna a pintar,feiijfktigavelmen-
t'ç, coraiobímente, supeçOT a todas ás
contranedáiles. Dévez dmlquando, em
Satitos ou náf apitai do Mado", realiza
Uii/q exposição, véiidè çonio pdd^.fesis'
si*a.?t-élas,--r"eVo'ta'a Ifabelhar com;a
nresina activídade e. o inèsfiio ainor dos
primeirQíi^iips. ¦ .'.;>"' ' '-.'vA,

Aiísiip'^ qite não ha vtvinda dece'rtO/
ecosixo. nü.B'"«ióisí tmu^cipio^em Santós.i,^.;
empSí VtC.èntV, que não ídália á parede,im mMfflfífk ^l!*!*.t;?; *Mílitas '!'? 6xc)'
cjiiè ísiiu ;-vjstos ,divéÍ;Sps.i|í em todo-0
Eifctdo '^ocha pintorfeítuelSenha;,»V1ÍM-numero-de'vpi"o'ducçõ« .títialhadas. SI'
ellas arrancassem preíos jj* justiça, Ca-,
hxio eViírià^riillipnanè. *r* : \--.y' A'A's'sócií\çjó Comiirerdll de Santos,
possuè tim graiidç pánóránra da cidade
pintado por Calixtbi p.;àon-venlo do
Cáríno, tambem 'dalii-íújiMa .com orgu-
lho iiiii largopainel seu representando o
Cálvariòcom Christo CruQjficado e as
persònáarehs principaes''dalPaixão; etn
baixo passa. esgúeir,anãõ«er, o vulto
sinistro de Jiidas. E' álta^épto-impres-
sionadora essa pintura.- ::|.

Adquiriu 
'ò Museu ^aúli«a, em boa

hora, alguns quadros* doltíello pintor.
Lá está o Padre-. Borlholoiileu de Gits-
man no laboratório, ^exájmnando nm
dos planos lie seu aetostAlâ — trabalho
de alto mérito, qtie éfepelofruido que
fez na'imDr.ensa, b_ ma's éonliecido tal-
ve?. da collectiío dér.ajixia. f-íi.estd An-
chieta,—umã tela de injen^ajioesia, eni
que a figurado lesitua etripuo bem tra-
tada e èm que eslá reproijimda com
uma verdade admirável ;a<dtice melan-
colia das praias pauíistaát rf.áiestá Do-

visto qué o Pará, que tão amii»iMÜMi-
te ''sè.Jüífftrevelado, n3p fedeijtjfrj qiie'
volte patWj,su1 a eimjiplgahte òíra que

Pará.
. . \ia

|dóCJuvldor, rnúito"airâfialháilo", acá-'
ibeçálfepàÃ^o arr afe procurar," quasi ria'¦esquinada' rua r de março, onde fica-^vámivasferídacções dos jôrnáes. O praia-
jiò, 

'o;i>:çè|ductivel praiano, b ex-exila-
do de Paris, estava tonto rio meio do
barulnb/3b Rio. O Rio é um martyrio
pará^áfesíttí alma simplés,; taò casada
com;a «ólíjdão das praias de sua terra,
só fámiliárlsado coni uni riimor: o do
mar; ,;i

. ..1.4.. .. di. .r. » ¦.',¦-.: ¦—,%..

ádro^costumes^-á chc|a'dib
da ftáíjâÍí?ítid#BIvino a um casebre do
littofáí X&lti, 

'eSytagiiés •; -í/w; canto-do
me'fttiâritiiii'y-À')iiailores de bandolim-,
A 

"umbucT e' Passarinhando, dois iri-
tereâsántes qúàdrbs de costumes; Serra
de BarA)lUp'iAçãbti e Manhã ttc invento,
doi&màgéstpsos trechos. da párfe atra-
vesiáiía pela S;. Paulo Rail-vvayj .;1 barca
CaldebeíkcíicTülíãdirna praia, Manha'
de abriliçiPraiá do Giiarujd, encanta-
dor'ás nwrinhasi !ii Uiita cast} Je colono;
Taridé-te;\:ércÍ0-;Pâr do Sol (praia .de
S. Vicente),-Praia ¦ do Itararé, Tempo
indecisa e Petriò âe Itanhaen, deliciosas
marfjiHaiife/^fòV/o açude; Estrada do
Monte. Apd,. $a Pierrechi ; Praia do
Jostf~Me~ifih'ó ; -'Pedra do Matto;Forte
de Bertidgà; Esperando a ração; Dia

«fcm 
pouca duvida,'ganhei a dita.

s gallcVs continuavanrçhl]
no vargedo o gado bufayíii i

aquillo era de quem nunca min/ros Jorge Velho ao-le'df>Mt\sten aju-
1 pintar? d.-.ntc de ordens- em quew &n>oso ban-

•—-"',',.¦,'———: : .—¦.- ,.-—• 
- r,,...,,..——
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Domingos Jorgo Velho, o celebre handeirante vencedor dos Palmares,
e sen ajudante de ordens. ( Quadrbfedó Benedicto Calixto qno foi' adquirido para o Museu Paulista) ffei 

v ,

AQimadQnejo aucçe*»,.Calixto ípi.tdejrAnle- vewtdor ias.¦***»$%':•; l»»6»1^8 1ua,i nào nos sePaiámos^oislcidads m?recc

— Calixto!
Abraçámo-nos .Qfem.eu velho amigo

respirou largo numa satisfação dè quem
no meiodé terra éstraugeifa, encontra
urri patrício queridpí-fe-Enfrámos: para
um café. Conversámos muito; Em-
cinco -ar.rioii, Calixto. poiico mudou.
Achei-!he demais_.»s uculos.

Cotit--'ti me o plnno da viagem ao
nortefe Amigób aííiímaraiii-rio muito
a tt ao Pará t- aoAnia/.Pnas. Lá ia. Ou
ar.tes . ia so ao.Paia. que depois que
saíra dó Santos soubera dos perigos do
impaludismo no Amazonas, e desistira
da segunda parte do projecto

chuvoso I Largo do Monumento c O Mo-
riumetito". . , -. -

Q~Mádò culto" da Páirá ha*dé acolher
ccim^dmiraçãoecarinhoo notável pin-
tortifasiléitò. Estou'a velro. regressar
cònteniissiriio ! coifi o exito'- de sua
iniciativa, qiter pelas vantagens ma-
terines,cpi.Kjd.is, quer pelo-nòv brilho
pára o sèti nome. quer pe^ükrs.^cquisição
detiiaipres alTectos para o seu coração
sincero e gra.ide. quer pelo muitn pro-
veítô/qiíc .'páraá sua pallieta terá trazido
a co"rtlémplávãn das admirável bellezas
naturaes daquéllas torrai.

Quk assim seja. Que seja feli? o meu
Falámos sobre Santos, sobre S. Vi- caro Benedicto Calixto, que tanta feh

com o seu talento

A barra do dia estava querendo cia*
rear. ' ;' - -":._.fe..-:. ::

Eu 'tou andando, 'tou áfi-Jando.
Quando passei no uírretçonla' fízend*

do nho Zeca, já a gente lnqiitava com as
vaccas;Nhò ZecaVmâ^fctjgWflf ha '101'ai
perguntou si eu era ~seívrdo'de tomar
caíé... . •'••'• :Vv!f. 0 -

P;rafâzcr bocea pajra 6 pito-, nãoert«-
geitei.1 

' 
,', 

'•> ifevj.iVví ."
.Demorei um- tico çi^i^ó minhas'tífòjas,^ depois abalejíféTiovo...'•"Totl andando; 'totí' támmdV: que car
,minhoteiiho êtlqüe"frf^èr.,,*'

.' Q diá vinliá rompendo' numa tristezí
dè se ver... fe _•'

Na ponte do.'ribeirão, que leva agorí
uma agilinha atoa, ò sol apontou... - -

A camaradagem de' sèií Jaclntho do
Torna já sc estava na roça,..

Que planta! tudo nó ponto... Desta
leita, seu Jàcintho tira; umas carrada.»
bem boas..! E merece qúe elle é uma 1
creátura: mereceriderigó.,. Falei coin
elle que me chamou lá dà machina do
café... fe

E apertei opé. que õ' sol promettia
aquentar ná regra... fe

Estava beijando umas nove horas,
quando, do tope do morro, avistei o
casarão do Manécp, N2p demorou quo
eu estivesse lá...

Cheguei ria varanda, a cachorrada
juntou em"riba de.miin quo foi ser-
viço. Métti ó"riiahguaí num mais da-
mnado, e nesse meio tempo appareceu
ofeMarieco.-. Está .aquillo mesmo I Enrijou na
carjie.o. " ' - -i
.' poi" me'v'iri'dó"e"*logò í.ãl^óà - hora !¦ al-tfe.
moib^ae-pará a mesa;-., V*h'ltàr abanenr-:,"
e-.bfpúiaríjy,".; 

"!1 
V'1]'¦'¦'•'' '-'•"¦'': '¦ fe ! 

''-.
¦ Éeupuxei 

'n'a;re*ra.fetj:ue 
a comida'estava.ha ord.em'.'" :' fe','"¦. ' '•

Fiz còm toda a yagarç'za'o meu pito
do um íuminhogostbientò, de sete cor-
das, que ó Màneco ras deu; deixei r
cirpo descansar basláiilo, o, ali assin
á« dez horas, 'tou andando, de novo.--'
na estrada... 'fe-*

Ne vargedo, topei 'com unia tropa
q.i!» vinha'l.1 bándá do arraial, e ainda
estive prosandocom o ''camarada, cabo-
cio do norte, troncúdp. e andejo que
nem veado. lá arranchai-para dalii uiv. •
três léguas na serra... fe.

Quando vi a casaria do arraial, o sol
estava mesmo a príir.io. Sino da matriz
batia meiò-dia'.' Desci num carreirão o
lançante e entrei no povoado. 

' - _
Seu compadre vigaVio estava na já-

nella. E' outro que hém sen Maneço :
cabello delle «5 que e-stá'pintando muito.
No mais, tal-qual eu sempre sonhei.'
Perguntou pela dona o pelos meninos.

No negocio do ji?«.Anton-ho era a lula-
luíadeíodo o dia. Nãoí-á'òa quo cllo
está ourado. Café- eslava no balcão :
torei uma chicava. ;.;

Seu A ti t'ú 11 hò ,-perg.initou si a carta
tinha reposta. Eu disse que parecia qt\o
trilha;, fefe' ¦'•',' "' fe' "• ' 

fe *: "';'¦'.
Oueett voltasse dahia uiiva lioia. - '•"--
iHifehtãp visitar a èompiinheirada de".

meii tempo..; Estivo rià casa do Jahjito; •-
aquelle cá'rápi;hii*qiip 1'çz'óririgonho do à
coiinphâré'¦¦'seit 'cap.ilâo. Tem- átuliulo -
meio perrengue com o calarrhüo... To-
pei tambem cóiii ofeBaslião, .0 carreiro
que foi de seu tesjeiuc CÍiiquinho.'.:
Coitado festa passando curto : deu uma
estrepada e "o 

pJd^ile está uni mundo
de inchado..., Vfefefe

O arraial é aquilto'-que vocós sabem t
nem p'ra traz, nem p'ra deante... Esta-
vam filiando qüe vae sèr estrada do ferro.
Qual! fica em fala só!

Seu Aiitonho me dèti uns trens e umt
carta p'ra seu capit?.o.fe'Foi receber utde
e queprar. logo pVa' traz quo o sol das
duas horas tinia de" doer nos olhos de
uma creatura.

Tambem não descansei t comi ca-¦
minho numa toada, e, quando vtulu
chegando a boquinha da noite, já eu es-
tava ouvindo os camáradinhas do com-

Badre 
chamando a porcada do pasto.

iei conta do mandado delle, que i««
sestou commigo p'ra janur. que tinha
mandado guardar. Bati um pratarraz da
feijão com carne,quo até parecia ca*
mida p'ra um' mun)dó de gente.,. ; '

Qual! cabòèlo sarado p'ra positivo,
sou eu, concluiu o narrador sertanejo."

jTeaveè» Junlor
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A situação da Índia cnntiniia a oc-
cupara attcneiío doi círculos político»,
pnrocondo, entretanto, que o publico
cm Rural iiiu»,ÍK».i'Csses.actos a extra-
ordinária importância, quo inconlçsta-
vclmeiite-aprcietitatn para os destinos
jo império lirítannico.

1 Ia tres dias na Casa dos Conimuns,
' mr. Morlèy, secretario da índia, fosso-

ore cises graves acontecimentos dccla-
rações; (pio impressionaram profunda-
•ncitte a representàçiò nacional. Velho
liberal o conhecido como absolutaiiicn-
le adverso a medidas violentas, o nctual
secretario tia Imlia stirprcliendcu os
mie acompanham a marcha dos nego-
cios públicos-pelo tom pessimista dasi
suas declarações, cm quo justificou,
sem hesitações, as nedidas cxccpcio-
naus c rigorosas pôs' as cm pratica pelo
vice-rei tia Índia, líssãs medidas, que
consistem na prisão de alguns agitado-
res, que. sem processo, serão reclusos
eni fortalezas, e na prohíbiçao dc qual-
quer •cimião política, dest am cpmplõ-
biuentedq ptôgraniina.dfl actual minis»
terio, enão teriam, sem duvida, sido
nutorisadas por um liberal como mr.
ioliníIorièy.siasituaçãodopodcrbrUan-
nico ua imlia nj.>f.>ss<- muilo mais me-
íindròsaaindatlbqüe a discrição ofh-
ciai petniittiu ao governo aprcsental-a.
Aliás. mr. Morlcy disse o bastante para
que ninguém ignore que a grande pps-
-sessãobri-annica do Oriente está na im-
minencia de. uma terrível conflagra»
ção. ;:" • .:.•-.. 1

Couiprehct-di-sc. portanto, que, «e-' 
gdiftdo o systom.i habitual do todos os
governos—• qtie pòr mai» democráticos
c liberaesfflue-iejiii.ul-.iuom, tem sempre
tinia decidida tcndenc,i.a para- çcmprtfSo
da violência—o vfee-ictçdi índia enVe-'
rodasse pelo- pioiesso.cJassico.de aba-
íar ravalu-íões per meio do.tcrrorismo
Ia', porém,' lamenta vel que o governe»
da metrópole — naturalmente; receioso
de sec-aecu-sido. do fiaqueia—tenha
;ánc -tonado, essv nalitica. reacdoiuria.
que, longe dc concorrer para serenar o
ardor revolmranatia do povo da^ndia.
Ferve apenas para augmentar o numero
je vexames c injustiças ds que, com
.anta razão, se queixam os .hindus. E

? jf'' % 
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O noto templo de 8. AlTonse, construído pelos redemptorlsta»

issiiirpensa uma pequena minotu, que
não só deixou levar pelo c.ithusiasino
dos patriotas, que louvam a allitnâe
riicrtjica do governo, nem se julgou li-
gada pela solidariedade política a ponto
;le fazer, calar o seu protesto contra me-
•lidas, não só indignas do espirito libe-
ral dc que tanto se orgulha a Inglaterra,
como lambem altamente prejudiciaes-
aos interesses brit.mnicos ua Índia.

Ante-hontem encerrou-se a Conferem
cia Imperial, cm que durante cerca d»'
um mez os primeiros ministros.das sete
colônias autônomas discutiram, sob a
direçção do secretario da» .colônias, os
problemas políticos, econômicos e mi-
litares, que interessam A grande com-
munidade britannica.

Quanto aos resultados práticos desse
congresso nada é possível adear.tar, em-
quanto não fòr publicado o reiatorio
official.

Os.unionistas não hesitam em affir-
mar que a conferência foi um fusco, c
acc sam asperamente o governo por
não haver correspondido ,& boa vontade
com que as colônias se dispunham a
iniciar um systema de tarifas preferem
ciaesv Os radicaes repLicjm,.dizendo
que os estadistas coiònües não podiam
esperar que o governo da metrópole,
¦Jepois do pronunciamento solenne da
eleitorado em favor ào livre cambio,
em 1906, pudesse acolher quaesquer
planos proteccionistas dos governos co-
loniaes. , ¦

Dando,.porém,, o devido desconto ao
esforcoda opposiçio, íjjue. fez o possi-
vel para intrigar o governo com as co-
ionias, nãpépossiyel ai.níjá negar que
a firmeza do governo, em, não sé" alas-
tar luiiat linha da sua política- do liber
dade- commercial desapontou',.'; sinsU» a

/'todos, pelo menos i maibr.. párje dos
, reprcsânUntesd^có^oaias..: ..'.'..
•,: Nessaqnestüo de píoteçcioiúsmo fe
livre cambio, as iiuer^sés.dá Inglã-
tetra-eòMas colônias são
mentetwitagonicós,. 

'. " 
,..¦'.'...-¦.:-;, .

Sem agricultura, produzindo.* apenas
o aliraea.tto para.menos-da. quinta parte
dos seus habitantes, e sobrecarregada
convuiia excesso, a população pobre, a
Inglaten;a,..si adoptasse o proteccionis-
mo, ver-sé-ia, em. seguida^ a braços
com uma tremenda crise econômica.

Por outro lado, as colônias, novas,
cheias de riquezas naturaes a explorar,
despovoadas, precisando estimular à
iniciativa individual por todas rs for-
mas,.e vivendo principalmente da agri-
cultura, têm a mar-r vantagem em fa-
zer uul accordo coni a metrópole, pelo
qual, em troca do monopólio dos mer-
cados. inglezes para os seus produetos,
ellas offereceriam excepcionaes favo-
res ás manufactitras inglezas:

Essa hábil cniiibiiiaçãd, qúe, desde
que Chamberlain a formulou, é o so-
nho.douradodoscoloniaes, bem como
dos opulentos isdiisltiaes inglézes, que
dessa fôrma exportatiamos seus produ-
ctos para as colônias;sem temer coii-
correntes, é, aO mesmo tempo, o pesa-j
dello da.parte trabalhadora do povo in- [
glez, que sabe que no dia seguinte ao
da introducção do proteccionismo a
fome lhe virá bater ás portas.

Realizou-se ante-hoiitem pela pri-
meira ve-z.ua Grã-Bretanha um pleito

¦eleitoral, ao qual concorreu um candi-
dato apresentado por mulheres, eten.Io
como ponto capital do seu protçramma
parlamentar a concessão de direitos po-
liticòs integraes ao sexo feminino.

MriBertcand-Uussellfoi o candidato
feminista qtus, animado pelo. ehthusias-
mo das suffrag.istas, não se, intimidou
coin o prestigio conservador em Wintr
bledon, e consentiu que o seu nome

! fosse apresentado em opposiçãa ao- dá t
mr. Chaplin, o. escolhido, do. partido
unionieta.

Conhecedores da força dos conserva--
dores eulrWimbledon, oslibeiaes abstú-
veram-se de pleitear a eleição,, deixia-
do na arena apenas os. adéptoado pto-

. tecGtooisnío e. os crentes- tio súffragío
feminino. . .". ¦• • .-.._.:, r;

OECsultado do pleito.não foi anima-
donraRi 3 causa feminista. Mr. Rnsscll
foi dbrcotido', e o facto-dc seu. contea-
:lor ter obtido itma maioria incompara-
velmente sufjer.vGráqueUxcjue-os coa-
servadá-res tèm conseguida" em elei-
-•ões-Btlwioresr,, -«sm patentetar a oppo-
Biçàa-Jo eáeitorado ás aspirações poli-

- ticas áS'irninitrr;

congresso tio curioso pela sua compo-
sição, como importante pelas conse-
quencias, que das suas decisões podem
d--correr para a situação política da Eu-

Duzentos e tantos russos, delegados
pelo partido social democrata, que nào
se podem reunir na Russia, por causa
do regimen de terror e coacção, que a
autocracia ali mantém, vieram procurar
um recanto, onde pudessem deliberar
sobre a orientaçúo a adoptar em face da
crise decisiva, que a Russia está atra-
vessando.

Tendo os governos sueco e dinamar-
, Jtiez recusado permissão para as suas
•âjenferencias, os socialistas russos yie-
ram abfigar-se á sombra da liberdade
ingleza. e aqui estão agora, realizando
as suas reuniões.

As sessões Asse congresso são rigo-
rosamente secretas e, segundo parece,
¦>s socialistas russos tomaram medidas
extremamente meticulosas para impedir
que intiusos.ou espiões,', enham accesso
ao recinto das suas deliberações..

Entre os delegados socialistas figuram
alguns membros da Duma, e segundo
se diz. o príncipe Kropotkine e Máximo
Gorki-rqufe.ajndaMia dias se achava em
Capri — tomarão parte nos trabalhos,
d.-sse.congre3so, de cujas deliberações
depende à attitudé ulterior do partido
revolucionário russo, em relação aos
grandes problemas, que neste momento
assoberbam a nação russa.

Jt, Jlnjaral ,

O dlVOrOlO orçado fiuria a cxüuceftu do
iaia, 11 iiinrt": da fniiitll.".!

OI101110111 ó do nauirozo voluvo",e raro
•uu-.'. aqucllo quo, ca.atlo, n&o lonhala-
iiH-iii mio a rua iu'i.;;iu para quo so nílo
podciso prondor da novo a outra qua
rnoiiionlatioaiiiontQ lho parcoosso o ideal
dos sous sonhos.

Eisa quo 0111 oulras ôpooas fora as
suas nuiliii.'...':! dosüaquo a tQm,loriia-sc
o nitiior pai-lo dns VOUOS Iniporllnonto
desgraciosa o uu., o sl houvosso o di-
vorcio quom cabo si num dossos mo-
mantos do alluclnoç-fio nCto hesitaria em
esquocor o sou riover do osposo o mala
ai iu Ia do [.ao!

Oulras veros, lalvez", tjilo falasso o co»
ração o a lmagiiiaçAo, o como om ludo a
ambição viesse tomar a sua pervorsa o
destruidora acç3o,

Corto haveriam condições especiaes
para quo o mesmo so cllucluassa, inas o
poder ó lilo forlol **

A mulher ossa o" fraca, sotfro com ia-
cllidadii o império da fascinaçio o quan-
tas mio deixariam BCU3 esposos (talvez
bondosos o sousatosl seus lllliinhos que-
ridos. pelo3 olhos ínais tormosos,.p(}Jo
sorffíQ mais brando do um pclinlra.se.
duclor. ¦>•'-, '-•¦

E sl ambos fossem casados I Quantas
desgraças maioros I

Falo-se no desqulto, eslá bem, somos
lanlas vezes enganados nas noífsasil-
IU3l.CS !

NAo-tomos a obrigação do poupar ti
tercciro.s a conseqüência dos nossos
actos?! . • ,

Cada um para o seu lado podorá viver
Iranquillamonto, a,mulher procurando
um lonllivo para a sua, desgraça mas
suas occupacúos, o homem achando no
trabalho a dosprcoccupaçfio das suas
idíí.lS.

Combato o divorcio pelos oulros, por
quu para nós, os verdadeiros calliolieos,
o casamento ü.úm' e. unico laço sagrado
que só so desprende pela morlo (e isso
mosmo pai-a alguns;. •

DÔlsam a lei como cslá, 6 preciso dis-
linguir-so os ruins, que procuram,cs-
cohdór debaixo do prblcxtb dc mudança
dc religião um falso casamento, Uma
vergonha qüe niuilus vezes, em lioras
do remorsos lhes'perturbará a consolem^
cia, por serem easifitos, tendo vivos seus
verdadeiros maridosr suas legitimas .cs-
posas. •.' f ' •' ¦¦'•''• v-Nílo, a lei do divorcio não passará,não
perturbará ainda mais- a nossa já por-
turbada sociedade e sinào,", grilemos
contra'.essa barbaridade, nós-, as* mui he-;.

os brasileiras, almas creados para o lar,:

i^HTiliiiií-Mi —"".—'
;;.¦>'*•-;• -' 
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às graves e doces obrigações da vida
conjugai.

Que os casamentos se façam por amor
e sympatbia; mas que esles sentimentos
se fundem, mais nas qualidades moraes
que physicas; e .nfio.pensaxemos no re-
curso tio divorcio '•••

A mulher, ente sublime, deve repre-
sentar no— Horto da vida do homem— o
papel de anjo confortador.

Como esposa, ella deve ter a lealdade
da celebre brasileira d. Barbara, immor-
tal nas paginas da historio, e que com
o seu heroismo sacrificou a vida em
proveito da honra e dignidade de es-
posa.

Como mãe, ella deve ter a força e a
coragem que leve a mãe dosMachabeus;
criar os Olhos para a pátria, para a gfo-
ria e para o renome! Como o naçSo será ge domo. uma luz que irradiando vem

corações feitos para- o amor tia familiar—PfultúaSüòà. -O, y 
'-.'-' -::'':3/.írr '

J,".:' ..'... . ,.;'.: :.¦;;.';;.•;::.¦.¦
«Teildo- deparado no-vosso -conceitua-

do jornal com,o-concuro,o:sobreà;gran.
de i-ei do Divórcio e iárao-, gosto de
emitir opinião ¦ em ludò .'qud ,mo iate-
rcs4aiPasso;a,dizero qud pimso. dessa
iei quo rege' cs paizes mais adeanta^oá.

Ai minha"e queb divorcio não é-para
esses entes privilegiados dasortó, prtra
os que tiveram ai:suprema: vtíntflra ae
encontrar "o completnenlo de- su'alma.1

Não 6 para os: que tôm unt lar feliz
todo inundador.de amor e de horas.sua-
vesi cheias deenlevo.que o divorcio §ur>

Dr. Egas Honiz Barreto de Aragüo

iNfio temam portanto os casaes felizes
qúeíse n^am ternamenler ItiB se com-
prenendem,!nâo Be-eehlristéçiim os co-
rações ingounos ao verem que uma mp»
ça que ainda não casoa opine B3sim pelo
divóroio, ei fiquem |cienUs de que so
pódc unir dois entes.um grande am<«*p'
rtuncauma grande.lei; pois sendo a li-
herdade o dom mais precioso que Deus
legou a humanidade,- nfto dcyemo to-
Ihel-a a qufenrquerqueseja, nem dç-
vemos .tolher também a ;ii033a, pots
tud<) nesta yída' deve .ser de 'ítioIu pro-
prio e de livre .vontade.'

Bór mim hão haveriam bello? passa
ros engaiolados, pois nada ha de mnia
bello que vel-os cantar alegremente
pela manhã, cedo ou ao declinar de uma
bella tarde, á sombra amena, de uma

Õ divorcio
Novo concurso fio "Correio ia MaiMI»

Recebemos mais as seguintes cartas,
que publicamos conservanrlo-lhes a for
ma e o estylo:

«Sr. redactor— Puzesles á disposição
.Ias senhoras, uma eoiumnn do vosso
bem redigido jornal, para nella se pu-
bliisir cartas emiUindo opiniões sobre a
questão do divorcio; saindo da minha
ohscurídade, acceito o favor que láo dc
íicadamente nos ollet-eceís e pedindo
antecipadamente, a vós e aos leitores,
sinceras desculpas si de leve possam os
minhas palavras— filhas do coração
oflander a susceplibilidade de quein
quer que seja. • ...- -, .

O divorcio é o esph.lcelamenlo dà fa-
milia, t> limite .ctareficida.de.a queb» da
dignidade.-móraktfai, rauü»e5-. Kite é á ex-
lincçãó ladfcol do sentimento samfO, l
im&rj^-veri-tadetrpé.ipB^ sem o.qiiala 1
felicidode-ê uma ehiméfa: «O amor». Ô

-~ i—¦. ¦;¦-!•; 
-áy:: ..;. ;;,; ; 

'.—\ : , ; 
¦, • .•¦.

mtlÊ^Se^^^KmW il 1& '*» ''».' av ¦*!-'' >-*fk rjijCJtt. 
'jfàtj^' ¦¦' 'nVVfc''' -• mHC

^ ' ^J*j*y™'"^'^ ^^ÊP^AmmWWW UaiB f IM mmW ^BmWmmm^ ^B áiilsW* ¦BÉTOBiI mmTtVJL' ''mmmmWtiSmK^
¦ *-»-, ifl^SflÍ ¦iãt'' ^'^''•iSmmJmmW LllMjJ^^F^ |H^-M |V ^^^^mmmW ^mm\MI ' ^••BJHfct^Fi<CmmmT±. ^immT Amml 59^

bem representada ? 1 Como.0» exereíBais
serilo bem «tiscipliiJado»rí Como- os m-
mens serão justos c yadottW-M.W ,¦ •:,.

Como fitfta,. ella «leverô...serqpal bella
¦.„,„.- u., „™». v, ........ ™ ..-•,. - Virginiaque.tmmoiada wlapunhal do
omor que consagramos aos nossos san- .idoralradopaajSei^rottiiacraeíiiadede

ítos e adorados pães!... ^¦. O divorcio nâoserií a cessaçac" do mal',
. pois a causa deste, não é sò a descom»'
binação de idéus; mas a das uniões por
simples interesses sociaes, .pecuniários;
o mesmo algumas vezes poi- vaiiíàde».é/
pei-miltíqueo diga: em muitos e irinu-
irt.7iaos casos, a falta de educação.

< Dird como outrora o disse.tima pro-
veda educadora,— mme. Campam— ih

O cardeal Are»wr^MtW^-Beá»iww I3gwj««. Afto^^w^enülda-iostuinaugtiraçao
,";'" i-SSSÍ "'''^-¦¦'¦¦- -''¦ ,: '' -:'1!r ' ' -M'i'Í.V! !'...;¦¦„'/— -———-—.——~

Tarquinio.
O homem ou a mulher q««sedivar-

eíam teraa o* fieroisrao-do citado pae,
oa a. fidelidade e pureza dè Barbara e
de Virgínia?!... Não. i -.'.. ---.

. A:mulher,dove.tutar; adquirirum.re-
nome; conquistar úma, gloria/

i Ella deve ser «A mulher forte»!. ';,,.'
Não soffreu d general quando fui sim-

plessoldado? Não ernzou tantase inü-

HL^^PI^AB-^^hHb' 'í-K-fe.'..- O -% .^"v-V-vv - "¦-'**í&ímj- '''t*'''"'^'^2ÚlW9aml^Êá

\mmmmWÍm^Wmtmmmfí>ÉSSÚetOí áà*í* ^%*'•*»'**' • -^iWmtWp
ilWaW*l-VÍfca-*Jhl&BfWP^jiMB^CT^-.-«fci- :''-'"-Ji*-Qi-a"« **A&%L''::i&$M*^jtli '

K*V 'tàftmmf^^ ' ^TjffiTOra^J? W^J^mT^rT*-*!* ^'-^iWftB^MÍ*- i^iSsmmmWSm^^í*^^1^

¦^¦-v': *'mWÈmlWwMwÊmÊ
mmW k$fflmmmVWím&\ "AlWl ^£^K£^I"^^1" ÊÈ ^Mmm^^^^%f»ym»^mmWÊ 

'¦¦

mWmm^fMmWm ¦ -M ^^1^^'^••tf i^^B mm' -

'É^^^mWÊ^^Mt Wm^M '''*3'3h3':' Oo, i 
' 

li
mwM^^fimm^f^ mS^aLW^Ím''-:

¦V.*;-:'.•'Q\?+Í0zÊ^mgUvwX ^3^k^EaK.:,:,.¦¦» ;->-.- ¦:'.%.¦'¦¦'
m*—L— L_ ?**-* Kmnk.3kmm. W^ -"^"''¦'''¦¦•''•••-™,,*--,»-,,,-,aaaaaa-,aa^

Hlujminar o éaminho íngreme ô-tòrtUoif
so !pbr ondeiriifíamosl."¦'. '"''^'O -

- È?ffijt0è$ttei paradr qnal.-na-' -vEoa
i^rrar^títtvcz tíjuirria áicbmitl^òtf' qufe
tivéssèirt ertcóntradò pel* fò-^da.des-.'.
,line',r,»ma alma efue o- nio. òofmretwiir
desseií . • . ¦• -i'!"""¦[¦"¦'-.-

Seáido solteiro,; não pos» eom^üintas.
oulcaa-aprofundar um- assumpt^quersi
não me é totalmente desconhecido, nSo
poss<v*ontudo umpliar as miifAas ideas,
esfbrs|i'rme-fli tinu-çtgilLo pf#:beiii.'m«d
explicar, '.\"\ ''¦(' "¦¦" MO--'"'¦ 

'""'
¦ Qtiv| ;it gorf s qurix4ivòretfeerar.ttmtl

grtiniíê hiímonilidtidel.'- \'¥w\,. ..,;•,/;
Nãó- compif-hendo .-eu- ;assidfi, açconr-

Irario, aolio »alé. ná época .actual uma
suprema iiecessidaileV.e. explico;o moti-
vo qüe irie. l'az assifp.pensai-. ''' "'" '

Eiiço do ctfsálncntOrMar .comb' é,-' um-
ui7.o'' pouco lisdngo-iftfpor:- fiptctòa-' que
enlió euidadpsámiiiitòbbsBi-vado: E',fó-

ítÍB.'-ila» 'poderá haver

tíàiianieÍFÍ oMitc«..ÍiilWw.,te^vtóo4«ie¦um« bella ^*rjgtieír;a. .; .^ ' '¦
.NaoseíKlffliceiniíOftahtfJ' ts homens,

não setiOCTCríierti es »eíniis;« não se
•ajBstetii, m m&s oo saberem qtie
ama moça. a qual ainda nio casoojà,dff

.o seu voto para a grande tei do- dívor-
cio I» -• feito Cezor - Rio,: 31 de maio
190T.
'«Sr. reiíaclor do Correio ia ü/antà—

Saudações—Leitora constante e admira-
clora: dq ibem [eito e^variado Conexo,-acompanhei com curiosidade e/pouco
ioieressòio origiriátianiio concurso que
abríistes áobrèa.convchicncia ou gostodo
usej ou não dò bigode...Digo que acom»
panhei sem interesse, porque penso que
o bem estar da mulherjnáo depende de
seu noivo ou esposa possuir basto e se-
dosio bigode. ¦¦'.'¦¦< ..

(le- ílu.vid

dade tulura, tenho receios de quo a lei
futura (porque o dlvbpoio,- tenho espe»
rança, ainda ha de ser lei no Brasil) que
estabelecer o divorcio, seja uma lei apai-
xonáda c mal feita c que, .portanto, dò
margem a más interpretações, de sorte
que a infeliz senhora, que Ifver aneces-
sidnde de solicitar sua proteccio, se veja
mais infeliz do que o é no lar, onde a
desharmonla impera. -

E' preciso muito critério e completa
abstenção de paixões ao representante
do povo, para legislar sobre o divorcio,
o qual em sua acç&o altamente morali-
zadora, restituirá á sociedade, inteira-
mente livres, duas.pessoas que anterior-
mente haviam-se ligado na suposição
de ser para toda o sempre e que' poste-
riormente reconheceram ser impossível,
avidacmcommum, tal comooprecon»
ceito c os interesses sociaes exigem.' 

Pensando assim e lendo confiança no
Poder Legislativo, composto na sua
maioria de respeitáveis chefes de fami-
lia, voto abertamente pólo divorcio que
virá tirar de uma posição" dif ficilima dois
esposos que não puderam se compre-
liender.' Agrodecendo-vosa fineza An publicação
destas linhas, assigno-as/scinnte de que
cumpro "um dever.— Rio, 23 de maio de
1307'.—ilaría Ferreira.'ifinjalMes.»

«Sr. redactor-Sinceras rclicilações.-E'
com o maior prazer que volto outra vez
a prender a vossa preciosa attcnção,
emitttndo a minha fraca opinião a re-.
speito do concurso que ora prende a at-
tençào de quasi todas as representantes
do bello sexo. Reconheço a minha in-
competência em assumpto tão delicado,
mas confio na vossa benevolência. Acho
que elle só deveria ser discutido por
pessoas de reconhecido mérito como a
exma. d. Carmen Dolorcs. Mas, àclian-
do oceasião dc expor publicamente as
minhas idéas, facto que nem sempre é
proporcionado á mulher, que-náo tem
plena liberdade de expressar seus sen-
timentos, venho dar a minha mesqui-
nha opinião sobre o divorcio.

Acho que o divorcio deve existir.
De quo meios lícitos se ha do servir a

mulher que se vô ultrajada pelo 'hc-mom
do qual usa o nome? F.m se tratando do
sexo forte sáo-lho conferidos os plenos
poderes de usar dos meios que mnis lhe
apraz para tirar da honra a mancha
que n.macúlla, ¦ ¦ -

Mas a pobre mulher o que ha de ia-
zorf Nada IheópermiUidosináo.o sof-
frímeiitoem silencio ou ontffo o cscaiT
dalo, adeshonra, a vergonhal

Assim, tendo esse recurso, par» que
abandonal-o? , ,

Uma moça que se vô abrigada a casar
com um ente qué lhe ó completamente
iodifíerente^que vida nao levai

finalmente appareoe o ente « qnem
se devia unir pelos laçor radíssolaveis
do matrimônio e paraqnem o seit cora-
cáoé atrahtdo.porqueia vibrai», final-
mente, todas as fibrs3 do seu ser. Que
hade fazer*?

Ünir-se a elle clandestinamente?¦ Náo! Isso náo lhe é permitlldo.
Recorne então aos meios que lhe são

facilitados pela lei.
Ca3a-se, por exemplo, uma joven com

aátma cheia de alegrias o o coração ra-
pleolo de esperanças. Mas eis que passa-
dos os primeiros mezes de vida conjugai
começam a surgir a» primeiras rusgas
entre os consortes, as quaes cada vez
mais lomam peor caracter, constituindo
para a esposa martyr verdadeiro cal-

O padre Júlio Haiiu, deixando o templo de 8. Affouso

.terpellada pòr Itapoieão,.o'grande, que'se admirava do.; ordem, osseia- ernetno-
do que reinavam em o seu estabeleci-
mento do educação; pedia lhe dissesse
e» que'deveria fazer para que no seu
exerollo reinasse urtitt disciplina cor-
dem eguacs.—Mães; respondeu ella sim-
plesmente". 

' 
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Eliuoao á mulhor! Que oHa saiba com-
pre-hemier ois graves deveres de esposa
eniáe! Que ella seja instruída e ainda
mata. «Iitcadaf Que ella sola modesla,
iwiicijfac bèlla; c nãò- teremos necessi-
dmíd de recorrerÜO divm-clo, que não
ú rnnrs do-queum* ev«*wa,para «gtieüea

iondresé actualmente siíde do. lim 1 qiiè^querem fú^« trobMirsttlfterfuifíos

nitàs vezes a vastidão doa mares, c náo
arrostou a morte o" bravo marinheiro,
antes de chegar' ao alrniram"adw?...

Sejamos fortes! Procuremos conquis-
taro coração-do nosso esposo f Eduque-
mos os nossos filhos nd amor e na ver-
dade e náo leremos necossidade do re-
curso "Divorcio».—ilio, 3 de junho dc
1907— Vera.» .

.«Sr. redactor— Saudaçiíes— Ao «O Di-
voreio» novo concurso do vossa illustra-
da e conceituada folha, envio o meu não
valioso mars sincero voto, que. espero
ser acceita e publicado como os outros
de minhas intelrigentes compatriotas'.'

truíior ventuch do quU;essn rl.c en.c.ontrsr,
algiuem que jiosiuiie-, nos coniprdlienda,
viildo dahi a-finião ;dos; doi.s:,.coráçõès e'
deldóis seros què"sé;-.completam pelo
ani'or'.'..p!vi'a poccòrrereiti' jürtt'os'.a jtdr-
tuqsa íssirada (la.Vida.! %$Í0? !

Suoêiídb' poiróm, qüe muitóèv.vezesj.es'-'
«•oaip1 se uifirahr para fòdO ^osfelriprev
oii: p6V;in.'0itipat.ibill(la(ln.de' gertios, qú
nb'r qt^.talvdz essa :alTeiçáo alíl/íóssô,
hastante Verflaileira, ou. não estivesse.
•iilid-fraiTíligílitIar.os dois que sp: uiiiramV
detòiíiíle.um còulo tempo começam 4''jso fiffjjUr tio stistaio,, e; i#ua lirns-fcabáirr,coÍfri.lbl'amoiftòfi-nrAtlaf.los um'clçr*»íut|-Oi
c iMA-nossa-lei áctutíHlcarri^iJíKâífiis iím
nbksTbiltlalosf t1ti 'hrt..Sir-'(a:''iifit)li;jèafr 

que
Queiram iransgKcdii-iflo onininltó/jlodo-:
ver, ficando fiorlan\to.provadoWsSm W¦'flisscrtübilidíijl.e do. kiço guia-diciitciiks
ivoácft.ao ii lá») Oiriãa-ao boni .éituilinho,'òonlíirme. o"piodo .'dé ver asi cbiáas ar-'radiando. .'nssiiU'diii'ii.il.vidff. de dissabo-
-resi ciioiu'dò"únrTgoas' sciii um raio lu-
miirosoWe Vínlura! ¦¦¦

Cornü lei'(fodivorcio, tal como aen-
t.oniroí, dá-se justamente o coiilr-orio.

A-faurliildiro- que hirdè seitífiistarem
os cônjuges pela lei, faz com que muitas
vezes Wjain miiisuni.los e talvez mais
ntn-inles, dalii a procura que lia para se
agradarem mutuamente; pois havendo'
fatalmente a facilidade do separação
haverá Lalvez mais oujdado era não per-
der ò amor o^i á amizade qae,: os; liga...

Comparemos a nossa sociedade actual
coni üm liello pecego appetitoso. ¦

Poríóra un>i>ellò avelludado C macio,
pújante de sci.vano qpal apenas- locan-
do de leve lemós.togo o desejo de sabo».
reâl-òrporógi, »o partil'-o gplòsamente,
deparamos com a parto inferior já dete-
riorada para a'qunl-seria, preciso um
remedro efficaz, ò qnal matasse o mi-
crobioque fez edm que aquelle; beilo pe«
cega quelirfliatão linda apparénôia (i-
casse ímposéivél de ser tragado! Surge
então como < um.. raio luminoso como
doco consolação aoa que soffrom um
Corte antídoto uara tio profundo mal: a
ft*tt*M<Aihonlm- ¦--¦¦¦

uni. .JJ
Br., li num Jornal dosiu oaptlal mn ar*

ligo do fiolimlidiilo ooln o v.i...... i'tHi.'ui-
so, üi.i.i'.: o ..ilivnriiiii,» o intitulado <l.ua
do mel». K' o caso quo no dia 28, casou»
ho ná 12' protorla o Indivíduo Aph.odlslo
Goulart, com uma moçn. da qnnl o jor-
nal nílo diz o nomo, ousado polo Juiz, ns»
Hlgnadiis ns aotas pelos nubunlos o luslo-
iiiuuliii'., limlíi ai:i'i'iiiiinii,'t, iam lodosa
sair da iiroloria quanilo o Anlirodlsio
(Joulnrl foi itpiirohoiidido por dois r.gon»
los, com mandado do prisão por estar o I
mesmo pronunciado no Kslado do Ilio
por crinii! do iiinrif.

üm, som divorcio, qual vao sor n vida
desta infoliz (?)quo por mais cinco ml-
nulos, teria ficado livro desso lnço 7 1'or-
quo agora, (iucr Uous queira, quer nfto,
nlla ostá muito bem casada,.. Que mora-
llilaile, vae tálf dum casamento daquella
ordem ? Virgem—casada—ou adultera í
B os filhos na segunda liypolhoso que
vlráo, quo sorte será a delles ? filhos do
adultério o do crimo? I

Ora, uma lei do divorcio, viria mora-
llzar o caso, dniulo o podei* á mulher a
lornnr cnsnr-so o iisslm livrai' a sua
prolo da infâmia que a sociedade no sou
egoísmo o na sua criminosa má ti, este
sempro prompla a ncciisnr.

Sr. director, já que vos hnveii dignado
solicitar ás srns. iu'nsil"irns quo cilas
pensem, do divorcio, seria justo quo
nesta questão que nffccla os dois sexos,
fosso aberto um concurso para Iodos.
Neste ennourso, para melhor facilidade,
bastaria quo no Vosso Jornal se impri-,
missom as seguimos perguntas :

p.—E' favorável no divorcio ?
R.—Sim—ou náo
Homem
Mulher
Enviar-osto boletim ao Corrciu da Ma»

nhii o, hoespaço de tompo quo julgardosstifliciente, conlnt- ns cédulas.
Vossa constante leitora—.V. D.»
«Sr. redactor—Minha opinião sobro o

divorcio t
No meu paiz acho que não deve existir,

porquo ns leis não passam de nina farça.
Doscobrom-so sempre meios do frau»

dnl-ns.
Si cilas fossem respeitadas, devia

crislir.
Os bem casados nada linhain que ro-

reiar, os mal casados só loriam lucro.
30-5 -01.—Brasileira.»

Sr. tSgas Jrfoniz Carreto
•# ; * Jfragão™" 

PBTHION OB V1LLHH
O drllata o o iiomom ao «cionela

Eis aqui um nome fidalgamenté so»
nóro e que representa uma tradíçio
viva de arte,dc trabalho e de pertinácia.
Raras vozes se justifica tão estranha ano-
malia : um artista, que tí um homem de
scioncia, ou um homem dc sciencia que
ó um artista. O dr. ligas Moniz Barreto
dc Aragão tí magniíicamcnte ambas as
coisas. Como 

'«cientista', 
dão provas do

seu alto saber os seus minuciosos e cru-
ditos trabalhos, sobre Dermatologia e
Syphiltgrapliia, a descoberta admirável
da cura da lepra tulacrctilosa, as Con-
tribuições ao estudo da Syphilothern-
pia, S Fhcrapeutica da Lepra e das Der-
matosos microbianas, o Tratamento das
Tubeixuloses cutâneas atypicas, Um -
caso dc atavismo psycho-patholiigico,
vários e importantes estudos publica--
dos cm franceze em allemão e inniinie-
ras Memórias apresentadas cm congres-
sos scieiúificos das principaos cidades
oiifoptías e brilhantemente defendidas
pelo autor.

Ainda recentemente o dr. F.gas Mo-
niz Barreto Aragão acaba de fa/.cr*io-
t.ayel concurso ao logar-dc lente spb-
stitdto da ii* secção : clinica dermato-
lógica, e syphiligraphica, da Faculda-
dedo Medicina da Bahia;

Devido H irregularidades havidas nes
se concurso, temos itgqrá'0 prazer dt
hospedar, por alguns dias, o illustrcfa-
cultativo, que vem pleiteara sua causa
perante o ministro do interior.

Mas não desejo, nestas ligeiras notas,
oecupar-me exclusivamente da clinico
e do professor, comquaiito o homem de
sciencia não mereça menos considera-
ção do que o artista.

A sciencia, portím, tí árida aos olha-
res profanos. Intimida, quando não
aborrece e intruja com a extravagan-
cia das suas theorias e a intromissão dos
seus micróbios...

Pcthion de Villar é mais interessante
pafa nós do que um collegio de sábios :
um só verso deste poeta vale por todos
osTratados de Medicina passados, pre-
sentese futuros. 1

E' que este cultor da rima tí um artis-
ta stibtil, um versejador impeccavel, o
mais poeta dos nossos poetas, conhece-
dor como poucos de todos os myste
rios c bellezas da linguagem metrifica-
da.: E assim bellamente o proclamam,
em 'preciosíssimas cartas autographas,
Emite Zola, Rcmy deGourmont, Ange
lo de- Gubernatis-, Edrçiond , Rostand^
Virgile Rossel, Goran Bjorkman, Phi
ltías Lebesgue, Max Nordati, Henrik
Sienkiewicz, e outros mestres da lite-
ratura contemporânea.

Para dar uma idéa da maneira admi-
ravel de Ptíthion de Villar basta citar al-
gumas quadras suas, a esmo, sem esco-
lha.prévia, na sua vasta obra poética.

Do Lc Volt dc Vlàôal.
O vleuxdemons dos Vera, auxyeux fott-i dV.me»

. raiiile
Qul taiitallscnl IVime oxqulsc des RêvctírS!
O sombroenvoutement uen Kormcs qui tara tida,
Cotnnic tm Ijaiserclü feu lo callco dos caíursl
0 riVornó ücaiiircmcntdcslloniincs et des Clio»

ses,
VniiJc essor tliiecrant, mais riípóti- lotijoura,
Vcrs los BIcus paradjs, aux nffrcs des Nevro»sos.
Entre Ios luas sacros do l'Art et do 1'Amour t

Qiiem escreve com esta sonoridade e
esta harmonia estupendas, na mais
puía e majestosa das linguagens, só
pode ser um grande poeta.

E,de facto, Pethion de Villar tí um
grande poeta, um grande artista, origi-
nal, vibrante, impeccavel na forma e
r/co, invejavelmente rico de idtías.

Jic

' '
'--¦,.'

tf*
¦ií"

Yista oxterior da Cnsa do Crcn.af.1o, cm 1'firlu.

Agora, porém, que a vossa folha abriu
urri concurso mais imporlanto ede toda
actualidade — lal a solução do divorcio
em nosso paiz—venho: nesta despreten-
ciosa canta pedir-vos publicar o que
penso sobre a palpitante queslito.quc
tão de perto interessa ao sexo feminino,
sempre mal comprehendido o menos
—prezada, pelos homens, ou soja o
chamado- sao furte,..

O meu voto é positivamente a favor do
divorcio: mas sendo assim Irancamenlo
apolú-jista desla medida extrema qpe
regularisa a vida social de «luas pessoas
que se enganaram mutuamente, jul-•am mutuamente, ,iUi-

«w-1» eolre- • Mw>

vario a vida que leva,âqual se vô agui-
Ihoada pelos duras grilhclas da honra o
do dever.

Mas o que-nüo approvo é que os divor-
ciados, em certas circumstancias; tor»
nem-se a casar.

Portanto podeis conlar o meu voto
como o das adeptas ao divorcio.

No mais acceiíae os respeitosos com-
priraehto» de vosSa .assídua leilara.—
EttUk ifellode Andrade-Ma do Janeiro,
.20-0-007 (3. CliristoyãòJ.ii .

«Rio, 3f de maio de 1907—Hímò. sr. di-
reator—Tenho a honra de vos erqmpri-

\am^ O^^-iO^O -i-... .3
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O dr. Miguel Cáltnon, ministro da viaçSo,
continua a receber adhcsúcs & sua feli»
idéa. . .'.'

Ainda liontem s. cx. recebeu os seg-uiatet
tclcgranimas: '

aTltercíina—O Estado do Pianhy, lioa»
rado com o convite de v. ex., concorrerá i.
exposição cm junho do anno vindouro, para
o que ji estou providenciando. Cordialissi-..
mas saudações.—Álvaro /l/endes.»

((Nicllieroy—Respondendo ao tclegramtea
cm que v. ex. convida o Estado a sefazer
representar na Exposição Nacional comme-
morativa do centenário da abertura doa por»
tos, lenho a honfa de commnslcar a v. ex,
que o governo fluminense, particularmente
interessado no êxito desse comincttimcnto,
que p6de abrir novos horizontes para a
agricultura e industria fluminense, tornan-
do-se fecunda de benefícios para a fortuna
do Estado e dds particulares que nella.* teta
sacrificado grandes capitães, envidará toa*
o seu esforço para que o Estado teaba oca»
sa exposição representação condigna. '

Aguardo o emissário de v. ex. pari que
trocadaa idéas sobre o assumpto, possa o
governo expedir as necessárias instrucç5e»
para o preparo e remessa doa productoi flu-
miienscs em época própria.

Fazendo oa mais ainceros votos pelo exilo
dètaè certamen sob a patriótica Iniciativa
dc v, ex., renovo oa protestes da mtnba dia»'t.i-B"ts cmssideraç!» e ekrado a-sreço.—Dr.

[ Atifrido BgcKen* .. ;;.':';
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jfctualidcrclesv: portuguesas
* BitUAÇAt) política uo PAir..—Os moti-

VOU DD IIOMIMMKNTO 1>\ -Ü.NUKNTIIAO.M-
i.itiKit.vi..—0 sn.Jo.\o HitíOíiio i.ioijn.\i-.—
l)Hlt..ll).V) l'IIANCO UICTADOIl.-NOTAIll-
1.18Í.IMO K8TUDO BCIBNTIflCO SOUIIH A
HUA Mi:NT.M.II)ADB.
Portugal está atravessando um tios

seus períodos políticos mais agitados o
iiiiiIh Inlorosiaiitos.

Ha muitos ttniiod que a política portu»
pucua iiím tem passado por uma plioso
tAo iiiiiirinnl como esta.

Todos os partidos nionarcliicos Ifim
linjillolUmonte estabelecido um paolo
rmra combater cncrgicamonlo o governo
por'loi* assumindo uma dictadura con-
ira iodos 03 princípios constllucioitncs o
('.oiilra totlas as promessas nuo o con
«•ellieiro João Franco, chefo desso mos
jno governo, fe» na opposlçfio o (|ttan(lo
ii. estava tio podar. .

O partido republicano, por seu lado,
nonilmli! eKualmcnlo o governo, niasiso»
Jaiíiiiiicnlo;

(i) |.oi'(|iie jii so julga de maior odade,
iim homem que pôde andar súsinlio,
Km ineilu ile ninguém ;

/•' pontuo nüo quor que tlie sueceda,
como lut ninios, quando, fazendo tuna
collij.nt.no eom os progressistas, esles
iiozfrniiiuiDii listra varniàllit. 110 fnlo azul
. liranco, e logo que se apanharam 110
poder lirarani a lislra c faltaram n todos
«is compromissos.

r. ) porque os inonarclilcos liinilnni-se
ndejuiro sr. João Franco, emquanto
que ds r.püblioanos o que ipierem é

t.lepôr d. carieis» Com nspi rações tuo di-
versas elles mio podem enlender-sc e
por isso «leliiuilarnm os campos. Acho
jiom c coli'ei*.nlò cada uni com seuspriii-/
sintas.

ria minha nlllitia carta creio que
níio Dxpuü nos meus caros Iclloroa
os motivos (|ÜQ detcrniiiiaram o rom
pimento d.aeoiicniitrnç.io liberal c a zan-
ga dos srs, José Luciano o Joíio Franco.' Essós niolivos, que muito importa

'conhecer, níio estão ainda liem esclnre-
cidos, mas os mais prováveis ou os mais
vórpsiiriois, em fnco dos ncoiiteciincn-
tos, são os seguintes :

Como se sabo, o sr. João Franco não
linha, ao sair tio poder; uni partido com-• plctc, com ramillcaçôes cm todo o pai».
Muilo ao contrario disso, havia pro-
vincins inteiras, oomo a-de Traz os

."Montes, ondo sc pude dizer quo nfio
I inha um único correligionário. Na maior-parte dos dislrietos, quasi suecedialá:.
mesma coisa. Km face dessa -pobreza de
correligionários, estabeleceu a celebre
concentração liberal com o sr, José
Luciano—concentração hybrida, desoon-:
noxa e illogica quo desagradou a fer-
renhos franquislas e a ferrenhos pro-
gressislas, o que serviu de troça c dc
ridículo, sendo cxliumadas phrases in-
sulluosas quo pelas suas próprias bocas
ou pela sua imprensa se tinham dirigido
mutuamente os srs. José Lucinno c João
Franco. Mas como crii política está, in-
felizmente, estabelecido que tudo ú ad-
roissivel, o foclo pastttra como trivial e
corrente.

O cjicfe dos progressistas emprestou a
fermmciila no chefe dos franquislas, e-
.osle começou a trabalhar com ferramenta
emprestnrta..

Governadores civis, administradores
:le concelho o alé regeriores oram, em
grande parle, sinào na maior.parle, pro-
.gressislas. Fazem-se as eleições, o jn
tlcssa oceasiao os dois chefes políticos
estavam como os jogadores -da vcrpié-
Ihinhii a ver qual delles havia de ficar
comido quanto no numero de deputados.

Conip não podia deixar de ser, dessa
combinação resultou ficarem os fran-
quistos com maior numero de depu-
'lados, rctinlnmenle govcmniticnlnes,do
que "os progressistas, também ditos go-
vcrnanienlaes, mas. os deputados pro-
gressislas, os regeiieradores, os dissi-
dentes c os republicanos eram mais «jue

os governamenlacs franquislas; assim,
quando na Câmara dos Deputados nppa-
recesso uma "questão grave pnra o go-
verno, como, por exemplo. uma .moção
dc confiança, se -José Luciano dissesse
nos seus depu lados quo, votassom com
a opposiçt.0, João. Franco i* a terra— íi
mingua dc viverés. ' '¦','¦ ' •"

Ume outro conheciam isto inüitissi-
mo melhor'que eu, O/por isso, embora
muilo amigos apparcntemcnte,' rosin-
gavám um cora o outro a cadapássò,

João Franno queria em.wimar os pro-
gressislas; José Luciano queria empai-
«mr os franquislas. Dois ciganos a ver
qual havia de enganar um ao outros

Surge a recomposição ministerial, o
João Franco pretendo que os gatos para
concertar.o cântaro racliadoTossempro-"
gressislas o José Luciano concorda.

Isto parece a coisa "mais-'leal déslo
mundo, não é verdade *? Vão, porém,
ouvindo. ;..- -

. João Franco queria gatos progressis-
ias,Thas d'ar«.rae flexível,..amoldavel,e,
citava-os: conde de Penha Garcia, mi-
Jftislro.:. dá fazenda „¦ ,na. ultima; siltroçfip

^rogreg^isla. e.' pirtirjp dé^íoão FrattboJ

lMBLUII-JWt.J.iJUM.1 —JJ|P
palavras, sondoJâ presidonto do ooniis>
lho do ministros - palavras quo ouvi c
osorovl, (N&o ó 'verdade, cotisollioiro
Agosimliotle Campos, hieil velho amigo,
a ouso lompodlroolov do Diário.Illuitra-
doo aotuotiuonlo diroolor fioral d» lii*nl 1'iii'çiiii publica V;:

uVuiiliò om primoiro lognr oxpôr osanto» «Io govorno, o ospoolalniento da-
quolIoR «obro que mais Insistentes (íriii-
oas tflin recaído. Km íogundo logar
venliópodlr nooorpo eleitoral os sous
votos para o governo, porquo sem ollos
níio pi.ili'o giivt'j'itt. realizar u suu uns-
silo. Não pôde, nom quor I

80 não t~Aiit.nris.ci o mou programma,caloria perdido • noíoncoilo do paiz, oiiioguom púdo duvidar do quo Joãorniiii'.. soja oiiilgo do João Franoo, nomndniírar-so dó quo, mostrando bom quo

ft-sqff IP-^MPW-r^mir fl ¦?-* ^«n-qft.-fr*-*»-***»
oonlrtullotorloi. faltando ít nua (loiiilnotn
oaprlnliOHa uma dlroflçdo oilavol. Aqull»
lo que ainda lia pouoo queriam «om
iiitlll.i nrilor, Já tiitora IliOH 11.u1 iiili*ri'-'i*•«a,»» deiiiri» em nada norA porá o sou
csplfllo inovodiço tim objcnlo do ropul»
SUO. lim illal ll Vl'l illll'1-l': VI -M' |H)l- tildo,
0 do tudo :.i'.ii-iiiiitii'(-:'i» 00m.01.ual fa-
nllidado. Domiiitt-os uma neiipstiidatlo
imporiosn do mudar, a llxldoí oonstl-tintuiu para ollos um verdadeiro tor-
monto. '•'••,-

DilUcilinciilti súpporlnm as contrario*
dados inevitáveis ua vida oommmu, o
Isso os marca de um cunho do insooia»
bilidiide As vezes multo notável. Gomoescreve lliijiinl, a disciplino social tor-
na-sc-llics Insiipporliivel por vlrludo da
sua relativa llxidez. D'n(|ul residia, muiloiiMliirnlmriite, a exogoragfto do 11111 indi-

lli.tntii.iimo eOirVRo Jd_o (Jlitga. lli. Imju
mUltO MMI-.iilIIIUrllli* :• d (|U0 1111 de fantástico na dlrcoçüo
dos nouoolos políticos portuguozes >'•
quo delia pároco tor sido abolida n&o jáft moral, ma* n razlo. Os actos do poder
parecem trazer nAo n clianoella das aa»
unitárias do ".atado, mas o carimbo do
lllllinfollüs.o

Porto, ÍO do m.lo'do 1007.
Marco» Cuides

Um 
ovo noutro ouvo.
Um ovo contendo outro, Uto é, um ovoduplo a ultima excentricidade d.t luturcxa

produzida tios gallliihclro» de mr, Stonc, cm
Apple Grane, no Canadá, Rntre os ovo*
recolhidos, encontrott-ae um contendo outro
dliTeriiiilo apenas nas dinientOeii, Uate sln-

jBI^8wc»w»wjji)j)wJ^ *SR2iK W-Ty .-.^9»»9smfmtj.- • 'bjfrir...' -'. v^iIPlI^ Hs_«íriv'

O nascimento dòpjincipe herdeiro dè H-èspáhha, I—II—O povo eni Yfliüff/^^^çiO/'-.^!»- íifoitíento em que <s pavi
lhãoreal annuncia o nascimento d.o principe'.' III—Damas da corte,' ministros,'.'etc. IV— Sáida dos embaixado*»:
res. V—A áina ingleza. VI—O presidente do consejho. VII—O ber^>ilé_AÍIooj^}tfy.'''-";'ÍT*'':ií-Í'

. AnlQnio GíBrail,,ministro das obras pu
rfilicap' no último' gabinete" progressista,l..)0.eirr, balofo; qnttc troai'- todo pela

gioria' dó enverg_T*a" farda dff mínis-
iro e andar com - uin correio a cavallo
atrai dó carro; Moreira Jjiiíior, o. «Morei-
rinlia», ministro da marinlia nó mesmo
gabinete, medico muito distineto, mas
qiie-mo consto não tèr.à envergadura•jireoisa para arrostar cora imposições;
subineltendo-sc ri tudo — sem prejuízo
par.i o seu caracter, a- que tenho ouvi-
do fazer elogiosas referencias.

José Luciano, que via nestes seus três
correligionários mnis três coadjuvantes
passivos de João Franco, abanou cora a
cabeça c disse-lhe que não. Concertava-
lhe o cântaro rachado, mas havia de elle
escolher os gatos: queria-os de ferro,
liem fortes, que elle, João Franco, não
podesse partir.E indicou-lhos: Dias Costa, Eduardo
Coolíioel-duardoVillaça. Qualquer delles,
mas especialmente o primeiro, era suíll-:
ciente para dar quo fazer ao João Franco;
porque é um parlamentar «listincüssimo.
muito ?iIlustrado, e, sabedor, principal-
mente, questões de marinha, de cuja
pasta,; "' ministro, eporque é um ca-,
ráolêr i 'ro, de antes quebrar que tor-.

. cer. Jotf' ,'anco não acceitou o ficou fulo.
Desde esse momento julgou-sedesman-

lelltida a concentração e João Franco
leve dc concertar o cântaro com natos.
seus. Mas um delles—renegado republi-
cano—é de tal raça, qüe nenxós próprios
correligionários sc atrevem átlcfendel-o;
por isso o cântaro- continuará a verter

.,agua como um cesto. ; .:•
João Franco viu isto é pe.çeiíeu—rieni,é preciso ser muito lírio para perceber'esltis coisas—que, si fqsscm reabertas a.

câmaras i'àeliavnm-rio. .'Caíam em cimd
, ilo renegado republicano .'Slartins do Car»
valiío. que o desancavaiit I .feVantnvani ti
questão cscandalosissimá dos adeanta»
menlos e outras questOtjs.còino.a dos saJ
naiorios da Madeira, o o governo énfra-
quecido, com uns depúládos de poucovalor c sem o apoio dè José Luciano...
era um governo em terra, fcaindo estale-
ladoem plena Câmara, como uni sapo.

Kra isso o. que João Franco não que-ria: o qua elle queria era a dissolução
rias cortes, sóra fazer 'tf ovas eleições—
pois tem a certeza de .pie. mósmono po-rler, não vencerá tt maioria. Então con-

, cebeu esta idéa genial: obter do rei a
dissolução das cortes e uma larga dieta»
dura. : -¦ - '•'

v,' Ot-ci tqve o mão senso, de Ilio cones-
der .'.tido isso, o o João Fráneo, por -uma
simples ambição do poder e de mandar,
teve am-i i»léa de.o aconselhar a prati-liSiMim. tiruanlio O lão *
crime político.ü rei com este aclo dou um gpolpe pro-fundo na constituição do pahc; João
.¦'ranço cavou a sua ruina política, poi*.uUofezftsu- apostasia çoruiileu, ,'Ainda on; S do julho dò anno passado,
Ísfo 

c, ba dez mezes, dir.in O sr. João'ranço i*»ífreatro príncipe ReSfJ <rsta*

o é, lenha todo o cuidado de cumprir !a
sua própria palavra. \Uiei de euinpril-a!

Ninguém me ífobrigou a dizer o que
disse nn opposição, ninguém me imppz
a altitude que assumi, nem os compro-
raissosque tomei espontaneamente.:Hei
de, pois, cumpril-os e ntngtiem mp uo-
dera dizer 110 futuro que faltei á miiipa
palavra; isso Jijno a Deus que mXo *, 

j¦Umaaccusação que se tem levantado
contra o governo é a de não ter feito
nada. Quando me chamavam diclador,
não tinha que incommodar-rae, porque
effecltvamentc o fui em tempo, mas o
que se não percebe é quo me venham
agora pedir"dicladura, naturalmente os
mesmos que mè verberaram como diota-
dor. •'; -.

0 GOVERNO PnOMETTEU OOVEnNAnlCOM
A LEI E COM A CONSTITUIÇÃO, NAO. PÓD^
FAZEIl DICTADURAí •'-

O governo prometteu leis dè respon^
sabilidade ministerial, eleitoral, de con-
tabilidade, otc., é não as pude fazer si-
,pfio com o. padanicnjlp,......'.' ., :. '•;»;
., -"óncibnQ fconsèrvaroparratjifintoabèr-
iodiirántè umrã_irio..ou ánno^.Oilirieló,
apezar dc muito bem saber «. agitada
luláqueii-imèeiqiàaV-.T . "

lS'ão me intimida isso, nem podia inii
midar,.vislo qüo o primeiro artigo do -Pielo
meu programma 6 o regresso ás normas
do verdadeiro systema representativo, e
não bá systema representativo sem-pitr-
lamento, riem parlamento sem discus-,
são.» «...

Por que é qüe em tão pouco tcnfpo' se
faz uma mudança tão profunda o radi-
cal?!

Porque éque assim se falta a compro-
missos tomados e a que sc não falta-
iia — pois que o jurava perante Deus ?!

Porque?
Por que tem umá explicação scienli

fica. ,0 distinetis. =imo jornalista c notável
homem de sciencia dr. Brito Camacho,
director da Lucla, publicou anle-liontcm
naquelle jornal íiim .artigo* qtie causou
profunda sensação.

Nelle faz o illustrado medico um nota-
bilissimo estudo psycho-pathologico do
sr. conselheiro João Franoo.

Vou transcrever os-principaes trechos
desse notabillissimo artigo, não só pòT-
que é um trabalho sciehlificò d'alto va-
lor, como lambem por que esclarece ;o
explicao motivo porque e lão inconslan-
te nas suas idéas o homem quo está,',á,
fronte dos destinos dn paiz. „ •.,.....

Fala o sr. dr. llrilo.Camacho : ."' '. ,,.«Em nosso*çntçndcr sem autoridade,
s. ox. é caso típico do que,'§e'.'.chama etíi
medicinapsyòliiatriça'—iiislabilí^atlfimen-
lal. E* uma ,l#i ben. 'cpriliectilá dá yida;
psychica normal que o pensaifientovàvria incessartlçmçntè, iiiaj.'essa varia _áo'exercendorso .dentro ám certos, limites,
nãó, importa ; des(\ónliiuiídade; is|.o *_.':
rifió quebra.os laços que prendera uns
rios outros, o. difierentes cstados.do coii-
sciepi.ia, as construcçòes mentacs qüdumas nas .outras .se encadeiam, formán»
dó um "systema, nò rigoroso significadici
da,palayra. Ora.si é verdade.que orior-
inal.é ossencialmenlc systemaliíío,' tudo
quanto'C. systemntic.o "(j iiiprbidól; ASsim1
ií instabilidade mental, abrindo lacunas
na vida do espirito, interrompendo a se-
rincão lógica das suas construcçòes, lera
de ser, nao pôde deixar de ser conside»
rada como uma.psycliose. Para muitos
cila representa apenas o fôrma larvar de
perturbações bem definidas, como .pór
exemploaepílepsia,para outros ella é
uma entidade mórbida autônoma, com
características próprias e inconfundi-
veis.

t.lltVlItlilllllMMIMilItMiMIlIMI
A vontade; nos instáveis, é frouxa-

roudernriavrd«mento constituída, tão frouxa como o
carí.ctcr. Em Iaos indivíduos, como mui-
loi bom diz'.Kram—Kbing,._ vontade é
illusoria nastiaappnrente exuberância,
e na sua rcáf *n_tilidade. lia nns suas
tendências . uma ostranlia mobilidade,
como' nas suas' idJas, como uas suas
cmo.ões,'c tVátà «.ulta que o» seus

Digamos ainda que os instarei» são su-

VÍ6

"dftrm

vidualismo -impertineritcr de i caiijfeter
inorbido.-que os pôe em conllicto Soiri qseu meio, a que nàp querem .submt5_t«M*-
se, e que não sabem dominar. E porque-são impulsivps,-com-facitiilado pttgp»das idéas aos actos, a cónscienc.tóom-/
mum, que é uma potência col»jft.va,: MissÀíexercendo sobre elles Uma- quosMUlla |?|S3Èinfluencia inbibitoria.•-.-¦- "\ "'"''"

Algumas vezes expansivos coirio os
maníacos, mostram-se outras vezes re-
traídos e tímidos como os melancólicos.
São capazes" dè'todas as audncias, mos
são egualiriènle-cnpazcs de todas as co-
.v(i.rdiõs»e quasi no mesmo instante em
que se affirmain modestos' revelam umorgulho iricomiiiensuravel. «¦** '

Ttid.d'n(_es.é ipçóIierenCê é.de curta
duração; «ípèrias c constante... a sua
instabilidade.1 -_. • -
i Si em_m,uUas opcasiòes se-exallam sem
motivo, noutras ouvem na rtaisextra-
nha impassibilidade coisas que indigna-
riam profundamente um indivíduo» noc»;
mal. Parece que os domina então umá
grande anestliosia morãf, sbbre qUó náu
exèrcèiii^ ínnue _i.ía*òs éstirtílilbá orditaa*.
rios. As teiideooias. S1_pétiôrÍEí-,;tanto de
ordem moral como de ordem esthetica,
e_cisléôr»7.tíèttes eõt grâü üiül.0' diini-
nuido, algumas vezes faltando per oom-

Tti~-l
çaprleliò',da'e Í_da'agéb

&¥-
eifeue nãoisal

phetiometio|"f- ¦%
.íctivanienieíáj».Ovo com
K/sua çetBma^*lsii,a clara, sf

p,»reee-no3 mais 1101a, batata, 111"" ' tâluda !:,,-;- '--f;i íq»:
,.»]«»¦*«

'*"¦'* T/J V .'VbV- !
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Miiitiin entrou o pensar 110 roimetroota
pratlonr, sonhava oum cnraeres.com a m.ui-
bra do mai iiii. n peraogiill*a, via os (Uliosuq tii.ititdiiii.». temu nn fronio o Myijtnn do
seu crimo. o vacilava.i)i:,'i'ii[i:: de v«!'..m o vidro do veneno quelhe f.ii-.i dado por Jo.ui lho caíra das maus,
quando ella ao proparavn para cumprir ntua promossa, o assim ae passaram dlns,seinnnns, mozcB. Joa.! narcoiioti o quo sa|i:i.i:i:iva lio lillitiiu i|i) Mu llt.t, que, 00m-
quanto nfllrmasgo sempre estar cumprindoo promnltldo, deixava antever atravâs damm palavra, os dlutamos da sua consclon-cio.

O hospanliol propoz-30 enlão a fator o ser»viço. Conhliinraiii n ronllznç&o do uma
fil,.l-|.;lll 

orgin pnra o dln do baptltado do li»10 dn lí.lil.Vi.i; OStO i'in!iliii(.'.ii'.:iii-l:i, dadaa sua pnlx&o polo vinho, o Jo... faria o quoo luilorviu fazer.
i\'o dln Boguluto ao daquolla orgia, quobom podo sor chamada da morto, Damaso

entrava cm agonia, morrendo ,i nolto.Loro no oulro dln foi JosO procurar umamigo político, a quom servia em cortas
ocunslõas «orno capiinua, o dosto olitava umati".it.iiiii medico, samío Uamnso onlerrado•i.Mii nuo o. .ein a.M.u-liiDs loss0111pu.11-dou.

IV
tlm i'it».llli»nltlil .1 llllcillliulo ;

niiirli", n cunhada da Mariano do ..i»u/:i.
heni coi|u oomoçou .1 dcseiivolvur-se, a tor-
n.-ir¦:;»». Indl.i.

Aoâ (itiatorzo liiiuua Cra já a mnln for-mosa menina d.i Tijuco; undn u rnpntlo
nndnvn muna vontolnlia i'" • olla. flltictta
a todos olles so mostrava'lndin*ererite. ml*
rava-os superiormente como uma priiicesi»nha sohcrua para os seus vnss.itios.

Kiili-ol.ini, 1,11111 deste3.foI-a apear-se desse
pedestal em quo os oulros a haviam col»locado om ns suas lisonjeiras phrasesnmorosns, Vai um Jovon esiudnnta de
direito, que, opalxonandú-so pur olla, fez
com que olla também ua apaixonasse porelle. .

Mariano dc Souza conhecendo ns fracas
nossos do rapaz qun prqtcndl.i n mão As 1
liliicllo, o hão querendo fl.Ui o amor quo n
ambos IinvlA irnlflo'lomíiBso maior incre-
mento, râsdlvãui mu'dav-si) rtn Tiji('-a, vindo
renldir no.rentro tin ciilnde . . •.•;:,•

Ilositn, jãojitailnd.i da residência da 'II-
jucn.rc'cdlin'1 d«j br.i.;,vi nl.hiiosa lil«.':Vdí
dylknr nllrial o pilloi-ico recaiit'.dò• lllo.

. Mirando. 110 cidade'Maiianõ começou .1
receber cm casq'f*randó nuinoro de amidos¦joiis, í.un.pass,ivnm'nir.'ns 'tardos' dóiiiiu-
Sueiras, joKando-com olte-n-iminilha o o
voltnrote, jogos dc.sua prcdilocçãe. . .

ftbsita o liiii-iin. altornada ou simiilta-''
ncamonto, faziam musica," improviznvnm
sotries, tornando-se assim n casa do iovcn

Inegoclnnto o ponlo.de rende;-mui* prcfaridoidas famílias amigas.
i A uma dessas soirécs compareceu, opra-
son-ado por amigos do dono da casa, ura
rapaz que dosdo logo captivou a cympa-
Una do todos.

Chamova-so Norberto.llellotypo de nthleta.'.ouro, dc olhos côr de azeitona; esse rapaz
trajava com elegante .negligfi». lembrando
u nua imagem os poetas modernos, com-
quanto não usasse a clássica c.ibelleira,
nem no sou traje se notasse o monor oxag-
„ero. Antes pelo contrario.

Na cas.i do Mariano nproscntaram-n'o
oomo fazendeiro ou coisa parecida. Apro-sentaram-no nssim os seus nmigos por soraltamente mysteriosn nsu.i vldn. Ninguém
lhe conhecia n profissão o tampouco a lor-
(una. Snbin-so que ora mn nababo, por-
que gastava, nr.digauiente, largos pe-oídio., cuja origem era du toda a gontoignorada.

Norliorto, ao ser apresentado a Uluclto.sor«tiii-r,e perturbado pela beilez.i da me-
nina. Kth, por seu turno, sympntizou im-
monsamenfo com o rapaz, e dahi o Ontábo-
lar-se o namoro foi um passo. Entre ambos
travou-so logo a maior familioridode, e
quando veiu a madrugada, os'dois jovens
já falavam de amor.

O namoro-foi notado pelos sócios do Mo-riano. No dia seguinte, logo que esto che-
gon no armazém, um delles chamou-o aoescriptorio o pergnntoii-llio so nâo havia
percebido «aquello derrctlincnto da pe-quena».- ,....,Tendo passado ,1 noite toda na sala de
pintar, jogando o voliareto com sl«;tins".mi.os. Mariario níula havia visto, t. porforça (Hssôri.sun resposta foi negativa.
, O sorio. tnn solteirão cuj.T situação parnpom Illizcttc ora a dn raposa da fábula, co-mcçoii .. «'oV.vauccr M.irlano dc quo -cl!o
¦não dciia consentir riaqtiollé "dorríço dapequena com tjmrli.i/inmçoo. som ••elra nombeira. Depois o.typó parecia' »<tJ.var do ni»,o
porisso^raneooss.ria-»dtTv_'--»>ib-ro3a teyri»«jtóínciá;;:,- xx. .,'anrim'isso1«na.o»,'dt.u Mariario. que nossoHusmo.'diaf ao chegar .1 casa, fez ver n
ntuclto quo nquelle casamento .não convl-nha o quo 811o-' não cnnsòntiria nunca na
^9,1 realização. _ ;
aSfossa mesma tarde Rluelte recebera ,uma
iÇárta do Norberto.

, *>^^i^^i ¦ ' 
1

Içados, perdidos, niõ «oe e»0írC(ÍO- tUf•bilhonsntes do uma praia doterta, á
dosol»cKo (¦•,iu'i.':iil.)ra o Cruel dl noite
quò ciia dautosi a, suja a bctuiiit*, cor-
tada de estrondos, riscada slulstramon»
to peU» fitas fulvas. fulgurantes dos
relâmpagos accondendo-so o apagando»
se, por entro btilcões, numa Instanu»
noiaade medonlia.

.#.
No oulro dia, quando o Sol liitiin»

pliantee glorioso veiu espargir graça c
vida sobre a Terra, faiendo cantar 05
V.rgdise resplandecer osMarcs—achci-
me só, querida Companheiro, cnido ao-
bre 11111 cómoro, entorpecido, oxtcutia-
do, febril, numa angustia, suprema c
infinita, esmagado nclo tou npartamon-
to, sob a vibrante bilaridado da luz!,..

Virgílio Várzea
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.ApiTlUntB, o iHitot)5imtiTr*«)lipp«.(i/
Hastus, Deram lir.itiniento para

1» diruloiIvralor : o iln.mií do.
.«ii:.nt.)rnato-

Carlos

iui,piav^ Clima "• i'*>-i» — AIIJJIA do»r»** OJIIJIO do dliollo inpiiul»
omh.rJ.i*„1,0íl,1f ''lmtt ! telmr • •"'*""^x^zz\n?tros-ümm pro

CONCERTO
O professor Carlos do Carvalho duri um

Srs? 
l ,KlC£"'«nle.Sor.coodj„v„d.

poioa srs. íoronymo silva, Eurleo Costa
ÍSLÍSfBS t1'0''*'*'"«Sernatto Dt.vn! « pelas «oulwrlias CeleaúJsJg;«ullio do Matios o Kdiih de vZT.

li' este o t-rN.i-jiniiiia:
i'iiisiniii,i r.utrs

lo''ôSnhm^1^~'',Vio'-V|f'lllin' vloloncel.-3w«a 5 iu^ÃmádtSS"*"10 *"**»-»\»Hu»*rt-»
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-:'üiün:ita DlobnllcjlaUa capricho--!«ro-
írllirroso Netto--(7'—'')—liialiifío—e—o. »fo.SàOi: llarrcso Ne no;

^-Pu,viml!*!,ò'*!(,l'~!:','n,,nmn cl Io mor-i''eriiàud.'''^!;;.;!;r;^àn
scena "iV*«^^|,í!,,l,e*,'-'»o"l-ie-AclolV,

valho. -Sr. Carlos do Car-
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diremos cstüiT devidamonto apresentado
o typo desse hospanliol Jostv, esso.homom
hediondo quo ó uma das principaes Jiguras,
dessa -narrativa. ."-. • ...,S..íJifea.jã como intenção tragioarida 'fàzor
desíippnrecor do mundo osso : desgraçado'
Dnmnso, fez-se nmante da mulher deste,«•regou á amante, noa longos colloquios(mo*com ella mantinha, todo olevangelho
do mal, do qual era ollo extremado após-
toTO. "  ¦ "'

Não ora, poréra,:,D seu ideal essa. posiçãode nmante rie MarJJia. Esta era feio, tlnháatéjOiialidades physicis íriqoméatlvels comas dellq. Entro eítéS havia a ililtorença dacoii d* sorte (pre, ipiarido muito, Joso to_e»Tdm'Mortha'. "v ¦¦¦¦¦:¦¦' •• - ' «•'•> ¦-Entretanto; essa mulher tinlia para olle"um: outro attractivo—o dinheiro; 'Casada
coro fliimaso, do quem: houvera filhos,Mar-

Ojip'" . '¦¦ '. ' í. ».*.' 1. ,n'i ii'l'i

Jíaufragio
Eu ia :vida em fora cantando—tti ias

çommigo, 6" minha Aniada !
53 Em toda a extensão azul do Mar ha
ma uma serenidade largai meiga, Como
Mim lago de parque...O nosso barco vo-
rava, velejava' feliz ao verito.sob o céo
ttansparenteTe. claro. No alto, ao tope
do mastaréo, sobre a branca vela-lati-
nii docemente enftinada, unia fita da
aíirora— a rubra-fiamraula da Alegria
T^tremulãvã e ziihia. • '- •' . ¦-•
.7 Güiyotas, em bando, voava.m, revoa
vara, aqui, além*, 'mergulhando, 

de vez
em quando, nas águas e' erguendo-se
dellas a escorrer pérolas das azas ai vis-'siirias,''3lacres Coirio" se" surgissem de
ninhos maoi»3»-i»uiíiedecidos"di3 orya-
iho. I '...r.;: ' 

: 
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Tu sorrias e-cnilrávàs expansívãmen-
te aomeu lado, enlaçada 3 mim, a pen-tando-me, cpm a mão pequenina e ro»
sada, as casinhas de uma aldeia a bom-
bordo, longe, na linha rasa e saudosa
das praias em cômoros. °*

2)ona franca
(u.'.ro:i:A TriisrtJ.i

C Frat.eiici Paotlello
lioaa P'.nnsi i.sssa o dl_
Dl OlIlOS iu'1-llH («O ml-bM,
A ultra a viijar crradlV
lvi.i m.'iii«:iii hldtrul...
Suiipllca a Virgem Maria
A livro dc todo o mil.

8tio 
andam homens ti t-nrP.a,

o turvo nspcito i.nual,
a roqucital-a por vi,,
llc ser vaporosa o leve
Car do lyrlo e cor da novo...
Dona ni-.ti.co 6 liclla, t.elln,
Oi uma belleza sem par:
Ntin In iiiii» guapa gàzclla
Na letra, no cio, no mnr.
Oiiio o piso da dou/cila
Tal decorre o s.u nadar,
11 .mi cabelio se estréia
Dou ralos da luz solar.
a nua «».utia slniieta
lt como a neve polar
B :.nio «llaplian:» léla
Ue unia túnica talar:

Cor da l.riiiiia,
Cor da espuma..."

Mas onerar do ser Delia
;u« beleza sem usual!,
Dona llraiica anhela, anli.li
Morrer purao vi»*gliiol'Ioda ac esforça c desvela •
l'ot ter Intacta a cujiclla
Contra o peccaüo carnal.
Contra o corpo se rebella
A vftr si puarda e .'ícautila
O claro v«!o do sondai.
Tio alvo da cíir (ia l.ruma,
Tão alvo da côr (lu espuma,..'

. Dona liranco cerra ouvido
A'9 doces laias sen.uaes
<*om que sc enfeita o alarido
Das corrente, desleaes
Tal so confessa rendido
Aos seus eiicaiilos pi-s.oact.
U1t.1l juraüei* uni nutrido' r.os mais lentos e cordiaes.

•Tal llteentôi embevecido ¦ .' .
]'tid»K:»s c mailriff.ies
Oual jura morrer vencido
Si a mio possuir játilaís 1
Mas a todos repudia
A esvolta moça louçan
De cuja pelle irradia
O ro.icler da manlian.
Nada a demovo e desvia
Dc ni-ner sliiiiela c elian :
Quer dar-se "i Vlrsein Mana
(.orno lllha ou como irnian,
Assim vaporosa c leve
Côr do lyrio o cor da neve...
F. por Isso se enclausura
Numa .-i.'ll;i monacal
Onde desfrucln a ventura
Da soledade cl.11tstr.-1l.
QuWa na humilde postura
Que acurva a espinha dorsal,
lieijandii da lagea dura
A rude face glaclal.
A sua face cmpallece,
O seu corpo verga ao chão,
Mingua, dollnlia, esmorece
Do grahato 110 desvão,
.lá em seu lábio cmmiidece,
A' falta de compleição,
O balbucio da prece
títte tenta rezar, cm vão...
JA o animo lhe fallece,
Jã se lhe turva a razão...
No carrliltão solitário
riaiigem os sinos dlom. dloml
Envolta em alvo sutlarlo•soror Branca segue ao som
Dos sinos do campanário.,.
Vae morta, morta queo tom ,

. Noi-o diz do itinerário'!
Ohl como rltpnlio e boni
J)'-nlr'ehs dobras do veattiarlo
Sou corpo ninergo lãó levo ;., ¦

. . Como uma pluma,A" luz «lo pallido cyiio- -:
E bronco da côr da neve, •••

- im corda espuma— -
Da côr do lyrio...

S-OU.NDA PAIitB

liI^m.i^ffC*"?*" nnr W» «"Oh»

Jl~"i' - .''''¦•'"»>; l'idl 1- Sduvnnlr-- b) - \
uti-ülarz-t,Ioluio--Sr. Jeronymo silva;
i"íi!r',T" KQn$,7- Pnl»tníF- Cnrizoric «lolloi,,u--i,)-.\ 1 homns-M gnòri-dun-tdBe.
o -Nin.i, o o sr, Carlos do Carvnlho;
»i ,"T*1."?rt,'t"- *',)l» Oiovaiinl-Teipolto-

Aconiponhador: sr. Luiz Anwblle.

Km
lista.

ESPERANTO
Plena nrtividado n groy cspcran«¦ Prcp ¦ram uni Congresso, que anui

n_ &IIP,r c.,n J,llll°' r,° 12 ¦» «. 'onilo
dirrin? ,l.nrt'*5CUt"' fí:avo'! P^blomâs quo
SrSnSi if,?0,10 -'•«',<? desenvolvimento opi';|)aBiiiuli«l:inovn lingua no Brasil.
,»^í""0 'ÜVafi essa i_unl:"tn-n primeiro
"í.K. c r--sl'GM'"'i-»**» nrasiloiro-oso-pe-
.'o ,w ? So ",,c"»c"* o sc agitam para quosn revistam do maior brilho ns suas sós-soes. Haver;, festas aqui. o cm Nicthcrov.«JÇjy.*» em Pelropnlis; onde, como snb-m
piesidtdo pelo mars antigo dos osporou-
ín t,nil*! v,"'os' ? •loscmbargador Itaggldo Ai-atij-T. iNüssas fesias oxliibir-se-lo mu-si.,is, poesias c comédias compostas por"$S»K.$9j -W-OmS» J4 fitnn n Canrao

_•'''"'•. lrndu.idii polo sr. l.oronz, do ftionao üo SíiIí e musicada pelo maestroiitruio do (iltveira. vários sonetos do
r'?im"f' ',a>'mi"ido Ciirrêa. Alberto do
} !_*•"_• 

'.'"aduzitlos 
peln iocansavol dr.ii.iiir.i .Santos, mna comedia tle propagandapor um escriplor que llrma o seu Irabolliocom um pseudonyino quasi tratispnrcnto.

r.„.',".*u.val3n £"** Slel°, do mnloruaet.inoJitiii.iro muitas outras novidadesquo por certo interessarão o nosso mund.esperanlista.
Ao lado disto haverá umn cxposinHoobjectos osp.erantlstns que pelo seu (iurioaspocto aliraliírá muita gente. Ilo fa».iluda: hontem recebeu o presidente «commissãó de organização do Conirros!'. ,!;"!l,';,'''nt,0 «ma gramio qtiiihtidade d.iivio-,. brochuras, cartuns postoos. retratos,r«.\ islãs eic. ,i_ todos os ípal-es do mundoenviados pçlo.c. A. Montrosicr. diroctot(U Delia o bem conhecida revUtn Tra Iastomto, quo-v;i mais esto reclamo—eslá r"vonuii o qiie-so assigna na súdo do Ilrazilhtnlio por, ss:*»* antiuaos.
Aguardaremos julno...

Muzajnblnho, V-07.
Qarlo» Cias
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Rclaçáo dò Estado do Rio
sessão de hontem

'Ijasciracrito de Affonso XlV-r-O cardeal Rinaldini eseu; I Násci:;!Cnto do futuro rei de Hespanha. E' utn principe,.
séquito. O cardeal representa o papa-padrinhodo futuro tci. , 

" , e senhores, annuncia o t.residcnte Maura.

jeitos a illusôe. e ollucihaçôes, cujo me*
canisrnonadatemdeespenial. Dos dois
elementos què se conjugam párh ass»>
gurar acstabilhkde mental, própria tios
espíritos silos, o instável sú possuo o
primeiro, o factor biológico;, lnltn-1'ie a
vontade firme, a tendência domiuadorà,
(pie silo a rxjirossno do caracter.

Isto 6 fl.v_rantissit.i3.
Eu bem sei ijue deste cnsopathologico

n5o 6 cnlpado o sr. João Prarico; mas
lambem-Portugal nfio é obriçrado a ser
governado por um tal dieta/dor, que Ira.
o n«rf. numa itwpiietaç.o permanente e
uutri pesadelfo profundo— sein sé salver
o tnie sneccnlerA amanltn

ihncja sunhtinlcIrK fòrtjadn—por morto do
marido (lcnria relnttvariienterica/¦

: José, quo tinlia a sede tio ouro. a ambi-
çíio.da fortuna,.estudara vários planos paracoiisegnir esso tlm. Entre todos .lies ne-
nluim o sedinara tanto' quanto óssode fazer
dcsapparecei* Uamaso e cnsAr-se com n
viuva, o, «le 'parceria com a amante, fer.
dcsnpp.irccoi* -tio mundo esso iinpccillto
qua o soperuva da riqne/n.- Prtmcirn imlr.-!i'it.ui .Manha no exercício
do envenenamento. PcdiUrUio que. «m pe-
qnonas doses, ella ^.ss8 prnnorcionanolono marido, no vintiri "o»í n«> "ente, 

qtiantida-des tóxicas da cffeito' tento, «'pio ncabai-inm
pnr dctoniiiititi* a morta «te unmaso, • sm*
qne -ii';r. ellestteasso {wtiraml» a r.ic••-.-.:•
suspeito. Manha 1 ucemoUou «UriwiiMio
lionTosamentc dessa íaotimbeocia.actos sfio incoortlfTiados, •switiirs -mwf ffst isso^-imi q«efi4«-»iti%o«brt»Í "Mo-«-1-»»-, »-»^_Br,_i_^^

Sentia-me profundamente feliz, li-
vre, forte; enlevado na musica idénl do
teu riso, no ondular das teus ca Ini lios
de ouro, na radiação dos tens olhos.

Mnsyde repente, ergueu-se nin rijo
sopro de fúria. O é(5o escureceu num
torvclüihò de nuvens, as perspectivascnncvoaram-se, o ouro do Sol morreu,
O Mar, fustigado, atirou-se numa agi-
tação epiléptica, o pulso colossal do tu-
fã o partiu c arrebatou a veia «os ares.

1. l;í fomos nós .1 boiar no tratei sem
governo, cm meio;á ..lera cspumani»|li«d*3, o
do Oce.tno, vigrtrosamoiite abraçados

Sob a presidência do desembargador José
Antônio Gomes, reuniu-se liontem o Trlbu-
liai da ilcloção do I.àlndo do Rio.

Concorreram aos trabalhos os desembar-
I gadores Kiguoiredo e Mello, Santos Cam-
I pos, í-.nsti'0-r.cJ)i;llo,.FerreIra Lima ò Carlos

llOStOS.*;,,. .. ',-*«;/.; "' ...P-.ro .ijttlg.vl.-is as seguintes causas:1. Ilãbeás;coi'piis •), n. lR.ã -- Nicllierõy. —
Imr.cii"antc:.Phlladolpijo Peréiv.í de Atinei-
d.; curador .. ai! Iltuin » do menor Cosmo
Ttodrijfiies "d 1 Costa; paciente: 0 mesmo ;reWtoivo (lesomb.irgador.presitlonte. Toda
o -Tribinisl'.: Concederam 'unanimemente a

j ordem para sorem pedidos esclarecimentos
ao dr.-julzdu direito da 1* vara de Nictho-
roy.»_"s'quaes devom ser apresentados rio
din-4-docoiT»ntn mez.  I

Recurso crime 11. B.02C — Cormo. Recnr-
rntite Alfredo" Atiçjiiito Tiveres, pelo pa-
.('iMite.Cautijdo;;Aúinro dn Rosa; recorrido,
o. Juízo do l.iroito : relator, o dosembarga-
dot; Castro Rebolio: ndjiintns. os dosem-

, bir.r.iflõrcif.ntitos Campos? Carlos llastos..
iCN-^qnraTn gwjimtmto, imunimomenta. -
|".'.'/HJriipsp criiijo*!).'-2.011— ."Nova Fiiburgo

necQKçe-ií.éj/o^liiiistciJo f .'bii-o ; recor-
It »_t.laJ3,-(lr. ['hcrdirModestc) Mnrlfns rie Muilo
l|e«-iniros':rointói'|:n1dosemliai'gad.ii' l'"oi reira'i.Limn : "iiiraWos:,-/?.-).(Ipiómliavíi.idiircs &is-
«*iWp.ebo!ln;n S^i.itii.n.Cjiiripnf:.'/ Adiado aro-.'•,q''ie*iiiic"nto*dò'(icòemliai'gadoii.SAiitosCani-
'/(v-ii'.'' ;:.'_,. », . . "",.*.'...-.: . • '.
:-CAppellação r.ivol n. 1.007— Nictheroy —
Anpp.írinte/Jos. Vioira Rodrigues: appel-'
^jitW.-di Iir.niplinda. Maria -ria Fonseca Pe-'tí.ftã.' rj)latqr,„o. de-*.*u''.iinr,o;ador Carlos
liástos. 3o'Ah o Tribunal. Desprezaram òs
(imlmiciiQR.contv.T os votos dos desembar-
Rítl^res CiStro Rebello e llgueiredo e
rvwiírií ;".-:..'.• ;--.:.'. /A ppnlbir.io tclícl n.; 2031—Rezende—Ap-
noUnntcs,'Jiilio9ibni."t«S: C.; appeltado. Raul
Lopes dn Silva Oliveira; ralntnr.'. o dosem-
bartfador Santos Campos; rovisorcs,os des-
embargadores Ferreira Lttna o Castro Re-
bello. Negaram provimento pelo motivo da
prescripeán unanimemente.

Appeil.icfio eivei n. Íftíiji-M.igi'— Appel-
lantes, J. F. da Silveira «%. C.; appellado.
d. Maria Rosa de Oliveira Rocha; relator":
o desembargador Santos Campos ; reviso-
res..os ilosambargndoros Forreira Lima eCastro Ucbello, Negaram provimento .con-
trnovoto do dO-Omb;irgador Castro Re-lieUo.

Apnollnçao cível n. -ôlí-nom Jnrdlm—
Appeltnnto, J.ifto Gomes do .Siquoira ; ap-
penado, o ministério, publico; relator:, o
desembargador Çjirlos llastos ; rovi»io»-os,
OBtiesombargadoru!!-Sanl.is C.impos o Fer»
reira tinia. ScBíram prüvmietito, unanl-
inomento. " • _ABpellá.ftri crimon. 1-03—Honto Ver-te—
Appoltanto, losi de Castro Novaes; appei-
lsüo, o minist-rio publico i i^atot: o»dst-
qmbM-gtdor Orios Baf»-.., Nogaraqs pro»•rimej*«Ío, unanimeffieoto.•' Apnensjí.1

OS «CAVADORES-
Uma nova «3xplora«__o

Os exploradores «le todas as espécies, os..eavadoros» «I. todos os fuilios. .n-orocoa-dos pela Impunidade em que vivem, 'tflm
nesta capital um campo vasto o propiciopara .1 c.c.cuçAo dos iil.inos que .1 suo im-ínagiiiaçJo, sempre fértil; ealióçn a codainsiante para tintar ,1 hiimanidnilo.

i):ts mais tiltas ôs mais baixas camadassoemos surgem elles constantemente sobdiversas formas: ora. ornamentando a salado visitas com um piano ou giinriiec-ridoo guardo-louças com Unas porcollnrias ;icusta do dinheiro do Tiiesouro—o dinheirodo povo; ora, fazendo .•cliantage» para ob-ter proventos fabulosos; ora nppllcando o«conto rio vigário» c formas outras para il-luritr a boa fe dos ingênuos; ora ainda ex-
piorando o espirito religioso da popula-
çíio. .;.,, ••¦.*

E elles, os «navndores», ahi andam lm-punemento, do ..picareta, cm punho, dandorombos 110 urorib publico nu fiizeudo sim-pltismcnte um lurialio no bolso magro do(Js Povo.,.. n
E;dos.cj.plpradoros.iia crença popularqua vamos tratar hoje aqui, ciioraando parao Jacto a nttBhçAo- tias anioTidã-cs.tanto'POltciaos como eccleíiaslicns: a oslas cobomzorsenttr aos quo profossani o eatholl-cismo quo a egreja nfto encampa o expioração; Aquellas competo.chamar a contas oitraiicanlcs.
Andam Ôgóra; pelos nrralinltles, uns typossuspeitos distribuindo pelas casas do fami-lia uma circular, impressa, acompanhadado uma oleograplila barnia representandoum santo qjlrilqiiei"', e ua qual pedem quonccçitvm aquella «lembrança., em «.troca douma quantia» (sici.
A circular tempo",titulo:PropagandaC_u•rno(.ii:.\ o termino com um ..note bem»nestes lermos: «1'eite-se o favor de nfio do-volver».

%%

os

;$$tWiSti<} ertnie-tt;; *_»•*;Birpi-TiSTis*-

Ahi (ica o aviso e um conseltionos incati*tos: eniquanto as autoridades compclen-
tes li:lo provi.Jetii-aani para que cesse a cx-
plorni.00, lorins aquélles a quem so apro-sentarem os ,'covorioros» façairi o mosmo
que Jesus Cbristo fez aos vendilhões tiotemplo.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos dcspaeliados:
Guilherme. Gomes — Pago o imposto emcobrança e transllro-sc.
Manoel'Josú Brasil da Silva—Pago o con»sumo dágua por porimis, relativo no mezde janeiro ilu eurreiUo anuo,
Joaquim Marques Pacheco—Transfira-se.
José Teixeira ria Fonseca A Irmão — Sa-

tisfàçn a exigência. "'
u. Marcoiina Rodrigues Poros — Pago o

imposto em cobrança, traiisflra-so.
Jnsé Cesav Mattos «s Comp.—Avcrbe-so amudança:
1'orczi. Pçrcz—Transflra-sq.
Rijei: A Ribas—Provem o p-igomontó d»

selli» correspondente ao incluso, no con*
trato.

Amoli.l M.irlitis Baptista — Satisfaça a
exiguneia do despaclio do 10 do mez proxi-mo lindo. .

Jusé Mnnoel do Carvalho—liiilolorido.
üelmiro «ü Ferreira—Transfira-se.
D. Maria Henriquota de Castro f*im:a-

Pago o imposto imposto em cobrança, trans»tlra-sc.
Moraira P.olz * C—Trtnstlnt-se.
Antônio Jdiinü-zi, Irmlo 4 ttm-*). — In*

screva-so'. •• ¦-.:,: - ,': •;
M. D. Vieira t-Cçmp.-Ai-cíb.c-sef a'mti*

danç.i.- , '. , - : ..., ..
Joaquim .Turino A c.--Ti'.iiisnra-*io.; .

¦ Luiz Aiiti-íiio Carcia Júnior'—; ArinulM-sl
a dividacoustnnto d.i contra fo Junta..

Antônio do Assumpcào—Transftra-so.
JosO Antônio de Oliveira Freitas—Pago O

imposto da cobrança, transflra-sti;- _
Dr. Sylvlo Mmiiz "dc Solida—Anmillo o

divida ajuizada, oHiciando-se à IHractorta
do Contencioso. •' ¦: -lT

nqrida arrecadada:
Do la.Gdo junlio, .
ldcm do t-jinf.*****,' CS*

DT:-*!!! m
."-.;((-. SM-íS»»

Em oft-aj pe*Kod»> «S* Wa% IM.9MMII.
**. J*-*»« «*".
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COLUMNA fô&UIII
O oxoliisIvlDiiio operário

(Um* prlile lnin»t>*IU)
.'í.-.:.)iiiui'Mi«i.iui'».10» .i.i.uciibi.ii de boa

!«?,(.i.,-i«iii.'o.ii i;iluuii cn.ti.i uu* por cn»
c.iiiiiii'itil.1 .In policia}, a leitura do recente
opiticiiln de i.'.i i i*i. Mulato, agora publicado
cm fiMiic.» sob o titiilj l,i;-.i'.'t.\:;*i', i Ko-
ÍMMH. '.'•'••

Acredito que algitn* ji o terio lide, pois,
em 1'ii's foi dada uma cdlçSo heapanliola,
O nome do autor c* do* iiiciioi'»iiH|)clto« ao
Aiiarchl.mo; trnta-*e do, ii|u"ctforç.ulo e
intemerato adepto da mcáiiia brilhante c*<
cola sociológica que retiue ElUeu Hticlnt,
Jcan Grave, ScbaatleiiFWce outros egual»
mente digno* da attcnçüo uiilyefeal, ccol.i
ceia a qne rendi o prclto devido, em longo
CSlildO, 110 IIOI.I'.'1'IM CrÍMI!*a'i, ÜKA8II.HIR0,
toando mohtrel a sen* - vi* á 3o" 'jíi*" "'e'* <lc
cii«leiicla»(l«M:rct.t(liis.contjr;i'oiniUíirclilstiia.
Mesmo entra os cipir(tqi,.é|iiajtylp«idoa «to
burguexm tora bem ' recebida a Pmi.oso-

o ini* da Anakciiia, de Mulato, Pcuial*,, p
llvrlnho Indicado foi e*crli)to.«oj. prl-tâo da
Sant«i, em Parla, uo llip ^..lutyó, de 1905,
uaclamente quando a ju»tly'a ftpírvorada da
Franco aproveitava aoccasÚÍQ-le.itnias pro-
clamaçOesaiiti-milltaristlqa.f.piir^.caatlgar,
nape*aoa de M.ilato, a ousadia. «Ias anos
doutrina* libertaria*. 6' olle,.pohj,' um lcgl-
tlmo, um indiscutível coiirpti.i^tdii,-Mja. figura
ji se deve mal* deitacar,:* lio .acio da aua
seita ou partido, depois do' -.jicrificio ainda
ba pouco alludldo. ¦ '.". • ,'•; ;••'

PoU bem; Carlos Mal;ito,, ,.o pliilosoplto da
theoria annrchista, o nmrtycdo.llvre peiua-
mento, e*t4 longe de alir.tr o» proletários
intellectuaea, transfiigas dt tis ;nesia, os la-
bi-oi liifamautcs que, entre no*, lhes aão di*
rígido». *• .',!''¦

Pelo que escrevem os' coryphéas do
Aiiarchlsmo aqui e cm S. Paulo, coutlluc
crime, digno dc severa 'reprimenda, e de
sterua m-ilrtição, o facto dc anroriir-so uni
Hipposto bur^uez cm prop gan Ibta do So*
•lalisiito, abandonando suas tiy.uipathias na
íocied.idc de que vive c vindo francamente,
•tbertametite, suntcnlar os principio* no-
roa de «olWarledade litimaiVí',1 no selo *lo
apcraiiodo, c cm frente dá'biifgtiçzla Indl*
gn.-iila ... . , -

Aqui—isso «5 a iiltinia dos abomiiinçõfs; a
prova mola frizante dc vagas letidciicias
cxplor.itorias, a alliriuação de', um inlro*
íiicltiiiicnto perigoso... '¦> •.' ;'_

E»scs toes a qne i:o, referimos nao toleram
a infbivciição «'•-'pessoas; c/iíraiihas,ás clisses
operárias; para cllcs..'d. pç.ip.igandisto do
socialismo tem dc tirar o .frachfi di-por do
relógio- e da corrente, antes de entrar cm
umo associação dc classe. • EstabclecJiii os-
slin a tisusoeição I";lil «-«pa». cto nma terra
cm que a blusa não c de'.i;ljf<.r i>ara o opera-
rio, que pelo traja»' se confunde com as ou-
trás ciisscs .. •".'.'_ , - ,— Mui dilTerciite í a opmuio tle Carlos
Malato, c pata clle chamamos u alteiiçao
dos operários ciiscinites.

O íiot.ivtltMitriiiiidortto Auarchtsmo ilis-
thftie na sociedade actuiil; detertnl%idas
classes c stib-classé. A° 1;i.lo di ««classe tia
burgnczia» colloca a "cl.isic do proletariado
salariailo». c divide cata.cm varias sub-clas-
ses, dai «piocs A primeira cliaina dos «to-
classificados (déctissês), que sao .professores,
artistas, tcclinicos pobres, biirguezes por
educação, proletários por1-faltaide capital e de
rendas, vivendo em dependência econômica se-
mclhanle á dos rperarios,, ..',',-

jY esses bnrgu«'Zes tratisviajlos, a esses
transfugas d.i burguezio.. attribuc Malato a
funcçâo de orientadores do operariado. Per-
Bimta:-terão os proletário ..a,*força cos
luzes necessárias para tramkformar o meio
social .,;',: , ... i** Em seguida confessa qlje _* quantidade
não basta, que os opcráriós^.ão, ,dc factç,
muitos, mas a força do numero, vale pouco;
visto como a burgtiezia.-.tenvo operariado
preso por mil cadeias, por muitos prejuizos
e pela lgiioraucia,.iqal,Ult*> ççncedettdp.a iu-
trucçno primaria. * • «'•' i

Si o prolctariado-dlz textualmente Ma-
lato—tivesse apenas para oppor aoiniinigo
seu numero, suas misérias',jj^ua ignoran-
cia, serio provavelmente vcncitlp e* condem1
nado. a constituir para soijijíre tinia liiima-
nidade inferior esmagada por uma super-,
humanidade trtitiiiplianto. Mos, os desclas
si ficados a quo alludiinos (diz elie) .trazem a
«ase proletariado, no seio' do quill'foram pre-
cipitodos, o fermento dft,.rlcvplt^,.mtiis iii*
tensa e o apoiq da sua instrucção* isupcrior.
(pag. 4S). •*•• ''y -*'*.*!i'':m _ '

Não nega o notável b escriptor a acçao
enérgica do operariado cm fii*Cfr.'-«i'a sua
emancipação e aponta coítto.fác.fâif 'decidido
da revolução social a organizaçãb syndica-
lista e cooperativa. . .,..-.,.,-.,-.-•,¦ .

Ahi niea.no, todavia, encontramos. a iu-
terrenção de notáveis burguezes transvia-
dos orientaudo economicamente o movi-
mento, dando-lhe firmeza jurídica e im-
pondo-o pelo livro á consideraçlo das elas-
ses dirigentes. Em mais de um ponto do seu
trabalho, Carlos Malato descreve a -situa
çãomiacranda que o regimen snci.il economi-
co ão Capitalismo créóii 'piira o proleta-
riado propriamente dito, não lhe dando meios
seguro* de educação «de instrucção, pro-
curando abastaidal-ò e corrbmpel-ò, cOm o
intuito de melhor b dominar' E'assim «5 por
leda parte; a monopoliza ç;^')' «Ia sçiciir'apeiá
burguezla temo mesnioaspectona Enropo

. e na America, «5 uni facto (lc constatação fa-
cil e indiscutível. ' .- n„ ¦-.'.*.'.

Como pretender cscurcccl-o, cpntradizcu-
do a observação constante dos próprios so.* cialistas c anarcliis.ns,' para divulgar na
classe proletária, uma capacidade que ê,
apenas, extraordinariamente encontrada em"
uma minoria insignificante? •, .

Como c porqua pretender o eliminação
desses «elementos burgiiezosn que, com sin-
ceridade e franqueza, tr.izem para a luta o
resultado dos seus estudos, a pratica dos
negócios, o conhecimento do «meio» contra
o qunl se combate?

Si è certo que, na Europa, não se jiistifi-
ca o cxcltisivisiuo operário, aqui elie attingc
ás raias da maior nbsurdez. Não existe co-
hesão entre os membros das classes opera-
rias mais preparadas; suas associações re*
presentinn o esforço c a dedicação de meia
duzlo; não influem no movimento opcr.irio.
No seio doa outras classes mais unidas,
mais furtes, afóm os elementos aharchistás,
que nada produzem e cuja propaganda 6

xdissolveiitc, não são muitos os membros co-
pazes de orientar c dc doutrinar. Isso não
depõe, «lias, contra o operariado; demonstra
a tyranio capltallstica: á execução do plano
de rebaixamento a que nos referimos.

A c.tai «-l.ii.-.i** ;|i',nii,"iliiiiii o* :.ii,-l.«Ii-.Ln
|.*oltuÍ!ie» que indo «-->p«-c(ti.i «lu*. piiiin¦¦-. pu»
lili'".', i'.,;.imln e i.iioi.inilti mui. iili'«rii.«9,
M.'». iiilUaildo !'«iiiiI«- i, .ipfiivrit.iuiii*, a vc-
iii-i iii.ifiiu, i ilinouio»; i'A/i! oa tua mu».
!!t.'it O Ivir.MH) Tll Ajtll) llf.l,

Os Auarchlitaii contra a opinifto de Ma.
lato, nilo no» querem dar o direito de anl*
mar, aconselhar o orientar, wb o preteito
do, n.lo aprcrculilimo-. OIClllO* dt mu tr.i-
baiiio iiianii.ii como uulco diploma de Knds*
li-iui. e .-intoi-iMíSo iiuici para am.it a Hu*
matiidiuicl,,.

Htvnrluto «lo aròvnoo

Pela tfespcmha

OOURB-Q-DA" MANHA -Dominao, 9 de Mftho de
memmmxsws^- -¦¦¦-<¦ ¦ —=-».•——. ^____ ,^*__.
iii* -i .1 uniirüliiu

M.\imin, 18 do maio.
Discurso da coroa—A e loque mia dos fados—Medida mgentes que foram 'esquecidas 

por
. Jlfaiita—Abstehfão do pattido liberal—O

herdeiro da cc-xea—Q baptiztido—Chegada¦ de príncipes estiaitgtlros. .¦<¦ 
,-.

. O ilisciusii da ooroa nunca foi onlre
mis um iiiijtlülo ilo. uliirçzii o, siiicori-
(lado, pela|)artoi_oa;gOvi.rno8i ¦•. ;'.*

Nunca a rnonsagcni* real trudü-iti o;
poiisainoiito tio iiiiiiistnrio, nfio 'pus-
«indo do uma mora poç-j ,do jOfielto
quo ílca esquecida noa urclnvos das

, Desta vez, porúm, Maura foi òxces-
sivamente lacônico, nada promclton-
doi uida dizendo, que pqdessò deixar,
aos poucos crédulos nos discursos da
coroa, algumas cspcru.nças do dias
mais folizes'. i."
. lím nonhuni dos altos problemas
què afTcclam neslo momento a nação
hcspanliola, o governo levo unia pa-
lavra quo podesso cxplical-a', oü qtie
o povo possa saber qual o pensamen-
lo para rosolvel-os. Tudo vago, :tüdo
estéril.'

O paiz vom do lontra dala rcclamàn-1
do medidas energi ai para sairmos | falar úcorca dà lei das ussociações que

qiiii t''iii'H Vi-
vido1.",'

A'i illlll.:ill.|.ul.::. aV0llllllUlll-80 lO»
ilo--')*. «Ii.l'1. .'llili,il',i.,'illi'ln UM |.'i CXÍH-
tontos, eom quo os podercti públicos
possam libertar-nos desta coufinao
onorniú como cuiuiuliau admlninlm»
çítti publica.

. Seria curial quo Maura nos fulasse
dessas difllculdudoB. apontando, nilo
digamos u maneira do rosolvor, mus a
intonçiio do governo om cstudal-as
coiivciiloiitcmoiHc.

Nom uma palavra do serviço mill-
tar o obrigatório, nem ouiro qualquor
pssumpto quo possa* orientar a opi-
nião publicadas boas intenções do go
verno."
. A respeito do rofornias sooiacs o ro*
llgiosas o mesmo symptomatico silcn-
cto. ••¦' ¦'.¦'.-.

...Di.No-tl, íiuc Maura lem o propo-
sito do nos fazer osquocer momonlá-
ncamenlo a terrível doença do quo os-
(iuiios atiicados. Ií' talvez humano,
ijias pouco priilifo. .-¦','¦'A 

iiiiícu parto do discurso dacórha
qui! fui prdiiuiif.iíulii |iiii' AHon-iii XIII,
soni anibiguidailo, foi a quo so refere
ús nossas rclaçücs com o Vaticano
Isso sim, 6 quo o illustro prcsidcn.o
doconscliionos disso ctaramentoqüe
ess,a3 rcl.açiücs são cxccllcntos.sobretu
do ein avisar os liéspánhoes que o papa
tlispi'iHii-uos.1 sun paternal solicitu-
dQ-rrassim ccniio quem quer dizer que
ejstil prompto oin oritrár om relações'còiji.o nosso governo para torniuiar
do vqz com os ullimos confliotos. Quer
.isto'simplesmente dizer quo o chofo
tio giibiucle nao esqueceu os seus
amigos reuceionarios o aquelles quo
consliiiitemoiili! conspiram contra o
seu* paiz,,om beneficio do llonin.

Do rosto, csqucccu-so Maura do nos

uorrotouossuoooíslvos gablnotoi ll«
bomoii

l'tii|.'i,i! No dia quo tal OUIOMO, os
iMi.iiiiiiii,'" do IlOjO bOriuui oh prl*

ineiros a |iiuçal-o paru o ostraui*<mo
publico, o tio puilido coiisorVndor,
<i«uniu fiaiiiini" stíinoiilu pura ropro-

<•iii.ii- as idOus iM.iuci-t romanai o uu-
grandeeol-ns...

.%
Mus percamos a osporança do irmos

biiBcar ás opposiçOes alguma idéit ou
projecto quo possa orientar os govor-
nuiiles nu rogulur orionlaeflo dos no-
gocios públicos. A politica domina
lodoso» grupos, parecendo quo ostos
esltio divorciados por comploto dos
ititoiv.r,.;,":;;!;. üiiç-V).

O partido liboral reuniu ha pouco
debaixo da cholla do Morei; não pnra
so discutir ali a abstenção deslo pur-
lido nas corlos, mas sim p.ira os lieis
libcriie** ouvirem a decisão do sou
chofo a esto respeito.

{tCpnvIdo-vos disso .Morot, t» conti-
núíar com a abstenção. 1'cçorvos quo
coiillein em mini. Km frente «loiiiinii-
go nfio devemos v.tcilltir. líu vou por
osto caminho: vdsdoveis treguir-mo.

Todos, todos—diz a assembléa. K
si algum dia cm nílo ver claro os acon-
lecimentos, eu lcmbrai*-me-ei que o

Earlido 
liberal nascou nos campos da

atalha: quo McndirAbal com suas
leis o Kspartoro llio 'deram a gloria.'

Pensarei naquella rcvoluçüo do D'« e
do 00, pensarei quo o nosso partido foz
tmliisiis liberdades o sempre as dc-
fondeu. (Orandcs applaueas).:

Creio que'¦ ninguém mais doquccu
deve falar nesse momento, mos si ai-
guem quizer fazer uso da palavra...•—Ninguém, ninguém I

Ve-so bein quo o parlido liberal foi

'¦wogg^w
niipnrollio elreiilntorlo, díicrlptns sob aeti<.
«Ilv.in.i.ii u-i|«.*<-1" -: «t «• 11 .l.i,;l.i, II .. ii11.|...ii t
toloKl.i, oill.i;-:ií" tu- '. D 11  " lt' " cotl',1*
lamento,

Af.i-ii.i .*i.t na»lm o rV,iiuilijr/o Pratico du
liniilt hledleo da norma giirutmcitto ndo-
ptiiii.i pelo* livro* doaae gênero, qun ao II*
iiilt.iui -iii-mi 1-. o in-iii .ii- paia certos o de-
ti'riiiiii.iil'i'i iii"it!.'.ti.ii algitm.18 formulas
lllt'l'llptlUll.*Ili(.

Pnramollitir avaliara iilllldaila do lirhiile
olferouldo aos nsalgiiniiteiitto JJmill itillco
baeta chamar n attoncao naraosaNStimptos
que o cnii .tiitiiiiii ii iiua sao os KDgiiiiiio*:«iiifiiiiniiii tlii mn'/,!, aortltt'1, i'iii'i:i'«. /«i/ifrii-
perlcurdln, perlcardlta aguda, perlcardih' chio-ttleti, pneumo-perleardlo, angina do pello, ta-
ehycttrdla, iniuffieienclti cardíaca, atysloliii,rardln ectatui, ingocordUc ngttda, »««/«««,¦ u«lifc
chronlca, pltlcbltei, pltlegmatia alba dotem,tnncopc, ear.dloptttltiai calcularei cm períodode i-oiiipeiisn,;iii.i e leu ifittainritto, cardlo)tiitlilns canntnitnt. artcrlo-eickiw, arleiilei,
:;:,üc«?ilXt) «gmUi

Kssa mataria d dasonvolvlilo por hahaln
clliileoa oollnboradoros daquallnravlsloj.i
lmstaiita conhecidos no nosso mela sclenil*
llco.

A 2' parlo do Formulário Prático compre-
licntlft uma roaonha complota do nuiiioro*
808 mcdlCAIIlCIltOB I10V08, lletcrlpto.t 1'iü.U-
iiildamonta a,do modo multo pratico.

1'rntitondii liiiinciiigein nos gronilos vul*
ton da medicina polrln, o Oraul Medico ndo*
ptnu n priixn, multo louvavol, de em Ca Ja
úmidos volumes do Formularia Pratica fazur
abiúgrnplilA doá homens em inento.* ti.i .iti.i
classo.

O fbrmiifiir.o do corronto ann.) traz a blo-
grophin do sábio pretos*or i-'uciiii-. ai.i.k-
mão, escripta pelo lüusir.ido cllntco «lr.'
]. 11. db l,.v«:i::tii.\ e ncompnnhida do um
oxcollonto retrato daquella conhecido natu*
rallsta.

O volume" quo tomos sobro o iue*a A o r,*
da sério quo a redncçao do ttraiil Medicovem publicando desdo 1002, o, como trd.isos outros dns nnnos anteriores, o Formula-Ho Pratico, «lu 1907. é uni livro do grandetillltoi'.:* *,:,.*••; os quo se dodlcam ao exer-
eleio .'r. mclísina.
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c.'j!i/M«l»cament«)itonico e nevrostlieiifcã boi: ¦!
:'!exMllenclwi.'pre«»i«s*iSo -i»r; .pÜCHAlSj V" CLE*:

!_¦-ttiBNT pirA^ugitientar a vitalidade,orgânica. ¦".'] fteôonstituinie, * de' ^priipeira. qr; eiii, íara a' fraaueza senil.. 
"

, Evitem ns falalficaçcíès e Imilaçqes, quó pótlem ser projudlclaosDEPOSITO: RUÀÜáÜQUAYANA - 33"'-«jjj e em todas as phapmacInWe drogarias .;
***^H^g5jWÉ|j|im]aM WBPFgii^gglfg_^jj

Cataiogos enviam-se
' ;ja <j$em pedik "*

"unOerwood»
A superioridade desia machina

- ' 
|de escrevei-, sob as suas

congêneres, deixa-se d opinião
ido publico

Unico agente fred. figr\er
CASA EDISON

Rua do Ouvidor n. 105 - Rb - Matriz

C*Sjl ESPECIAL PE ÓLEOS
no:!-1-—______

Livres do direito, vlo ser despachadascinco colxas contendo o material necessa-
,,.„ ,„,,...,.. ..,...,,...,,,,. ,„ rio á montngom do novos macticoi, tmnor-

arrastado á abstenção pola vontado Su1.01'8aEstnulaüo xtto CoMni úo
firmo do seu chefe, sem haver cônsul-
Ia previa da asscmblóa daquello par-
tido.

ScWlcsic projccto o mais proveito-
so para os interesses públicos ou par-
lidados ?

A imprensa moslra-sc dividida a
este respeito, mas parece-nos queeste
dclo, embora colloquc o governo numa'situação melindrosa, pddcscr.a ruinu
í.fp;p«íiiilo liberal. A abstenção seria
ijflícaz si as outras opposiçõcs' iam-
bo'm a dccrotasseni. Assim não. Os

;|,ifJorac,s deixaram o seu Jogar aos car-
Jisilas, republicanos c solidários'. São
estes quem atacarão o içovcruofiqucm
receberão os fruetos ilesses ifiaques,
èm manifesto desprestigio da causa.
Uir-se-áqiic liuis cortes apenas bave-
rão.d nas idéias domiriaátcs : dviiasti-
co3o anti-dynaslicos.

K si essas balalhus Darlameíitarcs,
ou si aconlecimentos cstrannos :ollo-
carem o governo em condiçôcsiUc se
démitlii-V

Onde o rei deverá chamar os lio-
mens-ptiblicos para nova recoiistiltii-
ção do gabinete?

Aos carllstas, aos republicanos ou
solidados?,

TeiTivcl.problema na verdade, que
colloca .Maura ua allernaliva de dis-
solver as còrles, antes dc funcionarem.
Qoino dissemos a imprensa jnadrilc-
ná faz varj,os commentarios áabslcn-
ção dos liberaes, segundo açor poli-
tica que defendem.

O Impnmalák grande vulto.'a este
aqtj?, asseverando qúe o êxito depende
,darfiiicj'giai;oni quo o partido liberal
-_iMonlaa!ubslcnç*'o. "' ..•'•.•fi-i-ii
'*, 

/f,l jornat A. II. 6. classifica do sui-
crdio ,e insensatez a abstonoão parla-.
Aihntàrc mlíUniccrsa chama-llio in-i
cidcnto cofiiHío, a quo nos teni acos*-.
luraado o|.ctikífes do (partido liberal',1
*lè&dkfl^c.iijiori'eu Saiasta. ioi
^¦fflunri- ierlo ú quo Maura preteh**-:

dc conjuranoiperigo, fazendo com qno
os*libenTi7S<Ie'sislam das suas energi'*!
cas rosolnçijos. Teirn-so falado em"
ljWSt1*iWli|sícriíil masícslc íacto* não ti
confirmai oj pelos cciltros políticos.«q

•* #
,uAI*wnslH incidentes políticos qu.-isi
que pis-Siiiiidespercebidos aipopu*
laçãode Madrid. Nilo se fala sitíãó nó;
herdeiro aivcoroa ò no seu baplizado;'

Os jornáe)?* publicam desenvolvidas
nòliiiliis a1:e-|to respeito, que-sãb lidas
com avidez,!

Em muitas, cidades de Hespanha'
houve replquos de sinos o promove-'
ram-se conWtos populares..

A inscfíúção do regente civil do
'inçipej|^e--ealizouno palácio, as**

NOTICIAS DO PflllíO
i: .1» inalo

.lllll|.llll«.|»t..M ||U jlIlIllllltlOS

Nl lllll,,11 .'..'iillli'1.1 (''Ul foi lul;'..l'l.l 110
l' i'1-.in. to.i ii"'-•¦•) prexnilticnliogaonniigi)i.optvi Teixiiíra. dn tu; PníVicii, por 0**11-
nilr n roHptiiisnblIlilaito do 11111 soneto, npio-
clmtdo o lUttllllflStú da Acitloiiil.i de C.olui*

Os Ires Jul/.os iibjólvorftm aquello lul-
llinnin pu irih .t'i. (ll/.Diiilt) 110 íii'.'.'ir.i.'ii> i|it«i
nAo Unha liilflii«:li) dn oilender o rol, pul*
iiiid .1 plirnso — «:i covardia, o lufmiun o o
banditismo tia gatoda tlviiasilca dos lira-
B.iii«;:i8i - rofciio-BO ;i npiociaçilo liyBtorICil
d,i (Mvornnt.40 do pai/, sob u dyiitisiia rol-
iiaiile. ......

O* ilrí. Diiiirte l.olle, Alfredo do Ma-
gnlliiioi o lloiiili|im Cardoso tambem ro-
spoiidiirnm 110 iiiBHiiioIrlIiiiiial.por haverom
asiiiiiiulo «à lospiiiisnliiliilailo collecltva ilas
flllIrmncMC.* dn Vai publica, reforenie.* oo
cniiilcli** clicctuado 0111 Hrngnnço, ito inoz
do «l.)z.)iiil)i'«i do ondo Iludo, hiram con*
domnnilos á multa do !>b~f:,0i) cada um o
nas custas o saltos d«i processo.0 gr. DbmlngdS Oomoa Oaap.ir tombem
liontem respondeu pelo eiimo do llboldade
do ImpreniOiipalo fnclo da l'o: Paldifa ler
publicado um arilgo olleiisivo para o chefe
d,i Kntoil.). „,_ ,Foi eondemnatlo i pena do i?O10.)0 do
multa o nas custas o soltos do processo.

Laboratório Cliinitco Municipal'* 
fJjt '.ílíimi rcmlAo ida As_ociu«.'i*io Com-

mmvi.ii uiiioconiriilsa40(.oiiorfnclaiitoâ pro-curou o sou presidente, pcdfndo-lho o in-
tiirv.üKl 1 daqiiolla colleclivldado peiantoos poiliire* públicos, paia quo riíld fu-tsn
soiiccloiiiiila a oxtlncçio doLabor.itoiioClil-
mico Mtuiicipal.

O sr. ll.iiiuis Pinto por poz relevo os
serviços prestados no commercio pelo dl-
rector daquello laboratório, especialmente
aos oxpoii.i.lore* do vltlliO.*', salientando
;;uij chegou ,1 ler 'iuasi por completo cnm-
proineítiila ,1 expoil.ic.io dos nossos vinhos
para o Ur.asil. quando ali ns quiz lnipugiiar
n suo entrada, com o fundaiiienii) do 11(10
serom naiurao,* pola (luanlldailo tio neldo
8allciilM que os laboratórios brasileiros dl-
zlam encontrar nas analyses,

TAPEÇARIAS E MOVEIS
ArligoN para oi-naiinMil.içãoiI.) -oiisiih

., ¦'-.'--(•„!-' * ' 

,
EstcitiJes, oleados, cipaclm.* o tdcía ;

oohcériieiite.Tdecorocijeâ de bordo-i-3: -—-í*/--'
Sortlmento completo de tapetes,

cortinas e cortinados»

BOITEOX & COMP.
AHXIADÒllEâ E E:nOKADOHÊS' -Hí*t-, - •

Tclcpliuiiu 1.U50
27, RUA URUGUAYAMA, 21

t-Rlò de Janeiro

-_»•-«¦_______-_. <_-____¦_«

ro* illrcctoiiw Hn'iVthwcinciloCi.iiimor.
líiiaiu IU I|iiriii sliillilo, 1 •»> iiU'i'iuJíi.'

iiilf)^

Rua Conselheiro rantas n. 45 -¦• Baíii

'^E. LAMÈtERTm
: AVENIDA CENTRAL, 60

jTgyeijte representante das fabricas francezas:
Saút^ex* Harlé & Comp.

Marinoni & Coxxip.
yiJE*. Prioux & Óomp

Axxiblard «& _omp.
.. "NA7*eh.eyer* & Ftiohixionci

Tpuoliei* «& Goixip., eto.,eto, eto.

Machinas o'Vapor, olcctricidodo. embarcoçoes a vapor o gozolina, machl-
nas do improssfto, pnpols communs o do valores,

mateílul typograplilco, eto. Catálogos, orçamentos, com
. ELAMB-IRT

:| este acto toda a familiaprir
sislindo
rPal- . , «

Foram ' tnslemunlins os infantes
ÍÍ||«í*iW) ArcaiTagá, Çnnalejas

é, duque de Santiago. O prineipo lion-
s«> chnninn.tlo.Affonso Pio Ghrisfin-io
Rtluardo Fnincisco Oiiillieriiie Cnrlos
'HonriquoiEúgêiiiio Fernando Antônio
¦Venanciof [

O acto solonno do baptismo* ílcou'
transferido parít amanha, afim do dar
tompo n qúe -.cheguem a Madrid os
enviados extraordinários dos sobera-
nos estrangeiros. ri'.

Çusrrjatj £laneo

Formulário Pratico do "Brasil Me_ico"
O Brasil Medico, a mais antigo revista me-

dica do nosso poiz. dirigida pelo professor
dr. Azevotlo Sodré, octtba tio publicar um
interessante o utll livro, o Formulário Pra-
tico, destinado a ser distrilmldo como
brindo oos seus numerosos lissigiiontos.'iroto-se do ,um elegante volume onender-
nado muit i bom impresso, de 20G pnginns,ilivitliilo em duas partes. Na primeiro, sob
«i titulo «I Consultas Médicos», vom um os»
ludo-resiimtilri. revestindo umo forma ossen-
ciii-°fhijnnt':prniica das diversas innlostins tio

;ir

j. J{ainI]o $ Comp.
40^ RÜA DO HOSPÍCIO AO"•¦wV: 

Toloplionc nt ITÓí.
, Únicos dápositarios

eni todos osjbi^silos da Itepubllca da¦^LP^INT

^^TINTÀ 
*

,e.do'.mòis pílilucíiis das.fabricas do
feusoil «fc-Jicholsoii do

'ÀC(

rnipol'taiioi'es e exportadoros
do liibrillcniitcs, azeites o óleos il<
.,.. ^..totla&.aa.qualiilades

,. para *. iu.'ij'liiuiiír,*luz,.- usiii-.doiiii:s-
tico, drogarias o industrias, sebo,

:¦¦¦':¦¦'gratfii, estõpa, gáxeja;t e
papelão* «Asbesto», tintas, vernizes,

esmaltes o artigos pora pintura.¦'¦¦¦ RIO DE JANEIRO. -_ *^ttútf ord,
pn^TAL» tí rainha 'e iodos as.tlntas nto hojo conhecidos

___i

j*rancisco Seal $ Q.
Iiiipoi'tii«lor(!s «le cnrvAode pedra «1« totlas ns quiilitln-

- <i '}.]¦ tles, coke e ferro gusa pura iuiuli^Oes. ' " ¦

- r-aiidar. I

DA GAMBOA Ns. 14 a 26 1

Telepliriiit* ri. 5.10 *"' H• ''¦»¦- 
t.; V—fk &f- W

i ]^|; Hiidcrcço T-le£i*ii|>hi«*.<i I.KAÍ. H

«Ittii»
clnl fnlii.
an, por iiiiiiiiiiiiiila.il),* lepni-iBiitar íu uj-sto -
Himiltlti au 81'. piX"iitlt*iile ilo (.oiistllio. "t

i> itoiilio Coiiiiiioiíitil toiiiou i'o-iiiiU';4o«iiliilogs,
i:t>piiil«;.l«i do quailco*

No salão do l-liutograplua itol.io, A praça.11 11 uni,ul.', foi aberta ao publicii a 0X(ioil«
ofto du ipiiblros «ia iil.iiiucin nii!.-«'.a por-ítien*o d. I.ucilia Aninha Ol'SVO,

Vlllllllll ilu Mnll.i
i:sto nonin'1'lil.i plnhísíft, qiio r.i* honra aus«iii paiz n«» «Milia AlUin.iiil.n, ro.thzi.-ii nu •

ultima ler.;,i*fi>li',i um aprecia vel com crio n«»
ilieitr.i S. JoAo, com o cou; urso tio ill.'.*Jtro
profos-ior Moreira do SÃ,O piMiiiiiiiiina foi bcllnmonlo oxtculntlo,seiidi) aquelles artistas mau iiut.i»«/. \ leio*
íl.ulos poli* uiiiadoie- porlueusj.., qúelautops çíilmaiii.

(/'uniuni Muiililp.il do I.ltliK.i
sr. cqíiseiliülro JoAo 1'ranoo iiarilcipuuno sr. pruslilento da i.nmnni quo rócoborfidepois «li íiniaiiliA os roprosonlaiiies du

nuinlelpli», que vAo.il rnpitnl eiilrogítr-lho
uma reproseiitaçAoiOm que no poilea.ie.tl-
luiçao do to?, conto* tle réu: que o governoreeolio om cuia anno p quo pcrtoiiuem ao
iiniiilcllitij de.uacltlude.*. "¦•; " .

r.xpuHlçAo do ri.-i;»» 'y •''
Devtfscr hoje lijaúgitrada.'liii'BÍando rtavo' :

do Palácio do Crysi.il-. úm.v oxiloslvãô" dt'• '
rosas, .apegar do mio tompo. •' ' ¦' :"' » •

( 1'nli-i) tit;ron;iiil.-n ••' .., , . .-
O sr. Alfrodo (jontes do Fiuiiairodo, t'csl' '

dento em Lisboa, eiurcgou «'» policia uma
(iticixo conlr.i o popular anronauta Antônio
da Costa llernuitlcs, o, .(•'erramaiita», ou» .
ciisondo do nAo cuiupiir.qs contratos reali»
lados lia tampos, i|uandn os dois faziam i«¦tiii«|iiist:i dos aro*, com pasino das gentes. '
A iqtieixa, .'....un;, uili,ul:i polo i'1'ltitoi'io du
policia, foi ciitioguo. iiO'tiitiuriiii, onde'<?.'1'oi'ianiciiia.' tom que explicar Oi inotivo,l
do que caçcusado.

O tompo
Duranto a semana hoi/cu torrencial»

monto ncst.t eblado o oin quasi todo o
paiz. • __ •

As estadões do nnno pateco quo andamas avo*-s;ió...-
Thoqli-n-

«No Prineipo Ilo.il contluún fazondff-iHtC"'
cesso uniu coiiip.iiiliiíi, do opera cômica
italiana.— No Agula ilo Ouro a Companhia dp Oy-
.qinatio dn l.i.-bo.i contínua sondo muito
applaiiilid.i o cspcclalinculo o tÜJiiuctO
jictor- Valle.

X«!Cl'«lI«Xll,1
'¦),' *-

Kallnccram nesta cidade: O pèqiioho l.viiz,
lllll).«Io si: Josi) tia silva Passos, nego-
ci.tuto; «I. l.auiM Correia Pinto llocln Uri-
t«), esposa ilosr. JoAo I.cAI da lloclia liiito;
d. yifctorio Itosa «Ia ('.unha. d.' Miiriii ila_ *
Neves .•'oiTetio llalilailarati, Josú ilossail-,
losi limitla, proprietário' om Canollas, «'.laia;
;ciii'iscllie ríj Julio Lourençii 1'iuto; Jciaquliiíj
JiiijiS ila Costa, proprietário; cl. Ccsürlnti Au-'.
giisla,i'igii(.'ii'i!ilo l.opcs, esposa do sr, Cón-
õiontjiio n.iipüsti l.opcs; o popular bai'-
beiro' Francisco Hodrigüps MnlheíisunóllòjjJofin do Souza Soares, ilulltslríal o Jos«Ü
Vaz, sócio da fii-iiia commorcinl Vaz e Uo-j
niingos, do Pará. ..

Sul do Mondego
Miii.ii:iii(.«i.*i — Quancto r.egrcaSiivn

unia prònrleuntlo que possuo' r,o sitl
Moinho Velho n general do nrlilhoiia sr:
Albano Alberto Terreira f|tii*/. por precatt»*çA*d descairegar uma espingarda quo tra-
zía a tiracollo mas nessa oceasião as car-
gas explodiram indo rtl#faiv-su nn parle in-
tofiiir tio queixo, ua gnrgiiiila c uuio, licau-
docravcoiciite enlenno.*-.

Pombal — Correu muito animado o acto
da Inauguração do monumento oo marque^,
de Pombal.

Entro outros oradores pronunciaram ili*?-^
cursos o.* drs. Bernardinó Machado, Anto-l
nio Josii do Alinciila, Patina GòrrcUi o Au-'
guslo do G.istAo.' ¦, ..

Quando estes cavalheiros reliraram-soj
no comboio .furam-lhes. levantado:) 11111110»
vivas.

Cantro VTnriiii— Iicalizoil-se com gjrãli-de concorrência a inaiígiíraçíio tia pontodos I.orivias juiito a essa villa.' No cortejo,
qüe foi imponente,'lomhr «m parto todasjjps
nutoritlados o pessoas do rCprcacntiiotlp do
conselho. * , . .i •-• ."i í..*.*ií..„i • ¦¦«, ". .••

filtrante <? acto -locar«m*"ns philarmonUens do Vamarraos, Tovirn, Nova è Villà-I
nâai.

l».)iiiii.iIliilio (Souro) — Jnsd itoiniillio,
viuvo proprietário, morador no togar ila
Itamalheirn, foi/ia dias roubado em quori-tiâ superior n um conto tle róis, sendii-llío
assaltado a caso do nOlto: i'».ir uma janulla,
qiw foi arrombado.' • ¦' '
I Enllçcorani,: ' " ' 

\ ¦ '
.Epi- lincellas, il.';7osatíiihn Maria

so de Oliveira o Caétrò";Em Cascoes d. Alltonio Itoindco. .Em Louves, Simpliclo Pires GnlIlnhaJEm Lagoii, o qüintoirrí Jniô Coelho. '
Em SerpOfMnnoel Dias Ntinos., *.

. — Em Alcii(iucr,..l!'ranc.is,co josó Palricio.',
dá1

dà
1*1

EfSCjRIPTORIO ,_, ¦'¦
¦RÜA PRIMEIRO DE MARqO,-N, 67

DEPOSITO:

RUA
-«<- ,-:

jT*Jndustrià-JY^
46, RUA DA CARIOCA, 46

E um estabelecimento moderno o quo om pouco tompo conquistou os
symputhiis do publico o das croanças, pois altSm do torem

um grande «slock» do zephlros para
camisas;-- tom tudo o quo ha em roupas brancos, tapetes, tornos para:-„ ereoncos cornos competentes brinquedos quo il o

paraíso dos ditus"... crenntjas; brinquedos, topetes, ternos, costumes,
.' collãrlnlios; punhos, cnmisns o tudo qua so precisar, ver o

? admirar os preços, naó-ha nem podo havei-
( melhor o mais barato.

46, RUA DA CARIOCA, 46
Em fvento A trngetiià do Fttocco

Itiai-i

lím S. Brozdç-, j*.lp,qrtol. no log;
Foqto do Pedia, o si'.' Manoel Mnrlins Saii*.
(Tos Sênior. : - '"¦ '."-' ' * I:¦— Em Sobriil de MonfAgraro, Domingos!
Filippe Nogueira Dins •*¦"••• • ,i

—. Em Torres Vedras, Antônio Forreirn
da Cosia. ' ..* - 

¦Joiio Plrarro

iO 388 ; :
Ouaivla ol\il'd, aunii—.V ósposn «t<*un* oollosa—PorsOBuidor imii-oa-,

roso. *'..;,..
Tem o numero qua encabeça a presentolocal oguaril.-tcivil ErnpR'oC-1'ílosodoiC.as- .

iro' q'uealtiin'do mais alndn iisi um appel-
liito tAo tristoinoiito coleb.--. pois fní.icpmo
se sabe. ná (lirecção da .policia do" Disiiicto
Federal, .i.pevsoniflciiçào (f,1 ViolciiMa o du
maluqiiico. -'¦ ' ' ,

•lâÓj^iUÍÍ' do «hx-chofo enfomlnii dever dos»
ahcnihfnlini'a nsonsotle-iirii colloga fazeu*
do-lho propostas imleoornsis.

Como fossem as mnimn ropollidas, a
Cardoso do .Castro, giiirtln civil, começou a
perseguir o sou coilega. pondo om praticaos processos mais Iniiicrnos.

As" coisas chngnram » 'il ponto qno o vi-
clima* do Cardoso de Cast1'" viu so na con-
llngencia dõ peilir n sun ileinissAo paraassim libertar-se dns * perseguições do
tal 388. •'¦•) ..',..' .

Passados alguns diis o nx-gunrdn, re-
flectindo mnllinr roso.lvou voltar A corpora-
çAo o fez uni roquniimcto nosso sonlído.

Sabedor disso, o 3S8 todignnii-so com esso
acto o encontrando a sua viclima hontem.
As 101(2da manliA.iio largodn Lapa,dou-lho
voz tle prisAo o a conduziu para a sédc do
13- districto .policial. •¦ .

Ahi. por uin providenel.il ocnso e (ilcixont
passar a allucucAo' çsiava dç rtia um com-
missuio Intolligonto ó pf>nrferi"idb quo nAa
fez nlVoctlva' a prisAo mandou o òx-guarila
em paz.Esqueceu-se, porám.dc completar a obra,
quo oro prentlcr o 3^8.

Isto quo o commissario deixou da fazei*
esneramos quo o capitoo J. Mnrlins o foca.— prender o homonymo do CirdosírihÒ Ma-
luciV ou eiitAo tlemittil-« o quo ainda sori
melhor.

12.

OS ENVENENADORES
*:.,'..-(EM CHICAGO):

Revelações sensactonaes dé Itpton Stnctair

Ao longo, ouvia-se o mugir do gado,'como o ruido do um Oceano distanle.
Nossos amigos, guiados por esso ruido,
continuaram o seu caminho cõtífifihès-
ma avidez e curiosidade quo òSÍ-Ói&tfs
á vista de um circo de feira, ctirh a'§ua
collecção ambulante dc feras; ènliver-
dade que o espectaculo era muito séihe-
llianle. Assim atravessaram as linhas do
caminho de ferro, e entóp notaram quo
dO ambososladns da rua soencontrnvnm
grandes cercados oú' redis cheios ile
gadovaecum. . ,

Bem houveram querido os reoem-im-
migrantes demorar-se para ver tudo
aquillo; Jokubas, porém, fôl-os andar
depressa para chegarem a uma escada
que conduzia a uma galeria de bastante
elevação o donde se podia, abrangendo
grande espaço,contemplar em conjunc to
todo o espectaculo. Assim o fizeram, e
desdo aquelle logar conseguiram heoVá
vontndc, verdadeiramente maravilhados
q quasi offegantesde emoç&o, apreciar
a extraordinária 

'scena 
qüe so desonro-"

lava ante seus olhos./.,
Mfifle aquelle oamoo mnis do uma nii-

lha quadrada, o maisdè motaiio se adlío
ocoupatla com cercados ou redfs para o
gado; ao Nortoe ao Sul, alô aonde a vis*

tapódó attingir, ostenilc-so um.verda-
deiro mar de redís.E Iodos estavam, ro»
plòtos; ninguém, ao.vôl*os, poderia ima-
gihar que no mundo existisse tanlo gado
vacoüm. Viam-se ali rezes,-vermelhas,
negras/brancas e amarellas; velhas e
novos; grandes bois de forte mugir e
hovilhas'recem-nasoidas;vaccas leiteiras
de doce olhar, e feros, touros de Te-
xás, armados delongas epoderosas pon-
tas. O riiido qúe tal agglomeraçào de
animaes produzia era tal, que qualquerse toria persuadido de acliar-so ali re,-
unido o gado todo do universo. E quantoa contal'-ps I... Levaria ò dia inteiro con»
tar* simplesmente "o numero de apriscos.

Aqui e àli.-estes mesmos apriscos ou
redfs se achavam separados por certas
ruas limitadas de um e outro Tado pelas
vallas dos 'cercados, è interrompidas do
trecho em ti-echo por barreiras ou oom-¦portas. Jokijibas manifestou que o nu-
mero"do barreiras mon-a.yãá vinte e oin-
oo.niil.Ilavla íidçi, pçuco açtés num perio-
dicQ úití'*Hi"l_gò/ol>flto inè^ djdos estatia».
ticos semelltarites, o apriqyeilaya o ense-
jb dé rèpetilj-òs muito ufano ante as ex-
olumaçaés de assombro .-de seus compa-
nheiros.Tambem Jurgisi-sentia nisso o
seupouquiah^tjQ vaidade, < Não'acabava

elie porventura de oblor emprego na-
quelle trafego, e do chegar a ser um par-
tioipo dnquella iinmciisn aotividndc,
unia peça daquolle maravilhoso maclii-
nismo? ,-

=Pelas ruas ou avenidas mencionadas
Sc viam galopar cm todas as direoçòes
cavnllelros com altas botns de montar,
todos elles munidos do grandes chicotes.
Pareciam muilo alarefados, intcrpellnn-
do-se dd quando em quando, uns nos
outros-o%os que tangiam o gado ou o
guardavam: Alguns dostes oavalleiros
eram bòieiros; ouiros, negociantes ilo
gado chegados dc longes terras da União;
muitos eram corretores, commissarios
ou compradores, representantes de
todas as grandes casas fabriendoras dc
carnes em conserva.

De vez em quando, estes oavalleiros
paravam para inspecoionar um grupo
do gado e trocavam entre si umas quan-
tas palavras. O comprador fazia uma es-
peciedo saudação com o chicote, e islo
significava uma transação realizada; em
seguida tomava nota num oaderninho,
no lado de outras centenas de notas fei-
tas aquella mesma manhã.

Depois, Jokubas indioou aos sous ami-
gos o logar para onde o gado ia sendo
pouco a pouco conduzido afim de .ser
pesado por meio do uma immensa ba-
lança que supporlava centos de mil li-
bras do'uma vèz, e registrava aulomati»
òámèhtoos pesos.

Conversavam òs visitantes perto da
entrada que está voltada ao Levante, e
ao longo daquella parte se estendiam as
linhas férreas por onde oorrem os va-
íTõcsnuo riiegam ohefos do gado, Du-

rante toda a noito tinham esta«lo che-
gantli) trens jissim carregados onnquella
qti (lua todos, os retlls estavam alulha-
nus; mn(s,*iintos,tlc lermiiHlr o dia, lion-
riniri va.s'io|3,!o.na noite seguinte so re-
poliria,_jmô3'tn'iii operação, continuando'
da niosmaVmniieira lodo o anno. i'"

— lüquft.succede coni todos estes ani:
mães?T--,gi:itou Teta Elzbietn. <'

—'Anlcsjlii anoitecer — respondeu Jo-
kubas, — Iodos estarão mortos efeitos*
pedaço*3.,.E.d9 outro lado, pela parto 0$-'
posta rins fabricas, lia outras linhas for-'
reás.por onde ;obegam .os "trens 

quo le-
vi\m.o,prod\ictodo matadouro.

O guia continuou dizendo que havia
uns quatrocentos kilometros de linha-
férrea dentro do recinto dos Stook-
Yards. Cada dia os trens conduziam para
mais de dez mil rezes vaciuins, outros
tantos porcos, e a meladeprovavelmente
dc gado lanar, isto é, de oilo o dez mi-
lhõcs de seres viventes sacrificados o
transformados em alimento para o ho-
niem annuatmenlc.

Por pouco que o observador fosso fl-
xandoa vista,poderia notar certo movi
mento vagaroso, mas constante, de toda
aquclla massa, c observava o sentido e
direcção. da maré alemos.matadouros.
Com effeito, o gado ia -sendo conduzido
aos grupos desde os oerrados a umas
saldas que communieam cnm outros
oaminhos de quinze pés de largura e que,em plano inclinado, se vao elevando' so-
breoniveldos ceroiulos. Por estos ca-
minbos a corrente de animaes era sem-
pre continua, o era cruel ver os pobresseres marchar, npcrlon.lo-se -uns contra
os outros. í,',e ao uiu,|im, complolaineii-

lo-íriooóáeienlosda sorte que os agiiar-
daVai Aijuillo era um verdadeiro no de
iiioVte:'1 '

' 
^lásòs.hoissos amigos eram baldos de

ióiugindçjlo romântica, o o especlaculo
hão'',,lht.s súggeriu metaphora alguma
sobrb'óS:destinos humanos. Não pensa-'Vámíáo veriaquillo ludo, senão na po-
dtírosa ^oígahizaçfto (fio elie represen-
lava'.. '-.
';,;0s ctitnlnhòs dcsLinados aos suínos
ôrtirtiOs Hüe subiam a mnior altura, uló
„o-'aítt/'nós edifícios quo so viam no
-iòiigè: Jokubas explicou quo deste modo
bspOrooS ascendiam por seu próprio
esforço liluscúíar, e depois o seu peso
facilitavao irem passando pòr todas as
plmses necessárias para quo fossem
transformados em diversos produetos
alimentícios;.

— Aqui não se desperdiçanada— disso
o guia, o em seguida pbz-só a rir, e disse
um gracejo, ufanando-so muito que seus
inexpertos amigos considerassem esle
de sua própria lavra.—Tudo se aprovei-
ta no porco, jafõra osgrunhidós.

Em frente ao'edifício onde so acham
as ofllcinas "*;eraes dacasaBrown ha um
pequeno espatA1 coberto de grama, o
convém saber" quo é o unico canlinho
verde que exfetè em Pakingtown. Do
mesmo modo ò'gracejo acerca dos gru-
nhidos dos porcos, que todos os guias
proferem espontaneamente, é o unicò
vesligto de bom humor que ali se pude
enoontrár. ,

Quando os nossos amigos se fartaram
de ver os cercados cheios de rezes, su-
biram, rua acima, até ao conjunto do
edifícios que oocupam o centro dos

Slock-Yardã. Estas construcçiies do Itjo-
Io, recobertas dc iniiumerãveis camadas
du fumaça especial de Pakingtown, os-
tentavam por todas as partos 

'.innúncios

pintados, ondo ó visituMto podia' con-
vencer-se (toque tinha chegado ao sitio
do origem de muitos dos tormenlos dá
sua vida. Ali é que so fabrAain esses
produetos cujas maravilhas vem le-
vado'a sua faina por todas as parles
do mundo a ponto do o faligar o impor
lunar já eom grandes cartazes quo o
impedem de ver as paizagens pelas ja-
nellintiiis do trem; já com annuncios' rc-
petidos nos periódicos o revistas; jã oom
provocantes pinturas collocndas a furto
cm todas as esquinas das ruásl Ali ó quo
so fabricam o presunto o o toucinho im-
porial do Brown, as salsichas Excelsior
BrownlAli équo so encontra o quar-
tel-genernl das puras folhas de toucinho
de Durbam, e a vacca salgada de Dur-
liam, á vueca e o toucinho do Durham
em latas I.

Ao entrarem um dos edifícios de Du-
rhnm, encontraram os companheiros de
Jokubas em bom numero do ouiros vi-
sitant.es quo ali estavam aguardando.
Pouoo tempo depois, chegou um guia
do estabelecimento, que os conduziu ãs
diversas secções da fabrica. Dà»so gran-deimpòrtàneiiiasvisitasdõs estrahgéi-
rós as fabricas de conservas, porque
constituem um bom reclamo. Jokubas
murmurou ao ouvido de seus compa-
nhòiros qüe os visitantes, comtüdo, nãò
vêem senão aquillo que OS fabricantes
querem que elles vejam. '

Por uma longa série de escadas exte-
riores subiu a nossagèhtccinco ou seis
àudoíp.t-ntàohegai* ao alto dò edillòio*

Ali encontraram o caminho cm planainclinado ascendente, por onde umtt
multidão de porcos subia eom trabalho
ò chi|HÍrt',indo-sò'uns. ,'no.s outros. No'termo do plnnd' havia uma esplanada,
onde so deixavam os animaes descansai.1
um momento para so refrescarem, q
cm seguida, por um passadiçò, penetra»vam numa câmara", clondo ja não volta
porco algum.

• Aquella câmara estava constituída por
uma longo nnve.cstreila, com iimne».lc»
ria cm toda a extensão, 

'destinada 
aos vi»

sitantos. Na extromidadequo coiTcspon*.
de ii entrada havia.qma grande roda da
açode mais do vinte pôs de circumfcreri-
cia, com anéis de ospoço cm espaço ao
comprido dns bordas. De ambos os Iado'9
desta roda havia um espuço estreito non-
de iam chegando os poros no fim da sua
viagem ; cm meio do.ci.li um destes es»
paços, achava-se em pé um negro, nlto.
e vigoroso, com o peilo o os braços «iesf-<
cobertos. Naqucllc momento os negros
descansavam, porque a rotla eslava pa-rada emquanto Ouiros operários a lím»
pavam.

Todavia, ao cabo de um ou dois min".,
los, começou a girnr lentamente, c os
negros de um e outro lado ;rontárám O
seu trabalho. Cada um ilolles linha ná'
mão cadeias que ¦ seguravam por um
extremo á pola trnzeira ilo porco qua
mais perto estava, e que engatinhavam
pnlo outro e^romo. num .los anéis da
roda, Quando esui girava,«. animal ora
violenlaniente arr.islml.' .- linava suv
penso no àr com a ciiboça para baixo.

Ç0»/ÍR%
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• O lniueo»'««o por oue tefml|iou a comml»-
tio do emlnwrlo enviado peto gaven»o rio-
rraatlon-ve do »ul Junto at» «V» Pcrnainbtii»,
Mn ccleiii.il- nm a«eordo rehtlvj» *» t»*»-

¦ cOoí a" quo, cm cada um dcMCt Estado», ae
•uliuiii «.ujcltn» oa pr..duct«-i «lo ..«tiro, velu
reviver a jamai» rcnolvlda que»t&o Am lm
po»to» s«bre o comnierclo entre o» E*ta»
•loa, A lei que pretendeu dirimir a eontrn.
Aa parece nilo ter logrado cffeito algum po-
lltl»o.<

Blo oíwloa oe Inconvenientes que rr«iil-
(am de acmclhante sll«»Çlo. Quando, dr
norte • aul do pai», todos o» Reitero* de

'producçSo nacional, com «jaéencllo da bor-
r«cht, ao «JeWein contra o envlltelmento
doa aeua preço», devido principalmente i
«Seaprn.n»rç»»o ejd»te*nte entre aaqm.ni Ida»
de* produslda» e aa neoeuldadeá rear» do
Con«umn, «J dtin> var que uo intercâmbio dn»
iwòprioa Saindo» ha otiloa aggraaadorea dc
pm phenóitwn^já por *l tio lamentável. En-
tretanto, 'on 

.por eaigeocto» do equilíbrio dc
•en* orçamentos; cV a título de rteftwe do
aeu próprio trabalho rnral. a verdade < que
a malária do» Bntudoa, prlncli«almente oa
dó norte, nin qner.abrlr mio dês»»» pro»;
ce**o* dc reciproco depanperamirUto.

Sob a ponto de ¦/iit» conatKuoionxl, e|les
est to nó aen direito. A unlcadl»po»lçSod<>
domo código p.liUcn qne lhe* cau.,» ««tor.
?o i a do art. 7 n. 2, onde se declara livre
o commercio de cabotagem i» mercad.irla»
«acionarei, bem como 4s estrangeira» que ]<
tenham pago impoato de exportação. Era
«rirtndé delia foram •itpprlmldea. por Inti-r
rençío de tel, a* espécies de alfândega* ea-
tobeleclrtaa em dlvemae capltae» par» cn-
Serem na rede trihutarla, no momento da
entrada, a* mercadoria» proveniente» do-
ou trn» porto* nnclonae». Forç» é cnnfeasar,
porém, qoe.eotejado cni outro». e*ae dl«po-
altivo nHosepretita â eitensa^lnterpretiítiva
que *elhe.»»trilme. Elle nlo veda, de modo
expresso e termltiante,' que um E»tado
qualquer tribute o» produeto* de,outr«»' op-
pSe-lhea apen*» üma restrlcçao defensiva
da liberdade do commercio marítimo feito
por cabotagem. O» E-*«adna.êentra_;a'qne
a hTpõthexe nfto 6 apnlicavel, nem amplia-
?ei, por *é tratar de ura ca»o de direito »tri'«
eto, ficariam,era policio excepcionalmente

.favorecida ai daquelle preceito ae qtiUeaaè
tirar dlveraa cnnc1u«ão.

Outro» textoa.C"ni.tiinclonae», referente»
is rel.içScs intereataduae» eni eginl »<ràm»
pto, conduzem a «nrama coh«equenciá. O
qne ó art.' U proMbe p<i»ltlvámente,4n» Ea.
tado* como & UnISo, 6 «crear impostos de

. transito pelo território de um Estado, oa na
passagem dè um para« antro; tiobre produz
eto* de outro» Eatcdoa da Reoublica, oli ea-
trangeirna»;de óatiè a contra rio«en«ò se coOt

„ clue que, «loa pmdàct"*forem destinados' 
ao próprio território, podem «cr sujeito» n
Imposto. Quando, multo,: tém o direito de
reclamar Isenção o* 'produetos de. proce
dencla estrangeira, em virtude da compe-
tenda exclusivamente da União para trlbu-
tal-os; poriim, meamo com relação a estes,
já se tem argument-dó que, uma ve* Inçnr-
porados ao commercio Interno, são ccnsldè-
rados nacionaliza(V>à para nâ> poderem mais
Invocar a procedência pi*ftnltlira. Me-mo re-
jeitando esse raciocínio, quanto ás merendo-
riaa importadas «Io exterior, au outras nada
'tém a iillcif.ir em seu favor con'ra o fiacne*-
tadual; a.lei fundamental lhes garante arte-
nas o livre transito, ao atravessarem o ter-
ritorlo do Estado Intermédio, entre o seu
ponto da sairta e do destino. O que não e8-
tiver ahl comprehcndido esti forçosamente
excluído. 

"..,-;"!. ••- ''"".., '.'.'.¦
•-. O n. 5 rio art, 34, que da ao Congresso at-
•'. tribiiição:- para /regular o» commercio (tos

Estados entre ai e com o Districto Federal,
nSo, tem latitude pn ra derógar ón enf ranue-

J cer n-qjiiim co-u- etenda estadual. Ei"»*
téguliria.içío nca sibordlnrida ao»demais
preceito- otgaiilcofi.e tim destes e* ndo art.65,

. que faculta aos Estudos, em geral, tnd • «
qualquer poder on direito que lhes não fôr
negado pnr cláusula expressa ou implícita-

. mente contida na» cláusulas expressas na
. Coustituição. Entre ella» não figura nenhu»

ma que possa prejudicar a nossa hyp„these.
,' .'Aorcnntrarlo. O art 9J 3- permllteaos

Estados tributar a importação de mercado-
rias estrangeiras destinadas ao consumo
Uo seu território, s b a coddi.ão unlca de
xevérter * paia o. Theson w, Pede^aí o. p«>d«
eto do imposto. O fundamento histórico
dessa' Importante e extrema concessão, a
qne chegou ,ó legislador con-ititulule, foi
deixar." margem ampla a cada Estado para
defender a. rua prodncçSn contra açonenr
renda, ríorvíntnra; àrriiitiádorái das slmi
lares estran «rei ras, e facilitar a todos r
meio de dirigir soberanamente a sua orga-
nlzsção econômica. ,ra, estaa razSês se
appllcara intelrnmente á importação inter-
estadual; npplicam-ae mesmo de modo multo
mnia imperioso a esta, dada "á identidade de
cultura «jue eilste em vastas "reglíès: A
palt. 

'.:-.-. "':¦'-. " ¦-. ,-:.:. .;.: fi."" '.'¦•
: Cada qual: tem necessidade de garantir â*
suas, ao menn'3 o mercado interno, sob
pena. multas vezes.de deixar-se anniquilar a
aits lavoura. ' Seria um ab.iirdo que a Cmí-
stltulção, abfindõ uma excepçlo aoexclu-
alvismo da competência: fqderal, consen-
tlsse ao poder local taxar a importação es-
trangeira em beneficio dá aua vitalidade
orgânica, ,:e:'d dêixa»««e.Impptente:'para ven-
cer:as crises oriundas de uma concorrência

: perigosa,^^ mànlf«!«tada npVsélo .do próprio'¦- 
pais. TPãl- não fez, nem' devia.ifazel-oy-A
acção. fiscal dos Estados é inteiramente li-
»rre nes»e terreno.

, . Infelizmente dahl estão resultando pratl-
. caa pernlclcas, sobresahlndo entre ellas o

; systema das represálias. E' justo que cada
..Estado rc defenda o melhor que puder, ma«~Í 

Ircpatriotlco Ir ao. ponto de crear embara-
ços calculados á vida doa ontros; as irnpòsi-
çíes sobre artigos estranhos ao que ca Ia

, um produz não sè: ju-tifica senão cimo nm
actò atítt|.athico di força.e melhor fora que,
Inspirados todo» no sentimento de ver prós-
perar t, pátria comiriura, evitassem esses
attritos sempre qne 

"nao .houvesse' tim mo-
tivo superior a detérmlnal»os.':: .

y Como quer que seja, porem, essa situação
. é filha da própria lei constitucional, e uão,

poderá sér f icümente remediada; nem, aliás,
lia que estrauh ;r nes«e açodamento com que

. os Estados se atiram aos produetos Una-
]. dosOutroa.nóafan dé concertaram as suas'

finanças, (juatado à propiia Unlão-nío tem
poupaifo,- aos arrastões das suas taxis de

' consumo, os artitros da imUist.ia estadual.
TodoB esses factos não servem senão pnra',[. 

ptrem evidencia a distribuição viciosa que
fez a nossa lei básica das diversas ¦ fontes

.tributarias do paiz. ' ','
» "¦'¦' K.o«clus»_o
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3» daltgado ag.lllar.' •' " .' ,
naiintftaM»

IWm-Iiuuu ae »» «sujnlet i
Oa A«<xl*v»«> nalilaoa de ncnctWeucla. ataatodt»

con.elti., artmliiiiliaiivo: dn Hocltdailt. üol»o Harie-
rarla. !• de julho. aaa»n»tii«M «trai l do Valo Clab,
rruiiluo liillui» t «IO l*»N«w Bot» do M»llp, «peel»-
tulo i do Csulno «iiiiimercl»!, «*»io, »!<»» «Is» sa»
auoclada» na «Vida Opciaila.

A* turdn « & nolf

Arou.o — Vironk».
a. r_»0 - O Grmmmf, «m nalinl, m A ft—rlt»

t CttmUrié Hmlkem. . .
hMaxio- O tou. k urd»,« .*r«riiW • Mirkrtuu.
8. Jo»k- O DiamMnU fttm.
1'ai.acs Tnaara» - Mrtulam.
{.UCIHIM — D. Pairo V.~ ¦
Mui i.i.i Rnuns - Prn»r»wtiia »anad«,

.,' rsnaoCaasu. *«**í«x»H"»**rt*<>""

¦i Porabaohita^^ falta de^ e«|»ço, fomg» óbri.,
godoá a retirar i ultima hora o discurso do
senador Alfredo E1U.

Como a oração do senador panliata, tive»
mo* que adiar também a publicação de arti»
gos de collaboraçSo e mesmo noticiário.

. O sr. ministro plentpotencUrlo da fran»
ça esteire hontem na che faturado policia,
em visita ao dr. Alfredo Pinto. '

Esteve hontem no Senado, nma numerosa
ci.mmlssio de praticantes e snuduen-.es do
Correio Geral, que foram pedir aosr. Au.
gaáto de Vasconcelloa Interessar-se pelo au-
gnedto dós seu* vencimento».'

. O presidente da Republica receberá ama-
nhã, ás 3 horas da urde, em audiência par-
ticular, o »r. Emillo Arevalo, miniairo do
Equador junto ao nosso governo", que vae
apre-icnUr aa suas de.pedldas por'ter de
partir para o seu paiz.'

' 
O projecto do sr. Eameraldlnn Bandeira,

sobre a suspensão da pena (lei BèringtV) en«
trará na ordem do dia da Câmara dos Depu»
tados dentro da semana entra nte.

P-srtomarlas finas, li Heimanny. Oonç. Olaslj
-Dentro, da próxima «emana a commissão

de fioançaa: apresentará. os parece res sobre
oa orçamentos. dos ministérios' da guerra e
da marinhai ' ' :¦." '•'¦' ¦ ¦*.'.¦ ' .

; Por. dlvèr*aa: reze»,' temo* noticiado o
plariy apresentado ..pelo general 

' Souza
Aguiar,, n • Intuilo dé reorganizar a Força
Pulicial desta capital, da qual actualmenie
é commandante.'. '

Jáé s.ibid(i quo serão adoptadas caixas de
sOccorro, pari tornar'q'serviço'da"nossa-pu,
licia militar mais'efficaz, estando resolvido
installar-se uma completa rede de avisos eni
toda a arca urbana.

Cada quarteirão terá uma caixa, egual á
que actnalmente' se acha ihatalládã^ '-para-
experiências, na casa Luiz Rezende, arrua
doOnvidir. ,-.t .- •'' •'.,.. ,

As referidas' caixas são servidas por dl-
versas.chaves,, distribuídas ao rondante do
posto e a moradores mala próximos.

Para dar-se o signal, basta coll.car-se a
chave «o logar indicado, e automaticamente
funetiona a bateria electrica e o aviso Se'
reproduz tià fita Morae do apparelho, com
absoluta precisão.~ Alem disso, serve a caixa para diversos
avisos, como pedido de ambulância*,-dé
carro» e"avisos de' alerta,1 quando aberta
nelas chaves doa rondantes, tendo mais
amda ura.manipulador lélfgraphlco Mqrse.

A, mesa ceni ral já foi installadá no qnàr-
tel dos Barbonos, tendo recebido d Keveral
Souza Aguiar SO caixas. Falta; porém,1 ai-
'itrá material de canalisação para a com-

pletáInstaílação. -. .'¦: '¦
Também vâo ser .construídosquartéis re-

gionaes para descentralização dos grandes
contingentes, -y.^ '¦'¦"'r','","•"'. ':'.-

Vamos.ter. ainda o serviço de çíéa: po^
ciaes.destinados ao» subúrbios.

Fo*adopuda a raça Fox-Terrierde cruza-
mento belga, tendo sido já cncommendados
:seú'r(^ae8. -'": :'-.«.".''. .',':'•.'',".',!';'*r

Esse» animaes são dotados de apurado
far«»! apri.ionam os fugitivos sem raaitra»
•al-o»,- más se defendem brutalmente de
quaisquer ataques.';. 

''''*-.'

i Da íloterla Federal oxtrablda liontam, 8, fo-
t*m'v«in'lldori: o iillliéta n. esaoo. premindo
com iOO»ooo«j,pelos srs. Itub-n Guiineiâe»
c C, afCn es ueraes no Estado de S. 1'autó; »'p'.Io n- ÕSMS€|0. õremlallõ eom ' aotoooi, pelps*rs: N-izàreth « C». etlhbílecldos A, rui- Nom
ro uvi ior u. 10, nesta c ipital; o de ii. tsüstit',

pitimimlo eom loioóo», pelo sr. Joaquim Per
i-elra dn Silva, agento go.'al'no Estado de Per-
nam uco»

FRAN PAXECO !;
«Ilnlioiis-iiorpim» «oiicinlltlu

Julsa» r««pon»»blll»»d<»»

Quando foi annunelado o julgamento do
litk/.if-iorpiis Impelrjito *m favor de l*raa
1'aieoi, u juriuiuta perseguido pela* au-
toridadis do Acre, grande era «j numera
de p.soa» presentes no recinto do Supremo.
Tríbiiimi; ,

HuiiieiM de Imprensa, advogados, etc. <**•
peravam curiosas que o preiidente, cun»*-
lheiro Pisa * Almeida, dáttiea palavra aó
ininl.tro Alberto Torre* pira fascr o reta»
turló e proferir ó seu voto, aegwnt^a ou eon.
cedendo o habtas-carpus quo, nlo aproveltin•
doalnda neste caso & lufelix victima,.ferido
da lou ur.» conseqüente i perseguIçAo, teria
au menos oeffelto de atygmatlsar.a Indeoo-
r.ma altitude da magistratura acreana, aer-
vindo de .Instrumento ao* odloa do proielto
Vlrg.ilmo.

O mlnlatro-relator expôs minuciosamente,
baxeadu- nos documentas que, Instruíam a
petição de hnbeas-cotpus, todos os factos que
se passaram no correr do pMceaao, decla»
rando qne os próprios elementos fornecidos
pele jau ds comarca do Acre confirmavam
jt* illeitaçUes doa advogados, p-rrque de<--es
elementua se Infere o desejo nunlfeto le
envolver o paciente nas mathss de uma ac-
eiisàçlo.'. , '-..' -y. .'• :•','., .,'"''

: Ob»ajrva, accentuando, aa irregularidade*
do processo, ullentindo, dentro outras,
esta a ter o juiz 8 .turnino Santa Cruz lu-
vrsdo o despacho de pronuncia, tugo apói a
denuncia do' promotor, lato é, sem summa-
rio de culpa. ...

Não houve processo, diz s. ex., porque
a ausência densaf fornulidsdes easenciae».
exclue a idéa de pro«es«o, estando, poi-
tanto," Fran Paaeco, »»ffrendi» .unu prisSo
arbitrária, aem observância daa formulas
legae» capazes de assegurar a sua cnipabl-
lidado. , -
.. Concluo opinando pela concessão do
htbeas-cmrpus, '

Sitbmetiida á discussão a matéria, o sr.
Epiiacio Pessoa, acompanhando o voto do
relator, propôs que a concessão do hafieas-
corpus tenha como conseqüência a respon-'
aabilii.ição dos juizes Saturnino San1 a
Cruz. do Alto Juruá, e Moreira Alves, do
Alto Acre, os quan funccionarám no pro-

.cesso. V' ' . ,'.
-. O Tribunal, unanimemente, decidiu pelos,
voto* dos dois ministros, concedendo a or-
dem de habeas.corpus.e mandando apurar a
responsabilidade» dos julzo-t. • -

Este h-ibeas-coipus ato importa em aer
posto em liberdade o paciente,. por isso
que este, por estar «offrendo das faculda-
des méntaes, continuará Internado no Hos-
plcio de Alienados. ,

'^Faldu 
perante o Tribunal o tir.-Theodoro

dé Magalhães qne, com q dr. Frota Pessoa,
requereu o habeas-corpus. .,i. ,r.ii.

Chapelaria il^ii.^^85few-.
O concurso «íe 2* entránclá para emprei»

gos- de fazenda, _Me íe'- Y*è effectnaif ,-ba
Caixa de Conversão, cumeçará na téíça-fei-
ra, 11 do corrente", pela 'prova esctipt* de
legislação de fazenda, " ._'..;>
V-'t í \* 

:\" . "' f t**mmmm**+m"*****++f* ¦ • . . - -

Pelo ministro da' f azend «foi approvado o-
acto da delegacia do Am.-znna-, nomeando
Manoel Raymundo dc Albuquerque para
«ixercer interinamente o* logar de • escrivão
do posto fiscal do Içá. •»¦

Haut» Igatt, nn Itnaáo àa, Üabla, tem c-erea
de t.000 kitometros <H èaisasto, ««teuittò.-
«rn af atrayía .te um» iiil» das mil» rica.
du mundo, pela futilidade extraordinária
Um acu» (ei i'<-m,i, « «jue o dotada d* um
clima do* mal» ülubra», o qae lhe garante
«m futuro pruzlmo mu desenvolvimento
extraordinário. J

No* solfrlmemui d» dsmlcso, mstrUsrU
Ostra.

Eitá nomeado a dr. (Jarfleld Auguaio
Perry «le Almeida para o logar de prepara»
dor interino da euleir* de phy»lulogta da
«/sculdade de Medicina desta oapital.

Foram nomeados: Alexandre Brasil de
Aranjo, para escrivão da collectorla federal
em Itaocara, Estado do Rio de Janeiro; e
Marcolino de Sousa (lama,, para esdrlvio
da de Slmlo Dia*, Eatado dc Sergipe.

tmmmw,mtm. itmm *+nn<ç+mfnm» r

O delegado Bacal da Thewuro na Bahia
foi autorizado a designer dois emuregade •
de fatenda para examinarem o serviço de
fiacaliziçio dos l_po»t<ta de consumo no
districto de Santo Amsro.nb mesmo Estado,

m,ti ...wa», i i^s itimê^mP^tf^m^tt* —mi i «siwiisi»_*

CONFERENGhS ifTER RAS
- filava Bllae - tu eiabslrs

Extraordinário, fantástico, <v sgpsoto da
sala. Snla florida, elí-giiiite. bizarra, como
uma estufa «Io plantas rarna e preciosas.
Cento em indis Aa pntiKmaB a* ilraptntlni.

{tente 
aplnhida pelos cantos e recantos, pe-

ns portada»-, pel ui varanda», gente no ea-
Irado dua concertos, gínie nss galerias,
gente sté por cima doorgiosilencioso eas-
Hombridnl ,ri'>-' 

K' nn melo dastn concorrência pssmosa.nue Intnlira os grandes Áeonteeimeritos ar-
iKHos. quo o ennferenctoti de homem dá
Inicio A sua palo-iiríj lltenrla. cnm um en»
cinto a umn verve quo empolgam logo o su»
dltorio e n tr iz aiibjugsdn í «ua palavraverdadeiramente m-tgloa s sonrtra.' Rllic 6 ponta e fala corno poeta, exer-
cendn inllliiillvel fascinação.

Principia dizendo qne nlntruem. de certo,
se engn'1011 sobre seus Intuitos an e«cnlher
nsrn iliemi dn sua conferência o «dinheiro..
Tratal-o-a com a coheldèracftb que ello mo-
rece.' '''¦ ¦'¦ , '* ¦

Oec,iipn-«e, em .seguida, da sciencla fl-
nancèlra e dos financeiros ; referindo-sn
•om phrases hnniorlallcsa aos emnnmls-
tas no Cíinvenli» do Tnubatá o i Caixa da
Cnnvorsfio. Mns piasa-de sito snbro todos
essas problemas momentosos • tem Ingo
a feliz idrta de constituir ura trltiunnl pnrn
processar o dinheiro, «iccnpandò. ella s trlr
mina ds nccusnoVi e da defesa e servindo
or presentes de Jnridoe, edis qno as teste-
munha8 apparecerto rtp correr do, pro-

Começa, entflo. naa mins^unrcões de pro-'
mMnr,pnblleo.' iim-t.*-obJiiiw»1ons formi fn-
vel contra o'dlnheirn. noeitsandn-o de ser o
fautor dé todos os males;,dè todos ós crimes
e d» todas as misérias dn, humanldnio....

: GÓm n mesma f icllldndè artcnntndors,
pnrém. dnhl' n pouoo. enceta n defesa do
«reo*. produzindo um pnnegyrirn estupen
dn qne o absolve d" toda» as culpas ante»
rlnres... .','•.' :

Poi urn ncensndòr mãgnlReo e.Jira advo.-
gndo b'llhsnllssi'fno-a onnirlncente. '

Conseguiu a nbsolvioiVi.'plena' e unanime
doaccisndo e umn 'asirondoga nvnç.io de
p'lin.is. Uiilcn'vett. por íêrfir, em qiio-ns«jurados* applaudcm com Idêntica enerela
o sinceridade A Juátiça publica o a defesa
particular: .-•-,•-•. ..r*!.'" 

'¦ : '' •¦¦•.
- -'.¦ ":. :.v '•- ¦¦. . jio ¦ -.

Afetrlearla Dutra éo melhor remftdJo Mea
deutlçáo» ;-.; ¦. "¦ :¦'''¦'' -r:;,

O ministro da fazenda negou provimento
a"o,recnrso'^dé"Otho'n Pereira Rego contra o
acto do liisp'Ctir da Alfândega de Peruam-
buco, qne demittiu o .reclamante _.do-,logar
de despai.clianle daquella aduana.e prubi-
biu sna entrada nas dependências da mesma
repartição.

-. Em audiências p .rticula.c- foram hontem
recebidoa,4»elo rpre»ià«iii\é.. d*a* Hepnblica "c
sua familia, o» srs. A. D^uthouar^ de
Wasservás, mlnUtro-' plcnipntencisrio da
França, e Uchida, ministro residente: dp
Japão, que se fez'acompanhar de sua exma.
senhora. ¦'.' "-. 

y, *¦-.'.' '..| :'',

-'-Matrlearla' Outra, vende-8o em todas as
uUartwciasedrogarjas.¦,... -,-.;' ';,", '< >

O \ embaixador americano apresentou
hontem, no palácio do Cattete, ao pre-ldenie
da^ Republica, o sr. Moras, presidente «Ia.
Associação da Imprensa, doa Estados
Pdl4ôà.:'.-.. -X':.X¦¦*'¦ >•;':¦ .X'.-"¦'.'.

Tópicos e Noticias
o Tempo

«iol resplnBdescenle.a dardejor ralos causlicruile».
1 horltbute « dilatar-sc num intctmluo monto de um
atai puro e suave -, tal for o ,11a dé htín\em':-.

¦X Os thermometros do Óaíiello ttccusnram a tempera-
iur» ralulma dc lv.S» e a mnxitaa dai»,8'. si - '

_íÔ*NTEnM[:
Cuulertiicioram com u presidente da Republica os

ministro» da «rtattó. interior • marinha, t o coramau-
«Jante da Porca l*ollci«i(., .,

Bativéram tia palácio'dó Cadete os srs.: leaadoret
Ciclo Nunea t, bra> Abiaiitc. |' deputado» James
Darcy"e Eduardo Sócntes: eusjenhèlriM Pedro. Nó-
Imco, barab Homem de Mclln,- Hmilo Scímoor, drs.
Monteiro U>pu, Carvalbo Mouirlo • Anlonio O. Ro-

.•írixiK».. ; . . - -" *;.-'. .' .->

. Hlo houve .iiidlcncln pubpca no palácio do Cattete.

. r»nlxi» de» fJí»nT«»r««A«»

Pi^oamíento, do sòló r
Com o ministro da vláçEio conferenclõB

honteni, longamente,' o dr. Gonçalves Ju-
nior, director geral da repartição do povoa-
mento do soltv" \ -' .': ':':--:X--:> i,' 

'¦ 
X;'"X.

Na conferência, ãl«5m dè outros aBMim-
ptoa, o dr. Gonçalves expo*; ao ministro-as
bises geraes que traçou para a organiaaçâo,
d- serviço e. instaílação de sua rep rlição,
que aluda nâo levou a effeíto. por, iaita de

dlficio apropriado ans fins a-que ellã se
destina e qiié fiqiie fifóxlmodp inar.-

Referiü-.sVtãtnbem, s s., ao recebi mento"
de imniljfrãiiteá e sua InstalláçSii na Ilha
daHFl-.riB^liic?! que acliá excelleute, desde
qne sejam "reformados osr.vãstovpayllbCes:
ai) e'xistè*àtés, oa qúaes.pqr deõclencèa 'de,

yérba pira: cónserv.içSo e reparos, se encon-
iram etn deploráveis çoadiçOes. .'¦¦

Apôs a longa é detalhada .expóalçíto do
dr. Giuçalves, o dr. Miguel Calmon, «Sol.
veu- soii.'ifeir do • dr. pswaldo Crus serno-
meadà"uma cõmmisião ,de Saúde.'."Publica'
para examinar.os alojamentos è,p»» yllh5es
da ilha:dM-Ç.lores;c, apresentar relatório
apontandi». as: medidas a ser' tomadas eós
nielh-iramentosa serem introduzidos, ali. .

Rfetiraudo.se. do gabinete do' mlnlatro, foi
n dr. GiinçalVes junior procurado pelo ml-:
liistro pleiiipotenciarlo allemlo; còm quem
cònferenciou, por - espaço d'e tre* horas, so»
bre n immlgraçãr», prcsUndõ Squèlle titular,
amplas inloruiaçUes. , ' :

O ministro allemão retirou-se satisfeltls-
iilmo'e cheio de enthu9lasmo pela; exposição
que'lhe;Iôrà"félta.."'', y. 

'-.'::'':.'¦.

;v 
'¦ 

. i. *". i ... "ii i in.' 'il ^>->r_"SrfS^_.i ¦¦¦—¦-¦ ¦! ." .¦¦' ii ¦ .¦¦ ;'_¦',

Advogados —Dta Moniz freire e Pereira da
S'lvo -Kiia da Quitanda, ti, 1 andar - Daa 13
fts ihoius da tardo . ,

-- j f ' - ^^t tf\j *v.m t v>. " «fWw,^w*wi^«*

. Segundo oi dados^fornèoldo* péla.jrepâr-
tição de EstatUtícri'C!«immerciaI,o niovimen-
to' da nosàa:importação..ei expiirtáçâó nós
mezes de janejro, fevereiro, niiirçr» e abril
di. cnrrtbíe anno fôt á seguinte : impirrlãçãõ,
í;U8^00'582*0b0.nn'tbs, 12-S1S-B*6; expor-
iafo 33p.337:514$OOÒ ou Ibs. 20-877-091 .-:3;'

¦ 4$íri igual perlodti.do anuo passado a im-
plortaçSomoiitriii a 139.925:6145000 ourllíi"
9 S24-909; c a exportacüo a 239.175:7*MH")0(*í
aulba.-"Í6-lS9-i;76. . ", ., ':}- íy1
vEhv-Í505 a imporlaçio íol de 149 lOÈmr^t

Oo r Ihs;\:8-93Ô-318j e a exi!ortaç5o';de
2ÍW.816:87^00(*i ou ibs. 15-223.254.

'¦ 
Av C*mará doa.'. Dà|»utaiipa M; honlera

apresentado, .pelossrs'.;,MélloJMattos, Âl-
élrfdòiGiiniiabara o outros, uni projeijíp de
lei áutirizeodo o presidente du Republica
n pr.orugar por mala cinco .annos o prazo
de, dois annos, constantes das condições
ns. 8, 6 07 do accórdo o oscriptura publica
dè30de junho de 11)05, entre ó Thjsouro
Nacional ea Ássoolacio Commerclal do Riu
ue Janeiro...'. Xf-X

Esse' projeoto envolvo um grando assalto
áo's ctífíeàpubttcos. Pelo >coor«íõ'>:e escriT'
ptura do 30 de Junho do 1905, o prazo para
terminação 

'-..dás., obras -QUe estâoi, 'Sendo
executadas na.AssociaçIio .CõramercíaJ^' ter-
mina"-'em• Julho; do anno corronta; estas:
ittras ainda nüo estão Ondas, apesar di».*
tempo enorme ¦ qua foi dado para sua ox-
ecuçftst,'" :." -:, ,' '','-,!-y "' " "'.''•,;

De Julho em doontn a Associação tenvde
pagar ao Estado. nnnualmei\(e, a ,qi|nptia
,lo cóm contos. Pois ô desse ônus Justls-,
slijno que a querem dispensar, com1 ó.pfo-»*
jecto acimn. deixado atleiiclosamente suíiro
á mesa da Cornara. .. ' "* ' .

Estamos ainda atravessando uma quadra
de sacrifícios, em que tmlos procuram etin-
çohrêr pa rn õ aiigmenlp do.tenda publica e
o governo, por seu iádo, pèira á sua ^fro-
cadaçfto honesta. Como, pois, dispensar a
Associação Commercial do ônus que lhe
cabe. quando esso sô'appareco depois .ile
«imã série: enorme de favores, ans o outros
nccfcltos pola Assoolnçfto?

Entflo a AssoelnçAo tem -. dinheiro para
Ifrodiiísé festnnçns. póile laVgamente gastar
óm lllumlhaçpes,custosas.' om ornamenta-
«•ões riqiilssimas.e pretende viver de graça
em:;.daBá,cuJii renda: pertence oo'èrarlp puj-
_le.ol.JÉ' por-ventüra-ile jiwtiija oiidé equi-
dado que 

"O-povo seja sacrificado' eín fíti^or-
de'úm3,.A89(.ieiiiç5o^;: qúe fornece 'còmideij^íi

a'gk-inel o, para as qüáes. éqse*povo niinco
fplgamado?. . 'l -J
''Nfto';,essa 

prpjéctò.nüo póde',*nào ^ève
passar. - •«-
"Às''Associação 

eommerfiialysl querflout
onde.está,.trato dopiigar o que 6 do direito
e, inílo an'do''aso* acirrar 

"qoni 
deputados.

feitos '&}.força- 
pela-pobre Guarda Civll.-pnríi

se llvrtir dos compromissos que assumiu.
. Nps Siiiemòs como sffo iiinuijádos esses
^rojeptos: um deputado redige-p, arrahjá-o
dn melhor goito o o dá aos collegas, que o
i.ís'sigi\)im;<la cruz.

O ministro japoner. esteve hontem no ga-
blnete^do-minlstln» do inÇejrlor, dr." Tavares
de Lyra., ' 

:.'V" .'...'' 
"^ 

.""mmm^t^t ,**^**n*mi*A^**fÍAe

Na próxima quinta-feira, os minislros_do
8upremo Tribunal Federal, p dr. Tavares
de Lyra, o dr. Alfredo Pinto e demais pes^
atiaii grada» "«/isftntjftn o íjdlficio <\t'^.venl
da Central, recentemente adquirido pelò;iro-
governo para nclle ser in»tálladõ áquelle
Tribunal. ' «wj' "

Acha-se encarrogadij ^.Vrjirõlenníclade.dr. Moreira Guim -r.W, pffiéial dc gabinete
do dr. -Tavares de Lyra, f' ^ t - • •

Hontem, 41 hora da tnrd~,.o inini»troda
marinha visitou na diqnes da ilha das Co-
bras, dando a» pi cessaria!» prden» para que
(loje o cruzador T)ài'dnà deixe o dique .Gua»
r^iijjara, para Oiide entrarão¦' sbnuitaneà».
ntepto p» couraçados Dêodoro e Ftoriàhpi \;

p m!pl»tro da marinha e o- chefe do e«-
taíty"maioria armada receberam tclegram-
mÀa do almirante Huet Bacellar, .'¦ oinmu-
njcHudó qne ós navios da }• divisão naval
clf^raro' hontem, á tarde, a 'H.unpton

r Ó alqiirai)te Alexandrino de Alencar,
rafólstro1 dá 'marinha, 

fói hontem, & tarde.
vNi^óém, seu gabinete pelo ministro da

A Constituição do
Rio grande do Sul
NA «-ÁU.lHA

Depois do ora,;,,, inscrlpto e que, na v«t«
pera, pelo adlantadu da nora, nii poderá
uaar dá palavra. dUcutlndo o ímreccr da
cominlaaio de eoiMiltuiçIo e juallça sobre a
ludicaçâ,, do »r. Antunes Maciel, falou este
ultimo, no meaiui» tOia lainurluii, «juaai
pl&iifeate, e gemcbusdo como ntalsa qye
M murmurassem sobre o destino da allu»
dld» Indicação, condernuada 4 «erra TOraa
S Imperllnente dae traça»».

8. e«, vlnii» primeiramente responder an
que dlaaér» o seu antecesaor na tribuna.

A noçlo clássica e vencedora entre todos
os povos, da divisio doe podsres, estava
dlavlrtuad» na Couatltulçlo rlograndeae.

O orador nlo almejava, o mio ninguém,
a absoluta Independência doa tre* ramos do
piider publico, nem negava que nlo poderiaser a soturna e exlensls «U» funcçOes dt*
slrlbuldaaá cada nm o critério da lua lu.tl-
tulçlo. ; ,

Affiritiava, porem, qu.: a unlcá apreciável
furrcçio de votar orçamento* nin bastava a
der a felçlo tcjrWlatlva áa««embléa,por quea mala ampla facnldadele^LUtiva (bradada
4» mios d» chefe do executivo.

Disse mal»—ou alô dl««e," mu pareceu-nns i distancia em que tínhamos o ouvido—
que de facto a funccSó de faeer leia e* pri-maelalraeme s legUlatlva, posta de Udo aslndá frágil corrente de que oa parlamento*se devem limitar a votar orçamentos e lm.
postos. 81 o povoe o soberano,-sl elle, por
sen» representantesdlrectos,ique devefaxer
•s leia—e Usoé notarei pula qpe somente'
nas a»temblé..s eatão represenUdU tixla»
as tendências, actividade» e isplrçOes desse
povo—claramente se. comprebende qne a
assembléa que nio* tiver tal funcçío nio é
IcifUlatlva. A doa representantes nto col-
laborava nas leia rlograndeaes senlo talves
negativamente, nus nio tinha Iniciativa.
- Também nlo era certo que ao presidente
do Rio Grande, como dissera o orador qne
o antecedera na tribuna, apenas era dado
promulgar leis snbre matéria adminlatratl-
va e que em cada collldlam com os direitos
do homem, civil e" politicamente. De t\-
eto — e o estatuto básico rlograndcnae as-
«lm taxativamente o exprimia —o chefe do.
poder executivo fazia, além daquella»• lejs»
administrativas, que ato propriamente de-
cretos, outras leis, strlctamente l.-is, refe-
rentes aos direitos individuaes dos cida-
dana, .,"'..¦

Dita em seguida mai» alguma coisa, quese perdera nm baixo» Inlermittente» e Como
ondulWos de'aua voa funerária, ia' nas-
sair!o orador a repiúr o* seu» argumén»
to» da indi, ação rebatendo o parecer, quan-
do uma ente nte, firmada rapidamente, entre
os sre. Moa,yr e João Luiz e levada ao seu
conhecimento por este ultimo deputado, pozágua fria na fervera de sua prelecçio de
consiittioinnaiisniii e direito publico, enrat-
zudo em MontHaquieu e outros publicistas
de nomes meno-i doces.

Lavrava então o seu protesto em no-
me de antigas e sinceras convicções re»
afirmando' o allegado na "sua indicação, e
terminou, como era dc esperar de mui lapl-
daria tristez?, por. uma queixa quasi cho-
rosa., 

'.' !'.'..''.. 
.¦ .. '"

• Encerrada a discus.ãp, o sr. JoSo.Luiz
Alve» explicou a razão pela qual deixava
de responder a este ultimo discurso, tendo
a palavra,cm seguida, osr. Pedro Moacyr.",,0 «ympatltico e.illuatre representante d-»
federalismo foi brevíssimo.' Vinha expri-
mir a sua inteira sot.dariedade com a indi-
cação do seu colle.ga.de bancada c partido,
cheio de esperanças dc que a Câmara, mais
volávil que as mulheres, fossç de futuro
agitiida. de outras correntes c arrancasse
então dos archivoa, paia fazel-a victoriosa,
á referida .indicação,

—.—';.", ,' ; 
'".i»r»^^^, ¦ . H ¦ i...

EM; S/CÇIÜAREMA.

' p,; (pajor Cândido 
' 
Marlano .Hondnn te-

legra ptipu ao r mil i istro. dá rlação, com mn-
nicantjn ter cheg do ao acaUipamcntn da
I' Séctao i^ éaanõvldo a direcção geral dos
trj|)amS'S. ''í^'«»rannlcn|t.-»ípila tjse.Vti* 21
»oÍda«w>» át»0a«los de varíola «t escarlarina,
morreram 4. estando salvos os restantes.
N?ó| ha nova»! moléstias no acampamento,
téndp - ,o «erVlço continuado còm toda a re-
^jári(ladefry.'.rr 

'

"Ò'dr. EdgardOordlllio. .'iitíenheiro chefe
dii comã(ilssflO' -tlsmil das obras dò porto rio
ParA, comtriüolo-iii áo ministro da -vlaçftO
que: asaiimlu no «Ua -7,«Ie ttini» a riireeçfio
dos .trabalhos da llsoaliznçAO da Empresa
Porloflífirá; ' ;.. -,». s -

: íriforrnòú.mais t|ue'n cbmphnhlajil. tem
Hffi íRÒriibtPrií^montrido shQ>a?-'dlrfieéAi*i dó
efiBónitelrp^iiip Ifctrry, Wim jnoderes de *»-o»
our 'dôr,-fí'«iiftíirJí-iélní.í'ilofelP.-«|«tservi} is
prelitiii iflre»rl(»"lnatallnt^a?j'nara òfflcl ,h.
npna?ehfi, fls|ií]ílií'}" P"ra /nbj*iç"p dos Vhlooós
defonqretn. raefdspcli' dopesaoil. etc .em
''flrfpofl's'(irrenilpd'ls '1° ':inteí'V'dflnomln,r.'d(\
Val-de-r^n«..; r.n rjitf-íriilibfjiíísul. do jiprto,
ir.cerca de J0'kjl«i|iV«tFos dn ««apiinl.' '-y:;
:¦ Riri.4«fe.»?!*' !• llnliopíi-a\i\ti '«ntreguesra
oo'mpnnli|a''pM.» delegado nspal e com.auW-
i'1/..iqao «Io m(nl>;t o di guerra,:òsterrèriós
npdo se eohn 'j|'rtnie'i»ln:o "antlRo Tor^o do
Caslpllo, pa «>f tj*i>inl(iii,de'.npVié -do porto", da
niidp'iem Hp jBpilíicçar a nóyft''muralha ':tia
o^os pr-H^ctincfi X'' .: 

" 
,-. i:;

P.ir'-»j ie>fi, dn ministro .alvfáüenda, o de»
iRifadiv,. ilScnl tám»>m fpz oriti*ega. a T"n'o
protiisoriò, d«jJíM!íiTnrjflSy. píftíinreliendiiliiR
pntiÇ8.a-J«io'oíi vér-o-Rpso o. J»íiimpa Sacra-
mento." ¦¦ il-", 

' .•¦,-' -.."-'-'.r-,,i.-'í:..'"í ¦
,. Rasa- entroga.foi feita .TM-jjvandO o dl-
reíto qiie venhfl a ter. ò RswWP: ROhreytn»»0.
ierrenos. frizenilo rratisfrovej*, no itacassarlo
termo*, a clhüsill-i X dpcontríito, prth qual
o'oonçessioiiario rjao pAóJe ?arrond,'«l»n»
como Ipe è 

'f»c>t1t>V4n': 
pán»i».éíitrà natureza

«10 ntftrrndna. tii/loMle.nceppdo-. cnm us In-
strucções IVxiie.-itCiííi.. áp" eiigeohelro Ilscnl
pelnüiiinistro i|iindlistrínr»^/, ,,

Tts^^fr^^. ¦.^'¦'iaU-JJL.«!U. %

como tia qnaeaquer outro» dado* relallroe
A nsvegaçlo que, uloguisodo de Í4Vore*
estadiise» ou da llnlt.., pousa, p«l» »u« tm-
ponanela,. Acurar entre tt vis» «le comam»
nlcaçlu marítima e fluvial da Republica.»

PK-STIJ' BlIB" WCr\ ¦

O. dr.yyérissltlfip «je Mello, chefe depo-
licia doEstfdo dõ Rio, recebeu ante-hon-
JH/n».68.ÍÍ,Íi2-honis;da noite, um tele-
grnfnmá-otinimiinlcando -ter-irrompido na
cidade de Saquarema a posto bubônica.
!VO despacho lelegraphlçd.- dava noticia de.
seto pessoas acoitimntiidas do terrível mal
levantlho. tendo fallecldò logo cinco, e ter-
minava roquisitanilo um medico para pre-
ptanspccorroH aos piãstosos. < ¦ ,' ,
y»0. df. ;yerisslrrjp providenciou Immedla-
lamente,, ordenando, que hontem seguisse
piipa aquella cidado o dr. Perelra Faustino,
dlreotor d^p Penitenciaria do Estado.

A'dlreotorla de -Saúde Publica Federal,
que acaba' de enviar a Campos uma com-
mlssAp medica para' débeltar ali n peste
bubónion.cumpre proceder da mesma forma
parft cem a modesta cidade de Saquaroma,
do grande população, mas inteiramente
sem recursos para dar: combate ao terri-
yel:tnài.-v -.y'"

No dia n do corrente, será astlguado o
decreto areando a iiMpectoria de |»ort<js e
eests» e que fleari encarregada de todo o
iii-iviin.-uin de. «apii mia» de porto» e servi.
(O* d" COlta* A«t lira.ll,

Neste mr.iii,! dia, cuirariu em vigor os
regulamento» das n-ivas ln«peciorU» e os
que refiiniiam a» deni.il» repartlçOc* do ml-
nUterlo da marinha.

OssrS Nuarolli* C. ,ase,iiíar»nn»Mila Untll*lalfiral. panaram liouln-ii un (XHit. nu sr. Ml>iioal Itodrlxoe» dn Oliveira, iiio|iri,<t,irio. retl-•leniniin nio-ro (Iq 1'utlo. s urmul-lnr do li lliete «ua» 1.1|» luiari-i «tmiaiiiil i em tt Is maio,
P.cdml iilo coíii aiiualla quiiitia. • uokiuo» mItive- PI ila llanolii prsmlo qua eouiw ao hipíeün. SOtll, «Ia loterlieMii.ln.la am IR, imiilieiiiiism.no ullimo « que fui... ul >tn no tniado «Isllahla. * _ - . %

O capItSo-tciicni,- cá i,,. Alves de Souta.
foi hontem ao quartel .do Corpo de Bom.
beiro» iconierencur com o coronel Souxa
Aguiar, sobre aasumptos que ae prendem«•> de—mbarque da» forças de marinha a 11
do corrente.

.'¦ '¦ ,<.1." , <«e^^- i . '

Casn»,
empregos

- o empregado!
A grande áeceltaçlo que têm tido oe

annuucio» de tetra do Correio da Ma-
nhã tie Altiea-se, Vendi te e Precisa-te,
forinanilo-»e uma corrente qne dia a
dia mal» *e avoluma, mostra que a no»»
¦a intenção de bem aervlr ao publico e
de ajudar as classe» men .s favorecidas
foi fielmente cómprebendtda, como era
de eancrar. -•

. Hoje, na secção daquelles pequenos '
annuncios, que publicamos na nossa
décima pagim encontri-se grande nu»
mero de ofTertss e procuras de casas,
empregos e empregados, constituindoasslni um auxiliar poderoso de tooas
aa çUa«es sociaes.

O preço cobrado pelo Correio da Ma-
uM foi, na realidade, estabelecido de
modo'a nlo ser pesado I bolsa mais hu-

. mllde: nas tre» linhas, pelas quaes. co-
. br.imo» a módica aomnia dc 200 rdin,

pode-se dizer tudo quanto«! necessário
para Pm pedido ou offerta de casa, cm-
prego ou empregado. ' • ;.- '

O appl.iuao que o publico nos dinpcn-
sa, procurando está folha para os seus
annunclo», d a melhor demonstr.ção de
que ainda agora fomos ao encontro dos

.-. seiis desejos.
»^^»««»'^>- ,

: SALTOS DU MÒNT
!. ' "63m F*ar>ls

Primeira expnrletaels do appare-llio i». IO—Quurti. <|«> bnlA -A.he.
. llcie p.t rtlclti -í*:-«trtij_:of* na »or<»-- na>e-0 -i«ironi»atis 1,,00111111o

: Paris, 8—Com ura tempo soberbo e pro-
plcio, o aerouauta brasileiro Santos Du-
niont.realizou esta manhã a primeira expe-
riençiá do acu novo apparelho n. 16. - -'Á 

prova deu-se nos campos de Dagatelle.
tendo o baüo se erguido a principio, com
indicio* de ir avante aos área. De repente,
porém, precipitou-se ao solo e rolou,' com
uma. velocidade de cerca de trintra kllome
troa p<jr h ra, perto de sessenta metros.. .

O aeronauta, com toda a calma, fez uma
manobra com o leme, mas, devido á velo-
cidade do balão, a heíive tocou o solo e
partiu-se. -: *

A aeronave' ficou estragada em vários
pontos, estando entretanto intactas as peças
ensenciaes do apparelho'. '

San;os:D'uih'orii', que 
"saiu 

íucolume desta
nova prova,.,.,recomeçará as experiência-
dentro de dez dias. " ..

' "P 
.almirante. CordpvU Maurity visitou

hontem, ao meio-dia, a Escola de Aprendi-
zes Marinheiros, assistindo a vários exer-
ciclo» e. percorrendo, em seguida, todaa sa
dependências da referida 'eácotaV;."."" 

y; ¦'

Para dentlçSÓdas creanças matrlearla On»¦ii-.y --.¦•¦ . ¦¦ ¦¦" ¦¦• "¦

Esteve honteni nb ministério do Interior
o consrlheiro Camelo Lampreia, acompa-
nhado dos insignes pianistas portuguezes
Moreira de Sá e Vianna daMotta.

SCENA DOLOROSA

IHerenrlo — Re«in-on(lo vl.ln, e aeiruros ms-
rltlmn8 e lérrcstres"— Dipltal 8.1KM:000*fl«ll» — No
TlieH.uirciKeder.il. indrivn - Sede da Companhia,
Avenida Cmtral rs e 61. Agencias em todos os
Estados e em Portugal,

''¦"•.'O-dç. Teixeira Fortuna; representante do
cardeal;: brasileiro, recebeu airte-hontem,
no Thesouro Federnl, a qua nth de 83S OOU»,
da venda do edilicio da Avenida Central
par* oStíprémn Trlhitrial Federal.'' ' .'«.'
'."-,0 

pr. Rodrigues' S'.ldanha «a semana
entrante apresentàrí^á Câmara dos Depu-
tadus, um projecto de lei dando garantia de
juros do 14 0]q até três mil contos, à cada
unia das primeiras' cinco fabricas para" ó
preparo de ferro e aço, applicando minereo
nacional, qtie sè' fundarem no paiz, garan-
tia esta que será «'levada ã 6 0|q quando o
combústivel empregado for .tombem nacto-
nat;',' ¦¦ ' 

:¦_.," 
¦¦'. " : . - ¦

O projecto «larã ainda a garantia de 6 Ojo
até mil contos* m. cada uma dás' cinco -pri-
meiras fabricas dè briquettea que se funda*
rem. £..'.; "'¦ 

'¦'.. 
i¦-.-¦". 

'¦•¦''¦''. ¦, '¦'

dejBránadp 4,«W—Rusl' dPMarço n: 18.í:
' 

flpj) á' hresjdepcja do sr." firanclsco Veiga,:
esteve Iió(item reunida a commissão de fi-
nanç icà ^á G^Wará «kwbeputadris. '

. -Aopmniiás^o ásHignoii o .'.«jaírecer formii-
ládti-pelo tf. •'AlBsictn Maranhlo, acerca,'dà»
erh'énrt|ls off«??eelt1as áo prpJ»çto de or^ia.
meilto doimiúisteriOdas relaéücs extrerlure».
acceitaàdo-tíeís '.imendasj dri.itr. Dnnshée
de Ab'ranci*íti',elevartáfele^12|0«^.rl6:WK)f
ayertiá dé í-èhreaientiíçSor dp ministro nó
Chilejldó, sr,. HiipieVo .Biiptiste^autoriz.indo;
ópséaíneaío t^-Reimbllcaa' promover ac»;tlnó,-no 

sentido'

¦O dry prefeito apreaèrttou. 
"por melo de

u.má carta, ao director de, Instrucçio Muni-
cipal, 0 prbfrásor aposentado da Bahia
Lúcio Caseniiro dos Samoa, atira dc lhe ser
facilitada a visita ás escolas munlclpaes.

Foi nomeado o dr. Jayme Gonçalves para
interinamente exercer .o' c> rgo de chefe dns'
serviços klnesnthepplcos do Hospicio Na-
cional de Alienados.

r Orlnss deeea - Gl.rcosuriua Silva Araújo.

Poi exonerado o dr. Edmundo José de Sá
Aranjo Coutinho, do logar de assistente da
cadeira dc clinica pedlotrica da Faculdade
de Medicina desta capital, sendo nomeado
pára. subatitull-o - o dr. Arthur Leandro de
Aranjo Costa, lyy XX'XX', 

'X ¦'•'¦¦' X:
' . 

'. *''.. ' '¦ 'K

EM DKFESA DA RGRKJA
Pessoa conhecedora du que se passa noa

círculos ccclesiastlcos, e observadora do que
oceorre nas sacristias, começa amanhã, pe-
Ias columnas desta folha, uma narração «le
factos dos mais irregulares c vergonhosos.
ali desenrolados, Entre estes figura o que se
deu, em data recente, e que foi nada menos
que o casamento civil d« ua sacerdote, se-
guiilo do abandono da esposa e do seu re-
gressó aó clero, com approvação dos snpe-
rlores. »

. Comowtholicos qne somos, nenhum ser-
Viço ' •v-eleva a este.dedeiaianciaros mãos,
para que sejam punidos e afastados da
egreja. 'X -'\ " 

y"
.. Òs. artigos, que trarão a assignatura de
Frei Veiiancio, hão de por fnfÇa irapressio-
nar as altas autoridades eccleftlastlcas, for-

çando-ás a uma providencia que o estado do
"clero entre n«5s está, reclamando. ...

Piíigos è Respingos

; Sabemos que, pelas . cpintntinicaçoes ofH-
ciaes recebidas pelo ministro da fazenda,
já attInge : O augmento da arrecadação dás
rendas" fedtfraes nó mez passado 4 cifra «'e
4;34S:60ÍS246; sendo óurõ," 1.238:4pÍS449e
papel. 3.107:1098797, faltando ainda a renda
de tres Estados. . .;.">'- .'•*'."

árraS,tarj
OrándSo -Alfaiate-áv:Oiit**aÍ 10?. !• andar.

â CatXB d» Convrmau recebeu f 1.33.1 e 103 em
tnoedea de ouro nnclonura, correapondenU» a 2lr 'OtiJ;
tetulq fido retirada» »,líS«. tqulvatmiea.» HstãUnao

Sçgiindo o btilançò Prumnnl procedido homem,
existe em dqimlto £5.41(1.4 O.VU oa ríla12.4H:43CSBS
UB notas'eoáverair«ri3 < IrncçOcj de prata, nlcnc! e

Í7smlilo
Cans etilcUl

rtttsí»
Eelire tcodra........

. » -pai!»
»- Darabttrgo....."ÉHj^r.--:-.-!'-'"'"1"

99 Dir
15 U/M

?19-" • m
.'. VXrrr.',mm

H3

Diabetes — .Olycosurlna Silva Araújo. • ;

,'¦ 0 ministro da viação esteve hontem* pela
manhãÚÓpalácio doCattete,otidèapfèsen»
ton ao presidente da Republica o dr. Emilio
Srchnntr, engenheiro da íjatradá dc_Perró
Victoria aí Diamantina ê autor 

"de 
um pro.

jerto ligando essa estrada á rede da viação
bahiana. _-"•-.

Esteve tãmbcm presente á conferência-o
dr. Pedro Nolasco, engenheiro chefe '<lá

construcçao da Estrada de Ferro iNoroçste
dó Bra»it. '.'• ''. 

i... f-:. '¦-'¦'

DDfIHCUlCa. Machlnas pára cálculos-
DKU|1?WI»inaunlcn tepreseotaiste.ao Bra-
sil i Oito Schlociíbacb. .3- Paulo.
- Com o dr, Miguel Calmon, ministro da
viação, conferenclon liontem sobre telephn.
tios, pedindo informaçSes relativan áquelle
nielhuramento n«>. Brasil, ó sr. Prans J.
Kummírqtie, secretario e director tià Delr

Swltshboari and Sopply Có,, de
mi
jWmM

*, cordo con^-O governo argentino, ..,--—
Neste ê que á Câmara nfto deve idèixarríia de^e.r.ièrMdav**,: elTclto a .dés«*»tracção;.do
«*-"¦»•»»'.•¦ rlrt tJrtigiiáíi e do sr. Affii.nso Costa, aa-»

t.irizaVid/i ó fodee Executivo a promover.: é
assignar éotn.piil"-?.» estrangeiros Convèu^'
çèjss.»} tráfailpi tendente» a facilitar aêà-
tnidá' dpa^sucaV, bpalleiro no» mercailòs
desces pttizéiipeisi'.fôrma qUc:no gtjyerfto
pariscer niais cütivenicnte aos interesses dp,
Briia»j;;y;' •-.- 

''' - '. "' ' 
yy

Ppraín rejeitadas duaa emêiidas:. umá" dú
sr,,Thomaz,Cav:ilcanti, aanpriiülndo a vçf-
ba da leKaçáo juilt, á t5aiit!irrSÍ; e out-n.do
tír. Garcia Pires, uugnieniâpdpde 384:0008
para 2.230:000$ as despesas dc representação
do miniitterlu do cvterior. ;.fy .¦•. ,-

Tre» par.ec.ere» f .vorav.els as*lgUou ainda
a corurni»ii.:V>, sob:-; - os prujectos.: qtte crêj
mesa» de. rendai, federaes "tias'cidades «le
Harjí e S. Lúiã e na villa^de Patmeira, no

, Rio Grande do.Btil; queaiiVirüaoguverno
u emeedor u»> anuo dc liccu<;a com soldo e
clap-i ao 1' tenl-nte machi!ií-»ta Anicilo da
Silva Rris; e que rvjeva a preucripção ra
qne íncorretr d..I«.bel- Aniáncla Pinheiro
para habllitar-se ,1 p«rcei»çÍo Integral do
ijiottteplo.èoUHtiiiilflo' peloVeu finado mari-
Ari, capitão dè fragata reforsaado FranciâCu

•"¦:.Por decreto de hôníem' fórám nomeados
pá"ra á dirèct -ria -geral "de 'potiçlá ádminis-
tratlvar, aréhlvo è éstatisilca: !¦ ufiSciat-Má-
noel Tavares da Conta Mirmda c 2' Carlos
Bállie.tèr de Albuquerque Pães. ;.

... Paraá.direi-toria ãe pollcla^.admliilstratl-:
Va, arphivo e estatística foi iransfeijdo o
ámàriúetisi» do matadouro de Santa Crusí
Arthur Cld Neves de Souxa.'

Do ministro «Ia marinha, almirante Ater
xandrino de Alencar, recebemos ura v.convl-
te para a sessão solenne de instaílação' da
Almirántado, a qual sé realizará na terça-
feira, li dp corrente; ás'8 horas dá noite,'
no. respectivo êdificlo.-r .. .;

Toma po»nc amanhã da cadeira de sócio
do'Instituto Histórico e «íeograpliico Braçi-
teiro o dr; Pedro Augusto Carneiro Ltf-isa,
que. será recebítió pelo orador ofticiál* do
Instituto, conde de- Affonso Celso.

Ásessão é publica é realiza-se ás 3 horas
da tarde. 

¦ . ^.

Fumem o« sabnroaos r.lGAhH03".Ò. Corto»
— Hua «1^ AuemhMajM.r-.-

Ò engenheiro Euillio Séhnorr entregou
hontem: ao sr. ministro da vluçãoos estados
do reconhecimento e respectivo - relatório
adire a linha deH_*ç5ò da rede de. viação
da Bahia com 

'MJst. V. Victoria a Dlàuiàn-
tina.

'XTtçÁ noméadi húnfcm Delphim Gonçalves
«ic Barros amanuense do matadouro de San.-
táÇAz. :.;:'".¦'':,'• ' . *.l

-ÀMite--3« -

Odr. prefeito reoebeu hontem,. em seu
trabinete.òscumprimentos dos mlnlstroada
Crança-edús É-itadO» Unidos.,-,

' 
O «ir. Mlj-uel Calmon, ministro da viação,

enviou huntem a circular abaixo, a todos os
presidentes1 e governadores dos Estados da
Republicai í

•«Send > intuito da Inspectoria Geral.de'
Navegação, recentemente crcidi, organizar
a carta geral da payejfaçãii costeira e inte-
jlor da- Republica, è cotisci-i"deqne v. ex.
reconhecerá "us altiis vantagens que dó r-ç-:
m"clh..niê trabalho decorreram para o _f§r.
niieciniento «Ias necessidades actuaes.•«uj.
iiossas vias de communicaçâo mar«'imãe
fluvial é estudo do seu futuro desenvolvi
niciito, tomo a liberdade de-solicitai oapoio
de v. "ex. 

para esso teh.taiincn -
Espero, pois, que v. ex. se dignará orde-

nar a remessa a e»te ministério «lc todas ás
InformaçSes ccticernculc.. á» Unhas de na-
vegação subveútciouadas pelo Estado, assim

Measa hlitorls d» Couitilulçao do Rio Graniu o
melhor 

"e 
a»o iHe búlirem.; .

, Poi-que 1 . . 
" * .. ..

.'— Por quel Nilo lem rlato o que Utm «urgido uo
debatet SioCapaae» dequererem apnlical»a a todo
o Braaill 1. '- /." -

Nao havíamos de aoDrer multo com uno...
Como uao I Olhe que a tal Constltulçlo * o

diabui '¦'¦ ¦'¦:¦'¦':' '.-'/..¦¦*¦:•¦'¦ ¦:¦''::."¦:¦".¦
~ — Sim, maa desde «jue paaaaase a ser da Unllo. nlo
setia cumprida.

Rntte o» «r». Aranjo Goe» e Manoel Duarte:' 
— O melhor é o Joaquim Malta renunciar.
_ Rcítuuclar ?..:¦.,:"¦ .¦'¦.*;'/ ;¦¦ -•-, - •
— Sim, para dar o !o_ r ao OlUdca. .* 
— K«ll« doido' '..¦ ;•-' 
— Duldu estbu, mas é paro ine ver livre do Barata.

Anlea o Oiüclcaci dentro. ,r

n BXP03IÇÃO OB ROBERTO MBNDBS
C.td. leitor deetiúqiiiilorie linha» s"' 

Tá núe ten» de "me ler a déa.eniura .-
TiS que norlre-i» iiwlpld* leitura - ¦', ¦ "-'

Desta» (linriiia babuieiraa minha» i

y»é ia plana» Itirraolaa e.»(aiohaá 
"'

DeiNlctheroy.inviçtíi,e.«ll procura. 
'

A eaposlçiooue emleita» »e inaugura. •
'.' 

De Hca» paliatjen»e marinll—. ,
' * 

Ouee o cbiiaeího que te iaà nos. Pingou
' St de pintura, com» penso, entende»

Haa de vtHtull-o ilwril, nem reaplitgo*:

Moslra.qüe ama» a arte e que a compreliendes;
Vae «er, sem mula tard.it. em S. Domingo»,
Oa bello» quadros dc Roberto Mende».

'''''¦:¦•'

'...:•"¦•'*'

Contl» que o ar. lianto do Rio 
'Branco vae bBerecer

o» «na bons onlclo» para evitar o rompimento entre
a» tepubllct» do Rio Grande do Sul e He 1'crnnmbncu.

'¦¦ 
. ¦ •

Campinas vae possuir nu» bispo.
Vém a propósito. Tem agora o sr. Campos Snllcs »

qüein sequeteat. '•- .
.. 

'*'.¦¦ 
:-': :. X-","XX. -¦' -¦ • "•¦'-" '

'. -0 Rapadura. ItaUedqdá' madasça da c-iplial i
—- Os meu» eleitores * que ila-iui u»o a»em 1 Estão

protiirul.inKutc ligado.» a «st» terra I
O A-;>».umi>(,\Ví _.' — Hlm, pt«_ódam«i»l«:.. Sele palmos... Deixe

e»Ur que t uma boa protusdidade I

., *^p?"'rípAes%ALCTOTS roíxWro'. ctórtf>Tepublica'm>d,-.Ompii.a9»
i^'fü1i'^KLANB^lr^ I^poiídctl O d,;. CampM
No lar«o de s; Franoiaco dò VfS^lAy

. A. MIII>|»l»o»J,l (I.-, lllll 11 Miu

NO Ml-ci-iili-rli»

A'qu»lla hora da maiihl, puuao «ra o movlmentu que ae uuiuva nn praia de SantaLuiia,
Apcnat os bonda» tlu UKhl, de vas eni

.|i|..ml.i, iliinpnliiviiiii |,, ,.„i|i ,, i .mi (lulllo
no purtfto do luispii.il .u, Miierla irdla, —
Bento que Ia vUltar enfnriiiu». cunaultar omedico uu ri-iruiiim-iii- ouinn tem reouraon
paiu um iiiitJiiiii-niii «in o„(u.

O dlu nintinhecera »nmbrl<i. ds uma fr»»»cura agradável, e nem um» lltttirn crispa-
çftii hliitiar |n>i (in h.ivn o grande «ipelho decrystal em que naquello mcuumtu »o trans-
(nriiiArn a bahla.

Súbito, quebrando a monotonia da prali,nnu solavancos nus pedras, puxado pnr doismagros intiiiro , surge um curru da Santa
Casa. «lassou qua ooiulnuim o calxào paraIndlgentea a que o vulgo dsu o nome de
rabecão.

Ria um cadáver que levavam to Necro-
teiln.

Petioas do povo. eldadâoe simples e dethin vnnliiiln, ile-ciibri iiii-af A paasiigem do -
carro, qunsl iudlITercntemenln. por um ha»»
hlto de longa data eurnUndo no espirita
puniilsr.
. () smpregndq dn Nccrnteitn. acostumada

.a essns hcuu.ih, abriu fruuneiitt* o purl&o, », '
alijado o cadáver. cmi,iii/lnm-ii'o a uma
di» mesas de mármore, saue fieuu em de*
pnslio.

Ninguém, absolutamente olnguem, Inter»
essnu-se por aquella areua, e o cad.ver '
llnnu no mármore, entregue A luiiifferençã
das moscas e so silencio duquells sala
vimla. , .

Mais tarde, reunidos an «letlloados culto- "
res da âclenelu, fex se uma prelecçao sobre
o estado em que (lcam n iii.iphniKma e os
org.V>a Internos noa Imllviiiiiusq >eperecem .
nfegados. ,

O mestre dlscnrrou «lei ilhadameiite. e 08
«Imitou o vintes, cumll at-ia au diploma,
apanharam sôfrega imune as palavra» do
descendente de Hlpp.>ci'uMs. Kol uma llç&o
pi-iiveliiisa. e, para que iiisik ae apurasse
delia, nlgnein m inlfest m n desejo ilujuntar
áthenri.i a pratica. MiiuriiUca a lembran.i.

Ali pegado estava o NoiTucrli), e a cada- -
var que peta munha e> uAm cr.i justamentemio umn mulher qu.i UHrxeerti ndigada. Fl-
cou desdo Ingo tuMiilviii.i qm» se faria nelto
o experienclu do que fdriualTIrinado na pre*lecçio.

A Sciencla 6 pnr natureza fria. e nada-mais reconhece além do fncui, da matéria,
da experiência.

Qua lhe importava, r! aipieile cadáveríoshh dq umn pi»s«nu que deixn na Terra
parentes dedicados, onilgos que a esti»
iiiain. ¦ que a pranteiam, que a doaejum'
ainda? . •

A Sciencla precisa rie pnatiue qué molhor.
pasto pôde haver parn ella aenáo a carne)
ilaqueíl.-t. casa dns imilgi.n.tes. daquelle ul-1
timn abrigo da misci-la» A douta sciencla*
eiifrniihridii na uriivitlaitc d- aua situação.
pouco olh.iu u cniislilni-uçòea aeiilliuoiitaof
e empunhou o biaturi. *-IA so foram. Entrr.rnm no estabolccl-
mento e o porteiro abriu-lhes passagemcom a mesma InililTereuça cum que mo»•pontos oiitos dera entrada AqueAe corpo
um quo ja n&o palpitava uma gota do son«
gtv. .

Kstondida no mármore, aquella quo ou-
trorn" fflra mulher e i-oi,1h era carne apo-•Irecida, esperava a exploraçào dos homens<la Sciencla. ...

0 bistut^ litzlu. empunli'do polo profos-sor.que minuto antes fitérn a prelecçâo.'lá comei.-nr o reialhtitiientn. para queMcasso satisfeita a cuiinsiil.ide aos estu-
¦l,'í_,es.
^Pi nesto momento qun urna triste, do-'nrosa scon.i se presonri.ui na snla do No-

croterio. Um rios acndemlc is, o sr..Vicente
lilnncn. moço dlsiinnin p jrl graduado em
phnrm.icla. «leaaloii u chorar, e preso de
um.í crlso nervosa, haqiin mi uo chão.: rol,-
leg.iaacutlirain-nn. Icv .iiiii-ain-no o Bianco, :
inierrogailo, olhava «1..1- riisamente para o '
ciidnver. gritando: .

—Minha mãe 1 minha mfte I
- A Scioncia então li.ix»>ii;o blBlurl, cedeu*
do á lógica do corat-íi- s F.d um momento
do grandes'cnncoKtrriçôc-*. . •

Q, ABKi'iht'r'Phllotn(>|iri jii.ii.nn, JA eadavei
illnp.niarmnie dó. Ni-onui-rlo,, sahira de
casa lia tros diiis," nílVi iti.,)B''«bltando. A'í¦';'
aprirelion^õcs e A.-.pri.çíieii .titfi. parentes. V-
uada: favorecera um r«'Ául't,V,ln positivo, até
que hòntèni npRãrec.u-'.» c»da»Mr do d.
Assunta bolando etn freiiie no enes d;i praia
do ("lafnèngo.  - - "-'¦- -.:.¦¦--

A polieja.- pão, o reconheeendo, fíl-o ra»
colti«r".ao'Necrotério, c.nnu indigento. Ahi
foi depois um sobrinho dá .'ifogada, que cã- ,
tubelecnu n sua ideniid nle. alô quo momea- ,
tnB depois a diilorósâ' Hrenii.qne descreve*. 

'-
mns vêem epilogan» Iiiiii.ro acontecimento.

D. Assunta lllancii. ;ierdnra ha poucoi' •
mozes o seu esposo :e lou-,', d^p >ls um Ir-
müo. Esses ncnntecimiinio» c.iliram uo es-
plrlto da pobre senhora, que tlcou tomadJ,-'
do desgostos, O seii ilPHapp.irecliriento di
casa e a circuuisinitcln <i<; sor o cadavef
encontrado a boiar fazem crer qne tivesse
d. Assunta se suicidado, attrando-se ao
mar..-*, >•¦ '

Hontem mesmo. &» 5' itorns dn tarde, foi
d. Assunta tnhiirria.li nn coiniterlo.de S.
Joílo Bnptisfci. sendo o o.i.etejn fuiíebre com-
posto de diversas .pessoas d,is relações da
llnada. - ¦'¦::.',, " ¦ '
" Sobre o oalxlo mnrtu,r!o multas « bellas
cnrõ.ns trarlu/iam a nlMnii homenagem
qua lho prestavam >-t l-.ilmns e parentes.

OBpifflHp':'
Ò discurso «lo sr Campos Salles

. OS NOSSOS T EL.E3R AMHÁS
. Até feclinrm«i$ a nosK'i edlç.Vi de hoja

havíamos recebido ns q-guites telegram-
mas:.,. ¦¦•.,'¦ \

Campina*?, 8.-0 thehtr S. Carlos, ondo
se vae realizar o haiiqiiete offerecldo aos -
chefes' dò pni-tido i-epubuenno, osti rica- .
mente'ornilirieíiiiido,

No ve»itibuln;.f,i|.iini"i'«is'a.lò um- jardim ,•
com-.palmóiras e iilaul'1*» rares. ' • ..' .

Nn contro, eslAn «leseiiti i-las m armas da
nepuhlic.i, fiuias de lolhris e flores AO
lado." veOui-se lyras » cd ações de palmas. •
tliires.'- ¦, -,..'.- .-'

: O.reclnto do theatro esti profusamente
iituminaito por seis grandes lâmpadas. Da
eupola. pendem: írmrlandis e g-ilhardetes.
P«»nieados dt flires oiiMsçnin-se nas cor.
Iiimnaa e gr.nlis loa camarotes, frizas •

galerias. 
O p.ilco lol' irnnsiormiido em lindo ;

iidqiió,, ondo tocar;l ,i or-liestra. ,„,'¦No gradil-dos capifu-otes e friz-isvêem-se
também e5t'll(loR:cntri"ii8 rionies do' Salda»'
ilha Matinho. Floriano i'eix ito. Iieo.doro,.
ArlsildesLnbo: Jiilio.-I.i.ííiisiiihiiHf-Amerioo.-'
dn Campos. Manool; Vlcinrlàci, Rangel Pes«
lana. • Ouliitino tíicayuyi. Pinheiro.;Ma<:»:
chado. Benjamló 0»iwWit, Aiitei-Ioo BM*?,**
aliionse. Jorge TIMrlcJ,^t*-'i|daBte.idC:5ÍSr
mos, 'Aff-.nso' Péuii.v^vwiinctsco Qulrlno,
llndrignes Alves. Fiilicii> il.is^BantOS, .Ce--
snriii da M..tia, Jorge de Miranda, Josà do
Patrocínio. Matiliilio Pi-ndo-b Silva Jardim»

| >A mesa, em forma 
"d*. 

L'.*foi armada na:-
platén. sendo a. rHspiic.itvã ornamentação -
do jarras japnnezas, ''Richtando flores fl-
nlssimaa. sonetbo» crystiiHS ó, fructclras do •
altó.vnlnr. •¦

Na primeira bnmboitna do palco estavam
desfraldados esuindartns de sedajrerde ». ,
amarelln. em que fldiram as lnscrlpçSea l
•Salve, Francisco Clyceriol» oSalve. Ber-
hanllno db ('ampos!' «S.lve. Cérqueiro
César l» eaSalvei Ciim|i'W".Sill.'S lv.' v

A' rüa Treze, de Maio tem os arcos «lo ga»
illulillnados, sepdoquf. em frente an ttiea-
trn fnl erguido uni com a inscripoio. *vlva
anepUblical» . . -

Odt\ Campos Snlle-í chegou ao melo dia.
acompanhado da smi _»»rir«» .dc. Oliveira
Oiutmho e dos depnt«dis F.lnjr Chaves é
Álvaro Cabral, hospedaudo-se em caaa do
dr. Cnrlos Salles. A essi meama hora che»
goit.odr. Carlos Campos,.' * '

Campíkás.8. —O tr«»nv especial, cond*
zlndd òs convidados, cliegiiu ás 6 horaa d»
tardo.;"."'. .•->-'»'. •¦',v'.' '.;'•"- ,.',., 

"..,.-' ¦¦ a aarttjmstav.-ím o dlreçtorlo político dd
partido. Irihiim.Tris pmsniis" representandi)
todas as classos 80ci,-«-i»s,

A's 7 Ijí* horasios convidados dirigiram*
se, parn ò tlieatr.o. scniln receliidos pela)
commissin ptomntiira du b-inquoto ao som
do hymno necloiial.

Grande era ri multidão que estacionava
em-franlò no S. Carlos. .. ,,

Campimas. 8. —A'h,.r:i emoua lhes toie-
gira nho. os .cnmiirntrt«. n*g«ii-gitam, ostett-
tamioriquissinins tàüyttçs. .

O banquete teve Inicio 4a 7 e 45 mt-
"jlmreos 

cnnvidnd. t»*>mir»m 10deputado»
estodttaos e cinco* «e...» '.ires. Logo que ot
convidados seiitir.-im.-se, foram tiradas Ya»
rias photógráphias.
y O aspecto do S. CiHonA feérico.'A*cabeceira d' <lir«*lc» seniaram-se Otit.
CápiPnsSalles» Ceiqucira César, Glycerio •
Caflos de Campos, representando o dr. '
Bernardlno do Campos. . -

Campinas,' 8 — Àii serservidó O^tóg
pnmie, friluti o deputailo Alberto Sarmento,
ofiorecenilii o banqucti* "in nome do*dwe?' .as.-'.;.- "_V".":

Salles. S. ex.
começa dizendo «jue vft.om plena mlrep
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rruela o «««tirt-enit» repuMIoano d» -família
campineira, o na'» *»'»« .k» p.»»»a haver ma-
H.ih t.|-|-.,i utni.i.i-i" tl.i.iu- «t (te«l4 fr»l»ntal
convhio para tratar tia» .-wIi-a» A* ii«»»»a
terra qiirrltl.i, illu »i«r.i_.»r, flOn ê o filho do
Campina». *ii*.«»»i«') »«l"»«» rm nu»» Invés-,
tlliaaén*. ma»<t«.i»lriui ._«*nl.»« Ju»i|fJ.lr«t
do tjiroitii» histitrliitin» pnirln. qua ha _e
vir iiusrtir ali mim da» i.ti_.>ii* da n..|.u
lillt-ii. .'..in.. ie. *a|ai.»ra4i>)-i-» «-ao pntrurar
nn» |.< .;tt.-ii..t, 'i.iiüviu ('•i.na.fio da» gl«n-
dc. • ctifiiititi.

I.t u.l • nt -.>__t'M-lti ii tll i;;,t,l|-"ii '•-'ill"1»
fazer it syitihrwo lilalnr.na 4» _»ailldn "'i"i-
Mie,i im iii.ii t>l|ii» r.-'»>tJWi* n>m Campina»
fl l-tulii-1 i|U" fui tt.'- -.-t ri.lt.le glorl.»»»
qilB.iteferiu t)t plflt»» «uiir* lor-jaB-U^nrl*
iiiliiiKl.itiittnitt i-cpulilli-.i i.itti inoiiiirrlilnii*.
em 1WÍ, (ilo tt» esK.t tio qun 8-ir»m vtctn*
rliiMit o-i ii.|ff..nii.it.i.t. .ti iiiiiiiiicittl.i
llitciti ita lambem nuo »»«s»u «-trf.de ir-utl*
«•litit,d a* uliliurnu O I' piolocto da imi-
Mlllllt-Aii icpitiiilf tua.

- A vlüti i «i.ttblii-in* d» S. Paulo, «-oo»
tlniími *> orador, «•..m aa atu»» nobre» p»l*.
xõt-H. t-iiiii "- m-iis iii!ihii*|.n,iiitii, com na
titiiib oiperança», foi pnr «sao lempn quasi
toda cpiu-auirjidB -Kiaia lerra heróica du
dotm<nruoi».

l''ol iia-lin iittHttii iwolii d» «ImcgaçlVu *
clvlfuiio, quo fiK.tmt.s a u<»»»ti niPicnçan po*
lillon o no» pr.<|.i.rnmo» parn a» r»> .poiita*
blllrinda» quo viriniii dept.i». (-'.d n.nlm quo• bo tiiigliiou o «iiiriui om «•amirf» o len.l.rlo
pnrtld' que i.tra.m a d a irrmenda tarefa
Ilo abater n ibr«»»<i. "

Poln mo rttlienaO • rltariptliia. pnrle.»»
tllzor «Io paril.l.i «Ia prt.pijíniula como ao
dlsgc d'»B pi-1'tiitlvn» piirii.l..» iiatriamenta-
res da Itigl.iiiinn. «ine ind>»« .»* «-ii» mom-
bros agiam d.'1»alxo dn» i-fiesmiialiiHuenetiiB.
perlcncliim r|.li.nt lnrin« nn mesmo m-\o
8cci'ü » nelles pr rinmluav-im no sfle-mas
dls|Mislç*les tlfl «•siilitlnn «>«• fnosmoB senti-
moillos. A aua «llarlplllt. dava-lhe a rim-
slstonr.ia <ie uma cadela viva, que nada po-
df. romper.

Miuis sonhora»: falo dMln» lar.tns rnm o
doslntornssH e desprendimento A- quem se
acha '"rn d.t:»»f,:|,f >iisat»illi1;ii|cs 'Hlo a .icçlo
nuhllca .«.arreta.

Rmbor.i Justamente envaidecado pela r.on-
flaóca _«»* 1'ia insistem em promover o
mou n-grr»»" n vida puhlx-a. sinto que ô o
momento '''' dr-clnrar em ilrlliiltlva a ml-
nhaQrme r«"-i>l'it,A.i da p«»rmannccr«w ufa*
lamento em que lenho vivido, desde que
deixei O pr-lor, t> «¦ d -nia ponto Inacessível
aos senllmenios «tuhili.-rt.nB quo *n ob-ier-
vo. iidmlrntido <« nppl*mdlnrto om «teu vnsto
alcance, e-io n..v.» o ar» odioso exemplo-
do Inexrerllvpi rlvismo..

Os repuhllcani»» de (.impioaB -oirtAo pa-
gando o tributo' do homenagem que a pro-'
pri»'historia deve ao» pt ..pngandista» de
Re publica.*" Neste, prello .-..insngrndn aos veteranos
dn memorável rnmpanha. «.IÍM» quorum sl-
gnlfloar qno. n h-ím rin-t destinos de Sfto
Paulo, que om iua grandeza »« Identiflcii
com os da própria n.iç.ln. a Item d» pro-
spwiilade Ho pnl- llgi-da ..dost-i.ndna prin»
vinc-loB Intlf-lruriivri» dn irAimríM a
bem da» firnprlii» «i«tiliuif«»e8 que funda-
moa. é -prer-jr» Imptimlr nu «íraçín dot
novos ns crenças duR velhn*. .rnn*mit*Jr -e

perpetuar no «•sidrlt.» das «rraçnes que «e
SUcoedem ns rin*»»» íer.tiiida» Iradipíla».

E* por Isso «jue •*•» *•»*•-» o*° »* *fnn-
fundo com uri-Uras.

Ella li n celebração nvira rt».um passnrlo
que nos exalta <• eunol.rern. de.perttindO
emenda uni He nAs nu inals gríttnesnu-
dnde- ¦eaevornç.o palrltttlr.adeaseosplrito
de sotidarleiiade r ,rtl«w-lpl(t»fi que nos tMn-
duziti ouirnra :» ht.iiiHh» (riii'«plins-

E' um culto f«rv»ro»_- »o rirntimMito de
confraternldade, (\in* f«»l o fuudiunento Ha
nossa torça e a iii-tnlílcaç-io da nossa con
dueta.

S-lve I terra dn9 iioscaa mais caras tra
dições.

—O dr. Tihinça lei-fjraphou andr. A.her-
to Sarmento, eus Campina*, nm» seguintes
termos:

•Agradeço vontn amivel cnn vil s para
assistir ão btoqiwie He hHj»" <j»»Hmn«si*r
impoKfibiliind'1 <<e nin-foi >r-me da «apitai.
Peçii.apresoiltar a»« ilIil-Wre» rhrfes r«»pu.
blicnnos meus -enthnentos' de profunda

. sympathiit. «J-iuda.õV-ij •
¦ S.-PauLo,-8. —O' iiHinioque falou *ilc
genoral 'Pmnclsco •niy«»rlo que levantou
o brindo de honra a** presidente da Repu-
publica.

Os -oonvIdndoR regres-taram a esta capl-
tal ás 111.1 horas da notie

IIk- :

tf.Central do Brasil
A iii.f.in ni in d» estrada nrraandpu ant-»-

i...iit.-tn tt ttiitiiiiiti d» ni 'noiioii. tendo d»«*
l.i.ti.li.lu a ,ln :i7:i«7l*?:t

II u_t>.ii t--l.-.l<tiii« tr» Ho -.liiiK •r-SO-G. lm-
vitiitl.i , iti.|p|,i,iiU) vuluro-i roíTo titiiUtitlo
Uttttxttjfttl

_• A ..¦iiarío mirltlma importou, ante-
If.tíiiMii, mi 1(1. kll.ti.-iamiunit -ltt me»ead»-
rin», un'il-l ilitilrih|,.irliOH Kittiia. 7« (Hn) t|«
curva»» H» pnrtlrul.troa » -M («O Ha r«rv__ti
da fiiraiift. ix.iii.i exportado ta Tat He mar-
>-titlitt-.,iH tll viu -.,111. 51-1,1»'. dtt miiitiriti, lo.fil-t
ll* .tilllttt *t I rli l'J7 dt- r.ttlé.

A tixlKliiii. In d.ttsit iililiiui i.rntlilrtofra do
H ii.t', •¦iiivaa, pt-aan.lo :.:''.' H.7 kiinj-ramm»».

<) . fiidliiifiitú liou iln»p.'ti'hiiH p tgo» • a
pagar nu «lm anterior >"i «le íí i-_".__i»i. -

A .'(.tiçiotio s. oi,,ko iiii|i.iitmi. ante-
Itiintfiti, 37 _6_ kil ip-ituiiiiiiH do tiii-rciiiliiii is
t» 'j. «iH5 d» «ttt-iiiniiiitnilii'1, tendo" exportado
lli. N_7 (lo iii"i'>'niliirlau. I_ imi .le inaicii ia».

11(1 ... .1» carne' var.le e m.CO. «1* auaot.-
men.tnB.

O rntidlmnnto Ho» d»Rpni-.hos pn_|o«i,i) a
pagar n» dl» 3 Ho rorrenie fnl A* 1:1". .Í.7E.Oe»H* o dia *l «lu fo. i.mio »e ncham
aberta» n« matrictilns para an nulas nnrtur-
>.-'«¦ Hn Caixa Auxiliar Telegrnpblea. a»
¦iiitifs ,'-.i.io n «-nrgo Heexpliaiidor «rvMen-
•riquo ('..-impôs.

JA fnl mui-i-Kite, nn engenheiro da _• ra-
RtHcncln tio t-entro a plaulo relativa i con-
r.trncçin de uma carvoelra ua estação Ho
Saponomba •* -. .

Ouvimos <iua »art HeslcnaHo um Hn»
eiigonhelroB n-alHeine» «In mmal He Kao
f-atio. Ker. para anh-lltulr. lnIt»rtnai>Mmt*.
o «Ir. R, I*iiiiIo, nn Ingar de n|udanie
da iail)-'lii-"fliirla dn linha.

Odr. Anrao Jlm» nâo

U_i__Jm_ ¦H

... compareceu.,
hontom. no «eu gabinete He Irnb-ilho. na»
Cftiir-1. vlati. ter wRtildi) para a ealnçílnde
MeiiHn». rmde nR.|«l(u n una» operação ri-
rtiritif.-t ífiia num doa sons HliioR. pelnHlstlnotn ttifdir.o dr. Ilmlnval Art KroltnR.

O ii-lfgrnphtsta de 1* r.taasn Arthur|
Oielho Ha silva Sobrinho, fnl desi-;nada|
p-tra Rervir nn rnnlntorln dn Inspectorlni
Hn teiegrapho e llluniin it;.'in, tirando a seu
Cargo u <1ir_oc_n dn turma de processos.

I.8R0 i»li'griphi-la serA subatltuiHn priu
Ho «glltil categoria, Snlyrn l>.p#-de Al-
cantora Diiii ir. na saiu H..s apparelhni.

Para Ktilislittiir «ale ultimo na rahiue d»
estação Ontral. vn» ser .Ipkí/.ii.-iiIo n de
I," .-lasse, Annlbal Itetiat-i César Burlam»-:
qut 'NAo será par» admirar qne pa«sB a
servir na Cnntadnrla. «m «-oniml-iBAo. •»
pi-itif.itite Ho lelr-uranho Oscar Vriga.

Foram remetiidaa «o mlní-uerlo da
viaçAn, as seitnintos contas de fnrnecimea-
tos faltos A Estrada :

Alberto I.tr.inJ.i A. C. offlclos f*58 e «Ml.
Stiaiio e r,'.$nr«: imiml Gitlm-irArs A r...
t.flirlos «Ti e «78, .en»-»oo n «-.tono: a. Rui-
m..r.1os -1 C, nfflcliiR 1*13. R7t, trn e t». 1.
t-_.no. 3-0__0. 232»KW. m.-OO: Bnrlidn Mn.
olz & Ct.nfflrlolWl. S_!t_t?n- Hehromi. Sch-
m(.tt t. C, offlrio "_i, '«--«nOO; r.P.-tr fiotiio».
«.fflclos RS7. 861, 872 e 870. PK76. 2'0tMt.
t$W e 4l.s.._; Ctimnmliia City Improve-
nieiitR. offlWt. 8_0. 6»"_0: Costa A Perein.
. .flrlns HfiS ii R67. «ífiio. ")f_ilO e I8»»*VI.; Di,.
0«irrl. 4» C- oflldoB «St. Rfi6. «CO a «7fl.
wtm.mn; so-ni«uo-w»- r. itamben.
offlcluR 8-8 flHTO. 13000 ,. -»W0 : Fr«-H FI-
Riter. ofdri.tR DSt e «Ar.. "rOniOQO • TtWíflOO .
font-s Oarri» <_ H. ntílcin 857. 72$ 1*1. "¦ 1>4-P-ts-tns-i. Filho, ofílrlns 839. 871_ tOt'*iV».•W-M08. 43S200. 11SIIW0 e 77l»5(*.; Onrtinho
Vili-ir «. C..«.ffleio HS»*. W»: dm-nlves C-tm*
poR A ' ., offirlo JK». .» : O. Cnilrr, tí C.i
ttnir.iiw >*__<• m. 5S680 o 18$37(. Ctinlo AC.
dtlrir» 8fi6. RfA: Hime AC. «-fíu-lots «6*, Rl'_e

Hr. A»r&o llrtiít, d* nasümpttis da ordem
«rnftoiolr,» « r*fM_nt** A ''«iilri-l.

-foram c.»iir»diiii,» lu dis» Ho (.ria* a
aadi» um Ho» tel«gf»phl«it»e llueno ""nares.
Ciiiictilcflo Atti.t In», Juae |.iiur<<iic.i Junlor,
t iiuiiitii a Aunis liacti* • a dia» a N»»arlo
ú'>UV,|a.

—Kntrou hontom em -leor a ordem Ha
Hlr-tr.tiirla que mandou denonilnar «llueno»
« «-U.-o «AKarr-i. d» *ntl_"»linh»»uilllar.-«•Oram maiiduiioH tr«C»lh»r. na»«u>t»-
çoe» da **«4m»lr«»t» «anf Anit», r»»I>*rtt»»tt
tiiwiio, os ««Uuwlriia Aixion 'lel-«*ira •
Ovar Nogunira du Costa, •

V*o «er f.tuiceHIdti» as lírlnti nnnuaaipe-
tllHn» p»o conduetor Itiín rtolMop Ae C»r-
valho e agente Joaquim do Aruujo Ontra
V._ d.

-Foi mandado trabalhar n» ••tacAo H*
Itabira o coofer*nte Coriolano Morqu*» H*
A*br«u.

-1'arie hojo para a «nUçao de JuU d*
fora, nndo passarA a s»rvtr.o telfgr.iphlsu
d* 2- classe vir_intflClaren»on.ultliiiaraento
promovido a nas» cnteuorla, em virtude
¦ lu aeu tnnr-tcimonto tltll aHlIliradO por
iodou nu «tuprogatlo» d» Kalrada.

-Hoje, A» ItWd» tarde, pariirA Ha e»-
inçAi» . mi trai, ttm cpi-ol.»! de p»»is».gelro»' cnm demiti.i no prado rio Derby-Club.* -—E' provavnl-quo amonhft ndr-SA Pretre,
sub-Hirertor Hn triifap:n. proponha no dlre-
ct«ir a desigtinpAo Ho M riinaidaios cIurrMI-
c.idi... no rniifur-o «iltimniiiHiite reall»triq.
'.nm rie ptwiirlier-ni ns v..gns «I* prallcni-
to» do conforonto» >iti«) foram transferido»
para praticantes rio rniiducKiros «<e irem.

—Ilegressou bontem da estnçSo Ho Meu-
doa, Ah 8 -horns Ha noite, a outa capital, o
tlr. Aarào fieis.

—TrabnllinrAo boje «na <-»blne do Oarbí-
Hllilb, o»emprfX»ri»e Amt-Hoo Alve» V»o e

José iiai.itMa, «-Kte como vigilante e aquelle
como r.aitliiclro.

—Entr-.u no goso de férias o lelegrnphlsta
de 2- claase fimillo Tlepomuceno Corria

Arontih . imv»»r.. grnode -manifestaçAo no*
, pulnr em Cumnin s aos -ar», -f-ampos «alies I

e Ol-pcerlo, que llcaruii naquella titlade.

FÜM«.R li*l.«.V,,"í,•l0, """"|

Foi exonerado Vtrroic Krrrnr. Dias do
cargo «le car'-rn rio da flricj-.-itia 1'wbI do
Paraná, aendo nomeado -rara suii&tituil-o
Eurico da Sdva Faro. ;

Ao prettideute do Tribarul de Coma» de-1
clarnu n mini-tt'-o d- fazrnda que» j»_ra«e*
rem tomada* as p.ovidrnciaa ,r_la1ivas ao
processo -dimitj.tslf ,tjv»j itt-taurado rm.-"ir-
tutle do tlcance verific dona tnllèclorla dr
Beldodo De-CHltrttlo, .*i'_ áut_«-ia foi attri-
buida an •¦x-eaoriv:'! ¦ C lao Rodovalho Mar-
condes 'Rela, torna-se «ftrssano <t,ic etete
tribunal informe i.1 ji, «"oram- definitiva-
•mente tomada» a« cantas do referido ea
crivão te qual a quantia a que -Hirigiu o
alcance eru questão. 

' •

Usoe 71 Saudc An Mulher .ue obterei» ai-
llvlo prom_ito->,rui,a »*oi;ta

O dlrector.Ha irncebelorta foi *iü_r4_tadO a
dar certidão «lo tenr de vários documentos
refereutt-K ao leva ntamrnt o de 11.7Ó0 Mç&e*
_o portador, da Cnmpan lua Ferro Carril
Carioca, c que fctrnru «lepoSitada» ooThe-¦'•Bouriv' ••¦

Batas rent!d__» ioram rf>querida6 pelo dr.
Joaquim Murtinho..... ,; .' .

.. Peitoral de >*«_?_• P_iotena» -pára touse

Pciopresideníeda Republica Toram hon-
tem .¦u-eipn.id.is tu» «-f-guin-te» decreto» da
pasto ria marlnht _ exonerando o capitão de
mar e-ruerra, engenheiro naval Carlos José'
de Araujo Plrih-ir.i. docargo dc conttultor
technico d'i <".>»»*_1h'>._4iivat, c do cargo
de cor»-ultor cffectivo det.se conselho ocon-
tra-altniriintc Josí Porfirio deSouza Lobo,
e conferindo ao secretario do con»elho
do aluiir.intadt., dr. Joaquim de Oliveiraj
Machado as honras de capitüo de mar e
guerra. , ¦ .

: TuB«_*-Otivldoi,*f_~l»*0V»l* ' *

/ O presidente da Reimbl.ca assignoulion-
tem <w decreto» «rg^uitrtce do miniBterio da•
fa-tcndii :. nomeando o 1* «aertptui__.o da"Alf.todegade Porto AlegTe, PrdroIgdaçio j
Pernandeni- ibeSo.reíro da alfândega dei
Pelota» ; C^ttiz 

'% 
.vier do Valle, para .exer-• cer, èm icommiua-o, t, 1',-j.ar de innpe.ctor dà

alfândega de ü-rusruayana, «e es .nerando
desse cargo o coufeiente da alfândega do"Rio 

Grande, João Cll-nacò de Mello.

eoaaan» admiraçto ot. nreçou da» roupas«Oh me -lida da Cata Mendonça - Gonçalves ,lia» 8 VcstUiirlOH |iam.inauiuns tle I a íi anaoa t

ti iatuna^etn nos subúrbios
¦' . . GallIn-ielroB Oevastado»

Tom «progretiliio de tím modo estupendo,,
a gn-anagom de .gnliinhus, ;na-_ona «aibiir-]
bnnn". '¦' • ' . ......

Raro té o dia .que a uma nu mais delega
cias nfto vâo ter possoas que se íjuelxam:
de roubos de .orinçAo.

M»ti|n ooncorre pin» isso a próprio poli-
cia q.ua, ãppretiendendo varins veias o
furto. nAo processa ó comprador, como è
derinver. ..

AitMt-, homem, nuHactORn -'(larapio; ?.(*xn-bnndodn policia do 2S- districto. qus Sfiaí
dita aiverilnde. o activa e diligente, folü'
casn de ri. Minj-ln Alejtandrinn rin Cnneei-
çao. « «««-trnrta do Piirteiln n, _6. ri de IA
BUrripinn ofln galliiihas o um gallo.. :

Vo- tdo-sB furltidn, H. "Mirin 
p-miu paraO dç-erfíici» 1nc.il onde deu queixa.. . :"

Pnndo-.e-otnoampn, snuhe a policia qúeAntunlo Pereira, estabelecido oom quitnn-
da A ma-Jnàn Vicente n. 5. bnvia compra-
dn n crinçAo. sendo nppreliendidn e entro-
gue A suales-limn dona.

QnjMrto no gatuno, qne Pereira disse nfto
0 conhecor,-e vnporou-ae.. í

-, íj«. .ps».). -:¦*___ a ..$___: J. M. C m-tt-h'..'.i»_|nr.itissr.i.x.-ie rto. rmjsKx). in-iw. r,-si(i
«*t_: J. P. Martina A C offlrln *•_ tS$mi
loBé Hermlda Pajos, nfflclo ff&Sft: ..aiuii-t,
?rm"\n &C. offlr..>s «86 o«7T, »ct*t . .fi»t7t:
l.iiir Mt-ccHo. .'fllt-ln -*__. ífiíí.-SO. Marliti-i
Titwcii» A C...'fm-ioi*_-.lítOO: M»llo ¦"ami-»!'»
& C.KtTicios *i6i.8T7 . «1, -.III-JÍIO ..| e |(_-_c.tD:
atoas irroAoo. C., ofücio R72. .iot: Ogrir de
Aitneidii Gama, offlclo «-1 29.-JII*.; Repar-
4lç.1ti .Gemi dos Telegraphn». ofUolo R65.
íO-itíO- -The S. Paulo Tramwity ti-rht
a»d-P<»wir Gouipany. Limited. «»ffiei'> C63,
_ 11....13'.; Villas RonsA C, offlclos _»_..«ífitl. W1-S75 e 4*751380; Vieitas & C. üíüri.*»«fie. 3'__no. ...

—Itt-querlmentos despachado* pela Hlrie•
i-ioriit: Anitb» Ribeiro Pinto—Acrelto.Án-
drílino Ji*mé afã -"Uva—."oncedo 

por «viul-
dade. AirreíluCuitiisrAesda Rosa—Acciito
Atnjpric.i K.igemo da Fóirtec* Cosu—Cin-
r#do Antônio Joaquim de Aguiar—Acceito.
Antonin Csrnflro d.i ISilvji—C»ncedn por
rquidnde Rruuetto Rarrela—Restiiua-so :
provídenrle-se de fleeordo -com a informn,
<*oda_ diviãSo Rasil-o Vieira Barbo*»-
f- fui ati.mlido Heilor Nt»bsco d» Carva-
ího—.14 (ni alteodídn. Jayme Rocha dos
S .mos—ldem. Joa. Mariano de Souza (Cou-
iinkn—Acceitô. t.uis Calvin—Aguarde op-
poritunidarie. Manoel Roberto Pereira—ji
f i tlendido. Manuel Mentlos da !"ilva—
C-*ne«do.OrlandoFernandes—NAO ha vaga.
C.erfeito de Catvatho V_«q»jes—ConcoH'».
Pedro-Moysés da M-itta—JA foi attendirio
Rita Cliiililina de M.igilhlos—Será atton-
diria quando houv_r vaga. Ho accnrrid cura
a infnrrnnçAo da 4- divis.o. Sociélé Ano-
nymoiüucrerie«le Lorena—Como requer.

—Q conferente JnsJ* Raymundo Goulart
Júnior, de Bello H.trizonio. x-ae i-ubsiiiuir,

j durante ires dias, o agonio de Mar.ugao,
sendo fior sun ver substituído pelo pratl-
«ante-M.inneUtOrt» de _toit_;i**"-*vae8

-iO agente de Itabira. An o Cardoso
de Oli veira. leve -permtBsao m cosar 10
dias .«le ferias, sondo substitui pelo con-
ferenie 0*ri-lano de Abreu. He l.nfayette.

—O ronfenente Uncolti f-Viis, de Norte,
vao subKtiiuir durante tres dias. o cncirro-
ararit. .de Poá, «onferente Cândido Corrêa dé
Moraes.,'

—lFi»i: mandado. servir -ja .Maritima,' o
sconferente Pedro "Bacollar Costa; que ter-
miiutu a licença *m cujo po-o ae achava.
-• -jO ngoii.to de língetibo Ji.ivo, Manoel dé
o»Uv,elrii C-ialr.» Viaiina. tovo permissão
par» «g''»f-"-r I -«Ha Je feriai.

—_l'riibaJhará hoje no Derby-Club. o cen-
fe-r-eníe Antnnió rie Souza il.rijgueir*.; .—(6 ipnilicanto de «onferenio Mnrlo da
Silva Jorge. irabaJhar-i hoje .ji Sampaio e,

: «nn IRindna Pedras, o empregado de egual
tcaíegorln. Zeferinn Alves,

¦ -411» Cuím' Auxiliar, do» "-uarda-fri-lo-i.
tr«»lizar-se-á. no dia 10 do .corrente, às 6
h-i-ras da tarde, a reuniio èm assembléa
írertil. ,ct invocada pela t' ver. nfl in de serem

i tratador, diversos assumptos soclnes de ca-' a-neter ursente. visto o falta de. numero ve-
Tílendiin'ts aitieriores. r[; ¦: ¦¦;-..,.

O dr. Humberto Antoies. inspector do•teâpgraphn e HluminnçAo. esteve,'; hontem,
1)0 dnfinsit» de materiaes dessa dependência
dn e.trada, «ude examinou rigorosamente a
respecliva escriplu-açflo.

Fjfse ptigenhéirn verifleou,' firtAo, nt^inr-
kprealmente mttitissimo nlrazado aquelle
:R«jr-«-içn, pejo que cogitB.de punir severa
mtuíte .n'reBp(!»Tr-tar-_ -por essa anomalia.

J^icn. portanto, cnnflirmada a .ní»spü1o_»l
itlc ""nntem.em 

que dávamos comi nasoon-
dloõ«8 de nâff*ser entendida essa éscriptu-
rin4«j.''.-.. - -.•;'-: . \- :'

Esperamos que s. 8. proceda de modo
oílrar çlcfliiitivamítite rcgiilariSndo reiv
servlj-i. o .<ju«i» "franenraente, foi setnpre
«ma «rundeciimpUcnçAO e nada nais. v;

Em nossa opinião peccam por multr*
pr_mi)tur8sqijaesqiier re-lit_nn«__<i»at» aceixsr
d..)S novos horários dé trens manHndos of-

Snnixar 
oa inspectoria do movimento pelo

r. sAárAo Reis
As notas a tal respeito publicadas hon-

tem por todos os Jornaes da manhA, nAo
toiri-e nem -pr-d-am ser fiompletissimn»,•viíi.rterom-BÍdo colhidas aqui o óU.hie-*
-_pan».H esforços da reportagem dáVea
traria -.-.; .,',.'.;"'

E" bem certo flue o dr. Aarâo Reis, indo
ateUcnntrc de necessidade palpitante, (Hini-
ouirAn marcha dos trona rápidos o noctur-
rinario c pnra os Estados-de S.- Paulo e
Minas. -Gor.ies, mvdeauto a suppressio de
algumas iIüb actu.tt-s paradas.

Si tJi! aooiítèce-por ura Indo. entretanto,
por mitro 8. s.' nAo -preJudicarA, abs»_uta*
mente, os interesses daa estações privada»?

ir, concurso desses Irens. visto «fiar dis-,
posto nrretir outros qne compensem in íi-
mtn_ sémolhattrte prejuiso;.-- .

Tonto quanto sabemos, o dr.: AerAo Reis
estabelncorA . duns categorias dé trens de
pussairoirria em conimunlcaçAo com rSse.
dois,Estados: a primeira, cotn passagens,
mais curas. serA constituiria pela classe de.
rápidos, ria verdadeira AocrpçA

BR A Z_Lm.:db_;r,,-,0• "»""• 
fç

ATHOPE__A«BHTO .'¦*
A carroça guiada por Antônio Bernardo

dos StttitOH, ao fiasaxr pela raa Visconde rie
Itaniar^ty, atropett u César Corrêa, de na-"
citiiiaPilade poríngueza c rcaldente á rua
Carvalho de Sá n. 12.

A policia rio 1' districto foi inteirada do
OCCorri-lo c vefliScoa a casualidatlc do .acto

O /«rido Dicdjcou-Eo «a Santa Casa c rc-
collusM-; á ana -•-_!__-_-•__,

•.«¦a ¦.•«¦••lano *m U _._-r«of«» - Ml-
lll-re» d» niteaiado» puiillcaUn* jumillcam n
radical cura no» inulecln-enioa do fl_«do, rtn»
e txuciita.

NO SENADO
Pol aberta a sess&o com a presença de 2-

.nnnrinrea Lidi* as redaci-f-e.-» (Inaes rios
|irnjt'cvus de liconça dodr.findnfreilo ("unha
o s-ihro escolas dn aprendizes marinheiro-»,
teve a palavra o ar. Araujo Coes.

O soiimli.r alagoano mim-ca dizendo que
o Senado póiic dar publico te-friemunbo Ha
titnrteracA'1 He l(ngu:ii-em rom que sempre
Iem dl-rauldo tndás ns qucslõcs. Hoje nao"
pi r-Hiirto sair desta iiaha de «vindur.ta.

Pi-iK-urmi alarmar a leg.liiiade da «u»
apiisniii.at|t»Ha o a compatibilidade com
as funrt,"os de senador. Viu, porém, que
o sr. Trtarnta Rlbslro m .gnara-so cnm um
aparto seu, quando nn legitima defezn ria
rir-çao rio sr. Seabra pelo seu Estado. pr->-
curna sair-lhe an erwxtatro. Mas. o referido
nparte nenhuma injuria podia encerrar

Entre adversários ftAo pôde haver julga-,
mot-tn; tinto que a lei iitu» reconheceu _
absoluta insuspeicAo dt» juiz. por isso que
estabeleceu nscas'-tsde insuspeiçAo.quan.lii
«_e prnvnr a aitilzade intima ou inimizado.
NAo lhe pode, pois. «er attribuida nenhuma
• .'sponsabilltlarit' jurirlica. vinto como lhe
faltavam as qualidades reRenciaes para ser
|uU......Vindo & tribuna, o sr. Rarma Ribeiro
prinripiou riizeiitln que umn vez que o sr.
Anntj i 0,>es fechou o incidente,dnva-o por
bem fechado.

Ili'ferii)i).»-se ao discurso do sr. M-mnel
Ruarte. l.inbra que <»sle senador nffirniar.i
que o seu voto semp'-. foi ditado polo dever
«• peln justiça. Ouitito a the ter rhainndn
de j-a vallo rie At Uin, l ai voz houvesse Uma
tconfiisAii pois que Allila era o ittsti umortlo
«le Deus para flngellar OBperradores.

iBsistinrio. piifém. o sr. Manoel Duarte
em dizer que foi a phrase • represeiit-K^A-i
<l<» seu pensamento, -replica o o'ad<>r qué
fica mnis satisfeito com lhe chamarem ca-
vniln de Allila do que besta de UalaAo,-tttip
fugia tevimd» as costas um assassino. NA»
sa admira que o senador alagoano falasse
de ravallo oo fienatio porque Cn'lgiitn
mnndnuan Sen?dn romano «im cavalln. O
qua o i-rador ignnmva. *ra que s. ex., o
honrada «ravallo.escreviapartceres Quan
tn 4 un eleiçAo. a historia bi de dizer que
-ni reconhecido per um parecer unanime.
nAo obstante o presidente e o relator serem
stms inimigo». Na «leicAo do sr. Aufrust.
de Vasconcellos. -ftate bavln, .a despeito rie
todas as iinnullacÕKS. obtido a mainria rie
Ire* mil v.rios stihre os seus conlemlorns
JA mnis f<_: questões pessoaos- discutiu 08
in tos sob i» ponto d» vista geral.

De toda essn questAn só teve uma impres-
sAo desHgraitnvel e vem a ser de. ter sitio

si causa involuntária de um neto rie. que o
sr. Manuel Dunrte se penitencia, poi ler-se
apiedado da siiuncâ.» do orador, dourando
umn pílula, que depois-rlasslflcou de' so-
plasma. V«lve «3olliar para «• passado e *o
«st» íul-á descobre iielie. Agradece' ao sr
Mannel Puarte tanta generosiiintle : e faz
volos para que n sun gratidão lhe. sirva de
pedestal A pr.iprl-i gloria.

Falou em seguida o sr. Alfredo EUis. so-
bio a_ Dncas de .Santos. -

' Aò «éntnr-se ...'senador paulista, toraih
suspensos os trnluillios. por nAo haver nu-
mero para votação :*.. • *

EXERCITO

-i ám mm mmItfOT
i tlililUillWllilli.rWI

0 projeetirda»2«rou todaj a realilh pnr

Sena Meone-tlona — Vende-*»em toda» as
drocarlita e pluirmaelES. Atenlda Central fe e.
rua Municipal 30.

PEQUENAS NOTICIAS
r.litjffou a esta eai'lttl o cr.iouol João ft.-n.-iò.

Chef»- i«)lltlr.o'iln ctdHde de Pouso Alto.F.stA nesta qltlatle o sr Jorge Grande, ..ce-
couaul da AUeinuuha c Jfidu-Uial em Juiz oe
Fôr». ¦ I. »' -

Achn.se noBta capital o «r Januário Ijiu-
iludo Canieli-o. que -ultimamente reohcu me-
dalha do ouro e prata ti» e-itoslção oe S. Luiz.
com «uas marcas de 'belii.ltis alcoólicas. .

.—Checaram homem .Io nnne Ac<ia fat.lcil <ts
dra Atlonso Go'dlllio Cnsta, ínAo Anlonlo

I nnf» tio Fi-jtifeii-edn, Jf-n .cio rie Assis M.trihis,
«Miiioel FaÚBtlDO Con-èa llnindãoe família. .
• "*-P_lo. vapor .""torfa, seguiram liontem para
r »ul A dt'- AtMiJio lV-i-elt-a t odeaetnt.turga.1or:
v.Mitura de Ail»u(_|iieii_|uo.—Sndmroaram iioutem jpara o norte o captáo-
tenente J. B Ltiino. coronel Manoel P. Me»-
quita, capitão J. A Plulioli» Killio, dr SA Car-
vallto.ilr. Ariliur„de SA. dr. Alfredo J. 1'lnio,
di. Laurlnoo Macedoe dr. MarioS- Mafra.

POLÍTICA BIO - GRANOENSB
O» oosgo tccrrespondente .*

. PanTO Aier.RB. ,8. — .O dr. Fernando
Abbott foi reoeliido em O. Pedrito por mais
rio duzentos cavallurianos e muitas faml-
lias, em carros.. V

iFoi saudado polo dr.1.Salvador Torra»,
nirradocendo a rnunifostacAn quo lhe era
feUa.. 

". . 
. 

" -
:"'iA deptitaçSo federal tnlcRraphnu aodr.
BnrRos do Medeiros, liypotliocando tudo
sen apoio A cantllriatura ofdclaido ur.' Car-
losBurbosa, Gonçalves. '. .'

Oíar. Wffllnm H igtcard. mi ilstr/» inglez
apresentar. ninanliA. As 2 horas da tardo
no prftidente ria Hepublica os srs. Harvey
Gortinn o _.»*she Jemi.-f-w. que vieram ao
Urasil tratar de interesses commerclaes do
C'd»atU. -. ¦¦:•-.. ¦'¦ - -

508. 00*. 700. terno»
«oi. pte.il.In. Tecidos <ie

ura'.-1*. Andrada» -7, c
«oaincio.mÊm

Com o marechal llermti, conlerenolti-
ram liontem o m.r»nh»I Câmara o o* gent»
ra*a Mendes de Moraes o Danlas Darroto,
qu» trataram do assumpto» que ee pren*
dam .' li.iti..lt-ti;iii-Utlii 81'baUlhAo de In-
fiintut ia o aos fxtii. it-.io- o manobras nos
campo» d* _. Matou», cm Stnla Cru».

Tuiulo 0 coni-ral Monde» d* Moraes en-
i'.iiitr.i'ln uma (fraude Área Ho terreno es-
.'tiiliiiii. para campo de npernçi.ea, da rilvi-
s»n ti uu mil» mui fi uu ni.iiitlo ali vae npor.ir.
ronuiltitaitnuiio cerontl* e iilhiuinila, de*
rnoustrou s. ex. oo iriareclial Hermes que
toriiiiva.»u necessário aollcltar do* cesslo-
narlos o deamanr.liamento da» cerets exl*-
tentos nos campo* do s. Marcos, mosmo
porque sAo na seus arrendatários obriga-
d«B a Heslmpeilll.oB.loso que o governo ne-
re .sito para ererclclo da tropa,

Acertada e»sa provltlsnola, trataram as
autiiriil uins, do Exercito da transferencia
<lo :ih- h.itailiit) de litfnntorln de Pinheiros
ondo so acha aquartellado, par* o Ilea-
lengo.

Ksse corpo devora oacupar os dependen-
dnnclnsdo quartel do V batalhão deenge-
nharia. .

Na próxima segunda-feira devera o ge-
neral Dantas Barreto, commandante dn
brigada a que cstA subordinado aquello
corpo, providenciar para o seu transporta o
aquariolamonto nn Realengo.

Con*iblnndai-estaBprov|doncIas,retlraram-
«d es altas atiKirlil.iiles do gabinete do ml-
nistro que recebeu em seguida o coronel
i-edro Ivo, director do Arsenal de Guerra
desta capital.

O miijor Soveriano Antônio Lopes Tel*
xeirii fui exonerado do oargo de ajudanto
do Asyln tl.tR Invalido» da pátria.foi transferido para o 10- rogimento
He cavallaria o 2a tenente Ho S- da mesma
arma Arthur do Mello Conteno.

-r Miinriarain-se pussnr com ns modifica*
fimsailonttiri.is tltnltis de agrlmensor »ol-
fenanto do .2* Antônio Pimenta Erueno * aó
n-tpirwito a 

'olliclnl 
Henrique de Mello

Miiller de Campos, visto terem tormlnario
•> curso geral da extineta Escola Militar do
Urasil.

concodcu-Ko troca de corpos entro si,
ans soRuniloB-tcnenteB Mnnnel PnntaleAo
1-intieirn.-do«J0- de infante, ia e Arthur Au-
gueto Coelho dós Santos, do 9* da mesma
arma.

Foi dispensado do cargo de adjunto
ri.» Arsenal tio Guerra riesta capital o 2*
tenente Manoel Martins Ferreira.Teve pormíssfto para residir em Per-
nambuco o 2* tononto reformado Jullo Cie-
meiitlno de Camargo,

O chefo do ostado-malos telegraphou
ao commandanto do 2* districto. detormi-
nando-lho quo, quinto antes, fizesse seguir,
com trai_-feroni*in para os corpos perlen-centos ao 1* rilstrlcto, «""O praças pertencen-tos aos'corpos 6ob a jurisdiecao daquelle
cnmitiiintlti.

*- O mnrechil Hermes da Fonseca deter-
ml ou quendirecçAo geral de artHheria
priii-ilonclocom urgência para que sejam
rec. bidus na inspectoria do Arsenal de Ma-
inh.i dosta ctipltal quatro canhõea Arm-

str>»ng, calibre 15, o seus respectivos re-
parus.A secretaria da guerra remetteu ao
supro • o Ttibiinnt Militar ob pnpeis om qneo cii|,|-An do _»• bntalhAo rie infameria•"íjrmphronlo Paes Barreto pede promoçãoa» posto de major, por nctps de bravura.O tenente-coronel reformado dn excr-
cito Frederico Lisboa de M iria requereu
ao ministro d» guerra uma certidão no queconsta a seu respeito na repartlçAo dn ea-
tndo-mtiior. allin de instruir nm outro ro-
«-fuei-imeitin que pretende dirigir ao Con
gres-n N irlounl.

O ministro da guerra solicitou de seu
fnllega dn marinha as pt*nvid.>ncias neces-
sai-las. nn senlido de satisfazer a um po*tll.l.i do chefe do cst-urb-mnlor do exercito
sobre copias dns cartas gengrnphlcas e
plantas h\adrogrnphioas da costa do Brasit.

A'seciei.iria daOimarn dos Doputndna
foram remoitiilns os papeis era o major
ref.irmuriiijimqnim Pereira da Cunha Bar-
bnsti petle pnra que suanntlguldnde de ai*
Jt-res sejn contaria do 18 de janeiro do 1868.

O general Mendes dt»M >raes. comman-
d-infe do I- Districto Militar, publicou,
honrem.'em ordem do dia, o seculnto : •

-tlibliotlicca regimental — Tendo .. çóro*-
nel ciitninandaute do r regimento do ca-
vnlbiria, em tifliclo n 398, de 2/ de maio
flixló, commuhiCitilo a este commando. h»-'
ver iiinugumrio no mesmo din a bibllotho-
ca Ati regimento, mandada estabolocor nns
rilfferonte.s corpos rio Exercito pelo artigo
I7'.i do regulamento para o serviço interno,
tios mesmos corpos, enviado ct-m o seu
ifQcio. um ¦ relaçAo de livros sobre assum-

pi».8 militares que jA possuo a biblinthcra.
t.dquiriilo por dádivas o pnr cniitrilniicõns
viiluntnriiis dns olüclaes, .congi*atulo-ine
cm os meus camaradas do l- regimeutu
de cuvallaria por tAo auspicioso facto, queiraduz eloqüentemente o interesse que<*ssu digna corporação reveja pelos pro»-
gr*»-**» da" Instrucção' theorica e pratica
do .Exercito. ¦-

Fsuera este Commando ter occasiAo rio
manifestar o seu applauso quanto ás blblio-
i|)hc..is dos outros corpos «Io Districto, cnn-
fl mie como estA na sulicilutle rias respecti*
vas ttfllci tildados e nas va tngens que des-
manam daquelle salutar dispositivo do re-
jnil.menib.. 

""-,-

A bando de mustea .dò 8* regimento Je
artilhei. , tocará retreta. hojo, dns 6 ho-
ras.«ia tarde ás 8 da noite, no jardim do
campo dr 8; Chrlstnvâo. .'
:.—O mnraohal chefe, do estado-maior
mandou ficar sem^Offelto st. trnn.feronciti
dn 2a sargento Paulo de Mello Andrade, "do
V reglmeiito de cavallaria para o 8* da
mesma, arma, lnrnattdo-so etfectiva para o
13- bttnlhao rie ínfauteria. .'.-. .

Nn Jardim dii Praça da Republica, to
cará retrata hoje. das 6 horas da tarde ás 8
da uniu*, abando de musica do _0a battilhAo
de ínfnntoria.

0'general Mendes de Moraes conco-
deu oiin dinsde dispensa dr. serviço, cora
permíssAo de Ir ao Èstidi» do Rin. a contar
rie s'<gúntla-.feira. ao capitAn-njuilanto rio
20- ttaialliAo de infanteria Amerloò Bezerra
Cavjileitnti . -.'¦¦¦_' ...'.'¦.' '.

O general Mendes de Moraes convidou
em detalhe de homem a -comparecerem
amanha. 1(1 dri corrento. ao mein-din nò
qunrl«l;_t-*nornl do i: districto militar os
ciinimnud.iiitt-s dos corpos desta guarni.-àn,
nftm de reunir-se o conselho de lort ecl-'menio.'- 

...*
. — O.Berviço para hoje ó o seguinte ;
\ í-uperlni de dia. o mnjor Baptlsta Cnrdo-
so: An posto, medico, dr. Marques Junlor:
.*» 7* brlg»ila dará a guarniçAu (1* bãtalhAoi;
a 8 brlgida darA o .inicial para din an dis
distric|n 2t* bntnlh-o, e o àervlçnde ex-
Ir.ionllnarins (24a batalhão), n 9a rogimento
tle cavallaria dará os pfllclaes para' rondn

O uniformo scrà o 5'. , •

•tt* tiiiitv.tíita-tia. Traçando um» Hnh*t i»
ctado piecordl.l h tunoplaia esuiierda, a
Imiti vai-t.ii ii.ioiddu., Inlniorii.aiiiln Vario»
iiriifin-i Hiltiiliiiiü,,

0» >')¦». Dotiflitrltiiin Saiitim • ArlltUr l*.t-
li-lrt» d» «iiiiín, [-tiiiin-iltiii parn nt-ti-llr BR
mui itl-i viram Ing» *«r mortal o fsrluioni».
.'"inqiiniito o (orldo (aluas* ainda porfulta*lutlllliilinm,

lilitn, emquontn lhe Tatlam o* curativos,
qu* náo n.os.em Uso porque rioxejnva
tnorror.

Fol.umpriHta *ua vonUdo, vi»to qu*.
tiopiil» He urp» agonia terrível, expirou cal-
mnmonte.

O i'.,umii„a,.iio Osório, de serviço no ts-
dlstrlcip, nvltrUrto do facto, conrpn.oeeu lm-
iiifilliil.iniiiiiiii.n.-i ,-nsa em que sn vcrlfl*
c.lr.1 * trlRlIaalma arena, arrecadando a
erma • ouvindo a* (t»ptar»ç~»t» de peasnn»
da caia e amigo* quenecorreram A notlela
fatal. »

Nonhum doctiminto eacrlpto deixou o
suicida, cujo corpo ficou dopnsllndo nn
própria rosidoncla para verlQoaçto do
óbito.

O fuuoial
0 thenourelro dn Caixa nenodeent* do»

empregados ria secretaria rio ministério do
interior. cnpHAo Miguel Pinto Vieira, en-
trognu A familla do tnallngrado %• nOlr! il
Francisco Villas a quantia de ..Uosnno. parao reHpnrttvo emerr», que serti folio n»ije.
As IA horas da manha, no o cemlierlo de
S. JoAo ll.tptlstn.

RopresontarA o ministro do Interior o seti
•Mlli-lnl rie gabinete tlr. Moreira Gtilmtirftos

3ito 
já esuvo hontem, à tarde na reuldenclu

o suicida.

D. Carlos 1* visto de perto
Traços hlRlorlcoa, Ilf-nitm» Intlmament» A vltln

publica o parltcular rio preclnro BOberatiO por-
Inguez, por J. _.o»i«ui5«a.

MBNORJ FERIDO
Sob -um vagfto

Brincava Innocentemente Armando «Ia
Fonseca de U annos du «dnde. Olho dn An-
tnnlo Fonseca o nelphlnti Suvodra, rosldcn-
tes A rua Guanabara n. 7.

Sem medir n perigo do sua brlncadci)-».
Armando npri»x,lmara-se de uns vag5<»s.
ali estacionados.

Destravadu e Impulsionado pnr Armando
quo no momento caiu, puasou-lho o um
delles sobre a. uema esquerda ferlndo-o
gravomente. >

Armando foi conduzido para a sua resl-
denota.

PFLOS TUIIKI.f ULOSOS'
De segunda-feira em deanto estarão A

venda, na casa Arlhur NapoleAo. na Ave-
ntda Central, os bilhetes para o grande c»n-
certo promovido pelo ministro da l'ortiig.1.
cm boneOcio dn tuberculose de Pnrtugal ••
da constrttrçAo do Snaitnrin Rainha D. Ame
Hn. que vae sor i nugurndo pela Liga Bra-
Ellelra contra a Tuberculose.

¦

ci»npèo«i por preços de liquidação — K.
rua do Ouvidor.-

DESABAMENTO

Oimmissoes, de senhoras. BenhorltaB. e
, ._ dn.palavra alumtins das escolas acompanharAo sua

en.spgnndn pela do expre-ans, eom pura-*]-eminência na.romari. As obras da capelia.
dns emtlivorsa» estnçnes, como sejam Re-
lém. Palmeiras. Mendes e nutras.

Além desses haverA ainda a classe de
trens nocluroos que. embora de m-trcha
menn* ."«mi.radn do que a dns expresst.s,
pouca dKTerenço tnrAn no actual percurso.F.íneremis. pnis, que o dr AirAO Reis
Jornooa no publico as notas ompletns so-
hro Uti .'.ssnmpto e *ó cnlAo' trataromn* «le
anal.j*7.ar a sua resnluçAo a qual. pareendn
m&agora, bem pode, entretanto, encerrnr'.
coillieri(ln nos mluimos detalhes, a bôa

; yòiíttide-le «.*. ém atiender os'i.iteresaes
aõs Jr-giier.es dn Estrada

Ainda é rodo pnrn censurarmos o dire-
etnr dn kstrada, mesmo porquo o qno pti
blicnrnm liontem cs jornaes da manhA, nAo belo. no mar. As 9 1(2 da note.
passa de um pallido resumo das instruo-
ç8es que s.s. deu a respeito
mas. inspector do movimento.

—O coronel Ricardo de A ibuquerque, of-
ílcinl da secretaria, enleve bontem no ml-
nislerio da ftuetada, cuitiando, «m jioms do

P^QUET^
GRÁNOE FESTTA

- PaquetA. veste-se b«.J* de galas paru rece-
ter s. eminência o cardeal Aloverde. que
v»e em visita Aa obras da egreja do SAo
Roque. '-'-.•-' -*,.'. -,-¦

Todo 0 percurso, da estação dns barcas
ate' à egreja em construcçao, -estA adór-
nado orno a'--c>'.S; ".e>tSes e bandeiras., de
magnífico effeiio. :*¦_-.-- -

li,nida%de musica, collocdas nos P'ln-ctpaes potitos da pittoresca Ilha. diirAo *
r.ntft alegre nos fesleji.R.-parnoujo brllhan-'
tlsmo nAn.règmenu esforços a intelligètite
o .activa commissAo nomeada polo rovma.•vigário. ¦'

O cardeal, ao desembarcar, serA recebido
de cruz tilivida o sob o palito o assim con-
duzirio A matriz

O dr. Sneiro GtiarariV. antigo e cõncei-
luado clinico du localidade, saudará, em
nome da população, ao'cardeal Arcoverde.
ao visondO de Moriies ,e outras pessoii6
gradas que os acompanharem.

Durante a tarde'o A noite, haverá- dlver-
soes pnpulnres. pnrn o que o prefeito con-
cedeu vb>«* fh-nca, hnvenHo ria praça do
Rnm Jesus •-arraquinhas.leilAo de prendas,
e no tear. em frente, pnsasio de ombarra-
enes lllumir t.cias. sendo conferidos ires
prêmios ás que molhor se aoresentarem. •".

A praça do Bnm Jesus e ns ruaB mats
prnxtmns á estaçAo serto iUuminada* a ai-
oool.

A fest* terminará por um logo de erti-

A ultima barca para a capital será ás 10
deu a respeito ao dt. Lysa-J horas dn n-.lie, havendo, durante o dia,

grande numero de barcas extraordinárias.
A barca conduzindo o illustre visitante

e sua comitiva, partirá do càe3 Pharoux As
II li_ da manhi.

Í^^.^j^Í^^j^^-1^^^^

A tiro de ca rabina
llünla «li» ">orte

UM FUNCCIONaRIO PUBLICO"';;-.'¦
E" febre já..O suicidio, tnr.to quo as gran-des «-Idades deixam de vei» duranto largos

espaços do tempo,- ó a nossa epidemia
aclIDit." -•--.- •":.:>,'¦

Encerrando o sério de suicídios ntô agora
vltidna o lume. um infeliz funcciunnrin pu.bllc.» pfl_ hnnt.m termo A existência «lis-
pttrtinilo contra si pitiprlo uma ciiraliirial

- CIiamnv«Tt-_i elle Joaquim Alvi.rn Villhr-
Era .3. 

"ufficlnl'-dn 
sccrolnrladn Iriíerlnr o

residia A rua ria Soledade 2, em companhia
de- d. Francisca Villtir. sua extremosa
mAe .

i A 'neurastlienln levada A máxima prn
vlriitde que ella podia chfgar. fez de V|ll»r
Uin desequilibrado, que vivia a sonhar,
cnm cnlumnlas, perseguições, com coisas
griives, emfim, q"uo o Inutilizariam na ao-
cierinile.

Em sua companhia e ha de sua mAe.vtvla
U)n seu i)_rr)Ao, o sriFrnncisco Paulo Vlllar;
fiimpuitdo.se o ménnge üiiionmenle dos
tres, visto que umbos os.irmAos eram sol
telros '

Hti algum tempo o estudo .de J"aqnlm'
Álvaro aggravt)ii-se extraordinariamente,
tnrnnndo-se por Isstj.inevitável a sua «n-
trinlaparii uma caga onde f.isse ronvenl- n-
.¦•mente .tratado, o que íoi feito, sendo paru
isso escolhida a casa de saúde S. Sebas-
tiiõ.

Ali internado, Joaquim Álvaro melhorou
tanto.que sua mAe acreditou estivesse elle
curado.por isso que o levou para sua casa.
isso Htite-hontem. *

Hontem mesmo, voltaram os males do
Infeliz funecionario a ntormeiit.il-o. Cedo
ainda, rnmeçtiti Ue a sonhar cum os .tn-
ligns nbantesmns, e, multo stibilhnente.
»pndernu-..e de uma carablna *VA'inche8ter

que havia em casa, encerrahdu-se depois
ao seu quarto dando um tiro no peito..

Attrahfda pelo estampido, d. Frnncisca
foi ao suarto do fUbo.encohtrandorO grave-
inenté ferido.

_¦_' ¦.£•!.-.-,""

O engenheiro do 1* districto de_ obra-,
publicas, para atldndor As reclnmoçpea dos
moradores do Murunriii. na freguezia de
Camno Grande. e»nd_i nAo existe agun en-
cannda, estA providenciando no sentido de
começar, dentro de pnucos.diae, a canall-
zaçAo do precioso liquido para - aque.le
lognr.

. Esse melhoramento,'por nós tantas vezes
solicilad*, vae levar Incontestável, beriefl-
cio Aquella populaçAo. -

Brandão -Avenida Central ICC, 1 - andar.

Communlca-nos o sr. Ag. Qulntella, cl-
rurgIAo dentista, a mudança do seu con-
sultnrlo dn rua Direita n. 163 A. para a rua
da Imperatriz n 69. em Juiz de FOro.

i , . _y^..»^. , in.

Navalhada
nonuitado de uma dlüeuMio

Arlstldes JnsA de Vasconcellos nAo Iem
snnftue .'o binla.

Quando disi-uto. Arlstldes zanga-se e e
óntAo perigosa qualquer palavra offensiva

Hontem, As 10 horas da nntte. Arlsitdos
discutia com Secunilino Steinhnck na Pra»
cn dn Castello, o primeiro residen»o naquel-
in prnça o o segundo A rua 1* de Março 27

Sioinbnrk lanibem nAo é calmo, a np At-
dor dn dlsriissAo insultou de tal forma a
Arlstldes. que. este. fulo. aiirnp-se sobre
olle nrmndo do navalha, fprlndfl*n gravei-
mento na faro esquerda. H,i cenos Insul.
tos que se nAo tolerara: Arisiidos e dessa
opinião.

O offpnsor foi preso em flagrante e autoa-
donos- districlo. .

Steinbark. foi recolhido A Santa Casa de
Misericórdia.

Nunca mais ao discutir, ello se exaltará
insultando o companheiro.

Revlataa. tl_uHnoa o moldes — Casa
Viciar -103. rua do Ouvidor 103

A_ ma-dil Aju.l.i- f). . ptredta .andem*tlt;
A'inwi ,.ii,i de f.ixt,i -fllm.if-a intettwnpido
—fli%tt/in(o nfneitad*-. Avisn *o Corto dr
Hnmhtirtt—lU frtdlm tHiittltoi-A />'/(.i-
no local—Vmias noticiai
Drntr.i n» mulin» nrrdln» qu* o patrlmo*nl.itl.i Hítiilti Cn-aili- MlMuli-i.r.llu tem Iln

nm da Ajui.t, iit.-iii-.nu o* «l.» n*. II • 13.
ipiit n n*tado de riilmiB om gu» »• aoham
tibrlgaram a ImmerilnM HomnílçAo.

O do o. II fnl ii,-iti'.iiil<> hn dln» e a Hemo*
llçAo Ho 13 nrnielladn pnr nAn havnr se
liiildnln aliiila ll imiíu dn itiinto. prnprloiltnln•lej.t.i.pilm da .silva VetIORO, nello uslabit-
IcrlHo.

Era liitiilfu iln Knnl.-t Cnsn fnrnr do» Hol»
um unlco predln e alugai o dannl».

Nn» nbras tratialhnvam «rllvament» o
meitre Fnllx Rovero. nliirinnte Eui-^riinn
P.e»». Manoel C.-.rri >8n, l«t,n pereira o Mui-
Jnt petro. indo» snbre a flacill/açAo Imme*
dl iln rio engenheiro Aurélio l_»p«» Oomln-
«ua».

Demolido que.fnl o n. ll, ficou a parede
taier.il rin tí ,<om punt" de apnlo * para
simlel-a fer, o oiiirniili-ti-n l/ipe* Domlugue».
carnrnl.n cnm forlo» v|_n», nié que »e re*
snl»ai"-..tii miirinr o ar, Vell-iao.

Açus» A" iisslm.n proprlelarln Ha casa ri»
pomo nlugnil o predln n. 17. que fnl ntlr»
.le iirep-iraiiii.p.-.rii o rimo rie negocio a que
ne «tnlrngavn. pnln Santn Casj.n oujo pa
Irlmonln perlonro o mesmo.

A mtiil-iuçn foi senrin frita «o» pouco».Iiiri.iiidti. cnnformo declarou a policia..» sr.
Velloso cnm n hviri.-ne que se Hemornva
cm fazer a vistoria dn novo prerilt..E. para. n.ln ter "parario 

o.snn negocio, a
c.i-n di pnaln Ia fiinccinnninln, com mime-
rosa freguezia illarln. npoxar doa avisos
rnnst-irtlCR dn engenhelrn T.npes Rnmln-
gue». qno p-r diversas vexos rhnmnr-> a
nltpiiç.ln do Hr. Velloso para o perigo a quearrisrnvti or n« spiis fregii.'zeB.

Hnniem, preclsnnicnte A hora do almoço.
11 rtn iii/niliá. qniiidn a «--isn rie pasto rn-
pnr_-|tava «le Oeiritczes. renliznii-so a pro-nlípclt: n pnrerip desnhnu rnm fragor e
c .m ella ns ctimpartlmpntnn dn» fundos.

Fellzmenlo. o cozinheiro Camillrt C.ntiril
mivir.i nliritiis estalldns quo n puz->rnni iIpsol.renviso e para o caso chamou ntlen-
çAo dos fregueios, que ee retiraram em
tempo.

Os Imniliplros no local
O fragor produzido pelo desabamentoirmixo no lncnl muitos populares e i»

gtiarrin civil n. ?f_. de rnnrin na AvenidarnmmilnlcnH-o peln telephnna no Corpo de
Bombeiros, que pouco «Iopoi-ali rhngnva.

O coronel Souza Ainil.-r fez remover indo
o on'ulho em poucns momentOR. pnls cnn-
stnvn quo sob o mesmo havia virttnriBB.

Revolvido lurin. veriflcnu-eo terem sido
os -prejuízos todos materiaes. nAo tendo
havido desastres pesRn-ie».A policia d.» 5a rtlRtrictn, avisada dn
oceorrido: cnmpnreceu ao lnc»l. dlrlclndo
o rir. F.ihinRlnn'0 serviço de Isnhmento.
pnrn impedir que pnpiilareR penetrassemnn interior dn predln desabado.

Com o rie»nbnmenio rinn parerie» do pre-dinn. 13 ílciram cm mA« cnndlrne» a» Hn
n ri, que ameaçam rulr.e IrrÒ fnl veriflondo
hnniem nifsmo pelas pessoas que no local
»o achavam

O- prédios vizinhos e o» prejuízo.
O prédio n. 11. corani j.' dissemos «cima.

é, como os riemais. rio patrimônio da Sahta
Cnsn e JA estAtorln demnlidn.

O de n. fl snffren com o desabamento.
tirando as paredes latornes bastante aba-
ladns

O rie n. 15. ondo á estabelecido com
hntequim o sr. Cas 'miro de Santa Mari».
pouco sniTren. -

O sr Cisemlrn passou porum grande
susin. r>n|s o sen filho b-incavi» nos rtindos
Hn prédio n. 13, quando sn deu o desaba-
mento.

O sr. Velloso nào conseguiu salvar nari-.
dn casa da p.stn. ,

Os seus prejuízos foram por elle calcula-
dos em í-anojnfi.

Notas «livorsas
Odr. Mariano de Medeiros, _¦ delegado

auxiliar, esteve nnlnrnl,
—O Corpo de B-.mheiros retlrnu-se an

meto dia. dando por (lnda sua missão.
O engenheiro Samxatn Corrêa esteve tam-

bem no local, sei nllficando-se do necor-
Tido.

—O sargento da Força Policial Antoni"
Vieira Sampaio, destacado no 1- posto,
prestou relevantes serviços na remoçAo do
entulho. ..

—Neslo serviço feriram-se levemente o
bombeiro n. 35. O«.wn1do Augusto de OII-
veira, en cozinheiro ria casa rie pasto Cn-
mlllo Cabral. .—A policia rio 6- districto abria rigoroso
inquérito edelcvp para nverigunções osr.
Velloso e os empregados, bom como o eri*
carregado dns nhrns.

—O Barrico de isolamento fot feito por
IS praças, sob as ordens do tenento Fran-
kiln José de Souza. '

tM-tn*» 
Mi tf tt*!nt*ntra Ho corrent*. eim .«irti-iç»,), . ,bal • caugoríe», «niro-

Idi-I litgi» ml ar. mlulBlM. h . m... .•».
(i nr. itiiiiiitini. alem .*«•»» duitumeiiin» om»elite», a a mullmr t<istemunha qiiti (><iih.» Ho

quanto lenho luiinl > com a. ex, pnr uma«•.lUÇAu r.tltt || viimtmii. an* tiniu omproglllil*.iiiilro» t.tiit.ittrt de Kidn tt-.it, cacniiilnlii|
agira, •ii,r'm, gatuu certo qu* o itiiv-ruonAo deixara ria dar pr.uiipt» I .luu.o ao
0KS0,

Hl o »r. ministro eoni-erier-me pormUsao,ninei a p tltiii |ii„tii- n r.isp..-iti qu* dal no*.I.-K..H.il.. | ,| i.tiittil i„r loinilnn nt rt'|tr<i-
Uni iÍS*.1 .''"." «* t*«*r*lre. 0 quo u A'ot<c__l
pllllIlOOU llnjo. •

Illu, 7 de Junho d* 1K07.»

•/Ia»» da Qulm. s. i-.a,_ Toru .titrlltor vtnlto .»ri» «-iia im.- ,.,,.i,, K •

O ministro da viaçAo recommendou A
dlreetorla «ia Cenlral.do Brasil que octive

desnbslruccAo do rin Parahybuna nas
immedlnções de Juiz de Fora afim de evitar
as inundaçõ s que se verificam todos os
annos.

,, m.. ¦"¦'••e Ho» iii.irnrtnre» dn murro d»l-iivellae ttev» lt nitfiii no ,,.,|/„-| , do ("aliei*
«l dr U, oa Trt.vA.. que fnl „,,||. li „ ,, |_,.terveiiç..!» do preallante d» li.*|,ni,ii ., nosfiillili» ,1" aer pnuMK «l.» » pra_n «-..iK-odldo
p.-la Direc-jiHmle Maiul* Piilillr., <mnn ,,.
ilIBlniog .ihaiulniiiirein «>« raselire» llll *«l_.flriiiln* e quo -lAn snr d-<mi»lli|iis.

Na pr-xltim quinti-fctra, rrune-ae o cor»«
aelhn de iiialmcç".o 'niutiVclpal, 

aob a preal-dencla do dr. Leonel» G-rría.

Em beneficio d» í.ma Marítima, receben
•tta directoria aa srguinte* qOantln»'! de
..tOtlirJ, da. firma Waiiit,..,. it<>>ti». r- & C. è
de 1:000$ da cana Telx.lr», Dor-fc» & C.

Foram «-oncrdldoa 90 dia» dc licença aa
«•tui tia civil do 2- clo».e Daniel Castilho, de
Oliveira.

Uma commU-gn de 20 aocioa do Circul*
P.traii.t.-nt.r fui Irutciu curaprinientar o dr
Leoncio Corria.

O director de inttrucção primaria muni-
cipal visttnu litiiitfin, peta manliã, a t-.ci.li
modelo Gnnç.lvo» Di..», no campo rir Sio
Chrit.tnv.lo, onde at_ii_tiu alguma- atilai., e,
A tarde, a r-scnla |...i,li.,.-t da rua I-ays .u.iú.

Foi tamliem vlailadj pelo rir. Lt*on. lo Cor-
rea a eacnla modt-lo li. iij.niilii Constant
alta á praça Onze de Junho.

Na prnximi M-m-n-, o director dc instruo
ção visitai á a lí.cola Normal.

O ministro do inter!'.r dr. Tavares dt
L.vro, auto'iz.'U uo dlrector rio Instituto
Nacional de Musica a permlttir que n »r.
Luiz de Castro, mediante a entrcita dc 250
entradas parn ua aluintioa daquelle estabele-
cinirnio, realize no » lão de conceito», a.t»
sabbados, ria» 4 ás S huraa da tarde, ctmfc-
reucia. musienea,

| Tal favor ceasari quando fôr creada e
iirovtda a nova cadeira de historia de mu-
sica.

O ministro do interior resolveu quo a aiilt
de gyinn-atica do Instituto do Gymnasio
Nacional tenha unia turma, «itpple-ticat-r,
que será regida pelo sr. Henrique Cardoni.

TENT*T.V.. PE SUIC1PI0
A DOENÇA ü(*> GAItltlIlO

Manoel Garrido, si nAn é uingrinde pan
deRii, piitic» tem de ajuizadi).

Deu-lhe na telha suit-idnr-se. e. como o
suifidin rie ha lonati d t.t e-Ci na muda. o*
Ganido valeu-se disso.p».n g.uthar p.tpu-
1 ritltiile f5ob o t»r«iexi'i d- que Mifite de
mi.Iestiriincuriivel. foi elle hniitcim.B Urde.
á avenida «Io Mangue, e trep-ml.i litt p.tro-tlAn que cirruuuii. o mar uu Pr.iia F.um *-
•-a. atirmi-se resnluiamente de cahcçi, pn>-,-t
b'ix<». O mergulho l.if pi.ur.. p.i.igi.sii, e o
n-irrliltt f ifilment»-vttlt.tu a loti.-t si-it» ter
bebido multi'agun. Uilin embarrayaii ein
qu vi..J..vam emrre_i*.|i>B '-.s nfiia- «Io
Ptirtn ii|ipri,xlmnti-*ie tio pini_.cn (lirndu
« s.ilv.iii-.. ilaquell.t cii-f de Stllil.liu.

Tr-tnxeríim-n'i» p ira terra, e •• Manuel
Gnrrijn nft.i sb deu jjjur venrldo. Di-rltrnti
que lillhu liem grande a c iivleçan d«a se
matar, e, juntando A palavra o arlti, .iti-
t-nu-se «te encnnlrn a ura pnste, pretetnlpii*
dn qu.-br.tr n cabeça. '

Seguraram enta. > o Garrido. levandu-i-para .
R-tli<lrirto.'1^1 chegado, o pt.bi-H muni.-po

maulf'-stt.it .-iluda os seus lamentav.is pro*
posKOA. tffiim.inio teniiin.-.nte ncpte que
se matariti logo que dali snisso. Pergun-
lou-lhe o deleitado o mntfvodtiipiell - (ima,
e elle declarou que queria aeab.tr cum a
vida por soffrer horrivelmente rie umu mo-
lestia incurável. O delegado. entAo, cora
tudo o seu bom senso, percebeu oue a do-
Onça do Garrid» era talvez a manta de per-
seguiçAu. e nesse sentido mand. u une c
submeltessem a um exame de sunldade.

Tapeçaria» -Ouv)dor5S • -TUBÍB.

A congregação do Gymnasio Nacional
approvou. por proposta dn rir. Araujo l.ima
o por unanimldnde de votos, uma moçAn
louvando o dr. Leoncio rorrên polo dos-
empenho que deu ao cargo de dlrector do
Interno to oo Gymnasio e pela maneira por
que sempre tratou o pessoal docente.

- ¦_-¦¦ -, 
' 
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NAT10 DESARVÇRADO
Hontem, A lai-de. arribuu ao nosso porto

a barca hespanhola Tarfalla, procedente de
Montevidéo. cnm carregamento de xnrque.
trigo o farelln.doRtinado A praça de Havana.

Tendo'ê-ido de Montevidéo a 15 do mez
passado. nav""g»vacoirt vento A feiçAo.apro-
vilando todo o seu pnnno, quando na ai-
tura ri.» cabo"io S. Martha, no din SS». foi
surprchendlda pnrlorto cyclnne.que lhe ar-
rabatou todo o appnrelhh. Graçns A perícia
e f.altna do seu capitAo. Salvador Roig, se
deve o salvamento tio navio o seue U trlf
pulantes: jA o navio iidornnya quando elle.
vendo o perigo, lez remover' a trlpolaçAo
para a proa e com uma navalha llbertou-o
dos* cabos e velamo que o arrastavam para
o nbysmo, . : -

Apenas com o maâtro de traquote. aaslm
navegou tO dias até conseguir o nosso por-
to, sem tor perdido nenhum tripolante.

niniodwOrnni.
¦f*f- nntEooitmtos ont^boleoldon tho

prédio inoentilado — Oomo mou-
Ijei-nitt do «Inlttitro — O. projiil^o-
o ri. ao_iiros — Proauat-ulfiietato do
Inquérito.
So hontem cóm 0 conipnrecimento nn

delegacia do 3* districto dos negociantes
ostnbelécldo» non. UOdà rua Uruguayana,
prédio que iím violento Incet-rilo destmiu,
poude n policia snher dos prejuízos havidos
e dns seguros feitos.

Os negociantes Francisco da Silva Cravo
e Antônio Pereira GulmarAes, dono» do
negocio de' chnpèns e calçados, devorado
pejo incêndio, so tiveram conhecimento do
sinistro peln leitura dos Joronés 

'
' 

ImmécflntFimente compareceram os dm*
nn 31 districto. nndo depuzeramnh rigoroso
inquérito oli uborto, ' .

O negocio giravn sob" a firma Cravo &
GuimarAes. qne o tinha: 

'seguro 
em 20 con-

¦tos iia Companhia Confiança eemíll numa
outra. Ó Btocltvque tinham no estnbeleol-
mento. dovorado polo#ncondlo, avaliara tn
òs sócios em tOiontos'.," *r ¦

No seu depoimento o sócio Francisco da
Silva Cravo declarou que. na qualidade da
cnixn.dn cnsa.biivia.levadn para a sua resi-
dencla n quantiarie troa cnntos de réis.

Adnlpho Sotuièiifeld. o encarregado da
ofHolua de ojorlvedaria'declarou: que .ha
poueõ mais dó um mez o prnprietnrlo" da
mesma se retlrnva . pnra a Europi: rieixun-
d-i-o responsável pela casa. Disse mnis
estar b mesmh segura era cinco contos,
iítuorando.pnrém, em que. companhia.

Os í estni)ol-'clinonto8 cnmmerclies dos
prédios visinlins dò incandtiidn, Chnpelnrln
Elegante, do or-13 da rua Marechal Flnrlano.
Phnrmacla Brasil, do n. 117 da run Uru-
guayanii, casn de vinhos do nto Grnnde de
Bt-Isi Trindade soffrornm alguns prejuzlos
rtevlrin A ngun. " ¦

IJuntem mosmo fnrtun nomeados os peri-
los parn ô exame dos escombros. -

O inquérito proseguo.

NECROTÉRIO
A's8 horas da manhA foi recolhido ooNo

crotorio oritdnver de umn mulher, oncon-
tntrio bninndo nn pmln dr» Flamengo.

F.sso oiiiltivor foi depois reconhecido
,'oniit sendo o de d. Assunta Phelomena
ni.inco, sobre quem nos referimos em ou-
tra local desta f. .lha.

— Deu entrada desdo ante-hontem A nol-
te e ainda nAo nl examinado o cadáver de
um desconhecido, de côr parda, encontrado
bolando knas proximidades do cães Phe,'
rous.

Filhado por nm automóvel
A's S 1j2 .ia"-inrdeda h-.ntem, ao passar

pala rua Marechal Floriano. Joaquim Au-
gtistò de' Castro, de nicinnalfdnde portn-
guer..*», foi pilhado pelo automóvel n. 129.
ficando levemente ferido na mâo esquerda.
O motorista evadiu-so. lavando comsigo o
automóvel.' . ;.•-..-, • .

Castro reenlheu-so & sua casa.
¦" 

, —¦"¦ ¦' ' '-¦i»i__ir>»tyS»fl»Satl«a«»_aiN ¦" ii i 
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Instituto de Surdos-Mados
Hontem, ao meio-dia, o dr. Tavarea de

L,yra, ministro do interior.foi procurado em
sen gabinete peloa srs. Raymundo Baptiata
d» Silva e Antônio Martin», o l* repetidor
e o segundo escripturario do instituto Na-
cional de Surdoa-Mudos, que apresentaram
a 8':' ex. queixe» contra o dr. Braail Silvado,
dlrector daquelle eatabclecimrnto, queixas
esaas já contidas nas tres representações
recebidas pelo min i.t ro do interior dos re-
feridos funccinnarina.

O dr. Tavares de Lyra aguarda'** Infor-
maçSes da secretaria do interior para então
dar aa necessárias providências.

O ministro recebeu também ha dias uma
representação do dr. Brasil Silvado, em qne
pedia a exoneração do» doi» funccion_rio_
acima, por determinados e grave» motivos,

— Do d-- Brasil Silvado, recebemos as
cartas -<.baix •: .- «Em reI.. rn á vossa noticiado hojo sobre
o estnbolecimento que dirijo, posso asseve
rnr-vns que nenhuma commissAo de em-
pregados procurou o sr. ministro.

Somente dois empregados podem ter fef-
to Isso. pnr cnntT própria, e nuo em com
missAn do quem quer que seja. SAo elles
Um repetidor interino que. sendo um Cbrio
h tbituil, e um noctivngn muito conhecido,
quer. por força; passar a erTectlvo, e ura .es-
cripturarlo. nomeado a 7 de novembro do
anno passado, e que tem o grande mérito
de sor quasi analphaheto, tendo posto a es
crlpturaçAo do estabelecimento em tal es-
tado que. simplesmente umá vergonha ,
isso.na parte cm que legal t-ento sn elle
pode escrever, porque tutfo o mnls t escrt
ptn por mim mesmo, ou pelo agente, sr.
Paulino Bastos, a meu pedido, visto quo o
tal escripturario nào sabe escrever O estado
dn cscrlpturaçAo é um facto material, ven-
ílcavel em qualquer momento.

De ludn estA sriente o exmo sr. ministro
que. sem duvida. farA Justiça, pois que es-
ses dol* empregados, contrariado* por
mim nn cumprimento de meus déveros, JA
representaram, há multo tempo, contra
mim.

A. outra representação foi f_ita por um
tnleliz moço, pnctilntitrio reconhecido olfl.
rlnlmonte em gosto dn anno passsdo, era
vista do relatório apresentado nesse mez
pela commissão que. em virtude de requl-
siçAo minha, veiu mandada pelo governo
para veriflcBr o alcance. '

Firtemente protegido! pelo sr. íos, Ro-
rii-tgues Harbosa, emAo secretario do dr,
Felix Gaspar, e meu Inimigo pessoal ba
muitos annos, o que sobremodo me honra,
somente em novembro foi ello exonerado,
e exonerado simplesmente. •

Nada «listo me surprehende, sr. redactor.
Durante 22 nnnos ae vida publica fiquei
perfeitamente sabendo qu* eu sou mesmo,
para certos funccionarlos, um chefe que A
Sempre alijar a todo.transo.

Da vosso amor A Justiça espero que tam-
bem publlcnrels estas linhas, òque multo
agradeço, pois què em face de uma rafe-
rencia. dosai rosa. feita publicamente, deve
também npparecer a riofesa publica, tanto
mnis que neste caso o meu silencio poderia
parecer um recurso muito commodo, mas
pouco digno.

De quanto acabo de dizer tenho documen-
tos insophismnveis. sendo claro que da-
quelles q-e sAo reservados, ou de purocaracter oíflcial, some to poderei dar conta
no mou superior hlernr<-hIco. o *xm. sr. mi-
nisiro dn justiça e neirncios Interiores.

Rio. 7 de junho da 1907.»
•Sr. redactor.—Em ndditamento A minha

carta de hoje. peçn-vns publicar o segulnto:
.1 Noticia, de hnje. tendo deixado de pu-blicar uma cnmmunicnçAo que Ibe fls, pu-blica. entretanto, uma série do «lei*** que

é reproducçâo, if-ti verèU, _j» r*pre___i-
taça o contra mira feita polo tal repetíte

Realizar um grande idé I
r^mer iguariaa fina», servidas por amável»

gnrçotta e ttaiwr pouco dinheiro, no ua.tau-
ram Lontlroa — Atwaitibl.a 113.

Oa conhecida Drogaria Pizarro, A rua da
Urugu-iyana 107. recebemos um exemplar
¦Ia sohttttlsch «Perfume da Brisa.,de Salva-
dor Gallo, e dedicada pelo autor ao chefe
daquella «ms* sr. Carlns José Piiarro.

UM VALENTE
POR CAUSA DO VIOLXO

Ebrlo dando o que fazer
GUARDA C1VIT_ FERIDO

DELEGACIA KM .PREGR.
Ha na rua Senhor dos Passos, canto da

nveni a Passos, um duvidoso botequim,
onde. a todo os instantes, reúnem-se «*
morafnnas das lmmedlBções em colloquto
comas praças e os eafageitet.

Hontem. és 111.2 horas da noite, o bote-
quim regorgitava de fregueios.

Um uma das mesas, rodeados de com-
panheiros da malandragem e meretrizes de
baixa esphera, cheia a mesa de cop.tslo*
da «branqulnha», um mulato, todo perno*-
tico.de lenço preto rie sedo falsificada, fa-
zia gemer loloniemente o arando «pinho. '

e. des.tt nad i. entoava o «Bem podes tu.mu-
lher!...

Nó estribllho da modinha, quando o ln-
strumento chorava entrou um babado, a
gingar o corpo e a mastigar uns desasto*
ros. esquentando: os valentes que ali u
flchivnm

O bebedo nAo gostava de musica e lm*
plicoii C'.m o vlolfto.

Os outro» furiosos riscaram-lhe na fren.
te e o «erestelro arrumou-lhe o pinho, em
um 

'golpe'rilo...

O hebedn teve seu momento lúcido.
Hectir.inu-se rias suas capoetragens e vi»

ea era zona estragaria. .
A-slm mesmo nAo tratlejou. e armado d*

uma cadeira mostrou aos demais .gue com
úm valente sô pôde brigar outro valente.

Fechou-se o tempo.
Em pouco, o homenslnho viu-so senho*

do campo.
Fora um desastre.
O Dotequlm estava em petiçAo de tnlso*

ria,, lou{a. toda partida, cadeiras e mesaa
viradas e o pobre pinho Jazia a ura 1 ad*
todo espatifado... ¦'¦"

Trllaram os apitos. Appareceu o guarda
nocttirno Francisco Aimati.que julgando-a* -
forte, deu voz de prisAo ao valente.

A resposta (ot prompta. Rmquantoo diaba)
eafreguva um olho, o vigilante virava «W
calrnmbia» a uma certeira cocada. _>

Keunem-se curiosos o apparecem os va-»
lentões da zona.* -

O momento é critico « o campeador tenta
fuair. .-¦'.¦¦ _, -, , .

T.ilhem-Ihoafrentedua* praças de polldav,
Elle nao conversa e, resoluto. »van«*a

contra uma delia* e consegue apoderar-*,
do sabre.

Assim, armado, o ebrio (ox correr ma
homens... na sua frente.

Mas aquelle estado do coisa* era neeos»*-
rin acabnr-8».

0* militares reunera-se e avaaçam para
o valente, qu» JA parecia um louco, a bran».
dlr furiosamente o sabre.

A luta era deaegu-l, mas assim mesmo a
defesa foi forte. . .

Em golpe* certeiros, coaaeguiq ferir
gravemente em varias parte» do corpo*
guarda- civil Seoundtno Plpto Bossa, «jue
se mostrou mais judax.

Minutos dapóis.T» rebelde era a_in*t ¦•"
guro e carregado para o *¦ districlo. deba-
tendo-se porém, \*tíss caminho, como um
posso-tso. . . 

'- 
_.

Na delegacia, o preso portou-se de moda
inconveniente, vireòdo tudo quo encontrava
A mâo o querendo aggradlr a todo* quo ali
sa achavam.

Afinal, vencido pelo: numero, foi posto
em camisa do torça e recolhido ao xadrez.

As autoridades poil-lRes até â uliima
hora nAo tinham conseguido reconhecer a
Identldide do beiitedo.

O civil foi medic ido na pharmacta dn rua
do Hospício o. T;'o n. or.- seguida «o-iado
para o haspital de Misericórdia, onde doa
.saty-ida ein estado grave. *
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4 acta *- Sm-ttèéXente— O tr. aotsarto HtM*u{
imposto Wetal-O velxe-t^moormhtào-
Aiiptlto-Otr. WkencmtH nmo - Ortoi*
nmio-ii tr. lagdm-Q Sr, ffttyMM Hery-
Aa-.áit Aopmidentt- tmttoiutao da asaiqfla
-ontem Aomiln - O projetl» tobrt Wàbllta.
tíitt-o tr. étpoelra — ^erbnl«ee—w^rrm do
Aia paca amaníiS.
a 1uiHii.11> d» hontem do-Coneetira «ateve

Tora (laeommum. 
' -, -

Ai> uali-rltui repleta» ae .senhora» oandl
dau» lioa lognreaqufl vao wr orando»: u
ir. llonorlo pjmenwl. acompanhado de
uma cnniwtSHáo vinda de Knjietlba, tiroin-
pto para reclamar contra Imposto- lllegal
o» Bi-a. peihencourt l-ltho e lienriquo La
éden, mellndraílos com a resoluçAo door,
M(uiiiflH Taviiro» na»«s»áo de »nw-nont«fi»,
alBpotdn» a rompor em ori*slçao no presl-
delito (lo'Cun«elho; o ar. FpUppe Warv IimII
mniU» oom o euuatriwvlo tora du etthtliea,
Som um dlscürslübo éiigntitMtto.' e o ar.
Ernesto nab-iolro itevldomínle doeumen-
lado, esperando o projecto' nobre', a» publl-
ençiíoa. «rn a RltuiiçAod» casado latgodd
Mim do lllspo, â 1 l]í (Ia tarde. - :

A eata hora o dr. Mandea TarareB, nísu
mlmlo a t-O-A cadeira, for soar o» ty mpanos.
avisando tr ao prftçedor A chamada, o qua,
feito declinou aberta a 8çsafto,,vi»to haver
numi-ro. ,' fe ¦¦¦'-'.

fe O tlr. Fonseon Tcllflji. com vq* cavo, fest
a leitura de longa acta de nnte-hontom,
sendo pouco .ou minai imda ouvido.'Ate níftí} corrou liitlo bem. -

Nflo havendo cxpcdbmtn, pedltt « palavra
o sr. Hoiiorlo Pimentel para protestarcon-
trn o efinio comniottldo polo director dn
Estrada, üo Forro Centnil do Brnsil. da
iiiiimliir cobrar Imposto do peixe vindo de
Sepollha. comq si fnsR» do Estado d»'Rin.

. SriéhUDcnu-no Conselho ter vindo a eale
cidade è nehnr-no lill presente umn com-
mliifíio de pnsoadom dé Sapetlba, vlotlma
dn extorsão foito polo empreendo enrnrre-
¦rado da cobrança, na Fazenda de Santa
Crua.

Terminou o »ou violento protesto, décla-
rando nftu iiprosnnlnr nrnhumn Indicação,
por confiar na oeçáo ílo profeito, a qu»m l»
apresentar ob n-presontantos dos: pesca-
dores. ' • " ¦'
Pediu em seguida a palavro o er. *>then.
court; Pilho, fazendo porím dlafflfçar, «o
começo dè bou discurso, a indlgnnçán de
quo «atava possuído, contra o f»rto ante-
hontem occorrtdr de ter-o dr. Mendea-Tn-
vares lhe cassado a* palavra, por esíer
terminada a hora.

Depois ilp varias consiilcrnções.prntostnii
contra a maneira por- que odr. Mendes
Tavnros tem dlrijgldn os trabalhos, decln-
rnndn-so om nppiislçnó aos netos contra-' rio» no regimoritfi o executados nela.mesa.

Em seguida, o dr. I.ngden. solldnrin com
aquella intendente, declarou-se tambom cm
opriosiçao no dr. Mendes.Tavares. ¦ ¦-.-.

Findos estos discursos, orcupou a trl-
bnm» o Hr.Pennnfiirt Calda» om defesa dos

. actõjs da mesa, fazendo-o, portm.; «om¦ tn'
(orca. quo; an'terminar.; osrfeftettietwnurt;•em vor. nltn, deu cslo-npnrte :'"0-quo:mnía
admirei foi o esforço de v. cx, para fazor
eom.tnntn frieza esta. defesa.»

O sr l-"oliiipo Nery. com a sua mania de
de «iMdffcd.fnliiii (regularmente),'ehsmando
a nttençân dn Conselho o.dn imprensa parn
as construeçôes que seestáo fazendo na

, rua da Uruguayana n. IM a Laranjeiras
n. 97.

Findo esto appnllo, o dr;-Mendee Tava-
res, oom calma o nssumlndo certa.uravl-
dado, que sahn-dar 'an cargo qun oecupa,
expoz no Gonsclhn quo tom procurado ape-
nas cumprir e. fazor cumprir <>¦• regimento
e,sondo o sou carirn.de confiança, embora
esiivosso coiisciutite ílo tor cumprido o rc-
gimènto, (parcando a onlom do dia, ex-
cluiudo o projeoto cronndn logares de ad-
Juntas, submcttin fl deliberação da Casa, o¦seu. noto. s',.."'

Submottldo a votos si a mesa tinha v|o-
lado o roglmento; marcando a ordem do
dia para liontem - sem incluir' o -prbjectd
cm discussão, foi nppmVado esse. procedi-
monto por-sele votos cootra três. qtw.fn-
ram- dos srs. Betliencourt Filho, Henrique
Lagden e Fi;lippe Net^y; '-'

NAo havendo mais-quem pedisse a pala-"Vrn, passou-se fl .ordem do dia,, aendo apr
provados: om pijmoira dlscussfto, o projo-
eto h. 13. fé vogando" .pnrn. todos os e/feitos
o doorplo 1.0S5. que estabelece o prazo pnra-as sessões do Conselho-, em primeira «Hs-
cussão, o projecto 8; revogando o» effeitos
do decreto 65, de jnnoiro dó 18!M.Kobre. mon-
tepin: o sr Sarvndor Pantqs nedlõ dispensa
da intorstlcin.sondo approvado este pedido;
em segunda disoussflo.o projocto ?0, autori-
znndo o. prefeito aaposentiir.com o ordena--do por loteiro.o 2'escripturado.dá directo-

. ria {jurai da Fazelida Municipal Caatcllar
Estevcs.- - -

Annunciada a terceira -discussão do-p|KV.
jecto estabelecendo «jue pelos cofres da
Miiniclpaliilndo-sejam -feOagnB publicnçSessómonto uo jornnl ofllniíu da Prefeitura ou
iio Conselho, pediu a palavra o ar. Eduardo
Hnhoeira. : *,. ,-,¦„ : :.'! - : .-" •'-

Começou esto intondento classificando do
monsiro o projocto o atacando vigoroBa-:tnantó a" defesa produzida polo sr. Penna-
iort Caldas. -... .„; :'.';.*,-. . .

Entre muitas outras considerações, o sr,.
Rabooira, qno estava sondo ap.arteado polosr. - Pennoiórt Caldas. diBse^' «Essa coisa.
que a condescendência regimental permittiu
ehnmrtr-se projecto n.5 dp 1?07». Depois, a
um dos 'apartes dados, respondeu no er.
Pennaíort que. absólutiimonto aquolle ln-
tendente nflo tinha competência para.an-ntill.ir uma Iol federal e sim crear ponali-dndes para os mflos executores das leis em
vigor.' • . fe. . '

Concltilda.ii hora, foi suspensa a sessfio,
doando cnm a palavra para a próxima se»-
sáo o sr.. Knboclra.

Em seguido o dr. Mendes Tavares-mar-cou a ordem do diá para a sossflo do
amanhã; -. >.

, A.EA6A-EA PSDRA -i1 
'

Josenh 1-adO, de nacionalidade «r«be„ e
vendedor ambulante do artigos 4a arma-
rinho.-'¦--. *- ' fe. ' "'fe.r..- H,i.

. Cangado He percorrer as ruas centraes.da' cidade, Jiisaph resolveu, explorar o seu De-
gocio nos suburbivis. A-.- ¦

Hontom pnssn vao maecato pela rua Ado-
Ba, qnnndo fól chamado por Joflo Ferreira,
morador no n. 3..,-. . -.' . ,- " -„ ¦"• •
- Arriando ao solo o sou armarinho ambu-
lauto, Josoph deu-se pressa om mostrar ao
fregiiaz Varias mercadoj-las.

Ferreira, qufrparpola nada querer com-
prar. começou a caçoar com o: árabe, efie-
gnndo, mesmp, a procurar esconder um
par da meias. •- fe

Enfnractdb com a brfnoadeira-dò Fen-ei-
ia, íosaph deu-lhe-üma bofetada na mao.

Ferreira, nflò concordando - com - as ma-
lleiràsdo árabe, puxou do uma faca e gol-
peou-o na mflo dimità, dando-lhe ainda, com
lima pedi-a ha cabeça, ; fe ....'•'-.-:

Otaggrossrtf; fot proSoom flagrante'e au-:toado na delegariia do -20-r districto, rrico-lhendq-soo ferido,, depois de medicado na
pharmacla Salrit-Clalr,,á .sua. residência, A*ua da Alfândega n ohn

MnÜiÉBÉiÉitMÉÉBlÉfc
tm riw^vnpi Ul i wtw**^«»w
tllo e isiuiuu outr»» fu-

™?iõiia* 
âWittwitiiã, *o» (WtlmiKiNk 1nliudo «to i-Sii-o nN*«iu« «' dn eorporjl1MditmploriMu.' itirtBiutM p»r* » ¦

úa* miiiiifoiiailoi, A rua BarSo d»
JES

M«*1illU

o <rtm«w«>'o(l*r*^l*i * tua
jsAo» |i«lo» riiduniptoriitll.
nuporlor do* r«nl«m|iiorl»W»

iiimtrior um iio» convidado». , .
iioift«Ui ag»p«. reitreu-Se «un eltil-
impHnhiKlo àd-iode» M,prd««ot«»;

p w.
Ta»e «1»(A0 lOKur 

rmliiiiiciii e convidado» i-clo» n»
Ai. .ik-»»i;rl«, O nuparlor do» r ..

naudou o cardiial, «vm jilirwft» ««iri*». r«i*B-
«lonilo «I J«iaqilllii ArMvufiU etn' tm-ino» «la-
.itowi» i orduin W» uuiw» Mp»l«Hi.l«ni pr«i«U-ílo n rrilalIlQ d« Cliftiito • «onoiuliidoo» a pro-
•oRtiIrem ua sua vuttoia nbia Ue evaugouu-
Tiiudou.e »i

dSlSfel^ÃSfô dfv.ua. a iu»
W*-»«ilil*Vcle*l.i»Uí.-t. . ,
, riMieVWr-«i,i>i.i»9-»ehOlena„plttor»»oa lllja
da itoliiii (Uiiiiuihnraa vUlla Ae »ua eminência
o ftjirdntil a cainUI» tt» $¦ lloiiie nll altumla."O» tirapamt|vo», para r«m teaia foram oon-
ditldn* liontem eendo de"e»perar enorme con-
corrtncla , ^ _ , .., .

MaU-ls da 9, Jeed-Com toda rf' pompa do
ritual emhftllno celelira-do hoj* aa maii-tó do
S Joa* « fww de .Cormid<-:hrt»U». •. ¦ ,A mima «>lenrte ter* togar aa II hora» da
mniihí.oeciKwndo-a trijmn-i aaKhid-i, ao Kvan-
ri-IIii> o pregador ajero pridi-o Álvaro AntuiicH

O -Tu Oeiini» ler» oantailo A» o I, « pregando
neima oc«««i*o •¦ jiadra Itlcardlao silve, vigário

A «jirhwttra "nlh «ouflitd» * ree«mcln do ma-
mti-o Norlinrto de Carvallio. evecutandO, du-
ranie- Al íolonnldado». O aeaulnte piOBrnnuna :

iOuverturo fiodcfi-oy de ltu|Hon«, por O Hntl-
mn-, .Mlmut., do conipoalloraatsro revd pailtoJo«ii Maurlrio Nunca «areia: .Uiudamii».. do
macatro Mmiqiilla, (.ala era. Car^loalll. poderosa
voz d<-iw|ii-ntm: «Domino deu»- pela arn. d.
Mniinda Riiheimpei-Ki 'Qu' tnin»., pelo tonor
almotuto inacHtro Franco Cardlnnlll; .Qui «edo»
e Oiioirtain., compoalcflo «Io mnentro Norberto
de Carvalho, cniitadoa pelo linrytnnn Stlnro
l'alorii-l-il:.io pi^snlor «irá cantada.por devo-
çAi. ,n «Avc-Mmln» de Mnrcadane. pela noesa
Irmã vh-e-provcdoin graduada, exma. «ra d.
Poi-cllinna do Cafitro; «Credo>, «Io mneairo-Nor
heflo da Curvnlho, e .Salut-irls., do maestro
Mcvquiln. canuido pela pi-lmarUona ae»..t»iit»fr

' O .Teíníiím. »ot4 o- do ímmrtrtal maestro
Frrtnclnco M'inoi-1 da Sllvn, cantando um grnn-
•lo »olo n erma. »ra. d. Virgínia nr/irtdâo,md-
do nn prív-adoi' nxei-iitaila uma «Avc-Marla- de
nolavel compositor aanro. •

Antf» dn frain mrh feito o norteio das tlOci-
moina de 101 cada uma, ln»tltiilda» pelo» finado*
humMltorea revd. vigário JoAo Proconlo da
Natlvldado e Silva c Eduardo ThOm»!t colwll. -

A'noite.noantraro.Te-Deum., »arà feita a
prochimaoAo da mesa administrativa, que tem
•le reirer o» «lrnuino» dn Irmandade no pano
compi-omliwil do VMin IDDJ.

navatlo partleular <• Saato Hntonlo-
Bata «Invoclto que tem au» »*<le A nia 1'nralzo
ii. 18em PiiiIm Mattos, festeja no próximo dia
1,1, a seu padroeiro, mnmlsndo celebrar umn
miasa- ua capella de N. S- da» Mevaa, As 9 ho-
i-aae A imite uma ladainha.

Publicaremos detalhado, programina no dia
da festa- •".' . •' . , .

RatrlK da Lu«— hoje aeràencerrado o mer.
Marlano, nesta, matriz, com a» seguintes actos :

A'n 7 l|2 e9lioni». missa» rezadas.
A's D .horaa, mte»a- solenno, prosando-ao-lívnngelho, inonaonlior. Burlpcdes padrinha..
A orchestra aerAdlrlgtda pelo maestro Agnello

FMin<-a( ' -,¦:• '. -¦
-A' noite liavcrA ladainha.- «oroacAo de Nossa

Senhora c hencão do SS Sacramento.
Nd adrn dn egrejh e«tA preparado um ale-

gnn-e «nreto, onde scrâo «cedidas custosas
prendas, ofrc^cldas por devdioa residente» na-
qnollíi fregnezfa. " , - '

Matriz do BPoanho-líovia-nealIza-Reholc
cnm ind-i.a solenuldada do ritual- a festa do
Santíssimo Sic.rnmento. nesta matriz. ?

A-missa solenne set-A cantada Aa HII?, ha-
vendo aerinno pulo vlgnrlo da frcguezla

Ao pregador «eri cantudaa.AveMarla.de
Cavalier unrbllly. .- -;.;.•¦

A dlrecção da orchestra foi confiada ao mães-
rtrtlailstPedro»». -

Cnntarüo «s snloa a» distlpetas cantoras dd.
Maria doAsnumpçâo Machado. America Santa
Anna «Marta tsalwl Teixeira a os sr». Arlhur
Rangel e "runo da Dllv»k»i -

A' noite serAcantado o «Te-Doum«do maestro
Henrique Mesquita, oecupando a tribuna-o rev.
1. Morliua ,.'.. ¦ - -* '.-';¦ -'¦:

— Na capella de Santo Ignacio, A rua do sSo
(Semente, cirletira-se hoje, dl» do Sagrado Co-
ração do Jesus, a sua * festa, com missa e com-
«nunlino geral. As-7 lioraa da manhã, pregando
o jesuíta.padre Nottu/.zl. superior.

As I li'.' da tarde, hnvci-a benção aolenneo
sermão polo padre André Fialho-

Mlaaaa-Hoje. serão colebradas missas nas
seguintes egrajas i :. -:

A'» 4 1)? horas, ria 
"egreja do Convento de

M S..dartapadoDe»tarro.. --.. , .^ :¦• ¦•
A'8 5 horas, na capella do hospitalde-N. S,'

daSaudc, da fiamhoa. pa egreja do «onvento
do S. Se.basUão do. Castcllo o na matriz üc

anfAnnn. ' -. - * -
A'* 5 lt!. na egreja do njostelrod»^. Bento e

do convento do N. 6. da. tapa do Desterro e
na capella do Recolhimento de S-mtn.Maria. ""

A'» C, an» egrojas do Colleglo da Provldfneia;
UraiijelniB. o no convênios de .14.- S da tapa
dò Desterro O nas capellas do Asylo Ixnbel, de
S. Jono Baptista, rua da Passagem, e do Reco-
litmeno de Santa Thorcza o da» Orpbâs da

SaniB Gasa do Misericórdia. ", > A . •-' ; ;;. Aa 6.1(2, nas egreja» do antigo Seminário de
S«r JORÔi '"

A'ft 7.'ro ouraio dò Santlssslmo Sacramento,
«fe- M.' S.do PaMO, des. Fntnclsco Xavlar, do
N.s. da Glori». deM. S. da.tampndosa, do-Mosteiro úa S. Bento, de SanfAnna, db convento
de N. S. dn Lapa do. Desterro ,e na capella do
iAssIo S. Claraente. .'.'¦'•' ; *' ¦¦ ¦

Aaítl! na oapalia' Aó Sagrado Coraçfto do'Mnrla em S. GhrlBtojiao,'» naa ogrojas do nntt-
go Seminai-Io do s. José o na matriz de N. S. da
l»uz. '.-'. *' -'

A'» 8. na capella do Asylo Isabel e naa egrejas
do f.ui-ato do Sfinttsstmo Sacramento, do Nossa
Senhora da Candelária, do Santa Rita, do São
Francisco de Paula, do Espirito Santo, de Sao
c.hrlsíovãn, do S- Pedro, da Immaculada Con-
colção, A prata dè Botafogo; d»Nossa- Sèntiora-lã Gloria, Ue SnntAnna, do Nossa Senhora-do
Terço, dos rconvonlo»:- de N"B»a SeBhora da
Ijipa da Desterro e Conceição da Ajuda, naa,
egreja» jle Sinta Epliigonln, da» matrizes do
Santo Christo do»-MIIag(e»i: de S José, de
.Canto Antônio do» Pobres o do S. JoAo BapUsta
da Ijigoa .'¦'-*, ;."-. . , - * ;. 

*.
A'a 8 na,- nas capella» de Nossa Senhora de

Nazareth, cm , Itaplni; do Colleglo de Santo
tenaotòrja: na égreia tio antigo .Seminário ;de
S. losé, nas matrizes da Cathednd Metropoll-' ia, de SanfAnna o do Santo Antônio dos
Póbré».. '¦'. : ....'.-.- .':'-.
. A's 9 horas nas egrejas de Nossa Sonhora do
Roor.rlo, do Rom. Jesus, do Calvário da -Via
Saora.-de S. José, do Santa Rita, do Santa Cruz
doa. .MlllUircB. de S. Francisco de' Paula, de
fTvJrííe;;fiaptlsta 'da-: Lagoa, de :S. Gohçalo
Oarcla*o'K!-Jor)*e, do-iSanio-Chrt»todo«.MIla-
rrea, do Mosteiro do S. Bento, de Nossa Se-"iora do Lourdes.de Nossa $cBhoted»í Gloria,

^>«—

PUJO JUEQRWflO
Okttada 46- Itmtmtir Afpttro rVorh»dfl-fíianéi

nvtpoSn. Almoto tm polotío. tfrimdei enthn-
- . siotUtor- A mndidatuta dd untdor Cama

Afeita
VKHKtlHIAK. i.-aHIcerfO »*»Mlof ^Ai-varo machado. »««d<i ft«tlvauiciite reerbldo,
- A' e»odldi*iM» Aa seeado*10»»" *>*lt*

para preildenle do «Wado 4 <e»tdw»d»
g*r»l<Wnte como a unlcs c»p»» d« «ater ,•
Harmonia no selo da família parahybana,
cOucllUndo todo» o» elemeuio» polltlo».

tTm.xntVtX, í-AeeiXatoUO do»ensdor
Al»«fo MacH*do fortim ao porto de Cabe-
díllo o presidente* do Ratado e wpwaontaa-
te» detridaa/«* bh»»N sqçlats.

Aquelle senador hospedou-se em palácio,
dade lhe foi offcrecldo lauto almoço, tro-
tunito-»c «mio eatbusisstloo» brinde».
. O manifestada bebeu A »uudc"do presl-
d«Mite do Estado; que'levantou o brinde de
honra ao pre»ldrnte da Republica.

rir,.».
209.fe

*m+fi*m*-'+*i..

Noticias religiosas
Bàrela-de Santo nfton»o-Bevcstln-se de

gaxima 
sòlennutàdéa liiauguraçâo do artístico

mpto levantado. A rua Barão de Mesquita pêlos. InfaUgAvélsredemptoriBtas. ::.-.,.
Desde cedo ».- s. rèvmas. trabalhavam, ulti-mando os preiiaratlVos nàra a recepçAole sua,eminência otoardeald: Joaquim Arcoverde, nr-^Ceblsno: dd Rio de J{inclro. ¦ .' :

fe. A's 9 li? hòrasvJA cro crescido o numero de fa-millas nas proximidades do .templo,, quandochegou Uhi bonde especial, conduzindo a banda
do corpo de lufnnlerfa' de.mafinha... •
,A'i 10 horas; precisamente, parava em frentoà residência dos rolIglosoB a carruagem dèsilasmlacrtcla, vibrando nessa oecaslAoS pela-prl-
meira.vez,et ttihós.danoyaegrája .-.'.:. --.jA -¦¦¦ Apos-a sua chegada, tovo começo a benção
pela parlo externa, sendo otllclads pelo cardeal,
precedido pelos rovmos. monsenhores JoAo pires«lo Amorlm, SlmeSbfeNazarcth, Líiiz Gonzaga,
dr. Fernando Rnngelfecortego Gouv-êa e padresJoão Dias.dos Santos, Isnuro Medeiros. Bono-
dlcto Oliveira, d João iló.Amòr. Divino, froi.Dlogo defe Fi-dita», Vlrgtnlo Marcondes; Ceníií-
Aonicm çde todos os.,redcmpl<irl8tas i ir. fei;

Depois do benzlmento liiierhp do templo e daImagem do padroeiro, foi entoada a ladainhaoa.Todói oi Santos. • - ;>- - ¦•;•-.-¦.
Teve começo depois .deata cerlmoata; a missacelebrada por sua eminência, què consagrou o

Sacramento, acompanhado dos monsenhores
Moura cSIrfieSo... ,,,. „..:.. :¦ , ¦ .,.'"•

p altar de Santo AITonso estava liellámcnto
adornado de flores naturaes;

Sob a direcçSo dp revmo |iadr*<Alph*u'Arau-Jo, a Escola Cantorum acompanhou a missa,executando ás seguintes musicas sacros :'J?n-
frie, elevtitlon, Serlie, Bcce SàctrAei, Venllas
Jlncl, Scee Parit e Domine mttattmm, >Occnpou a tribuna sagrada o eloqüente,pré-

, «ador brasllairo padra dr Julto Maria, parten-eente.A.2oi)írregai,-BO rcdomptorlsta, <i que tevemomentosn-lizos nasiin longa oraçAò. . ..-O. thema escolhido pelo prígador fo!-. «Nade-dlçaçAo do templo, o povo, exultando do ale-grla. oniçava louvores.a.Dou».»--',Zí.«HÍ".ai 
, ?.m!s?j-' ihonsenhortuli Goníiiga.procedeu.& eltura das Induigoiicliis concedidaspelo cardeal. - ., ,, . „ .

_A concorrência do jpmlllfls A esta f^sta reli-.glpsa foi enorme, enrre ns quaes pudemos no-W -as segulotes.- ilr. Múniz Freire, c f-.mtlla.Antônio Vax Rcrrelm ¦.• família, dr. Paula Froí-tas: famílias: cor&nel -.Pèrcltlo dn Fonseca,topio Aiiguaio f,--*

do No«?a Senhora" da Concelvão (5 Boa Morte,
dos convênios do S Sebastião do CnstOllo
efedè Santo Antônio, nas çapellns dos hospltaea
dos Lázaros-, da~v.< O. -Terõélra-diS Nossa o-
nhora-doOit-rtio-, de! S.-Pr«rtol»oa..do Paula,:de¦SaptaThcre/ai,da ru»-dos JiinquHhos. deNossn
Senhora dn 1'tedade, da do Recolhlmenu) Ia So-
ciodade Amánte~'d» ,Ihstriicçàor; na rua.YpIroii-
Sa: 

do Nossa Senhora na Concolçfto Apparecida.
a estação dò Rlncliuelo, na da rua Senador

Vergueiro, na do hospital da Venera vel Ordem
Terceira de-S. Francisco da, 1'onlionola, e nas
egt-ejaa de Nossa Senhora, da LampadM», de
S. João Baptista c, Nossa S»ihora do AUlvio, do
S.. Pedro, do Nossa -Senhora da Gloria do Ou-
télro,- de Nossa Seahora do Terço, do Senhor,
dò-Bomflm,-dé'Nossa Sei)bora da Luz e da
:C»thedrál|Metrepolltan8;"""'""• A'»i9.1|21joras,no ourato do Santíssimo Sa-'
rrámento, nas matrlees do SanfAnna e do En-
genlio Novo e nas capellas da cgrejlnha de Go-
pacabana,mjssn.convéntual c na archl-eplsco-
pai de N. S. da Piedade dò. quartel da Porca-
Policia], ¦"•',¦ ¦:;¦;¦'¦¦,¦-¦¦¦¦¦ fe -, .„

AVIOhòrns.nas egrelns d* 8. José, S. Ffan-
clscode FaúIafdiyEsIdritoSnnto; de S. Fran-
cisco Xavier, de S. Christovão; dé, N, S: da
Gloria, dn Santa casa de Misericórdia,* do: N'. s
dn Candelária, do Santo Anionio dos Pobres, do
S: Pedrq, deN- S- -da Olorl» do Outeiro, dè
N S. dn CohoolçSo Apjiawjçlda, ,-da Venéravel
Ordem Terceira -ia Immaculada Conceição: dé
N\ S.'da Uipa dos;Mercadores,' do Santíssimo
Sacramento dn Antiga Sè.e de N; S do Partoe"fta capella do S João dá D0Ü8' da Real e BeBo-
metaSociedade Portuguez. -fe *:.: - J "

A'sr 11 horas;.tias egrejas déS. José, missa
db Santíssimo Sacramento;^» N S. dp Parto.
deN. S da Candelária o do Nossa Senhora MSo

fâahitt
ÉiscalixaçSo dos Correios da Estado, fyaba-

lhos da commissao áe exumes — Viajantes' 
par» o Ria — O amHttiersnrh de senador
Sev/rino Pieira. Deputados e senadores qne
o visitaram -- Orna adhesAo A candidatura
do dr. Araujo Hinho
BAHIA, 8,—A commissao que »qulu velu

fi»c«lUar o» correios do Estrdo está traba-
Usando eom grande aotlvldade.

• Procedeu ella a exame- na contadorlà, na
iwcção dlrigld» pelo funcclonjrio Cypriano
Gome». eeooata*Bdo-a snio a mebor lrregu-
larldade. .

A remnilssio esti tgora fiscalizando a 5-
aeeção.

—Seguem para o Rio, a bordo do- Nile, o
dr. Virgílio de. Lemos e o ar. Francisco dá
Mello.

—O Diário da Bahia iol o nnico jornal
qoe noticiou o annlversarlo do senador fie-
vírino Vieira. .

O iinnlversariantc foi cumprimentado por
deze«ete deputados e nove «enadores, que
foram tncorporad -s i sua residência.

Falaram, oa dra. Cupertiuo Lacerda e
Pedreira Franco, am nome doa deputado»
federá»». .-

-O íonniciplq de Audarahy acaba de
adberír & candidatura do dr. Araujo Pinho,
caaaeado; laso grande' 4eageato„aoa severl -
nlhtaa, devido nSo aôí importância poliUea
do coronel José Carvalho, como porque o
acompanhar! o 'deputado Ifolfelra. -de
A»»l*>i.. : fe"~-fe-: -fe-:-:-'.: '-'¦ ; .-"fe, '

—Apparoceu aqnl o Rebate, jornal qne
vem dar combate ao senador. Severlno
Vieira."' ¦ - ' - fefe' 

'- ;- *•"--¦

- Informam de Couàtantluopla ao Dali»¦f9t\V*mfèi»M 
«rerabsa da t*glio do Yeman

d*f»tix>çar»m a«is batalho**»' ítirco» e cm',ee<
«flld» no «po«terdr»ni da aldeia de a»dd»r.

POKT8MOOTH, 8 - Acabam de dea-embarcar Acate peHo oe» aoberano» da Dl-
nanuurca,
^"1?*!*%**" ^^ •*,*Értr««it»e«jilUI
•ene» da Dinamarca.

JA «eepçio de »e»«- p>»^«»tade» esteveeoncorridisslma, a»»istlad* a família real,niliilsterio, corpo dlplo«è|sHeo, Mprccntan.-
te» do parlamento e alta» autoridade».

fe'imiifiitTiin ttt>7iflBEsa&".iii
¦¦ 

..*¦.*

fe«»m*ht», Mo atüsUram p»»uoa eJârtetna.
Cwn HMNpIlMtH da policin tn> KO- dls*

ért«", tpi» prendeu o w»bul»eto urMAto,
a» atflino» oaráttarem. sendo a festa dada
por finda,

Francisco Uldro, devidamente escoltado,
tngulu preso parn o «eu quartel.

¦!'¦ r.u i„n^1m+l)**. i "¦

IHHH i^mm iSodl

ACTOS FÚNEBRES

dos Homens.
Ao melo dia, nas egrejas de S. JòBé. missa d»

S José. de N- S, dá Candelária e dó Santíssimo
Sacramento.

.:.,'.".¦', ESMQLÂSi fefe - >
Rccobemos de um ahonymo l»0M jíara a po-bre Anna doAmaral, om homenagem ao dia gd»junho. fe ' 

rfe-fe

VIDA OPERARIA
.-'*-.-¦ . ; .-. " -, fe-fe è ¦'" !'¦

nssoelaçSo ie Reslatenela do», eoebel-
Íò». 

earroeelro» a eiasaes nnncxaa -
leãtlza-se hoje, as K horas da tarde, a 5- cpnfo-

rancla de propaganda soot-il, na sôdo d» Asso-etaçlo. A rua -de-S.- Podrop. lJl,.,sendo na-
^umpto de grande Interesso para os associados
dépoi| da -|ju»|, s! hpuver.tcmpd: realizár-sé-A a
assembiéa ger^dcSto moz,* par» discussão de
medida» tenderilós ao «snferandécltilenlí mate-
ria) e moral da olasse.- .- c y.' Pede-sè a presença dè; todos o» sócios.

fim virtude dn próxima revisão de matricula,
pede-se nos soclo? cm atrazo virem pagar òs
seus.debiios. nflm do não sai em. eliminados.

Os recibos sãó pngo» na sede .todos feos dias.
Cooperativa Operaria do Brasil Em

sessfto do assembiéa geral extraordinária, re-
une-oe hoje, ao melo diá, ft rua dá -aude 127.
. para. esta reunião pede-so o compareclmento
delódps osfecojlçgas, ássocladQS ou náo.,,"

DnlSo Operária' do Bnüfcnho do Dentro-Amruitiii, lo, fts 7 horas da noite, have.yú ns-
sembléa .geral ordinária, pára leitura do relato-
rio annual e eleição da commissao dif contas
(poderes). - ' '

—Pnra o Interior do Estado do Rio parte.Vi6joo opeiiarlo , Pinto. Machado, que /ci»,-6ssai'Aamanhã Inflo A Nlctheroy, n convltcd.^hefc demllcla ilaquelle Estado.-aflm do At^r «obre os
actos dados entre operários» $ sub-delegacto

do 5- ilistrlcto da Vassóortis *- . -
-A tJntfio fez-se.repres^rtãj. 1,óntcni naTeslads S: M IT tTOBresíjXTo Engenho de.Deiitro.:- Syndtcato de ^srp|niotros, pedreiras e-,\ ftt»ii«*o* li<«já havclA coiiferendar publica

,.*."Moreira. PãulóTáTalrà..!" vo. i peiíSft syiiiilc.uo, lendo por itieipa.a. educação
fe?J£?iií,1Sii"!'id>ttlWí.,Al,,w,!.í,; •!ft'','lw.l'»F-oío. c :7¥™.«\?.I"¥v fe - r-' . ., . . , , .. . ...... •

mina, d>.hnti de Soaip-j^itií/Ar^faiabdéTÉWiW^ a-'do'Ro4**J'
1 * , -*.-*.'*.. '

. 
¦¦: 

y.

. » <- 8. JPaulo ' ' ,
O caso dama Maranhão. Proseguimento do

tuçimario — Aa Liga Acadêmica. Sessão
concorrida. Proposta, de collocaçaa do dr.
Américo Brasiliense — A viee-presidencia
do Estado. Candidatos prováveis —O assas-
sino do coronel Negrel. Próximo julgamento
Reunião da colônia italiana. Commemora.
ção do centenário de Garibaldi. Resoluções
tomade*. -.-'"' ' "fe-fe".'

- 8. PAULO, 8—Continuou hoje o sum-
marlo de culpa do caso d.i rua Maranhão, fe

Depoz a creada dã casa do negociante
Joio Adolpho Ferreira, a qual declarou
.qne faltará á verdade quem afürraar que
Virgílio Cabral estlvera era casa daquelle
finado, no dia de sen suicídio, fe .' .

—Esteve mnlto concorrida a sessão da
Liga Acadêmica, aendo proposto pclo soclo
bacharelando Tito Brasil qne ae colloque
no salão nobre dá Faculdade de Direito o
retrato do dr. Américo Brasiliense.

; —A, Gaseto-diz terem probabilidades da
escolha para a viee-presidencia do Estado
os drs. Padua Salleu e Lacerda Franca.

—Em, vista do despacho do juiz do crime,
o assassino do coBonel Raoul Negrel, sar-
gento José Rodrigues de -Mello, deve ser
subraettioo a julgamento na próxima sessão
dó tribunal dô fix^jf.¦ .;*'".'., ,

i —A colônia italiana rcunltí-se hoje, sob a
presidência do- respectlvofeconsüti na Ça-
mara do Çonunercio Italiana, deliberando
cominemorár o centenário de Garibaldi.

Foi ¦ nomeada uraa commissao provisória,
afim de tratar da organizarão de uma gran-
de. commUsão, composta de elementos na-
cionaese estrangeiros.'-':;' j 

'-'-fe i'1 ¦¦¦•-<¦<¦ .
::.. Será solicitado ao governo do Estado qne
decrete feriado o dia-dáa íotáa commemo-
iatív»»..r:.: '¦'.;. " '¦-•'¦' t .-'fefefefer'fe:fe. fe'Tambem será pedido A Camada Munici--pai que dê o nome de Garibaldi a uma das
ruas desta capital, Aj.. 

';.,!. 
Uifefe.

...Pairànáfe fe •
O dr. Alfredo Varella. Reçcpçio festiva em

Curitybo ..... fefe-'.- •'
CURITIBA,fefe8.-p dr. iAÍÍr«í(Íd VáreUa

foi aqui recebido festivamente.
Numerosa massa popular acompanhou-o

até ao Grande Hotel, erguendo-lhe repeti-
dos vivas. •'- r fe A,-'.:-A":'-. ¦. ¦--, '¦'."

Rio Grando cio Sul
Dr. Coelho Cavalcanti. Chegada, preso, d ca-

pilai. Uma çondemnação
•'¦ PORTO ALEGRE, 8Ú-E^feaqul- esperado
amanhã o dr. Coelho Cavalcanti, preso cm
Uruguayana, quando- assistia a um espe-
Ctaçijlo, fe fe fe >r '¦¦¦¦•:.-'.'¦.¦¦,¦".,»'fe':-'-.'-:1'---

O dr. Cavalcanti foi coudcmnado' por
crime de calumnias impressas contra o
dr. Carlos BarboBa Gonçalves,

fe'.'fe: ">. ' 
feipprtugal 

'¦', '¦¦r_:-.-.

f},rtd4'¦Carlos.. Chegada-a Argaml. ÍEntAtU.
siosltai recepçOo. Ém. Çotntbra 

't- O conse-
lheiro Afeito e. Sousa. Substituição na presí-
dencia dà f~ãmàrd;'Alitnicipal—0 duque,de
Alpntpensier. Ens-Lisboa 

".fe

i" LISBOA, 8—O rtl d. Cario»'eKegotífehoje,.
á tarde, á Arganll, .onde teve enthuslastlca
recepção,:,', /fefe: -.,.'..,.", ¦.-. '"fe.. r;fe

:. Em Coimbra tambem sita majestade foi
muito cumprimentado, ;".'.;

—O conselheiro .Mello e Souza.presidente
da commissao municipal, .será substituído
nesse cargo, por" ter de retirar-se, pára o
éstraiigeiro, peto tenente-coronel Magner
Leitão,/ '

—Õ feduqi^e' dà Móntpensier.est^ desde
hontem. em Lisboa,', de passagem para a.
America do Sul, cujos paizes pretende vi-
sítar, '

' 
,i.. hfi^-iT ¦' ¦•¦•' ' tiri^ili^^lj0m\^:mmma.,:mmm.taman a-,Yi ¦— ' 

^

3Russia ^... -
Medidas em favor dns camponeses, Resolução

appravacUpela Duma. , ., fe.fe
JPÈTERSBÜRGO, Si-^-A Puma appro-

vou hoje por 238 votos contra m uma re-
solnção contraria á adopção formal de qual-
quer medida, qué'.seja apresentada cm fa-
vor dos camponezes.

":v..'* 
Ai^ptria-Mufen"rria

O anniversario da earoaeãôdo rei dd Hungria.
. Decretação de amnistia gcràl—O Reichcs-

roth. Decreto de convocação
yiENNA, 8.—Fql publicado hójéoder

creto convocando o Reichsratlt jiara o dia,
Í7-d<rfeiíÍTente.:'r_

BUPAPEST, 8.—Hoje,; ánolyersarjo dá
cordáçâo dó rei, da' Mlihfpria, oimpefádoi'
Francisco José decretou a annístia geral e
especialmente pára os condemnados por
crime de lcsauiagestadc, '-.:¦:'

¦¦¦¦¦¦ — ¦' fe' ¦¦'' ^^^/^"'"'i;''" ' ''-¦>'—

Inglaterra
ffcasamenlo do infante d. Cqrlos de Bourbon

com a priiiciza Luiza dcOrtcans.Comniuni-'.\ cãçâjofficial — Árevolução na ChinatANo"iisíricto dt LiénteÀcn. Denota das, tropas
impértaes— Os árabes nà .região de Jemen.
Seis ba/alhões turcos destroçados,—Osi sobe-
ranos dinamarqueses. ,JSm;. Pqrtsrnouth —^
Etni Londres. Recepção fesíitia fe
LONDRES, 8 — Páiàiine de Oríéans

commuiiicou oiucialineníc ao rei Eduardo
VII o casamento do infante d. Carlos de
Bourbon com a princeza Láiza de Oríéans.

-—Telegramma de Hong-Kong para o
Standard annuncia qac os-rcbüldcs. chtnezés
derrotaram as tropas impírriacano districto
de. Lien-tc!i«).ii e anuiqitUaraíd-itht destaca-,
isento desfilei»pcí'toíái!-0«v>-::,if5iI .

« Entenlt t entre os Estados Unidos te Japão.Os bons oJjMot da frança. Noticia des-
puntitU-0 senador Ruy Barbos». Chega.da a Ckerbtsrgo. Partida peta liara
P-VRI9, St-Eiu tírculo» bém"informados

desmente-se a noticia de tet a França pUe-rtcldo oa seus bons oUlclos aos Estado»-
Unido» ^ara negociar uma tnttnU entre
este» e o Jap|o,

CHERBURGO, 8-Cbegou boje'a e.tc
pojrto o senador Roy Barbosa, repreáentan-
te do Brasil na cdnferencU.dapax."

8. e*. daqui «egulrá dlntctamente para a<Hye.

Allemanha
A Dieta Prussiana. Sessão de encerramento.

.. A mensagem do throno . _ •
BERLIM, 8— Encerrou-»» hoje á sessSo

legisUtira d» Dieta prussiana.
O chancer.er do império ir. de BuloW leu

» mensagem do throno que iol recebida Com
geraea applausos.

Turquia
Ifa Armtnut. Irtmmes dt terra. Aldeia

destruída ,
CONSTANTINOPLA, 8- Na provínciad» Va*l (Armênia) foram sentidos hoje Ta-rios tremores de tçrra. .
Consta qoe ficou Inteiramente destruída

umatsMela4a fronteira da Perala.
— »ii«—>¦¦¦ in.. ms »^m**amPS»*>^. —^ i ¦ , T ii ^

ItaliB "
Conselho superior da marinha. Instituição

eppròvada pela Câmara dos Deputados. Dis-
cussão, de-varias tiwçBcs. Melhoramento dos

¦ vencimentos dos funceionarins públicos —
Marinheiros da esquadra inglesa. Recebidos

¦ pelo Hipa — O ministro do exterior e ofre-
presentanles na conferência da Pai. Canfe-
renais — TrasUdação dol •' despejos' de,
Uãu XIll. Desmentido
ROMA, 8.—Á Câmara dos Deputados

approvou na sessão da manhã a instituição
do Conselho Superior'da Marinha consti-
tuido por uma commlssân de, almirante», e
o orçamento do mnüaterio-da rakrinha.
' Na reunião da -tarde foram--discutidas
variaa moções pedindo ' melhoramento dos
salários dos funcclonarlos do Estado.

Ai nioçdes foram mais tarde retiradas a
pedido do presidente do Conselho que pre-,
tende estudar primeiramente a questão. *

—O papa recebeu numerosos marinheiros
da esquadra ingleza que se acha fundada
em Nápoles.

—O ministro das relações exteriores t*ve
hoje. demorada entrevista com os srs. conde
Tornieljl Guido Pompili e Gmdo Fusinato ,
represeutantea da* Itália na conferência da
paz.':' -' .*

—Os jornaes cáthollcoa declararam sem
fundamento a noticia da próxima traslada-
ção doa resto» mortaea de Leão XIII para
a Basílica de S. João de Latrio.

' Hespanha
Exposição de industriaes madrilenos. Pró-
:, Xima' inauguração — EmScin 'Mçtrtirf, 'No

acta dá execução de uma sentença,de énlbar-
„ gos. Ò juiz e o escrivão feridos. Úm homem
¦ morto ..'¦¦¦. .„. '¦-:-.

MADRID, 8—Çjuarta-felra próxima inau-
gura-se nesta capital a-exposição de indua-
tria» madrilenaa, " >, í'fe '.';

— Em San Martin, província dpZamora,
ijuandó o'jui» municipal;» seu escrivão pu- fa prtóeira^rdemnham em execução uma sentença embargos ~"
em uma casa, os visinhos anmtinar.im-oee
os atacaram, caasando-lhes alguns fcrlmen-
to».<, .. '.--..- • •¦-...¦ .•-;
. . A guarda benemérita, comparecendo mo-
mentos depois, conseguiu apasiguar os ani-

¦"AO», fefe'" . .r ."':' 
'fefefe

Além dó,jul» e do escrivão honvc um fe-
rido e um morto. -..--. a

AVULSOS'
fe PORTO ,N©VO DO CUNHA, 8 — Em
nome da lavoura do município de Além Pa-
rahyba, protestamos contra a cobrança «io
Imposto territorial pela revisão ultima queeleva a 100 e 200-1. o imposto até aqui
pago. A lavoura está onerada com 42 -\. de
imposto c frete sobre a renda bruta annual
e não supporta mai» impostos. Em Juiz de
Fora e em outros município» não houve re-
visão e aqui .alguns contribuinte» já- paga-ram pela tabeliã antiga que í mais favora-
vel. Os lavradores protestam são pagar,
porque a nova tabeliã não foi publicada o
taxa era 800$ o preço do alqueire, quando é
de_.100j|. neste municipio. Pedimos provi-dencia* urgentes ao governador do Estado.
ferDri.JatrCunha.dr.- Castcllo Branco,.Os-
Car; Teixeira, Figueiredo Corte», Je»é, César
rio, Miguel Larofca, feV.. Larocà^ Filho, B£te-
pedino José Guilherme, João Paulo Cortes,
Francisco Soares Alvim, EVancis^i Gomes
Figueira, Bernardo ,Mánao,'. Arthhr CÒrté»
e Cypriano Figueira.

;--— i 
' '-' , ,: ¦"- ¦¦ ' * . •' :-', "*'x

T/4<&fll^ Dollolosos charutos Costa Ferreira—lucal" Deposito, rua do Cannó.32,,-,- >-,','.¦

r NA TIJUCA - 
'

"-.,;'; DESE.\LACE FATAL fe
¦ ¦¦ Devem estar ainda lembrado» os fe nossosleitoras dò terrível- desastre oeoorrldo: noilla 5 deste inez, am qno um automóvel, quotransportava o» dtstlnóto». moços Luiz
W^llenVsehs Octavio sLul* Boxófena Vistó
Ghiiieza, IranjodloçSos da mesa tio Impe-
rador, ao queror alcançar okllomotro 4,do-
Vido e'0 fortô deííllve e á'-v«'lóeldifds, quenfto. pôde ser diminuída paio respectivo
motorista, rolou por urna ribanceira abaixo,
ficando gravemente feridos todos os passa-
geiros, inclusive o motorista.. -fe

.-: Dado o alapuia, foram oB.lftfalizes peom-
ptauif iite socflorridos ;e transjjortádos para0 hotel Whlté.sertdo chamados conhecidos
fifcnltattVps,quo se'desvelaram %m'-salvar

,08. três. Indltosos cnmóanhelrns. -
Mais tardo, Lúlz Wlllemsèns fól transfe-

rido pára a casa n.-189-D dártla Condo Bom-
floi, Onde oontlnuou em tmtamanto, sendo
porém bnldndOBtodos.ososforçós da sclen-;
cin, pois olle veiu a.falleder hontem àlhbra
da tardo, vlctlmado por totano.'. - .

P enterro do mállogradò rapaz effetttua--
se hoje. '"•'¦-:.'• .-/-... •¦ • ¦

Luiz ttóxo,'C(ue Se jjohá ohtrogue áos oul?.dados proflsslonaésdo dr: Daniel do Al-
meida. apresenta . melhoras, apezar do sèu
testado continuar melindroso.- i '

FEST* MÍTSç ,6*9íl
Oon viciado de arrolla

{jONFLiCfÔS B TIROS . fe
Festejandofeoseu annlversarlo natallclo,

Buben Pereira, reuniu em. sua vi vonda A-
rua. Oóyai tf. 178, varias pessoas da aml-
zado. entre muitas, a de -Francisco Izldfo
da, Sllvo.^argeoto da Força Policial.

Após. opiparo jantar, régádo -do varias
qualidades do 'vinhos o cervejas, Seguiu-se
animada dansá. '•¦ . - ¦¦

Pelas tantas da ' madrugada, foram' os
convivas Chamados para o chá.:

Sentados todos em seus logares. Francisco
Izldóro, achando que; seu chá estava frio,
começou a dirigir umas cousas desagra-
davels A Olha "do dono da "casa. -i.

Está, náó ae conformando com os ditos
do convidado, réspondeii:lha censurando o
aeu procedimento.

Uidoro, que.ao que pareço náo se achava
em bcím estado, ante a resposta'da moça
levantou-se cora o intuito do ospancal-a.

N'ossa oecasiâó, Gastáo de Andrade Ne-¦RrelrOs',. irmáo .da mòçn, intervindo em sou
favor. deu. origem a- um conüicto, qiin to-
Tnou-igrands,vulto.:nor tcr-Izbird. tiix.-ip.ilo

dr. Nascimento Pereira
Dr. ilaaaiménto Pereira trata da tubsr-

culosn oom optlteo» resultado». O aeu »«-
niiclflcn ciiiittiiim a «er ampregado em LI»-
boa ePari» comgrandá «tii*o»p*o.

Consultório: rua de Carioca 44. de 11» 3
hora». .

tloaldeilcl», largo do Machado 8.
J 'i.i ,¦ i"*^^*».^« - ' li".

NA O AMAR A
Preiiltllu a sOisáo o sr Carlos Polxoto.
No expediente foi lido um requerimento

do uriifcsanr do' Instituto rtaclmial dos
surdos Mudo». Jono n»b»llo l.eltn Sobrinho
pedindo relevaçáo da- preecrlpçflo em qu»
dli ter Incorrido para r»»»ber.o» venci-
mento» a que bo julga com direito,

Osr. Affiinso CoRla. estraiihrtti o synte-
ma adoptiidu d» nfto stir ouvida a comia-
sfto da lnstroci;4o publica sobr» o» projo-
«to» cnncudendo prêmios de viagem e quetêm figurado na ordem do dia apenas com
o parecer da' «timmlssío d» finanças. Re-
spondèu o presidente.dando racfto ao depu-
uido pernambucano e deelsrando que os
projecto» dados para ordem (tn dia som o
parecer da commissfto de Instruccfto pu-
bllca sáo do anno passado • á mesa náo
cabia sináo dal-o» pnra n ordem do dl».

O sr. Alclndo Guitiinb-ira fuiidntiiontmt «
enviou á mesa um requerimento da viuva
do guarda civil Augusto Peregrino Alve»
Machado, d. Emllla Seabra Madhado, soli-
citando uma peneáo. '

Passnndo-se á ordem do dl» foi discutida
a indlrapfto-dn sr. Antunes Maciel relativa
A IncDnslKncliiiialIdade da CntirVitiil.-fto dn
Estado do Itio Grande do Sul, sobre a qual
damos nottcla em outra local.

LIOA MARÍTIMA BRASILEIRA
Acompanhando a quantia de um conto

de réi», os sr». Teixeira, Borges A C. dlrl'
giram ao onpltfto-teoonte Frederico Vlllftr
2- secretarie da Liga Marítima Brasileira,
a seguinte carta: «Antigos amigos ds nossa
Marinha de guerra e preso» a ella por In-
números laços de uffcctn • bom'assim con-
vencidos da enorme Utilidade da Liga Mn-
rltlms Brasileira qua multo vá» concorrer
para 0 engrandéclmanto do Brasil, resol-
vomos eoncocrer eom a quantia do um
conto de rêl» para sua InBtallaçáb. i ¦

Pormahooendo ao sou dispor, somos eom
a maiorconsldoracáo, etc. (Asstgnados) —
Teixeira, Borget O., C.* .

MOLHO ELBCTR ICO
• > hlíl DOS TRálPERO?»

Approvailn-pnli» l.nhnrativrio \aclnnal
de Ãraitlyaea do Kl» dn.laneiro

Resumindo em slos extraordinárias vir-
tudes. medlclnaes do Iltnáo. o- effolto excl-
tahtee aperitlvo da pimenta, as quallda-
des especiaes de outros excellente»-condi-
mentos, taes oomo a salsa, o tomate,
etc., etc. *

Sabor agradabllisslmo, acldulo e picante,
delicioso e convidativo.

O MOLHO ELECTRICO pdde ser usado
cnm com toda e qualquer espécie de co-
midn de sal, oom a vantagem'de po-terseraddtclonado a' cada prato em maior oü me-
nor quantidade, conformo o gosto e os ha-
bttos de cada um.

Dá multo realce ás- sopas, soltados e Te-
togados, assim como aos.difrerontes pratos
de caça, quer sejam assados quer cozidos.

O churrasco,, as cosiellot-is, a carne de
porco e a dó carneiro ficam excellentes
quanílo adubados com este molho;

E' indispensável nas feijoadas, nos cozi-
dose no clássico mocotó, communlcandn-
lhes o sabor picante. necessário o faclll-
tando.lhes adlgestfto. -

O mesmo ácohtede com os-dlfferentes
pratos d--peixe: quer fritos, tjuer cozidos
nn assados no-forno, -bacalhoadas, canta-"rSes, lagostas, etc.

E', cinflm. utillsslmo nas casas de faml-
lia, nílo só para os usos. indicados como
para melhorar instantaneamente qualquer
caldo.ou pfèparaçfto culinária qúe, por
qualquer circumstancia, sala mal tempe.
rada ou tnsolsa.'. •"'' Vonde-se nas casas .- Teixeira, Borges
A C, rua do Rosário 66; Confeitaria Co-
lombo, Coelho. Koan A C, rua. do Carmo
34, Monteiro Juntor A C, rua Visconde de
Inhaúma >i2, Teixeira Bastos, Fonsoca A C,
rua do Sacramento 55 o Antunes A IrmAo.
Avenida Contrai 151 o 153 e am todas casas

Da Companhia- Manufactora Progresso,
estabelecida áv rua.da A ssemhláa- n. 64. rc-
cebemos alguns maços dos excollonles cl-
garras «D. Carlos», feitos á machlna'e com
saboroso fumo nacional. „, fe,

Os novos cigarros reoommendam-se pelosou aroma agradável e perfeição do seu
fabrico,, '—.s;

dosTheafros
ECHOS B HECL-.MOS .

um.rrCY(\y'«i: Mnoiivwlos im

«> Gunrany.—Esta opero, considerada a
obra prima do Carlos Gomes, iol ttm verda-
delro suecesso alcançado pela empróza Ml-
loue.- ,...-¦'• ¦ ¦....,'- .

O publico que assistiu A «ua première o
quo era, aliás, bastante numeroso, náo re-
gateou crithuslasticos applausos aos prln-
cipaos artista^, íddmonstrondo. por essa
fôrma seu agrado fr.mco, dado á magistral
partitura dò lmmortal maestro brasileiro.

A orchestra, que o nos espectaculos ly-
ricos o elemento prlmaciul do exito de
qualquer peça, tambem recebeu sua sagra
Oào nos victoreB publlcosfe dispensados,
como uma merecida recompensafeaos lngen-
tes esforços do.maestro Anselml. P-ols ô o
Gtíárany, -cujo- exlfo foi completo', qtie; a
companhia Milono dará hoje em matinée..

- A'- noite, teremos a CavallerlA Rusticana o
6 os dois'primeiros actos da: Pavorita. ; :;
' 

Voronloa.—Com esta delicada.opera co-:
mlcá, que tfto franoo e Justo: suecesso con-

.'seguiu éntre. nós, a companhia pbrtiigueza
qüe actualmente trabalha no Apollo dará
hoje. mais. dois espectaculos, ~ , .
.. Hi-!-lli|ni>« o lterl„i|iios.—Mai9 duas
represenlaçõos terá hojo a revista de Raul
Podernelrasj aue • vae . ser retirada •' de
edana..:':: ;¦..; .fe;fe;'fefefe. fe':: ,.:." r;fe •'.
-n. Pedro,.V,r-As ahnás que costumam
vibrar facilmonte aos impulsos do "pátrio-
tlsmo nfto.devem deixar dé accorren» ho|e
ao Luclnda, onde, errt' mafinífí'e'A nólte,
subirá à scona a vlbranto poça histórica
portug.ueza—D. Peàro VA -'.':, -.¦•.'• ¦ <;¦

Paihco-lTheatro"—A companhia do ap-
plaudido aetor Bolognesi representará hoje
a tragédia cm, 1 prólogo é sois actos Jtfsi-
salina. :*

Hnulln Ronge — Com um proHrammaconstituído pelos melhores números do re^
pertorto'- do sou escolhido' elenco, '-haverá
hoje duas funeções no elegante «nútie Aoll
da.praça Tiradentes. .

Dr. JoAo Paulo de Almeida Magalhães

f l.licla i:ii-i,iii,iT.ii v-hu iu AIiii.>i.ii«,Cíii
man UarroM, dr Pedro d» Alinuma Ms-
ÍiilliStia, 

dr Iiupliael d« Almiilda M.i»n-
iis». dr- Hdusrdo (luiint» Ki(u»ira, dr.

Aiv.ii'1-i tle Llina ChiuaIIo llniueo. viuva,
llllio» »««nto» do, UU. Jiiau i-.uiiii |u: Al.-Mniua MAi>M.iiAi-.s i-"iiiiiiiiiiii-..iii n s»u fnlle-clinsiitii• ,-niinii.iiii saus pumit.-. e Miiitgnn
para nçompaiiharem o sei) enterro qus se «sa-
lixar hoje. ás 4 hi honis ds tarde, «aludo ii»
rua do llfapu a. W, para 0 cenilteilu dcS KmnCl.i-ii Xavior. ICII

f
Almirante Barroso e General Rrnce

Por alui» dcs.i.-it liravon, n-pr*«iiiil'iiin -i
dn Ariiiiiiln e K-cercito Nscbuisl e doa seus
glorioso* companliiuriis, qus sucumbiramno snunido dever ds dnfesa da pnirl» AHociedaile H. M- »0 Almirante |lnrfo«n.rrpri-tmitiindfio i*ro, num tlsver de grnildilo eoiylsmo. fui «-tilebrar lerça-faira, 11 dncorreuie,ns nKmjii de S Krauclsco ds Paula, ás 0 li ¦ lmra». uma misia, nn altar-mAr, pelo eterno rr-

pouso da suas iilmm- na
Para «wi- noto sáo convldsdos todos quantoMuniu a p-niii canas rIoi-Iss,

t José Sal.uliii:) Jo Araujo
KallKreu iiiiiiletii, As 3 horas da tarde,JOSITSAUT IKLDKAHAUJO. «pio «erá

Inliiiiiiinlo Iiujo, im l iiorriH da tarde, no
camlteno do A. Francisco Xuler. saindoa faictro da rua Colina n. t. mu

D. Engracia Duarte Campello de Re-
zende

tO 

Dlsponsarlo-de S. Vicente de Paulo, acargo da Innfi Paula, em signal d» pro.
ÍUildo pesar pelo psasnmetito d» eximi
sr» (1 r.NlilUCIA IlUAtITB CAMfl.1.1 o
UB IIRZKNUK, illan» eanosu do dlm. sr.Severlno C.iiiip.-lln de Rezende e dllecta flllm do

lllm. sr. i-niiiin.-iidnilor Joaé fllliâuo lumi-ii-.
furft celebrar, un matriz de N. S. ds Gloria, As
V horas, amanha In do ciirreulcuma mis»a, «m
aiiffníKlo do sua alma'.

Por esta occaslAó-será destrlbulda a iiirmilritle rwwinin de eamolas entro os pnbrca do Hli
pnnrarlo -Ia s Vicente de Psulo.qna o sr. com-meudadnr Duarte doou paru esse llm.'

Thereza de Oliveira Tamarindo

tnt

Pedro Tamarindo Pilho, Andrellna Ta-
marlndo Bezerra. Biherenclann Carpenter,Aun-i Tamarindo Plaisani. canltAo BdulnoCarlos Carpenter, 1- tenente FHippn Svin-
phronlo Bezerra, fl-' tenente Henrique Ce-aar IMalaani, Rogério Nunes Bapiisia Tamsrln

do, Cândida e Andrellna Nunes dos Samoa (au-renles estas) e Oscar da Cruz 1'lmentel, peiihn-radoa. agradecem ans parentes » amigos qnoncompanhnrrun A sua ultima morada os rcato-imortaea de sua llnadu mAe, aog--i. cunhada e
prima, TIIBRRZA '.)B OLlVRtRA TAMAKINIIO, erie novo os convidam a naalsttivm A mlaau que,por sua alma, será celebrada, amanha, irt
do col-reiue. ás 9 horas, na egreja d» S. Fran-cisco do Paula. Ml

Leonor Augusta Loureiro de Andrade

t 

Maria Oullhsrmlna I.. d» Andrade, (nu-sento), Amells Loureiro de Andrade.Guite-nia Loureiro de Aoilraile.Aiinn loureiro de
Andrade, Franeisea Lmirelro de Andrade
Frapco < seu esposo llonnrio. Alnnao Hap-

tista Fraii'-o e seus tllhos, Bmllln loureiro deAndrado Basto» e seu esposo Domingos Augua-lo Ferreira Raates, Francisco Lun Loureiro deAndrade e sua eaposa Maria Isabel Rangel de
Andrade. Paulo Emílio Loureiro de Andrade eaua esposa Maria Julia do Castro Andraue (au-semes), Rugepio Loureiro de Andrade (nuseme),1-edro llellaailo Loureiro de Andrade (auseolo),Jnciiitho Luiz Loureiro de Andrade, BmlhoJnsA
Loureiro e fflho. dr.*Mnnoel Peixoto Corsino de^
Amaranle, lllhoa,Chnstianna de Amaranln l-ei-f
xoto de Azevedo e seu esposo João Fellx ['eixo
Iode Azevedo.-Cousiança Pereira de Andrade o
Silva: fllliaa, filhos, IrmAo. genros, noraa, ne-tos e sohrtnhoa agradecem aoa parentu e aml-
«os mie acompanharam oa restos mMaes dèaua ldolatrann máe.. Irmã. aogra, avó o tia,LEONOH AUGUSTA LOUREIRO DB ANORA B.e novamente os convidam para -assiaurem Amissa ile sattmo dia que, por sua alma, man-
dum rezar, amanha, ifl do corrente, ás 9
horas; na egreja de.S* Francisco de Paula, o
por esso ncto.de caridade erellgiáo se contes-
sam eternamente grato». 09ii

Euzebio Alves Martins Crui
Eugenia de-Oliveira Cruz. AuroraOliveira Cruz, ~ de

. Bolores Cruz. Antonlo.deOliveira agradecem &s pessoas-que sedl-
gnarnm acompanhar os restos -mortaes
de seu prezado esposo, pae- a cunhado,

.VES MARTINS.EUZKH10 ALVES MARTINS CRUZ. e de novoconvidam pnra assistirem á missa de sétimodln que, por sua alma. será rezada,, .na egreja• le N S da Lapa do Desterro, nmãnhft. negun-
dá-felra, 10 «lo corrente, ás 9 horas, pelo quodesde Já agtadecem. 745

Còr^ella Custódio de Araujo fe
Jorge rie Araujo,Anna Silva, Oscar Cus-

todlo. Morena Custodio, JoAo Mattos, Al-
zira Mattos,' Raul de Araujo, Hirondlna
de Araujo, Adelaide Vlanna da. Uma, Jor-

ge Pinto, Gulomar d» Lima Plnio,
Alexandre Souto Castngnlno, Olga de Limaüaslngnlno,. Ricardo dos S-mtos, Maria dosSantos, Namlr Fernandes, Melanln Rocha e
Maria Mosqutia, marido. mAe, IrmAon. cunha-
dos. tia, primos e amigos ,de CORRBI.LA
CUSTODIO BB ARAUJO, convidam os demat»
parentes o amigos n asslsilrem á missa de se-tlmo que. por sua alma, se' rezará amanha, se-
gutida-feir», 10 do c >rrente, A» 9 ip horas.'ha
egreja do Carmo, agradecendo nhteclpadamcn-io esse acto de religião e caridade. r.59

4*T

Joaquim Álvaro Villar
Maria Franeisea Villar, Francisco de

Paula Villar. Marta d»Souza Costa Villar
e tllhos participam aos amigos, parentesc collegas ofallecimentodo s-u Blho.lr-
mád. cunhado e uo, JOAQUIM- ÁLVAROVILLAR. e communicam qus o enterro lerA to-

gar.Aa 10 hoi-axdn manha de hoje, saindo o fere-tro da rua Soledade o. 2,- para o cemitério doS. Joáo Baptista. 732

.-.MISSAS .

Ua-

mABoaiAij
Dams iNTinas

Completa hojo niais ttm annlversarlo natallclo
a exma: sra. d. Rosa itanuk Ribeiro, esposa dotenente Oi-pheu da Silva Ttihelro, da secçao deexpedição da Reitarllçâo dos Telcgraphòs.V: •" -Passa hoje o- aniiiversario natallclo da
uxma. sra. d. Blvira.Margarida da Araujo SA,
esposa do sr. M. Saddock do Sá.. — Completa hoj» mais um: natallclo a gentilsenhorita Rl-r-oleta de Aijuino, dllecta. fllba do
capitão Paulo de Aqulno, l ¦ escrlptürarlo da
Caixa do Ainortlzaçáo. í - " * -fe.:

Passa lioje o nãtalielo do sr. Henrique de
Freitas Valle. negociante cm Cascadura.Por motivo do scü annlversarlo natallclo
foi, no dia de hontem, muito felicitado, o coro-
nel Francisco da Veiga Ferreira Lopes, actlvo
o zeloso escrivão da delegacia do 3- districto
policial.Passou liontem 6 annlversarlo do dr. Josô
Mendes Tavares, director do Hospital dos La-
zarose presidente doConselho Municipal. ':.

eLuas a pnsras
CLUB FLU'MtNBNSB-'Jlo]c,'S8.7 horas 

"da
noite, roallza-soum ' hellc especúicuto, no lhea-trlnlio Gulgnhl deste cltib.

PARQ-JE BOCV DO MATTO - Como do COStu-me', ha lioje nesta sociedade dò' Meyer, - attra-hcntesiliversões- ;...--
A' tarde,'seiráo -jogadas pelos amadores do

jiAla entoclunantes duimiilla»'. *A's7 horas em'ponto; VfltláfllrtiiWq. teásetacuiò, 'sendo des-empenhada a comedia .Buoso Fado. ca lUidnõpereta «Fona M.K-limlo « -pelos nitistaa Julialiaitina, lí/newta- Fènsçca, Albetto Pires e o.Machado. "•• :v,.•.,, — . • ¦; '-«¦•¦:.-.- "¦-,

Dás mlBsaa annunciada» no Correio da
nhã rezaram-se hontem As segulntest

Pabla Oolorea IHortlnex Osório —Em
sufrraBlo da alma da estimada d. Rabla Dolo-
res Martlnoz Osorld foi rezada hontem, áa 9
horas, á missa de sétimo dia mandada celebrar
Snlo 

seu esposo tenenlo-coropel José Luiz
sorlo. .
O acto fúnebre foi rezado no altar-mAr, pelomonsenhor Alves dé Moura acolytado pelo sa*

crlsiAo João Bvangollsta doMmaral.
Entre as pessoas que compareceram ao acto

religioso pudemos notar*. .-
José. Alves Machado, capitão F. Absnlfio, te-

nentes-coroliols Zoroastro Cunha, João Baptista
Carrilho e Frederico Augusto Xavier de Brito,
Carlos Gusmão. M-guel Barbosa, Josô Gravluo
Gomes da Cruz. majores Joáo LlnsVogel é Pe-
relra do Souza, Francisco Fernandes Netto, A.

,R. Brito" Sanches, Manoel o Frãnohsc.o Lopes,
João Achlllos Sloffcl o familiaK, Alves di Silva,
tenente Augusto César Abrão, Henrique Telles
Karccllos, Paschoal Valíza por s) c Casemira da
Stlva, Evaristo Luiz Cnmarnglg, Laurlano A
M Souto, tenenete. Paulo Armand. Tertuiiano
Coelho. José Tlmotheo, Augtisw Bsnlrlui Sanfo
Fomenelle. Ermiulo Vieira, Adelina vieira, ma-
jor Antônio Bruno dé Oliveira Santa Fé, capj,
têó-teucnte Malgre Restler, major Cunha Brito,
tnnnnio Carlos Q. Campos, alferos • Wernéck.
cnpitão José Ciceró Branché, coronel Josino do
N. Ferrou-a c Silva, Domlgps Maitnrana, major
Antônio Soares da Roclíii, representante da
nossa Imprensa o muitas outras pessoas.
. Hmelln Pellclana da Silva Rocba — A
missa mandada rezar em Intenção dn almti.de
d. Anvlla Fcllclana da Sllvn Rocha, pelo dr.
Arthur Pinto Vlolra o sun esposa d. Josephiiiii
vislra, na eirreja de S. Frnimmco doPáisla, teve
começo As 9 l|í horaS, nó altar-mór.

Pililomos notar entre as pessoas qua. compa-
receram no neto religioso, as seguintes : Mlle.
Eurldlce Rocha', Mmes: Lalucntlua Rncoa BI-
beiro,: i-rmellnda Guimarães, Alzira. Dias da
Cruz, Ellsahettc Rosst, Maria Eerrelra dos San-'
tns,.Murtha Kopsl,". major Antonto Soares da
Rocha, digno aefcretario do Arsenal dc.Guei-ri
denta capital,:Guilherme do Oliveira, José Pinto
Vieira, João SevcrlanO da Silvaj Eduardo Vau
Myvel, Garson Rtboiro. Sehastiao S. da Rocha.
Francisco Moraes, Jullo Tancrodó, Arthur Li?
ma," A." Mello, R. Rocha, tenente Paulo Rocha,
dr.^ Pinto Vlelcá, Américo Alves de Macedo,por
sua mãe c Olympla de Macedo, dr. Alberto
Goulart; Joio Cavalcanti Caminha e -fnmilia,

Alberto d» üllv» Barbosa •¦ família, mlior AÀíltonto ti uiif Oliveira, tepissi ittanu .:« i)u.»«folha a outras praaonaMarta da «re» MIMeda i«ii. - Na vfnvrt Oi.ism T»,rr«iir«i do Huin J"»U» do l^itVie Viu Sutirni foi rthlii ndu a nus»» de «cdln em «tiffcngiii d» »lmn'<la «1, Maria da-i  i i.i I-. s horaa-Kniro ns i» -«o im qne comp iiveeram to' »en'|i«|,.ao iinihuiin» nnlMr tliiimi» Si;., vmvn Muni >' nitlnho. Thíedost».,IUI«l«n«f«mlll». Tlmrtr» M:il!a •!•: Jualia, The-m<i«Hi«v«»,Amoni'i íhiiiim-ia-«uva » fsmiltã.- ]
Mntlniil Lrlte Mm-limlo e niititlln, Olytnpln fiiu«'lacodn vnllu, fii|»n Nave. A r.t KiaticlscodPaliln Kail'Os<i«niv«* e f:m. |ln, (InuVen * õrji«unir«i «terce Novo, Ailnlphô Marques aOista, Jnliiiiiuo ileSnuís, Vülrníe*» M.icliadiMvitiiii .lliMirn, llofnnrilti flrapiiiío, BzcaulLMnilnno flnmoa. ¦;i ¦ 11>i -. ¦. •: . AlexnndN B»Í^ida * senhor». Nisto» Tm ItciiiU » Moi*tra, De»',minitoH Mata, oapltso |lrmi"|tin(l* Vinnna.NainJ.filsoCoviin. Alwj Visita * C. JosA Mario OoõrSrnlvas.mtrniiM Tdrqitato Coit-i «" sonnorn, A1*'J!horto Carlos (iimlsa, M. J. Giils Fcrrclr». Iptéf
A dn AHiaviir. c-iiriii M.H-ni;,.-, da Costa, Alfrf.1do A. Meiqiiitelln, Jayniu de Mattos, J. i it('.iim|i»llo, .loAo .ii .'1.11111.1 d,- Miranda, Alfreiu» *
(lU-mAo. Aiipunio M. Meli-llo*. Jos* d» Pauláillieltiia. Msuni-I Antônio AVrca Cardoso. Ama • -
do Silvn. OuHo» Muaquiii ,'la, Jniiá 1'dretra i>tmijo. Ângelo Miuuru:, Francisco dn Cost» '
dal, riig^nlmirii Rolit-rto n : indray eáenhor1-oiiinieinliidor Anlonlo Ja.,,'. Ferreira *r»fviuva (iiiillieriiiinnfliiliiiiirÃCHCot-lho. M. T0!«

Guatavo )«u«u.,o «r l.lma tiarroa - Poaluiu dn ninniiiii-iiH« iln-idiiilnistraçao dos Caieio» do lilili-icio Pe-lurnl. -;u .i nn Augusto (
Llniii Murros, fnl rclehrndn na nltir d«N. S.Conctflçán n mlain de srtlmo dln da sed faltomento. nn egreja d» S. Francisco do Paula, i9 ij.' lioras

Con-pareceram a aste piedoso acto runcbr
pi«i.-«.:i.-i dn famlltn, amigos o oi-llegas do-
U»ito. .

Jo.«pl, nchlllea Vlm.-ncv ,- I>letirou-iliniiiem, «stlhuin*. no ntttu-.mór d» nmtrlz <-niiiiHitinio Sacramento, a mless do trlgealndia tado un-nio descanso du alma do Josep»Ai-lillles Vimeney.
O acto rrliginao fól celebrado |«ilo vlgaHo AoMfregue/tn d.< s-into Clnlsto, padre Jullo Vlme*'uey.aeolyisdo |*lo menino l-..rn- Mnutlnho.
Fui •asisn-iooncio rellgluso por ti ande ntJ» Sim- o cl,- |i---lnnrH
NoíAmoS :
l.uzliu d," Dirvoitvn por si e apto dr. Brlcl»Filho, Américo Pittiteuelle, dr. Pedro DMaCni-vall.o. Oi-lnvlo de Souza Amujo, pnWone sláu Júnior, Joaé Castorlno. dd. JUdílcorncllo Dias de Carviilho, Anua dó Freitas

Dlns, Carmen da Freitas Dias e inuiua outrM
pessoas. •- —'

FA H.LECI \t RIVTOg

Sci.iilioii'»i-ani«-lMiiitem, no cíunteHod» Slí^LJoao Hapiiaiii, o dr. Manoel Pc-n-lra doa Ranto». «IeiigtmiuMio da 4- clrcumscrlpção Ue Oliru«.ssn- •'-"
¦Io o m-ii -'iin-rtn ninito oi iii-.-ii-i ida. o 'iue prove.. ilto gráo de ««uma em que era tido' pelo»-eu* «-olli-g.-ia, siihoi dlmiilo-i e ainlgoa, ''

Foram na ai-gumte» as pessoas iwe acompa»
iihiii-.iin n fitreiro :

itiilicns liomes Pereira, Alberto ltoctia,Cnpcr>nno (liinrta, Cnilns Amncdo, Severlno illtulro,José Q. OIIVBlra, bai-ÜO dC'Pelxot# Serra. Ro-dtiipho Goiivetii. Anasmeio de Olivetra, rsprt*si-iiiiiii.ni Alipm Marinho; André Umirlgues. Ma*-noel Poreiiii, Ji»-«- U. de pulvn, por tlamasla
* i: . Mnnoel José. de Abreu, TarquJiiio Lopea
Filho, Gon alves Zinho, Henrique Mala, M. dffAmaral ju-piu-.nto. Bvnrlsto Vaacoticellos, Paula.'Snnrea, Cru lon Tnveir.i, Augusto BndrlguCr»
Horta, I. 4l|i-dcrcelis, Francisco Bavld, Mincr*
viuo «lc Oliveira, Alfi-edo Fon-elra Chaves, Joãa
Amaro Rodrigues, Neco ¦ luvil, João Abreu, A.Moura Lima, Armando Rangel, A NascimentoI
Sllvn, Arthur L. Fetralra r.havos, M. SerpaJu*
mor, 0->nar Vlcorino, João Mello, Marciso Bra
ga, v. M de Ai 6.1 Leão, Foi- mnlo Ramo», Mario dn Ilocha Machado, Jo-.é Bezerra, Armandc
Godoy, Narciso Braga, Scrapliim Lolte Guima'
rães, Denclrclnno Cosia, l>rocn«;a, Bdievwrl»»íJono I. Mourio. j-.-i.i a:.!¦)!;-*, Muni.lo, Armanfty.
1'Uíio de Lima. Mlnuiiln Crirviillio, Manoel dar*l-iniio. Jo.io Amaro Rodrigues, Pinheiro Maètólá»
João G. dna Reis, jnrbna Cunha, Souza 11»*"""
Annlbal Beviláqua, por ai- a pplo dii-cctor geile Oiras e viin.-áo, dr, Magalhães de Almeida,
dr. Nesuv- Serr», iciiente João Rodrigues, Gott«
çnlv.-s. Man Spicgel, Antônio Marquca de Gou*
viri. Anlonio Alves Ammo, José do Matta Reli
dr. Costa Rniliiguns e muitos outro».

Sobre o tiimulo foram depositadas coroa5
cornos scgiiinies dl.sttco»: ': .-.-ia¦ Saudades de Béhe; sntuladoetorna do A pi ara
o I. tules-, ultimo adeus-io tua osposa; eauflndçe
dos seus coinpnilres N.m-lso, Amélia'» afilhada
Cecília : no tmineiio, saudade» do Allpio : lem1'*:
branca d« au.-is ounhailas Adelaide:e Braga;I
recordiiçãodc Jnâo e Fllhtnha -, eterna saudad
de seus compadres Bois e Maria ;^io dr. Perelíl
Samoa,-a Du-eciotia de Obraa Municipaes; ad
dr. Pereira dos Sanios, dopessoal dn t- clroum-:
scnpção da Pi-cfoittira; Saudades de Antoulo'Martins, ao Santos d:i 4- cucuniscrlpçáo ds '
Obras:* ....

^-'•Fallecou liontem, fts i 1|! lioras da tardeteír)-;
dr. João Paulttde Almeida Magalhães, conceít/.
tuádo advogado e antigo negoolaiite nesta-prásíi
ça, pae «lo llliísiròdr. Pedro de Almeida Maga-'fe
lháes, ly ntodn'Faculdade do Medicina o ao dli-
Rnphnel de Almeida Mágalhãos, chefe,de- p(K.|
llclndo Balado de.Mlnns.

Fiilleoen A--rua-Visconde do Flguelredè nS*»B -e sepiiltou.se homem no cemitério do São)Francisco Xivler a sr, Francisco do Paula deHtiliiòes Sayão, fluminense, viuvo e de 62att»5nos de ei lado.Ba. rua Sete do Setembro n. 91, saiu hótt«3tem para o cemitério de S. João Raptlata o fo»retro do ar. NOBtorlo Antunes Pereira, naturaisdo Portugal, solteiro e do 18 onnos do edade. f.Fnlleceu o »r. Joaquim Álvaro Villar, bnmalieno, solteiro e de !.' annos de edade, cujoenterro saiu hontem dn rua Soledade para 0cemlieriodeS. Joílo Bnptistn.Foram liontem inhumado» no cemitério dei feiS Franolsoo Xavier, os restos mortaes do ar.- "
major Eplphanlo José dn Silva, brasileiro, ca-snilo ede si annos de edade, fallecldo ft rua-íMourão do V.-tlle n. 8.Teve hontem logar no eemiterio d» Sâ»-Francisco Xavier o eiitórrnmenio de d. AnnitrStorino Branco, natural de Balia, viuva e de íannos de ertudaVctlnia de antigos hadeclmentos. faileceu .ante-hontem á noü» sai sua residência, em SfiefeCliristovão o mnjoc refat-mtnlo de cavaliariaRplphaitfo Rodrigues da Silveira.'Aoineu onicrr.-iniento, hontem.realizado, âs !
horns da tarde, compareceu grande numero diaiiiiuns do cxtinr.to. o gonerul Caetano de Farta o seus ajudantes de ordens, uma commis..são do |i regimento do cavaliaria, composta%doa capitães Sonna Dias c Thomé Peixoto e rafatenente Sanl'Anna itnri-os, o major Joaquim AIgnacio c os tenentes Bidtliaznr da Silveira mFranco, Luiz Faria o ltacpiitlara de Sénna. '.'.ar

A odlclitllado do 1* roglmento mandou de*.'j
posllar.no túmulo artística o custosa corda.O mnjor Kplplianlo tomou parta actlva tm'-'.
proolam.-ii-üo da Republica, sendo por esse tem«'fe:
po snrgantó do s- reginienio do aitllhorla. Br*5,
geralmente.estimado por sous camaradas e 3\l*A
periorcs. deixando a' saa familia um notn*:*hoqradd o venerado. -?iíiíL

-7 Sepultaram-se hontom: _ .'»-iji
No cemitério de S. Francisco Xavier t .!;"
José, íllliq do José Isldro dosiSantos, 9 mezíltlrun Dr. AlToiiso Cavalcanto 40: Bvlvio, fllbodoífefe5dr Syl vto Mal tos. 9 mezes, rua Sete de Setorn»' ¦

bro:?:«; Francisco, lilho de Francisco Beremnnn^Ha-dlas, rua-Conselheiro Paranaguá 10; Marlat'.-:Conceição Roílrlgues,. 38 annos. casada, ru*'í
Souza Ft;inco,7fi; Josó. Campos do Oliveira, 1*:?,?annos, Santa Qasa: Marla.flllia do Bealna Marlafeífda Conceição, iC mezes, rua Vlanna 11; Alberto, fe*Hlho do Ahtonlo ResiiiTOição, 10 mezos, run da .-,nnnibna IH: Galu-lel.- filho de-Antônio Miguel'Azevedo Silvn, 5 annos, rua Dr. Arlstldas Loba :
4. José. filho ds Josâ Nedlr, ¦'• mézes, rua Vlscon-.'dessa de Plrassiptingo 7n; Anionio, lilho de AtwrJJtonio íioircs Leite, is mezos, rua tir. RódílgcJat,
dps Samostó; Almoi-lndn, fllliado OnilheimO fe"S
Luiz Miranda, 4mezes, rua Barão do S. Pellxpa1-43; Serapltina Rodrigues «Io Nascimento, 17 ao*feCnos, solteira, rua Joao Caetano í'J; Carmen Gar- 1-,chi Martins,8 annos, rua Senhor dos- Passos IrWSjÊLatira de Oliveira, 9 annos. rua .Senhor dos Pns«- »S
sps .ii'i; .Arthur Frederico Oarcia, .l.-i annos sol-«'F"telro, t-Jr-orotono ; Antônio Joaquim Corrêa, 3?A?annos, casnW, rua Vlctoi' MÇirélíes s.n; JoannaívAntonlíi da Còncelçá¦>, T,i-. nnnos, viuva, ruaSíil
Arlstltlcs Lobo 30; Florlncla. Illlia do Augusto» 8g|Snnpaio, 1-3 (lins, rua dos Coqiinlros M; Jurcma./Sj
lllha da • -rlando Brasil' do Almeida. 12 mOzoíi1 '*
rua Duque de Saxo 13: F.rcllln, flthn.de Amerlctf*
Perotra 1'a'clicco, 3 annos, rua Cai-los Gomes 54»;

No cemitério de S. João BaptistH i
Manoel Fcrnandos Pinheiro >Ci annos, soltclrfyfeyflrua Sanio Amaro %K; Josephitia, (Ulia «lo Fran-.fe"'-"'

cisco Alves. Lourenço, lt nlezos, rua Gua.ia<
bora n:

No cemitério do Carmo: -
Joaquim Teixeira .de." Souza, 68 annos, casadS ¦'¦

Hospital 4o Carmo. -

iiuuiuiiuiuimüi(
4 . QUALQUER -:p

especialidade pbormaceutloa qua ee
médicos receitem é encontrada na

. «Secçao da.-varejó», da
Drogaria Kllngolhoefer

finada Assembiéa n. «4,prozlmo à
Avenida CantraL Praooe tnodlooa.

Drofaa, oerfumaHas, Jioti»»». aaee-
vo», sabonetes, água» mloersss, .

dsalnftetantea, «te.'

SPORT í
Dorby Club— Coni o *irógranimft quedamos abaixo, realií.i-se, hojo mala uma

corrida no prado ltamnraty. -
- Hnfemuilo-teriipo náo lem opubllco flumi-
Úoii8»unl.[irogramm:rt;lo oriygmuUcocomo
osse.lque, a nao se pcrmlttlrem trtbdfes, é
de por tonto o. inals entendido. turfman.

Cómpôè-se olle tio sais pareôs apenas,
talas. (leseis pareça cujo desfecho éímpos-
eivei prover, r sendo diniclllima a. tarefa"dB 

quem- tdm de dar prognósticos sobre
elles. .;.-".. =>>''

A sua organizaçib ia seguinte:
Varoo-í dè março—l.(^Oüinetros--Matuti-

na, Mensageira, Desleal, Marlon e Sahs
Parell. . ¦: '«

Har"" t-".n{-iby Nacional-1 ''$?

Faisca, Pátria. Espadllha, Mascolío,
pom.-i e: Jnsepbus.. . .

Paróo—2 de agosto—1.G09 metros—OreT^S
Guará, Bri.tanla, Portugal, Obóliscmc omF*
gurtha. r,mPnreo—Dr.Frontiri—2,000 metros—Xloltke,"-
Scarpla, HcrtJdes, VolasqueZi Horóo o Steew
.Una. \ .

¦: Pareô—Excelsfor-1.609 motros—KalsefJ
Blue-Eye, San Toy, Grtsotte, Tolo {ex-AiniLçfttibl. -A,m
>areo-Vclbcidãde-l.riOO motros-Eclatfí:feMensageira,. Crystal, Murion, Austral!»

Leão, Joubert e Pelops. ' '«ím
Nessos seis pareôs sáo nossos favoritos/fe;::-!
irfe •-. Sáhs Psreil—Desleal {'- '

Metpoma—Faisca "
': Jugurtha—Britabla

:> .. Moltke—Velãsquer:
\-'b, Kaisor—Grisctto
. - " Eclalr—Austrália

: 
"AlARIS <*í

:-..¦:,

." fe-fefeí

Mensageira, Pátria, Orei, Searpía,
Toye Pelops.

POOT.BALI,
America !-'oo!-i>«ii Clnft — Rcunc-: ^hoje, em .a'aembléá' gera! extraordina--

ria, ás H-Iioraa da-tarde, o America Foot«.
Bali Club para dtscusaáú a .lUprov.içfto doí
seujfenovos esta.t,uior8...feá"..a»s»mblèa rearfe
Uüãr^se-á eom qualquer numero de sócios.;
feiVaetonat loot-lmlt Glijpa a. P*dté«J»«||
lhl> l'«iot-hall-C.luh —v-feRpalüa-se hoji
4 5- m^frfdAcagaflfifíiiáia^vbWbanOí.senq
.-^córrciit^íi-riVpfíJítiílã.a^nnft, ¦

JXlul?ir.|»laJiaãil%a*-d6ig rcspeeí|
«y^^tónfei Victoria será do .Vanoí.-l

HH

aaoi

.-:
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MARINHA
¦•" fot lrnni.iirM.1 paru o pr*«l'llo da Hlie
d,is r«|ii'« u iniirliiliclio naolunal Jo»« do

S)ía>oJmoi|t<», allm ,|,, i-iimi-ili;•¦ a peita toi»
iii.hia i>ulu Huiiriuun i rliiiiiiui Miiu.ir.

:'. _•-.", ntduin iin ilu.ln ltmii-.ni foram pu»
íiliui-Ji.» 11» n-sulum-nlo* .»-<•» .«-wiilai iir»»
Ilíisloiiiiuti, «pii|'i»viidu«i pulo doer, u. O.iU,
no l Aa abril il» ei>rr<mte impo.

_ ok iiiiitiiii.iiiiii.Hiii» (im. di*-*?** n-t*
, Váes, navio» selio» «et»» tl^iralh ordim di
"mandar''rânibsr nn .Owtadnrjh'da .Mari»
nhi oquanittállvo pnra melhorar o nn-
«ho d-aa praça» nó dti| íi dq corrente

Foz liontem o registro, om Hubíutuloao
ao couraçado 1'iorluuo, a Isioola de Apren-
illzos Marinheiro» . - '

Foram nojiioados: oi' loninte^co-n-
.miasarlo Annibal do Paula liarroa," para
•uxf.lar da oscrlpturiiçao iiaa praça» Ao

¦tono do mnrlntialroB imoloiine» o o 2* ter
'nontocomnitssarlo Alfredo Cario» .ia Con-

eelffto, parn servir na l5«col« dó Aprindlioa
Marinheiro» do K«t.ido ile Matto Oroaio..'¦' '— Teve ordom "BU pastagem do com-
Tiian.lo gorai doa turpadelrus parao cru-'•smlor rinidíiifí-i o 2a.ienonte Rodolpho' de

sfioiiitn IhirmoMor. ., -
i-'•— Povoin rciinlr-se na Auditoria de Ma-
ílnlm. ho illa-lil d-i corrente. Aa II hora» da

t.-nianh*, o conselho do guerra n que roípon»
:-"di-m'(i oarpltitelro-cnljifato do t' clniso

lltiffo do Ccrqiiolra L:m» o.o tnarlntieiro
i mie ti nal da r classe llllurlo Seraphlm dos
aAiiJos, do qual o presidente o optiâo-le-

«ento Oscar Gomes ilrngii, o Jul/e», o» na-' •pitaes-uirfentes Jutiqulm lltircellos Oarcla e
Ijonjamln OouVirle o»l- lon-mies Mirlo
Pereira Pinto Oalvftn. l.ulz llultioo» Vieira

,; Harcollos o 'Oscar.'de llnrbn e Souza, de'vendocompnrecor in-nUis; -ano «Ua Hka
-mopmaa horns, aquelle a que responde o
marinheiro nartnunl de 2* classe. Afr.nso"Nunes, do qunl é presidente o oanitAo de^ fragata Jofto DnpitHia OoncüIVB» Tinoco, a

Bya'' Juízas, o capitão ila corveta Jniiqitliii Carlos
Rí-So Paiva, oa oapltften-tenentes Damaso Pe-" relra do Novaes e Viconte aupubio llodri-

faes 
e oa Ia- tenente» Oscar de.Amoedo

eUes e Armando de WgiiBlr-do, devem!»
comparecer oi òti e ntestémunha. Invnllrfo.
asylado. mnrlnlielro nacional, Euclydes
.Rodrigues Ramo»

Entre elles
. 
',A-OOBBS,i-.ÍO A» PRon/l

éJ£ Domingos Pereiro Soares Molrelte», re»l-
Hnwtean-a Sa n. 20. na Piedade, é um In

Í" 
íriduo que goza de bem má reputacào no
)gar onde mora. davldo a constantes e in-

SS-nunwíaa-desorilens que tem praiimido.
?-• Hontem, à noite, passava Domingos pela

rua acima, quando encontrou-se "cm o seu
rival Ignacio de tal, com quem Unha umas
contas a ajustar. , '. 

, ,Apósjieqiiona dlsnusslln, latindo, lançan-
rr'i4om&odé umo pedradesrornou uma pan
at «ada na cabeça do Ooming>is, ferlndó-o. •
rKi-.'Àeto oontinürt-o' -iggrértSor evadlu-se.
!£'tado 0 ferido, qtlelxar-se á policia do 20-
:'distrlcto. r

,.jli«mll.l»l* ««iidwulilaa pelo Convênio.
Ilniiioiii 0 mercado (te eoimnlaalriii» l.AO lava

iiiiuiiiii.i.n.i, nendo oi iiimiinio» f«,«ti/iiiiii« «lu-
d.i na bata U<> M -*). HN a lypo 7, t.i.r «rroln.
iiiiiioiiiii-ti-, i>..tí.ti. niM'i.11-. fftiiie*a ..oa venda»
dom» dou rnfC» niiilliiiir.a.

Na uxi-oriav'*'! O inovimaiuo fot roaumuio, p«-
ileiiõo »>i onloulmr na vmiii.i» do dia «... ¦'¦"••
um-i-ui. mai» OU nmiiii». a tutic.ii irroauu. .¦», o
uuci m tlu vo uttrltnili- lil qUiUidailaa .lu* uafí» b
A Miioiiuaiiditla da pr-Miiita aliuaçlo do mar-
cmlo.

Knlraram IlMiaccaiporl.arra ilantro. •
iMa.aram cm Jundiatiy 17,10» aacuai para
O moiT.ailo de Nova VorU feçtioil iiiU-l.on-

f,in «nm niii-raçln no dla-Kinlvel, I cnm luiliii
do r. n io iHiiitua tua opc.iaa; 0 do (lavro lifil»
xnu «s a w o. a o de «Umbui-fo oom baina
le lll i.fenlnE. A ll.ilal de Nova-York abriu

lionti-ni cora Vl-i» da Ipnntoii a do ll..vr«
Inaliarada e a do llamliurao com baixa de i|l
pftnlng.

Cotamos noniliialmeotei
lyuo 

. 

, : 
,.•:;.:;¦-::.:

Rntradai no dia 71 ¦.
Itatrartn da Perro Central.
nabotaa-atn
Harra doutro  

LOrKiUÁ
\.» '.' I ....

U . •¦¦¦. '.NACIONAL' . "
- "Retrumo dos prêmios da n: 165— 3- lote

Tia da Capital Federnl. Mlralitda em 8 de
Junho dé tmj7---»13l oxtraeçfto

, '.£:' rBKMio* •>»•"' 100:.?-.i| A
Sr.-iWSQ.

«8666...,
; -73567....

s ..;1«58....

%. eoes
"?-:-,'.'*2«60

SOltikvi
2:0(10$»|0

rs; 6W!0i.iO
.'-'Sftiffíiir

fx-njiitiii
500fil»iO

"OàSfm
««665
W5B6
82226

loo-onnsiMvi «unt
20-fXTOW»: 

'413.7.... -
10:(K>OSl)0(l 4.12SO....
?jnnosnoo VMir....-:.

. 2:6ónjOl». flS736.,:.,.;'
pbk.mios na 2001000

llfr.* 12666 Ulti I7SW
29656 3--6W 1013!» 47*>r
59245 filM 7JRVJ- 78.86"«V«8 ÍIIÍ21

PBKÍIIobob III.-M0O , ..
Í755 Í2867 2ÍU66 217IW ÍJR.-W

35770 416*79: 4.17U 1HT43 51B68
64259 55877: S66I6 60648 6.-492
«34036 643.-2 6B7'.'5 67110 73339
79613 81107 84403 86788; 938Í2

'."«PI-HOAiHAtOat'

68291...».:...,...::...
68667.... :•.......".'....-...
76363...'...;............ -
82228....

llKXIÜIt,
,68290,..'.,,...:.........'6!<670:.';V.'..:.:.-..'.".;.;.:'
73470......;....
82230........ .,.'........ :'"."' 

CBNTBNIS. 
'¦.

•¦«H»i:.a 68300.;..;:..... ....T.'
ifçsfioi--'-a 6S7no..-.,7v......:;Srãsoi a 73600...:...,....:......>
.:«J220l a 82300 .'. -:
;:;,. 

¦-"''. :-¦'.'"¦¦-: ¦ Miuun
íééÒOl a 69VJ0.......,.;....:r•v Todouos números terminados em 90 içiii

IK^OSOOO.''.. '.. 0?00-3.0i 
'¦ '¦•:' ¦L'&i.'ÍTodOS os números terminados cm 5 ti-n.1

¦; í*» exceptuando-sa ns termin-id-.s um *',
w.¦¦' :0 ílflcaldo governo, hialor FrOMiseo. 'de

Aliif .
O'"O dtrèctor-prcsldento, Alberto Saraiva d.i'.'-..•ftmuca-, ¦'.:'. -:- .'¦'•'- ',.': .'¦'-':- • Pelo dirèctor-.ais8isi..'nie, JodoCurtoi de
•3-dlifJe'ir«,itoiai;/0, s.-cretiirio.'¦'i: 'Òeácrlv&o. ¦ Flrmiiio deCantuarla.
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t$&''*

fcof»:..
«•MO.
80168.

31446
S32.Í6
62619
TM»
95462;.--

3nfK'!-(yi¦ 1M>1?01«
liaiJÓOo
100SUUO

' -5o|fMÍ
.-'. «Ui«l»*.'

4o|fl0.' ?J|S'.a"l!
:25)!i»»

¦: fwiiw'
ir-í-mi
25$i»'

lOfimi

S5!HS!5^^!^

¦ 

." 
. 

. 

-• 

- ••

..-_l!jxl.-:. ¦¦'«¦¦ ' i^iiwii/in' ii11"1  
" 

i ' ir
M*>*'-u*a-ilt* «t« yufii

Naa II (-*»nrr«i «eiitllitJ» anto liftiilnni ««Ilo
oõmprt

. 5IV<0
51100
4IW0

, Totali ktleiri
.-• • aaccoi....•••••

liearte o dia l« ¦..
K. deP.Oatral.i
Cabotaaam... ...-,
narra oantro ... 

Total ikllORrammai..
• ' >accaa . . ...

Mérill dlirll. aaooll.
tiesdel- d* iiitt.oi «aeeai" 

Em egual período do 1*06 >
i. ile i-.iuiiiiiai,...
CiiliotaKem.
narra dentro.

Total i kllourammii..
•¦.- «aceai.. ......

Média dlarla, aaocai..
Embarque* do dia Ti''

Oeitlnoai .
Batadoa inldoi

Total..... ,....
l-emleo dia I- do mu,. .........
Km egual período de 1906
liende o dia I- do Jul.io. ......

MOVIMENTO
Bxlitaaola no din 8.:,;
Kmbarquoa do dia 7....V

Kntradis no dia 7., •>.,••.

Existência ho dia 7............••..••.¦
-Bolam

O movimento foi o leguinte: ¦
VtNOAI 

'

Apollcoa:Kmp. um.»a -...:.............
Estado do Biplrlto Santo, 20 (SOM) a..
Estado do Hlo, U. tõ.JO, Ja

Soo, í-OOa ....•»'
Bmp. Munlolnal, fLb. 20), 10a.........

1'nmpnnhin*: 
'. 

,.
Torra» e Colonlüaçío," 170 

. im. -20', zoo, nioa...
Pciropollinna, 10, li» a....
Jardim notniilco, 50 
Seg. 1'oiillança. 6,20 a...... ..'..-
i Hel*»ii(«f«• . • :. •' .
nrnsil Industrial, 100 ...'..'
Eillflcadora,Ma.-.. .....-•¦ •••

" 
O-BTortBa

¦ Regularam as leguioiei:
A tolices:Emp. lUtS. ..............

Estado de Minas........
Estado do Rio.» 
Bmp.- Muai. Ipal.........

. (IOoü)
. lUt. »)...¦

aotn,.............»••
Oettnturei: 'J.„

cbdíu Orbaooi 12001)...Jarem'ioianlco

|».»7
RI. (lt)

l(t'ÍiV6
•.039

. fM.OTS'
Sc* nu

lí-JS.Oíi

lÃiiãii
. IIWsoo

4.032.120

l.inÓ.lHA- ÍS87.
I.8..1.8IÍ

ISiõini
51.015

• 7.716

9.SS4
9~»t

53 :.9.i
IS.I»

3.300. .M

?17 X*tvu
lm tu

Hã3iã<

1:03S»
.11-4

681500
«71um*
MM»

.- M.n«
WliD

'¦•".¦

IM».

et-* t•rk9

•:.«:
Ciadelartn......—.'Cuunini.v;...;.-..
Hraiil liidiiatrtal .'.
Ilocai d» Santoa....
I do Commerolo...
Mercado Municipal¦omivmio ifab.|.........
M Murátiieniia -
I/iieniiNiéionaai».....>:
Moitairo diS. Bento...•

teçAes dt t-ancM:
lirnall......  i..;
Commerclal.......
ConimerolQ................
I.. e do Commerclo
Nacional ... ...........

Curni dt ffrre:
). Itounico. .,''-'..-.-.....'..
O.SIlreutai dt tlirtae
M. ile S. Jeroriymo i ....
s 1'auio e Hio Grande..
V Saiiur/iliy. ."..... i.,..
V. a Minai............ ..

•".•¦•¦ESTADO l»A HAHIÁ
,"- -'¦'¦ '• 

.« V. I\ ...;.- y:.:::v:.V.':' Assumo dos prêmios da 2a iotíflaiio-Ksf
tado da Háliiii. pxtralilda. .em8 ila Junho

iide 190?iPlonó n; 2$ irecebiUo por telograiti-
ma],

PBKM'01 in- ICr: 
'¦'. 

\:h*)frrH

;81763.f?tô'.i2.
J96.-4.

ÍÍÍ511.

4-03-1.
K'.iU).

! 74046

1804

6688
37497
71100

16:(Wi<:ffl0•'¦ 2:'ooosopo:
.'. ÜiuÜiUliill

liOOOfiüOU:'pnmmi-. n. •jtvivavui';:
¦5Wl.ir.V42; 30323 3Ü777

82233 r.6(llf, 635*6* c&lSB
. , ÍRKMK.S D8'llMlS'-0-l-1711*3 17.1-0 .i'.a!;'2rs.l85

P-O"."-»
vo ''¦»¦
5 OM*

5002'
75293

¦^1768

#4291" " 
03

510
957.

|BW6t-
«4291mm

5131.9
75-69
8S53?.

....¦ii.-.,

616-9
76!HIS-
U6'.'4.;
i',i.í»K-

0(032
8111511.

518. .a
51 á

81701
4201

01
,,-JSÔt.

31770..
91203-,
50605.,
52KI2.•40959..

31770.
9'.3(in:
59610.

:&im;
.401160,
31HÍ».
fl«l>l.

;;5íI7lK);¦5-Mino'.
- 41U0O.

., VTodoa OBJUimorits tortriinadiís em
|«000.... :,,'.•;, •.:.;.' -:.<;'-,¦ ',".;¦¦:. 

.;Todos os numoros terminados.em

49489

34163
64173.
8-Í455 "

Sfl-.fl.lIHI
-:5.k.ií.

B.is-iOi>
fiOSIIiH.

. 50 j. 110
¦"lil-jillll"'

,;-'2.|.-'l*lt!
¦¦ íí .-..«'li

,20 nft'-"/SilSui

. 1 <;...i

' 
5$ »"Kvi».i

¦:ii$òií

9'tíiu

2 ti-hi
"r Antônio José de Mattos, tlmnl iio jffoverho.'.Pelo theiaonrnlro. ijiiilo Ferreira farrea. ,;

f^--11-1111--'"-**»»-»»--»»-»»^^ I 'WHWJL-WH b m ¦»

rOAt.MIM LO
«¦.''' ;•..::'.; 

'.';'..." " '.' ¦¦¦' 
,.-,, ;,,

Bio, 9 do junho (le IW7. ¦'¦.',,¦'':'.•¦','. •'.'.'¦.
4- ¦'"".;.';,'-' (¦¦;''• .Ou.',» iilo' ¦:•¦''.¦
!;.Ko Banco ;do Brasil..niãuton' hontem a taxa
pfficial.do I' 3110, Kolue Lomlre*. c nosíoütiw
Salicos a» do ia i|8 o :.j.p d.; rtjHpeiHlviimei.**
iO/Bancodo Uiusll cóiispitou Kémjifc n» ,a%»»
úé.K íii8'."a:is.7|in!d..tinua 8ãcávn...ii8;co.Mii»• fies anteriores, o os li ¦ iicoh e»ti-nugelih,h iiiom--arnm-so um lauto niilmadoa, forncrâiiilo okaques a 'G r.-i2 o i"> :ij u. ,1., com -.ini-n. iiuí» n»rreitna delotmsdõ outro impei, oontlniitinim'
jfoassas po" pnrte dos veudeiloim huveiiuosempro compradores a 15 lil d , cmn nuitouitmríoltosaMSi.-.jMd. - -. ¦¦ :•

í- O mercado osteve. com rs. méBmiii.ootiiooeK,•.. .que moncloniiiiii.R, o com p uco. -nòvlirieiiio:^l»-;. eucarramonto dos tiabnllio», â i h ru diarda. ;.•,-¦.•,-' v-;-.. , ¦ ¦.- ¦ s.^: »•
-3M .traiisac(;()oii're.ailla-ni|:i8 conktaram: de lé;Mi hancariascotailan'ile ij.írl* u-li-nas d 0«Jooutropapol a 15 i:.|i;i eir. if, d. '. r *-:¦•',"

réuí~,1?r °rao|ál He sobáraiioi foi de.ISWQz aÍÜ08'
.. Às. taxas omclnes-foram as segulntosi

ií*ltAl.Aâl
ádrés.;; .. ....,,

Ilís.......,.....;.....
anilnirgo.......

afllxadai pelos bancos
¦ 

' 

¦ .: . 

' 
¦'• 

.!«.,... 

'.-

it>:i/« .alSS.'l6ii

,.9l!,i:.... ........ ...
i*orítiBal..,.; .,...
¦ Nová-Yorlc...  .

í-idild........ .,'..,
urijíi ia.— .................

Biieiioa-Aires..,.'...,,,..,.'"anieriildo-'..>«-;..........
Juro nac., por.'ii.(vales).

tn
716

, (07':¦ 
A- 3SS

. 11309¦ .SSO
,11 27/3Í

8.530
3*161

fa?
.7T9

li/V , '
a 6iia :.. m
a i HSK

.Ia:-.. r.;#)
nl«31|3?ü.
a .«>;ufc.
a • 3153.1
a 11791

utada

I-lóndna flnaaas
TIECEBEJÇIÒRIA HO KStÀDO OB MINASV

rçcüdaçíd do dia 8.-..,.„...,,. 14(1311(1
i egual 

"xsrít"dòdc/ontio 
wisaèò' ^si^cvs

,-Hcavii' "aa legutntes
.-.«We boje findai

_!p-lado.;....'....*.i.
alta....................

çwibrtti.'.'...'','.;

tícata.'.','.'.""'*'.'""'
«V.-íV.jriicwtitei

sistttqémamM
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 ira » I
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- segurou
Oiifiniiça .;....;..;.>....,
''¦nriiiilia . ••• «>«
iii.iciiiiK-Bilora... .......
Uoyd Amerloaoo........
Mèrruno ..'....;,
ilrevl.ienie ..,'. ...,..;'.
U.;dos Proprietários....• rertfdo»: •
vilinnça
Hrasll Industrial'¦oiillfiiiça....
.".oicnvado....- ••¦•¦
.Maíjéen»»...... > ..•'-.•-.
i'eiropolliaoa..............
i-ronivBió Industrial

lonqillm • • •¦¦ 
S. Pedro de Alcantata.

niversntt: •". '
O-aàinniirla da Bahia...

I o eriiiR Nncionaes
Mclh. (le S. Paulo
Ti-f-riil eColoiiIsnCSO..;.
Ttunap,-¦•».- Carruagens.;
I«VR-"IB Santos:.......
MercadoMuiilcipal.....
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IK7|
1KH
1-ati»nu
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Mil'im.
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290*
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lUtiburtt.slêfl»,Yiút.i de OaM»--l-««. ail>

Wll" fiauviai. mm». achr»lt, Upnor A*
Kieilaa, II lt lluruiB«i. Anionio Paulo d»
Ai.u.o .ir. Albino te.lao. tmlí aol.midi. II
«m 4'«la»»e i li «n iraiiallo, o, nrloi f

llitintiiirio. » di.-Uiiir ali. ••AlbalJrpa-. ««
toai., ui (itiiiii-ii-mo (u-irif., i ocjuip. io. O. «v
no» sMieroa a Jalma llaiiti». . .—.Carilinv W ila Vap, lng "Hlua JMl»". f»7>
pnii,i-omiq. Palmir, equlp. tt, o. oarváo k
Me*M(irle MartUntM,

SAÍDAS NO OIA.I
Iguipe• «afii.-i-iq• -Olorli». oomin, i^poido

B di Silva Sinioi, paaii-ri.i Mirli do «o»
nrlo. A nm luUa da Conaèl.ao, num* Ap»
wnlo da narro*. M»f'a Martin».(Maria Oja»
c«lç«o, liei-iiardliia.Maria da Silva. Nanojl
Mii-tln» Mano,Ò»«a» de Alm»ld», Anigaio Ve-
iiioo, f*rioi SHva. Franelieo Alva» d» WJ»
a família, dr. Adolpho Pirilri, Laura^Martin»,
Jo.6 Wnto d» Almeida Junlor, de-wmbirmdor
Veiuum da Albuquerque'li am l-claai».
O. VíriOl genaiiia a Joaquim OirCtl.

Ponta <la AitUn eeaca.-Paq. .Mayrinl-., comm.
Manorl joaí Ixiureiiço, pntuai-a.i Mario i.ome»,
dr. L. llliielro a Mnliora. Augusto Uiurenco
da r.iinlia, uito Jurumenlia, coronel Ç. Parla,
Arllmlo V. Pratica, p-nlr» Vicente Tan»xa e
f.iiiiillii. Joail Toli-niliii. fl 1 om 3- cUia»

Macau-l.iiK»! «U. fiullliermlna.. 176 tona., mil-
Um Joaquim Omierti equip. II. O ,J»»tro.Bu»no».Airí»--H»rca arg. .Ca.no Hlanco», *10

..ton»., m. PrOiporo 8atun(Bnl. equlp. il, carga
Kiickaiiiiwllle - Uarca lir.a|i.viliola .trenó., 67»

tona., m. 1'oulano LopM Azarado, equlp. II,
O. Inatro. :"'"'¦' ._- w.Canaila-llin-a noruag. «Hira.. K3 tona., ta. K.
O. N.elMii. «qulp- 15, o. Isairo.

Mnnnoa e otoi— Paq .Pornamtiuno., comm.-
Airn.lo Siilinrti pasiag|.i Jullo Palma, José

. M. Morno», tenente Jorge O. Silveira, Jullo
Kau-iienllial, oipltlo-tenenie JoM II. tMlko.

•. tenente S. uiiies Camucé e família, alfei-ei
Jorto P. Cavalcante, coronel Manoel P. Mee-
.quita, tciieiun Manoel P Meaiiuli». Henrique•*..—— - • «,,.- Manoel I>. S.Iva Cavalcante.

wmm ,"iii

T$ A ÚNICA MCOlrlMENDÁOA POR P&
MT .T0D05 03 MÉDICOS DO MUNDO. 5j

mmmmm

:í Irinil» tie CarTiluia, Uodolpho Samoa,
nool O SA. capuAoJ. A. Pliifielro PUliO,

'¦-/''.'¦'C "¦- i>lv-r.r«iiui notu..; .
'.'.'"'.' •••BtwmoIS' ':¦/'. r. >' 

'"

Companhia Ferro Carril Carioca, no dia BA»
•; horns, '¦ ., ¦:"- .

fUimpanlila Nacional de Seguro», no dia io, a
' Cni-npaiihíã Viação F*rrea de Sapacani'. *a l»

tioraiirte 15;: • '. í . , ¦ ¦. „• :¦„•'•
Comiffliibla .leXoiarla» Naclonaei do Rrasll.

no dia ift. Aa 2 horas. . _.Companhia Kstrada de Ferro «Minas de Sâo
Jèitinyino. no dia Ji,?á I hora. - .

:. -':,'- :'¦¦ V. Teiegraiiiniáa . ¦'':¦ iO-li
Gênova,7. Oh' 'O'"-"- ¦''' i:'

Saiu l.ole ao melo-dla, dlreetainen», par».: o
nin .io Jiiielro c-Santo», o paquete «Cordova.
dn CAmiianhíR lloyd Italiano. '"".-•'.'
¦''' Pérha.i.bUCÓ. 8..',¦ ."¦¦' . 

' '
"O. pa.iii-'t'>- «Oropea»» da Companhia do Pa-

i- ll.-o. »ei!iiiu hoje, ao meio-dia, para Bahia e
nio ie Janeiro.-,.:; :•.- :;: .,- .'-;.''';,

- Vlctorla, fl. ¦ ¦' ;" ' ¦ , .'
o ...ineic nllemflo .Belarano. lalu hoje. aa 1

I.kkIiM 
¦> tarde, para O Bio d» Janeiro esantos

."¦'¦I.I«ri'òa,'R. ¦'.''•'-.¦••¦,.
o p.mietá .«Bànieralda». ohegou hoje,'As i

liülas.oa tarüe..
¦-.•¦•' . '^ÀbOtfsfteft-rn ,'

, , FM ;'
Ar'Oí, Wlàar^OaiAitrn-l^o.-ieisacco». Álcool.

l<«i plp.MR> sn tonSlB. Airuanlente, 70 pipae. AI-

i>.tiub't;i.!f?'i"ftálvna. Kitatal:"70a'eiil-qi-i'.'
Crlnilafi.; I OnO resteaa» dl calvas, Con-wrva, !*

onlxi»». ¦ Carne aal ada, «O harrloaa. Cocos, !tl
iacrn»; c-i|, OnO nnccOa: Cerveja, toa caixas. ... '.'•¦.

noi-ea. f:l caixas. .;.¦'•„.;
(¦•(.'jno. i',r.n sacco»;.Farinha, 600 «acoo». Favas,:.!sacn-i. ¦¦ •.¦¦.'¦¦' -».¦¦ ¦;¦.¦¦: . , ¦:.

.M.niiina.-Tncai-cai." ¦ ' -
•Miiiirtwt-,-i5« culxai. ' v.í
O.""''¦* "alvas
polv.pin. 50 aaisco»,. ,-Sí-nn. 9' hiirrtria». Sota.M rolOI. t
Vin'io, lOMvirrisde quinto, ¦ '_';, •
X trque. 91 fardo»'¦'- ': '¦' 

Âttueer.''.'
ne Pernambuco...........

Cnlt
•Muqüv». rie Caravellas.•S JoAo*. de Macaiié.-..
•Vence.lor». Idem.;..;...

«Çfltvff*
-f*n

Í7»>'ft''"¦4.1.M-!
36 ano

lã."!».
SlmbarcaçSe» dnapooliada» .. -. '

?¦.;. ' 
RM.7 ..

Bio da Prata—Vap.. fpanc «Atlantlque., com?.» 9 tot.*..-const(». R. Carrlque. o. varloa 'ge
n^rn»---' ".'- . r-

HOrileVm a (isca—Vap. f rann. .Cordillare.. com
íiW tons.. ronslR. M. Carrlque, o. vários rc-tieroa' '..-.', ¦*¦'¦ ¦¦ ,

Sniiioae llavre-Vap. frano.,«Colônia., rom-
I 5!U tons., nonalR. O. Coatatem, o.' va-Ios oc-
ncos, -•-¦... ..-¦'•¦¦. • .¦

Sanió>—Vap: init. »TltÍn'n«; com {637 tona-,conslpa. Norton Meanw *C, o. lastro. ¦• £aanioa--van.noriie'r .H-msíat-.ile? 177tons.,
conslir .l.lovd Brasileiro, parg» rm (ran^lio. -¦ Burinos Aires—Vap Inc. «Hovlr-danlt:», deJ.150 lons,', conslg.. uoyd Brasileiro','c. lastro. .

Mo-»-*.mento ito porto
ENTRAUAS NO DU 8'¦"'''.''•

ManAos a escs, SS da., 
'v. 

hs da Vlctorta-Paq..Planeta., comm. José M ile Souza. c. vários
•.'•'"'IP* " ^fmpnnhla Uoyd Hraallèlro:- - '
Cnrave hi eeacs., «da i da V.ciorm-paquete
.»Miiqüv.,.cnmrn. paullno A Jesus ípal»«(w°José Bernar.lo ,r\lmrl(Ja <- íenho™'Jc/HE".-.. narfln 'te Almeida. Acrado d;i Silva itarrail-í«dr. AlTonan OortiilhoCoal»."dr. Joio™montóLopes .1» tnjmlrado, -ferrai dí^g&ir^ídr. Itmar.o dc Aal a llartln», Jo«e TlNirtMoLt-hoa.dr. Mahorl Fau«ino torwa'BraOdSd• família, mct^^^triàe fèr**fâ*l^w«I^O.jJ^ l^rjamjqut. Orar.llamt da! 

revtita. l«o.m»ec». An.ffd?*"-»*^»»!»!!-|» -el-wi-a o. vario» peneros i atoara-ta ie¦^Nave-iaçüo Rio de JlIfli-lfO wmw
¦*%£!?*$'¦% •-»--p»»l "Viitianga*, cooim.

Menai. tj-anrir'0» M. do Ftiac meoto. CenaroFertisíKles, Batela Vir—'"*:em,*if&r-'

--.- ¦ --

'avnreae 1 lllho, ..¦-- Ma.
José

S í,ai-elra"Me..eiroa. Franclaiia 8. Rou e um»
llllia, CnilOHlCnstrup. dr SA Carvalho. César
Albuquerque. F Snntos Correia e rtahora,
João bilmon, A. Pinto Albuquerque, dr. Ar»
ilmr de SA. Kluardo OiIIIimIo. Uiu llarrello-t.
Fernando nauMl. dr, Alfredo j. piaio. Álvaro
V Calmon. Pedro AMgAo. Mhrilnlano Mello.
dr. Laurlndo Mnt-adn. Antonto-Coata, Maria
Magniiiáei e i iiiiu. Alexandre Calmon. José
F. Carvalho. Franolsco F. S. Cavalcante, te-
neuta A. Coelho Pinto, dr. Mario S. Mafra.
Jonquliri H,«io« e senhora, a.-Pnelra. Fran»
risco SOluf. coiiiiiiiiiuI.iiiIO J. A -Silva Guimu-
rAe». JoAo Araujo Pinheiro, Miguel Par* «im
em ,ia cIubho. • 

' '.¦„

S JoAo da liafra- Paq. «Fldelenie», oomrp 1
Cosia tiorholeia ¦"" -

Porio Alogre e eics.— Paq. «Itatpiva., comm.
Il.isltlns: 'pasa.gs.: Olympio O. Costa, Jo»6
Itni.tiHtvi. iVimlnuos Cropilnio, A. Cohem.

. E ¦ ilio noiicniviu-, Uomlngos Peruando», Fran-
clsra Adelaide da Fotiaoca, Ale.llcs Saraiva,
tenente Cornelio J Silva e fnmil a. Joaé Cae-
lano Silva o senliorn, C. flleile.loh, Autonlo
Tnlavera. Alher o Uollacli.Maitoei c. Barrada».
Mnnoel Nogueira, Sald Taluz, Oscar Iieitchor
e9 em 3 a claaao.

Mtirlttiiitt-a
VAI-nilIts «.HNTllAR -

9 Rio da Prata, «Savola».' 9 Hiienoi-Aire» e eacs., .Menrtoa.".•',"ã-.Mniitevl.l«iOB.eRM., -Jiiplter.;. -i ,,'
9".lloiilevldéó e-fic»., .Flni-linopotl»»,•¦¦ ¦ -

. . 9 •, Ror-ieuH e é»c».. «Alla-niqne». ¦ "" -
.|0'.HaijihuritÒ efsc».. »HeI(rrano«. ••
lll'Siiiiihampione e'sos., «Kelvlngrow».".

» II' Soulhaiiíptoli-eeac8',,«Nili)«. -'
II SanlDF. .Terencd'.

.lt Rio da Prata. «Orlana». ?,-:
Ií Porto» do norte. .BraslU.
IJ Rio d» Prata. »Tlinma-...
17. Rio ua Prata, «Cord llíre..

,12 Llveri-ool e e«ca . .Ornpesa»,
13-Sanioa.-RuiiIr». .:.
1.1 Sanios. .Wiir/.hurg.II" llverpool e.-«c»-. «Rossettl» -'¦ II Gênova .e esc».; «Min-.*».-¦" 15^. Bnivelona e esc».. «Mlmial Oailart».:- .

.15. 'Nova-Vorhej-sca.; .Sergipe». .Ifi Lpii.lres e «se»:, .Belli-na». •'.
17 .Porio» "dn nono. ,.S. Salvador». : -í,

.'!», Rlò'j|«'Praia, .Clyde» :. -'.';.
,19 Bi-rmeneei.es ,--.llülle-i. ' ¦"¦>¦'¦¦:

ta Samoa, •Argentina.'. ' - .
: 30 Rueiios. A'tr«V«Tn»cati»». ¦ •

íl Rio .1» Praia. .Oileanali». ¦'
a.'l Buenos-Alres e esc* , »"lo Amazonas».¦'..I Rio da Praia, .Bereiigtier BI Grande».
71 Nova-Vork a «»acl.. •'Temiyioa».-
75 Santos. .Rhaot.a. '. ..
í» Rio da Piata, «Nlle»,
!*. Rin-da Pmia'. -Atlantlque».
il Santos, .Crefolil..

. ,Rio ila Prata, .urlssa».¦--.íí Santos. «Helgrano».
-•,; ¦• ., 

' VAlí.MM.K-í V -!A.IR: '..'_¦-. 
.;¦

Caravellas e esrs. «Muquy». 5 ti».GenoVa e Nápoles. •Meudo-a»
Nnpnles fteses ..Savola-. -'
Rio daPrrila para San.o», .Atlantlque..'

. li". RiO dã Praaa por Santos^NUe». - '
II. Portoa do norte. »Ameary.. .

vlí Uvérpoõleesca..'«Oia(aiiai.' '¦¦:¦';
li Snutlinmpion eeses ..riiamea». : ¦¦"
II Rordi^is e escs.. .Cor 'illAre».* h»; .•|? Nov«;Yo keeses., «Têieiice»
19 .Laguna eeses., .Vlrtoiia». l"-h». -
lí-ViiIpai-al»n«e8(--«.,.0--dpe«in». ¦ . '-.-. 

[
11 Uuenos-Airea eesrs, «Jiiplier., í h».

: II. Hamburgo ã escs . «Ruuia». tf ha.
. II B-cmen eeii-a., «Wui-7.huraa».','h». •'•

•15. Santos e Buenos-Alres,.«M'na«».
15 Rio da 1'r.i.i. pnrSiiii|.w;»5lluuelGatlart».-'IJ-Nnpote»ee»es.."«l/iniliar Ia».

; li Nova-York e escs . .Hn.iscat».
: I» -Soiilliiimpton eeiCH.,«Clvile.. ..,
-, 50 Nnpbie» e esc* • Toscana.'' 

íl-. Hamburgo « eacs.', .Argentina*.
SS/Nápoles a enes ..Orleanvls». '
íl Oenova h escs". «RIO < ma-onas».
71; Riir.-eliinii e eacs . •Re>a->,«ir,uor BI Grande.
SfliS-Mutliamptoii e escs.^.Nlle».;' V. Ilniiiluiruoe eacs..«flli.iêtla».¦'¦¦'..'

. ta Nova-York e escs., .Serirll«s». -
26; Boiilíos e «sei., .Allaunque..."TI Llverpool e.esc».. «Ofisua».
?ft Bremcnoescs-•Crefel.l». '
IS Hamburgo e esca.. «Helgrano». '••'; ¦

lm üto por Mitlf de Trinta
Annos par* Combater do

Modo Rápido e Scjcuro
A DIBILIDIlDICIRAL,

A A1IHIA.
O RACHITISHO

I ISCROPHDLOSlSs
F

I^fjj^tttJOs*

i Alimento Poderoso para Notrir aos TUB^CULOSOS
e para Curar u fafennidades

PBTO e is PULMÕES. Pari Robostecir m
CRIANÇAS f lieomparaiol

.«jfSRak

¦ Wliemmk\ 11

Ec»)1k^H .

W .'¦„•>>:¦- ;;.;/!- -.:. -O*'4k, ;¦
¦ ¦... !, 

. - i>'¦-. :,if-:.-t': 
--

"Atteato que tenho •-mpttjii
ladocom magnlfloo reiui-
nulo o proparado ln tl toliulo-fEmalalo do Seott," nm
moloatla* an «no prodo-

O eaUra-aooelnianto
. génri do organi»-
mo, na ehlntemt,
aaainia, ljmpkav
tUno-cp-rlnt-irp-aiV»
sarat* *M 

pav-rtote
de e-MMlmento «iM-orlanoM
de-paniieravdaa.-' ¦¦'." •¦'¦'.'.
Ü&. JOÃO bBDMMO-ffD
..: fj. Bio de Janeiro,. .
:0Pi-Uí -JaiMll»,;' :;¦¦

I) sF*Bkl

LmTm\t M Mr^ s)aMn»JB)aVaaa»B

£_ ^-^^^^^m^mm\r^ I^bIb^LV

/ SCOTT & BOWNE M

Ct- NOVA YORK ^
ri-#°~i, ,-• o ¦-¦.» • ".'¦.

Qu<a,ll- • lf ar tt«ho-«J ti Klttttr»

COTA» A' M*nO«kt.., uo» AOTO»

A m.ii-tlnlia.la oatA penaaml.i <|tio nAo lia
«oantoto potltlvo. «tnao quando dol» Juliet
st declaram competentes no mesmo ntgtieu).

Tlreinoi-a deiM engano d'ilmi ledo o
cego, nuo a fortuna, aliás, ntO duUari du-
rarmulto: .

¦a II n'ttt polnt nicesialre pour 0U'U
y aU conftll, et, par aulto, pour qii'll y
alt lleu iu ríirlement da Jiujre», au'U
ttlt tntenenu dt lt p«rf de Itin dei
trtbunaux taiiti untUelàrntlan dt eom.
pttence; li sulllt qu'un mfime dlfTerend
alt ete porte, dovant deux trlbuimux.

Illen pltts. I| n'«»t mime pai neciv,-
aelre que lei demande» dont il» gont
aalsls lOÍent bienllquei entra elleft -, 11
Bl.fllt qu'elles solant counízei.

Le» expresilon» • un differend ».
qu'amplole le Cnde, eont 'aliei lnrges
pour oomprendre lei adalras «onno-
xei a ôdtA des aiTalre» IriantlqueB. cor
ttl affaires eonnetes ellci-me"mcs ne
présentent. tn rtallte, qu'une mime
qttesiton a fuger tt constituent, tn et
sens. un d¦fférendunlque.»

Isto lft-se em MotntLOH, Proeédurt en mo*
tlere clvile. pur. UO.

A miirtlntiada acredita mala que. por
haver Torquato nfflciado io ar. prealilontc
dl Corto de Appellaçio que n dlfit-enen da
appreliensiln e intriga dos bem r»M finda.
n&o mnls poder A o Conselho Supremo ¦ tn-
mar conhecimento do oonfllcto. Ao aggra-
vo Intorpiisto.Torqunto negara segiilmentn.
ostt-visto. Ora. os BBoriptores. ainda noRto
ponto, nfto estão do accordo com a muni-
nhadai \'.

• fl n'y a pas non pina Ueu k r*gle-
ment de Jitgea. parca qua Io oonfllt n
oegge, lor» qu'un dia Irlbunaux a ron-
du un Justement qui n'est pa» ou n'ost
plus suscopilblo d'nppnaitton ni d'ap-
pai-, sl le tribunal quo n'a pas enoore"i 
Statuí vaut continuar 1'lnstructtnn. oíi

' opp.iser.i dBvant lut Ia force de chnae
jugee et il devra s'arr6ter. bous palne

', d'encottrlrIa censure dali Cour de
Cass.itlnn, "

Mais ai Ie Jugement déjarendu n'est
-paspasiiS en force da chose Juftée,
Sil pwt encoro ítre attaqué par Ia
vole de róppnBltinn ou par oèlle da
1'nppel. le règlemenl de .Jugos davra
8tre ndmla. c*n il RiirrtT ob PontHBn

'";'. 
OPPOBITIOK OU p^HTBRISTan APPBI,

POUB PAIBB AP1-ABMTBB LB CONrt IT.

.''". II semble mftme qu'on doivo permn-
tre Ie rêftlemnnt de Juges, blen qu'll

Wj alt nl oppositlnn nl appei. car il
terait pueril d'obll<ier Ia partlt á fatre
un aete de procédure par Ia ralton que
leconflUricxiite que cVunt mantérc la-

,, tente.»
Baía segundo trecho b de Classon, Pro-

etdvre civüe. vol. 1-. pag. 661.
Agüenta firme na cnmbuca," Maximlano I
Rio, 7 de Junlio de 1907.

O advogado,
Pidbo Tavarbb Xotiior

(•obre odiruliiha, e«m reoiirin»,
ll!.H,^rí,.^"IKll?,,,,, •-«•"tf-i"-''!» ra.itfii.iiil»»tliid» do publioo, p-lili-liia olmli -

tòien.U a,
d»"

... 
' Mlnaa 0- 3 

'¦''•¦

8. OONÇALO OO BAPOCABT • ; . r ''
' 

Ó cidadão M.ini-el Xlves (le Lemos, depn-
tulo esti.dunl. Dlympl.i 1'atva, nibula deste
jTÍitnicl|.tne'PedniT.ile.lni escrivão do Ia
.,iiiclii.iippiisB.airam-s« frailditleiitaiiienle dos
térreniB lurifériia.ieni.mliiailôo!,Chicfto.Der-
lencenienã A. Fèrr.>r«:yeuderan. .«sallu-
¦liilos i^nmú-sã^iiif.BicndliivIfc-MÚlez pela
qiianllajd^í.<-<^»tfcWr4^ií-v ¦/- fí..

^8ip?reiiiis.''ii!!neraor'wiíaproF*«\pip--Hm
th iiirído-iVnoV mim.Ho"Pv«#«11» «.outros'"!.¦ fazeífifV.daX n ^iialásnWíiftvhlliiaV [rr

querl.ii.duifiliii. nO "Io lilBU,»jav»j^aiir) Oljjli »

vvfi^
I»,'-.'»- . \i,,u»i,i,..—.(VmBiiltorl.i:•im da Aiianuèga n. 79: resiileiiiiia.ru..•j .'irnni n; 7.-'.. .-.--.¦ .:,;'.¦.¦.•-'

;'»p. 1tl«iM«| «í-imnnl,. — MnleRtiaB dn
pella, e^ByphllN. Rua do Rosário pio. IR»

. Copiifnhiinn. I.«»nt<«. 
"^iii-oiil.ilii, <« l„i«

. ••n(iti',-ngnraflBrv|iliiai' por bonda» electrlcjis
atC.alta nnllé.Rün e-tpInniitdoB logaroa par»
nspasoelos e «plc-nlcs».'O'.••'r.I.ii»-li» «l>'¦'-Hvelrn oòmmúnicà
nos BPiis.imlgnsB' oUpntPfi. a m.'rinnçn de
«lia -residência dn rua'de.S.. Clemente: n
158, pr,ra a -nesma run n. 163,. ¦¦¦¦ -793

. oiííikiíH) a»m.«!iJ*rítçaoaexpedl{* nía-
I.» 1-elo» senuinte» paquetes:

¦ . IJol»»' ',
. ATLANTlQtfR,: paraSarttoa,:-RIO'da Rrála.
Matto 0ros«o e l-a^fl-twy. rcccrifliiilo" Impi-vaso»
atí-Ãs i liorriK da'tü'ija. cai-las para ri Ititartor
n\tS aa 7 11'.' oeih.ccv-n nrtn» d.iplo e.parh. o «"c-
ertor até is H eo^t^ctos pura icirisirar at* a 1

¦ SAVÕ1V. fiarii rnfr.fTe; llafoflnna é ;flfinova:
rerelieiido.lnipr«s"OS até »» '! Iiorfl-ida máiil.A.
rartaa paraOe-tteriot àt'é*:i da Wnla e olij.'-
rios na .-a n-iílsirar rifft-iAa |j n» niáiili».; ;¦•'"

MENnOlA, para Ijis Pnliilas efieiiovái reHí-'
tvpiifli- tni|<ies'-oa ni4 As D ho ss da manha, car-
th-fcp-in-.ftVter.or'»-W Vh ift..' .:- *'

ARMEVIAlhnrnai. |vira Rape Cliace -OiiiadSl.
..¦pi>r>lM«u.loi;loi|í.aMu.o»-Bi* nal horas ila manlia.
l^tÍM»"par' OON^P^P Olr* :"ft 4,. - —, 'O
•JIAYI.K ''A'NK, pllra Biiènos Anés.'raii-hnndò
lmprca«.ns niÃ As li hor.ia da manliA, ca*riaa iMH-a
p'çx;eri.'»i«!é k*i 4< ¦' "?¦¦
'•: 

.-»ii.->.iilia :..''¦-. '''¦•¦. ¦¦/¦'- :r. ¦.;':,: :..¦..'¦ TI 1ÍN, para Saiitos, : ret-eheiido •-. Impren-
••OS Btf>-ns'U'1ioiBii da manha, cartas para O.liir
irrlor atA-4* 'I l'a. Idem com porte ilüploaa'é
fi»» 191*.olHõctínK pft".T^•¦ff.Hnnr''ni** -Vi* |-i.„ '.o'"-:;'

•5IF.nUNll.parn nnrliàdo» e Nova. Vò.k. rece-
.b.'nilo Imprenso» ai* A« 9,liora«rda manhA, car»
111» pára o exuirlornié As •>. - • .
- MtlOuY, Pj.ranoiio» .10 Espirito Ran'6. Ponta
da^ Arelí.e liaravi-lla*; recehen 'o Imnpssiio» até
*s ? boras da" maiihí. cartas para <í Interior até
n».ü 1,7. Irteáioom- porte .Itiplò até *•. U' e .ob'(¦cios par» reulsfi-ar até *« D latai-de dP-hòte.

SECÇÍÒLIVR'
. . . Sflnlitorli, dn Itnrlnhn

:Yi"..r 
'.. ' .'".rafiTBRTÒ.;*"''."• ;'¦¦'

Od.hbalxò nRPlo-nniina. mnchlnlalaB de S-
d'-*- classes d» marl.i.ha mcr.-ante.^eBlBnd.»
4e«.a.d.'iS emiteli» diri-linspèlo avlRÓn.. llíl
iie 31 de.-.ninto dò corrente anno. rin minls-
leriò da Marinha, qua manda substituir /,s
ri.rtns de nfnchlnlstiB do 3- e í- cl b«bs por(iiítraB 'que traçam a», dennrhln.iç5i«»a;dB
AirpAN-rs itAfiiii-iiSTA'."'qúnhdò": pnr"'« lei o de
factí) Bio^maçhlMistna. a nao aiudnnln- mi»
cliini-iiaa, ea;-fl do dècrem n. :K3 dB-Jut>hn
dè .18111 que.' ainda. nAn- revogado, prescreve
umn'. j-d enfia derhãehlnlst • para a; marinha
piern-intf..' protestam contra o.'citado aviso
por 0WBldJ8r.il-o: illjsgul e violador dos dl
reIt<>8'dnB;prolcslBi.ies... :-,

. Km .empo Isyrarfto o presente protesto
nó. Juízo Federal onda : Infentarto . úrnia
nõgky. competanta afim de obterem ob setis
diroltos ora vloliidria.:.-- ¦'.."

lilh de-Janeiro. 7'dp Junho de IIKW.-rAI
berto SllViino' Piítriclo, S. de Urnii, JoAo
Francl-sco Ntinisa. Manoel Corrêa Mt-sj-ias.
Ltilz.Alves,' Pio Daniel Pães, Miinciel-Jni-gB;'
Henrique Junlof. Jósá de f»nuza Me"dM,
Antônio l.iiiz Õ.rdnr.o. Jofto Pedro da Sllvn'
Pr.iHa i-plxhtòv. José Lfite Guiin-irflés, Eni
gintilii - Mixchclti. 'Alexandre 

-Veríssimo,
Alfredo Pedro da Silva, Jon-1 P.íiiln. I.tili:
Pinto M>relra, Manoel Corrêa' ds Mello.•Dartlel Fernandes Massa. Augusto" NeVe»
d« Carvalho.^ M»nnel Bnmíuri. .Cexario dé
.ÇStól?wrJ<iBÍMarl» Leal Sanchez.. Jwtqnlm
i^P.ejfS*mara, Atifrustn M.pntnnno, íavmé1.-VWM. loAn Rarrt»il>mri!i. Ar»tnw-d» Ounba.Manoel Maria de Jíbúb Caro-Uno. Manoel Francisco {jUaÒWs.Tfcmin-Msi«bült Ant.mio í^mpBfo-:i0-3t»»rt4«iriMí
de Aails.. MartfntBho Pereira' M«gallifiea:ZacharidBJ(,sê Alvea,- Antônio Jullo Men-donça. OonçBk» Vlélrà d* Mello. ManoelAii-Tusío d« Quadro». José Joaquim Tel-
xeira,. Joaê da Conceição Satopalo. BeneOAet *" Sampaio

',' -;¦¦"¦' ¦ . ¦':' ' ¦"',* '.'-lY-OA
. t

iiii't-hl.wóutf'reiebeüd«:njttn í.-o»o ul,..
.rBseiit'.s.ifwl.r>èis. pnrtfiJir-rttiBMocnndo-it
ri. divl-«ftii;"fó'stonieiite.08';tórten..B do.Chi-
<'•¦.,:-'que lh il-ÍMiritB vandl •v[aA. Ferraz, pel»
iU ntla doli-O.»^- Pnr leica a «1 dias;.toado
r-ts ui-io au ini-smo senhor mnls tim<i>bari--

e ifriraa na miiiwíiçaoMo Oaro Ffllli po-"
l':iM*$ e os 111CWÍII..B da nilnbmv&u, pel..iju Vitia da l-iWOsníiO, ¦•-.'¦'. 

Ai FBjirac<ipi«r»tid'> dç prompto organl-
/nriumiierviço oV mineração no C-birftn e
rB-.|.'.ind .-nõlliii. pt;4líi-me que lhe indicas-
»0 ii!'W!í"-'isoB.''ilo riiiifliiiiçh. eni" S. Còn-
V'fiiô""p:.ia"ir;f.ia»-iiii'ii'supprlii.entoa ao pes».
«línle ¦ u; |..r.ifKttrvn tninh!i...prHseiiiêi-.
a M-.n...lAlvrs de-Ib ¦. 8,tqu..a. a-ceitou o
é)cni-gr.'.de.fiirnecério-i*rii8 t.o'8 tríib.lhi.-
ilores;'.Aii-Fi-rCaz'-cnnii-ruit: fevrami-ntas t
tllehsilins pnrn n mnnt.ii^fm do siTÍ-li^O. nii
i"'-p'- rt'i)(-l:. .1 •¦<•- iaoiH..B„B.èiiyipit- pãrt.•Man. olAives do I.énms..,. 

".'¦
¦'., I' in iujh}i--i..-nia 1 'nina. é uteiisiilio-
i)Ue,'íl es<tnvtitiu<a.illi)qiiei. um trabãlliiid.T
.Íe;mÍnhi_conil..tiçii e flcnii; Miin.iel Alve»
<ié l emoS eiictirre 'du dér fqrtièçero re.

t ht^iiiiia o trt.b.illiádor.oqua fezdurantt-
i-l '•;, ouseis mezes..., , ",.' -. '-.'¦ '.-.¦ ¦¦¦.
-De áppiiíecBiiiitiiioIlii. A.: Ferrai'Ma-,
n.<"l.Vlvi-Bdi" Lim.is iiélxou dfrsustétitar o
iiai.Iiiilhiid.irrdesf..iclii.u-o c gaiar,i.iiirli.di,..
rjiii|p|liil qtie,espíva_njimina é mais o qu.
rr-rebeii ilofiò, pura so puxar., da". imp"r
tanciiídeDOUSOnOque' Ferrazrlh--. flrou.. Ay-
vendode nuste tar um - trabnlhlidor. clnc
nu sais tiier.es lll

O snclo dfi fazenda da.Conquista; "fl.. M
di Cnslã Re.iR. Riibeiíil.Pdii Ttiga-'(le F^rrit/.
rí-HuBTíú iiilJudlc.içAiidbsierrenoádrt ihl-,
rft... coiiira"A Ferraz... ..Usente; Olyinpb'
J'^lvã.m»»chiimi'iii..'.S'- Oiinvàln',1*¦'i.iirà-m.V-ai(v>nRp|Íin'i-''q'u>-: trniiiase ile d «•feiíifer us -In-'
teressa-» 1e:aAr.- FrifSz. 'd^iè eríitn <>» rnBiV..
y siri rum.. A. Férri.z líno; nie^tiiiha ;pn("<-
¦ia i»r.'aB « eú Btitriiiihe na c»usii",*cia^m<f ire-
dur -iiilpreasado;'- o qtie 

"fiz. V i-(iniiai!.lai...|.,:
cí.m 1» hieBmu rnb.ula.n causa por . ©iiOSOpi*.
pi.r-trntnr ,1b haver o mi-ti dfrelio. '

. T'ês ann'.'8 dèpuís' defaZer- iiiandesd.-s-;
pr/iia^de--iifrentar Ciiiii M. Miinço.da -'"
Heis queJoi.n!é_Ouro tímto ciifií-miiitiir
rpooii.m^ dtivõès. fòl »causn jillgiidi a rneiv
fav.ir.e "-'Matiçii'en'n'deniiliiii.i niis- «¦•JAtHai.': :¦

Sendo chiimtido por OTytnmi.lo : Paiv;.

Íiari 
're. 

ber ns c.isf.s dé Manco, fui a Sfto
«oíii-BIn...consultando atues' um- illustri.-'

mtvopadn. polB Jft estava- cni!R.ld.v.,.ile isér
vicilmude Ollmi.io PbívB ^n.iàsOrlptorl..
itisüie. eiiconir<*i H. MinçoaM..;». I.émnR,
í> Miineo, em vez d» me pipnr a-t -juatas-ili.
dem ijnd». me disse ime ]. linha enim.lo
«»m aoconio e paiíh n M.A J"çiVi -sos c«-
lBbrta',íWiT»rtlo.,do sii-ften o' de 'íiintriiba-
¦jhiidoi* èm 6 mezes III e que srèu-quizé-sse
receber 3.50p8onn, pela; latra '.dc....frcüiitót-,
íssíiíMiida por A.:-.Ferraz, ma pagar! 1; do
c.nlri.rt.»- irla-demandar. da n vo subrá as
terras do ChlcSo; M. A: Lemose Ó'i" l-.iiva,
empeiih!ilfam-8e ¦c-immlg.) piíra- quenCcijl-tasBè)'i..'0.".qúe'ittz, polB,'-ficando Ha'riço.'.i'8
piisse da lei rn, tornava-se credor dc Ferr.iz
6'had^inínls...;'.-'.•.."•. ¦ "" .'-,'".':'.,;..¦.¦¦'¦¦' Dois .nnnos, mais¦ ou menos, depo0i...M.:
fA.'.'LsmoB, Jft no Conirressn Ml-lfüí-o, n.liiiíó'-'
verbo nefaBlo.de Bilvinno Bnuidfto; «.um'dns cheféiés do ígriipo que .aO hojeihfeli-:
èils. o- notwo KsiBitoí d • 'íicnórd') com-O'.
Paiva /?'Pedro- Toia,(io,reRnivàram.-â fina
liiron^Bpossnrem-i-e daB Mina» dn Chicfto*
ti..rirncetiies' aCA^.Pèrraz. fiirfflçnramMim*
praça 

'•ist-nfõB requisitos da;'lét,''AB.iifriilr
tas. provnlecndo-sa de m 108 Indecorosos.
iirrematnTamBS' terras:nurlf.'raBdrtChiciio.
ImpòrtantlBsrmna'pila. •sua . ri^iieiia, aiirife-
irá;»'»«"tei-rjaã ;dS <Ji;ro Faliu e grande quan-lidado di- ferfameiitasnovas.' na impnrtan-
ein de mais' de-'4;contni«..0r.aiidòtudo em
nõmB.dO-.chéfB ilh (•nmmíiiidlta,Mi Alide
temos., por 4'.<XKS*M0. 'mremattidáB em pra-
ç,r.--'miBôin'an1lh-'é"'d*nBnhüm'effelto.

Quando soube' dé»'»' graridà ladroeira, fui
a 9. Gonçaloe Mnnoel' Alves -de-temose
Reus-dlftnos c-mparsã» mè cnnvejiferam'
de qué nfto devia fazer nada V qtieJoCo que
-M. A.- Lemos- flzesso ti venda "do" Chicfto.
me daria a 7- parte _<!o prodncíq dá*^ venda.t\<>ii tfto crédtiln que ncrclilel e fiquei' nã
expectHtivae hoje què a cotninnndlia ven-
deu o i CHIèfto ' por 800:000* distrlbulr-fm
tudo entre sl, tocando a purte- do leio n
M. A.".de Lemos. -. .-:¦¦;:¦ Vojb trnti.r dr.a tnotis dit pitos perante a
lUBt.iOB. e qui?. trazer a publico osta grandeIndrnoira, na qual fiiiprntngo.iistauutdepU'
tado aoConcresío Mlhilrolt;-"- ¦¦*.¦¦ •* '*

O »r. A.- Ferraz tem «íno lefiltimo. quo
residia na cidadã da SantniSVmil t»* jgfoie
de seu pae, devo vir tratai- ds BeiiB Interes-
88» perante a juailçá; pnlagrnndo - pntow,da qual foi victima r,eu pite', quo fòi cntiSa
dos grandes prejuízos o ladroeiras ilo mto
fui victima;..•:'¦-¦'•¦'• ->'•."•'••'-.v¦->:¦••;: •»-;:,'->. '

Veja o Estado de Minas a Ogúra moral de
Mnnoel Alves do Lemos, o7, presidenta da
ultima Câmara de Dspti£p(ngh^tÍ-íB{p«
Inglõfio myarúo.A^.mt^m^MfíÊWW "

lista Azevcdu Junlor. o celebre estadista do
Acaba Mm-dor- -,- '
- M.iA. de LemOs-eontlnuarS.á seaçresi-
dente da Citnara. porque o ar. dr. Joào Pt-
..beiro dn silva, elevado A presidenrla em
7 de setembro do atino passado, nàn move
uma palha sam ordein de Franclscp Salle>
—o mentor absoluto do sou governo 6 qu.'
por sua vez temem Manoel Alves de Lemos
um mordomo Oel. /í" i

ynrginhà, í dé junhd de IW; ''-'¦.';''"

Justo Mowtbibo ob Qukiboz
;:(TranscrIptó dò WréU do SmI). , 815

(Conlinttal . 
'}j.

mitigar nx ..grura» da nu «orte-, " -iui
Uualqutir i|ii.iuii.i uod« ler _»¦e»u raiiiiBcAu, iiun mi presta a,-* -nvlad* aentreguraliifoiTi. guardai* •

Uajogu» dt» «ih».
Dinn.utxT •'••r"*i««--«-»«»

B»t0 ODUICUl yiC0 «¦"•«¦•TA
no» avliar «k!*. •? ••-'A "•« «.tWo » Que»

««T.tt r,K u,\\H\H A- HIM.I5T/1 *
"• 

BIOIDOI A¦ , Cu-toiiio Hodrtgmt
MSt-Boulevard I»orolro-ü;i4

PAI1I8 «Vil

Leia com alinuçar»
Um dos ilaffallii* da epooà actual 6 ainnuon.a, prlnclpalménta qimiidn n sua Io»oniiaaçao e nus pulmôu» e nronohios.lia pessoas, atacadas do Intiu-nmi, mor-menia as creançaa o peMiin» fracos, quitossem desosperadamente, perdem o apõe-tite e as forcas, escarram sangue, nflo dor-mem o_vílo dedilhando a olhna visto».
A tuberculose, -entAo, Intervém tralcoel-tjamenia o era umn voz umu vido IIsntratanto, todos «hho-» plieiioinonos alar-rnauios »m disslp.iiii, rapldaineiito. comalgumas dose-, apenas do horoici prepa-mil.. 1'ui.mmat; qua nfto t.'in narcóticos eactua peln non valor próprio, orno satrata o uni preparado uníoitinenio veire-tal. nft „ estraga o estotni.K.) doB doentes aaté me mo desperta o appetite embotado.
Pouco custa oxperImoiittil-n.

Silva OomisAC"'..,¦'. 
, . Depositários..

A' venda era qualquer pliarmacia.

SI'M.»HH'
Aviia-se ao publico que permanocanlofechados o Resiaurant o Hiir. oxIstentoBiiMBe local, arnquiipi durar o estado anor-mal da Companhia Forro tiirrii «rloca.—O encarregado.—liollnp Marques. 7Í3

DECLARAÇÕES

.'•i.'í. «I* ¦,;./%::Ei|iiu.iti.*¦__/.. .",¦
¦.¦¦¦'•--¦• 1Í5—AVBNIOA CENTRAL—153

Pagamento de apólices sorteadas em tt
/deabrlldeiioT. ;

' Recebi daitífluliatlva dca Estados Unidos
,lo. BrastÇ Bocledado dé seguros mutuo»
«obro a^td^a^quintla da clncO^contOs dc
t-íis 15-Òro":.' proveniente do ¦ sorteio a qu.
ie procedeu om 15de abril.dastè annó.»em
suas apólices sorteavels em dinheiro o en
¦enjo^^rtáo''^.'.^..^^^ apólice ,'sqb n'lb.íl!.'rcoiitemptaa ¦', permanecendo a mes-
•rfin ém ivlgnr.. nos termos do. actual con

rato do seguro. . ,.
Goyaz. 6 de maio do 1907—lüiz ouroes df

^AMobim. .;-'.''.' '.-'.'• :'' 3..0 ¦
Testemunhas: ..." -.
Beniclo Ferreira da Silva.
BrazXhvler da Silva.

Firmas reconhecidaspelottbeHiftodé no-
ns. de Goyaz. Luiz . Antonjo Pereira de

Abrou..';.. .">.'',- .¦¦.¦;¦ 
'¦¦'.¦

TmaoclaçS» dai Empre-|-idi«a tao Com
mérclo do Rio de .Fanelro

DasinnúmeraB vantagens offereoldas aos
sócios da Associação dos Empregados no
Oouimerclo do Iltn da Janeiro destaca-se a
sécçao do Montepio.

A actual directoria, normalizando esse
noderno processo d* garantir nn futuro

aos associados, sam grande oneracio. o
conforto e a tranquillidade da família, im-
pnl-o como uma necessidade irapresclndi-
vol. :': •;. -'¦.-'.' ¦ 

¦ ¦-. 
.-..'ri,.. ' .',-.:' 

'¦ 
¦¦•

O mbnleplo representa, nas. moderna»
hèorlBS economlco-Soclaaí, ò prliiclplp sa-
Tado do accumulo falto por um orn bene-
filo de todos e por todos em benefloto de
.¦im.',..• ¦¦.¦"'' ¦¦•¦¦>;" 

. 
¦; :' ¦

Na Associação dos Empregados no nom-
meroio olle começou multo moddBtairenie-
.oje o seu fundo já allingo a 40 contos de
Ms em apólices nomlnaea da divida pu-

rciea.'"'i
ma secção da tAo granA* interesso, e

ub no eeu Inicio se apresenta c ra'um
trimnniodotOconto , lulodeve ser obje.

•10 do duvidas por parto, duqtielles quo a
»;IIb ainda nfto pertencem.

(Da Ga.e/ade.Voficínide 5 do corrente. '

Sociedade União funerária, v de
, Junh°

ASSBM111.BA ainit,
O conselho administrativo convoca oa»rs. sócios quites a reuniram-se eni sessftoordinária de assembléa geral, âs lll luiraoda manha ds 9 do corr.-nte. na seda social,.A rua Barío de S. Fellx n. 130. aflm dadiscutirem e votarem o parecer da com»missão de contas e elegerem a administra»

çftq para o blennlo de 1907-1009.
Secretaria, 8 de Junho de 19/7.—O 1- sé-cretorio. Antonto de S. Cabril. 677

jfcsociaçiSo. J>rotectora dós•empregados no Commercio
SUSPENSÃO Dl JÓIA

Terminando em 30 do corrente o prasoara admissão ft matricula com isenção daila, peco aos bi-s. associados em ireral a,neza de fazerem a propagando entre oaseus numerosos amlfr.is que desejarem fa-zer pnrte da nossa communhfto associativa,
grandemente impulsionada com a sua novaInsinuação ft rua do Hospício canto d»
avenida fJrup-uayana — opulento edifício
conhecido por «Palácio de mármore».

A admissão custa apenas «Ono do di-
pfoma. —

Outrosim: bsW aberta a Inscrtpçao donosso montepio.—o m/ifi vantajoso de quan-tot te tim fundado nesta capitou
Rio, Ia de Junho de 1907.~!. ¦*->' Val Florido

Secretario. .'.

Ooyaz.8domBJOdé
fllinoi in. direetores
üiadot tjnidot do.Br-i

"WT—T.nw..-
>tva dot Et-

biode janbibo

«nao i-uií ffirMr-
•."¦-' '¦''.-- 

.'•' i:'.-.,i :

^^Amigns e' éenhoréa.-'.".'¦¦'.-.,".' ':'.¦

Ccümproo devor da agriidecBr a W. SS
1 presteza com que. efféciuBram q paga-
mento da quantia ds. cinco contos de. réis.
•iualcoub" f, minha .apólice n. 40.21S1, nó
Riirféio dé 15 dénhrllrproxlrao passado, fl-
fiando a masma em vtit.-r.

T.iriinndo publloo--OB maus agradeolmen-
tos, nada mnis faço do que corroborar a

ontualldade cnm que» sociedade que-1 w
so.tao orlterlosamenie dirittem.sejlesempe-
nha das obrlg .ções Inberentes ás áuis «pó-''.ices» .;,., ¦ '

Sou. com alia éBUiná e,mbió^.;.õòh8ide-
ração, dè -vv.'.-as. BmÍB^*aíi«Ba'!j» ^criado —
CüIZOilEDES DB MO0Íi%..'••3 - 03,,-

Pnqamonio d«« outra apólice

flecabl da Equlwtjya doa Estados OnldOB
An B>-i«II.- socifidnd» de sepiros mutuós
B.ibro « yiiia..a quantia ííb cinco conto».dé
réis, (SiOtyjS.i eto' nin. cheque - ni- Í7,.9R3 sobre,
b Banca'-(i(»:BraBlú 'provéiiinntè' do'sorteio
a que se --.procedeu em'15. àa abril deste
ann.Vem siias.-ipillcé-i^snrieaveft d!.-
Vihelro e êmisujó snrlelo fola-minhà apti:
li.-e sob n. 50.330 contemplada,-.permane-
cerido a mesma em vlgóK" nos termos do
iictuãl;cdhtr»to do seguro.'-.-

pinedoi«3-de maio- AÍ 19Cg"--AriNA ES-
MÈtÚLQA OE MELLO.
.'•'TesitómunllBB!' '¦' 'r ':-\ i.': -yOOO' '

Jullo ¦fciSjiiefro. .. . ~
fMympIO MBndnnça, - ;

; Vl|ímBVr'i"o')nliecÍdasi.pólo tabelllao Otho-
nlf>^ Barreiros.- 

":.;;'.;.:.....;'";;,'! ':'~0'
'l»i>'<inni.»nto do . maln- nma npóllce

, Recebi dn Eqiiitntíyã dos EsiádóB^Únldoa
do Brasil, sociedade do seguros mutuns so-
lire a vld-i.'!n quantia de cincorjçqntoídé
réis'(5:000$'.próventípiedo BÓrtéioh.que. se
procedeu em 15 de ahríl deste anno, em
suas apólices sorteavois ofn dinheiro.eom
rii|o sorteio 

"foi: a minha apólice, sob nu-
niéro 13.159 contemplada; pérmaneçonpTo
n mesma ém vigor, nos termos doaétusl
contrato do seiiuro,

Patrocínio. Sl do maio do 1907.
CASIMinO MARTINS DOS SANTOS.

i Te^témunti/iS-^t..: ' •¦ • • -- ''OY •;
Dr. Octavio remara de Sá Brito, f"'{»'

.. Fio. José Carolino de Siqueira.
Firmas reconhecidas pelo primeiro ta-

belifto de Patrocínio Josó Feiippe de Paiva
t-yra."'-: -.,; . ,.J.'-

, NOTA — Todasessasapolicéscontlnuam
om inteiro j-tetir. a concorcesdft a

)ÊÈmpV': ¦"¦¦¦ ' -"-•-,»
¦tot' -

DuaH vnzea mal» rico»
O oleo do flgadóldé liacalhaú, de Berthé

f >i offlclalnienle. rpçnnhecidr, pela Academia
de. Medicina do Paris, como sando duas
vezes mais rico em princípios nctlyos d"
|ue os outros oieos de ligado de bacnlh.ni.
sin provem de oiie o sr. Berthé nfto em-

prega para a rrepnracfto.doéeuoleo Benfto
.'.<,,.-'dj.'i'-i •i.ili.-.íói.ce.n.eTqíie h|Ii> O pre»
para elle mesmo por umi processo especial.
liiíii.ellèiio. b i-ii.i --6 o oleo de B.Tthê para"ê-itabéléCdi-. 'poüè,.. á . piilico. a» fnrças 008,
inente» mais exhaii-iios'e para curar, sa-

(juramento e sem abalo, aa moléstias ocea-
-limadas porvlcíós dn éaptttie. taes como
nsnúmoresrrIos.aB.escrofiilnB. os tumores
brancos, os oraeres—o rheumatiBmo chro-
¦tico—como. também as.bronchites antigas'«.. as moiéstlns de peito—e'finalmente o
rachltismo/ou defórmaçéo dos obbob.; E' ea
.eriãlmente soberano para bb crennç'i* qne•iecBBSltBm do fortlflcantè e.de depurátiyO.

Por Isso. a Academia,da Medlçln» de
Paris tomou-8 peito ãpprovar estemi-dlca-
menfo pára rècommena.do á confiança doa
lòeniei; '.E^'o tinteo 'olèóde "fígado, 00 •>»¦
cdhnu Ma obteve esta alta recompensa
Vitnti cornai Aas de sopa. a enda refeição,'1 v|ili*:,í*rr.. 50- 'AVvinilaem muitas phar-
macIãSTOO»» é no deposito"irernl. Casa L.
Fi-ére. 19: rua Jacob. Paris.—Exfja-se que p
vidro leiiho o tome de Berihô. ¦

Pi S.---ContrB as brónrHUese as moléstias
de;'péltò. toma-ae o.oleó de Rerihé órenaó-
¦ndo; no qual¦•» acç.lo. da.crensnta..excel-
lente para o polto. úno-se ft acção do oleo
de fígado do baéalliaú, ' " • ¦' .

Jlhade jaqueta
Grande tmittm — f.apelU do SHoqun — lliimlngo © ,lo cm-ronta

i„ * Companhia Cantareira manterá umalinha de barcas, respeitando o seguintehorário: Partida da Capital - manhft : 7. 8,»,.». I0.3Ã. ll.3a}:,è l?Wia; tarda t l.Y. 34.».es horaa. .,f—.-...--». .-,
A»j viaifenai dai.7 e Ií noras dà manhftescalarão pnU Ilha do Governador e bemassim as que partirem de Paquete ás 9horas e 12 .da manha e 5 horas dn tarda.A ultima viagem da Paquete para a ca-

plt.l, será áa 10 horas da noito.Ida e volta <:2S00O,

;, 3Velò-Çtu6 :
Communlco nos srs. sócios deste club,

3ue 
sé realizarftú. ao» domingos, raúaioéaaiisantes. das 8 ás 12 da noiie.so se dará ingresso aos sócios que estivo»,rem quites.' ,í— .. ' : TÂngelo Barra. 1- secretario. 763

Sociedade brasileira proteetora
dos Jíninjaes

AVENIDA CENTRAL N. 146 v
Expediente de 1 âs 3 ¦"'.-

' A Eq.iltBtiye^
125. AV8N1DA Cbntbal. 1'25 -

Pagamento de uma apólice torteada em^iS de''.'.'., '03i abril de liOT i
llorebl da Equitntlva dos Estados Unidos

do Brasil, sociedade de seguros mútuos so-
bre.avtd». a quantia- de cinco contos de
réis (S:H0O|), proveniente do sorteio a qüese procedeu em: 15 da 'abril do corrente•inno.émsuasapólices' sorteavels em,.dl-'
nhelro, é eiivcnln sorteio (oi a minha npo-
lice sob n.i..7.566";contemplada,: permané-
cendo a mesma; éra vigor, nos termos do
actual contrato do seguro. •
.Para et .reza o um -ó ofTeito firmo este
ém ¦duplicata'.". ¦';'¦.'•'.'.':' ';,¦

S. Manoel (Minas Geracsl. 24 de abril dé
1907.- .'¦•:_t: ."•¦¦.:, ¦ .-¦":"..;-:'.
:'.-¦':"-..Dfj. Jos* JóaQuiM pr Mobars Sarmento-''TOBtèmunhnB.:. Anionio Jni.íiiilm da Mi-
randa o Fran- isco Mutilz de Menezes. \'Firmas reconhecidos polo tabelllao Joáof^Versiáni'. ,-. '.;¦'.',..; •; - '. 

O*.:-.;'
'"Nólfu-jiNa firma do contrato, esta apo-
lice qóncorrora aos sorteios que faltarem
para completar o.sèú prazo'...-:..' lf|á.

'•: 
.Secretaria :rüa Luiz do CaiiniSes, éS — Expediente "da 1 ásS horas

442í SÓCIOS MATRICULADOS
Contin.uandQ^Bbertaâln.-crfpçSó de sócios Vu..dI.doi-os, sfto convidados os amigo,e admlrudores do;exmo, sr, dr. Lauro sodré a inscrevérem-se nésia cutliegoria. :

.' ¦' purantao mez Ondo foram admittidos 73 soclós. sendods seus proponentes os srs.t
Cürips José Mendes Guimarães......... 8
Avelino Martins.: ,...;...„,...... 8
Justihiano Luizde Menezes......,"....., 7
J^eopoldoCffmpos........;.'...........,,. ' 5
Qiflnciario Poreira doo Santos .......... ¦ 8
Antoi>tP. Pereira,da Lemo» mi^ncwirt. 8
Ctotidíoí^.-í««fl»«'."'.«.'...'...; ..... I

W"

THE RIO DE JANEIRO

Cilílpf»íiíÉ'G, Limííed
Os rê|ireacnlnnlea «lu <oiii|ni-

nhiii iircviiHMii nos morailtireti
ilesla (ii|iiiiil qIH»; nij 

'rórma
iloMironlratos e po-tluras vi-rcu-
Ioh, ninciieiit, seiiAo n Coiiipn-:
nliiii, 1«»hi o «lirello «le con.
striilr qnneiKiiier obras «le es-
srolo ii«l«li«»ioitites «mi -è»-lt-n«>r« -
«iiiuiH .s solii-e neúii eiii-uiin-
iimmiIoseallcriirou rei-oiisii-iilr
nNexiNleiiloH.snlipeiiM, «le mui-
ta... ,e «Íéiii<i(i«;Ao: dus inè»«iiiiis
oiirn-t «• mnis efTellOM, á ciiKtá
«lo liilriiclor. '

As pessoas que pcclenilerein
<|i.a<-s«|iier olM*jiN«le.ssn iialure-
/ii, «lévém illi-l!rii--.N«- et» rsiTlp-
forio, V» rua Símia: l.u/ia. n. ;|-}
ou ns rasas «le iiiacliiuns, nn
praia ila Samliule, em ItolalV»-
C«>; n» flui ila mu rio Imperador,
eui .S- ('lirlslovAo; Ciriude ,V«»vn,
no Indo «Io Asylo rie lleiirilei-
da«le; riia riu Alegria n. Ií, nò
Caju, e éserlpfoilo, u riin .losé
ltotiila«»io ii. 5-2, eüi Torios os
SmuIos,; onde serAo recebidos
perilrioHparaoliras.

Kin viiliidi» «le inslriioçõcs
«lo sr.. l-.ut;eiilicira Fím-hI «to
fioveriio jiiiilo n esla ..Compa-
uliiu. lodo peillrio paru .sei*vl-
ço «l«-«'s-iolo cm prédios novos
e . r«M-ousiru<-çrt«;s «leve ser:
acompuu|ia«lo «le planlu e ele-
vn«;Ao./em iluplii».. ta, approvu-
«ins pela l-relciliiru, iuriiraiirio
«» lo--al em que so pi*ct<-ii«l6
eolloi-ar os respectivos appa-
r«-Jliòs. 

'¦ -''
. Sobre dosarranjiis e olistro-

«•í:A«-«ii«levé o piililico «üri-fir-se
«V i-4>pariÍ«:Ao Usral, ruu ria Cu».•i»Íoi-a ii. O, I'anilar. .

Dr. Vlcendo de Souza.................... f,
Jiisé Niisario dos Snntos  f,ManoelOonçaiveR Ribeiro.'..-....;,..,,.. - :.i
Albinoi Juilée-Rp^iifTties  '«¦;
Miguol'piippatBrra. ..„. -.1,
Lino Américo de Oliveira Dornas..... ;' 2»>attl8lau'AiveiJ[uliJf...... i .<"..; , t

Manoel Maf?4l-S Arezos, Ftorençio Foüs Almeida Franca. VValdémar Muniz de Lacerda.
Luiz Eduardo •-.'»-5nf««.-apsé Nogueira de Souza. Cenclano Joaé la Silva, Hregnntlno
Silveira da Rosa, NÍ-Mio-Jl Souza Anaolmo Junlor, Ariindn Pereira Leite. Horacio Lui*
da Frnnça Silva. MnnoCÍJLouronso Martins, Jnso de Alkiquerque Mello. Antônio sil-
vin« de Carvalho. Crlos a-T-Paiü» pella. Atttonio José Soares. Alberto José de Castro
Alulsto Gomes Roque. Alborto «Visôftu Carvalho, CanciõllürbosA ríastlmfnto. Ürne An
tonlo do Silva, Luiz José da silva.SSvefíno d'01ivelra o Álvaro Vélleda Pfatò. {

tà^&bàml
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Vi RUA DOS ANl)HADAH 85
ílnlo*. duinlntfi.. O.üo correnle, rminlfio

ml itcom-i. coiicuí.o, dn Escoja prn.i.n»
foi uno levará em sraítiva comedia oml
•cto lu-ilo* •> frauooa, o um intermédio
f* 

ngreiiso «os sr8. booIòs com « recibo da
Junlio o An oxmiiB. família» coM os reepe-
ctlvos convites.

Sníibado. 18 do corrente, míÁo mensal,
•brllhantndo rom tnni» banda militar o com
o concurno da Escnlti lirnmattcn, qua loya*
ti em scena o opplitudldo dr»mn om 3 actos

O euppll.lo .lc umn mullior

Por Impedimento «lo sr.' presidente, ochn-
¦e em exercício usr, vlco-presliliuito.
BIS Ftrmino de Oliveira. Bocretnrlo.

parque Tjocca do Jrlatto
IIOJU GUANDU l'1'.STÍVAl..

-A' tordo: quiolellfts pólos nmndores,
A's 7 horas em pnnto, ittrahento ospo*

ctaculoi com nscomodlns IHHio.» Ifav.-o o
Port» Man ...•>•• Vnriediid-B a attrnccooa.
polas artistas Min -Martins, Ismonla Fon-
Boca, AlborUiPlreB c ii. Mnchndo. ,.

Entrada coiri o recibo do mo». O aecroto-
rio, «Jernarüd C Faria. . 890

EDITAES
Cnplt.n.n dò Porto

EDITAL
De urdem «toar .fdipilAo: do mar o guerra

cnpitAQ do prtrio. doclnro uns i.naohiiilstos
do Marinha Mercante, qno. devem de dlrj-
«ir 4 Esc 1b"NiiviB.'rtà-conformidade com
oovlsf» n. l.midotM dô mato de 1K)7. dn
mthistorli. "da* miiriijlro. nflm de subsil-
tulrom suas resprrtiviiB"cariiÍR.J>or outras

3u. 
tragam or novas .lloslgnuçocs, sendo

eMACiiiNisTvpara <>'s ncuines 1' e _• clns-
Bee'e de *juda}Itk-ü*(1iiini8Tá8 para ob 3-
et- clnssos. *'.*-,

Secretaria da Copltonlo do Pnrto, Illo de
Janeiro. 7 do Jii&hn de 1907.— Joti A. Alrota,
soerotorlo.

Bccebcdorln tio Rio de Janeiro
CÒmUNÇAB bBTBNNAB dV.UA ' '

De ordom dn sr. director fnço publico
para oonhoclmi-nto; dos Interessados quo.
no próximo moz .ite jiinhb, se procederão
cobrança A boca do cofre, dn Imposto do
consumo d»gu'i por pphnns.

Os c.intriliulntfls (j'0 nftn efToctuarem:o
pagamento atilo dia 30rio Alludldo mez. tn
correrAo nn "multa delit •]..
Jtocobodoiia d» Illo do Janeiro. íljde moto

de 1907— Luiz Oa Silva lieis, servindo de sub-
llreotor. -

3ÍÍ.',-" í .-"* '.. •

Hospital Central do Exercito
CONCOBHIINCIA 1'An*' PnnNHCIMBNTO A ESTR

BSTE ESTinKI.KCIMENTO DUHANUK O 2* 80
BtESTnB DE 1907. ,
Le ordem ,do .sr. tenehte-corouel dr? dl*

rector e presidente do Conselho Econômico
dosto Hospital, faço publico quo o concor-
rencia paro o -fornecimento n este es tubo-
locimento. duranl'! o t-, semestre deste
•nno, se effeotuurÃ no dio 15 de Junho cor-
rente (sabbnrioi. As 11 horas ds' manha, rie
accordo com o o.lital * publicado no Dia-
tio Offielal. nos dla'87. 9,10 e .13.

. As haldlltiições para a referida concor-
rencia devem Bor feitos oté o dia 14 (sexto-
feiro), ásí horas da tõrde. ;/¦'."¦ - -

Na socretoriu d» hospital, nos dias utels
-das 8 da maiiliA ás 8 horas dn tarde, Borftn

fornecidas qinesquer Infurmnçõos dé .que
precisarem os srn. pretendentes.

Secretario dn Hospital .."eiitrõl rio Exer-
cito. t-m 6 rie Junho «Io i'.W7.— O secretario.
Guilherme Midosi Pereira do,Natcimento. ma-
Jor honorário. . : " •¦" ;v . '" " 

,

Intendencla Qerál da Guerra
A oommissAO do camproB desta roporti

So 
recebe propostos" no riio 12 «lo iluênie

eze anno até ns 12 horas do man há. para
D fornecimento dos arilgos dós grupos-•Umas. parafusos o pontas'de Paris», ilu

Binte 
ó sogiiiitlo sêmeitru fmuro, visto nAt

Bver comparecido nenhum conoorronté A
Bessü.0 quo hoj1* devia. ^ér^iHiçHj-;. 

'
Ab habilitações poro esta * concorrência

uerfto' feitas «té o dia \\i\t\tt • lí 'horas- dn
manha. ' ''**.•'-. fc^*-..'.Primeira SerçAn dn tnteijdlçíiciii diiGuerro.
8 de junho de l'.i07.—Pelo*çn»ifê*.lá fecçfto.
Mão phitadelpho da Hocha, lítehijntè.

MI-&ES
SALDADOS

do incêndio «Ja
Rua General Gamara

'rtic osv de armarinho

yX7;-:'-:

'àchinàs é costurar etc.

TElXEIll SÒÜZA
a ul» ri /.n '-."«> '|i«It* *»

C03II»A\)| I ,S Slít.tn» VlMIHAS
vondoró o.» l<*ll-«t *""

\yyA.frí. \.1*£&LÁ. 
'¦¦'

S*-fel*rn, 11 o rio <pòr>r;en'tfe:
i , * . i» II ii.ir.iR , : ':¦' ':¦-¦• ¦¦

ém st»u artfnnseerh •";...'-'¦'- 4 
. i 

:'...: - ..

•grande qiinninijiiiu Aà' máreüdortris; repre-
Bontoiido us siilt ii,il«)S'.'.,lã**..',)8n n. 87 tio' rua
Oonornl. inmitri,. cume tionspiiuimi lá rio
incentlio occot-Hilti lio ij. 85 dn inc-unii ru».
Ila larde ite 4 do «-«irri-nlo mez.

A m«rca«it»il«-i-.íit.Hi-t cm «csümo «b to«-
lhas, giionltilti.jR, ; hlu-tas. ciimlsas de
melo. sapaiiu ';> io l*i..b'.iiec.ii8,.riic.')S, ca-
nlvetos.'qiiii.hv¦-, ji«rt r tritufi. «•Irinis parasenhoras, flvull".. «j.iIijIi-Or: 'filas "rio seri.!
grampos, i>sp«*li..is, tt,il«1l'..íi-,--.in' si-tla, ,i(m
miiehiiias dn im (-.ura e muitos .'nitros aril
gos:patentes .j"'¦«'.<> «Io I.-i|;i««. * , 515

A VI8í35 -M:A R T11W'M:

Companhia do Paòineò
SAIDA.S PAIIA A EUIIOPA*

ORIS.SA....
OnTEGA...
0«OPI*;SA;
*BITA

,.557 dn corronte (dirocto)
. * !»d" Julho (oi-cijos.
. 85.«li» ;• -itoirerlii
.... 6 ilo agosto (escala.*'.

NAYIGAZIONE GENERALB ITALIANA
Soclotd Rlnnlto i Plorto Rubattlno

Partenza per lltalia e I'Argentina
OLI 8PLKNDIUI E VtJLOCI PIEOSCAFI

LOMBARDIA t SARDEBNA | S1C1L1A
partonzat 17 glugnol partenza: 14 lugllo partenza «O lugUo

per GÊNOVA e NAPOLI
:MÍ'y;;l V'AGG1Q IN 14^<>Íj-NI •

UMBRIA wftea: l-l ütu.DpparEnsposAires
C.itntttl Montttoal vaporl loint roputatl I plú rapldl dnlln rnarloa Bior-

cumo Itallnnu «ril buiuio tre cuporto, comparllinoiiU por fnmlgllo • mjpai-
.I«,hI «-timni-lul dl 1' 0 lí' clit.i-.c- iin-nlo hII- 3 clua»e, nono clò cllo
«.Hlata «II pl.l moiloj-no, polc-è etaono d'occordo col nuovo roguláaieato
Italiano»

corroapondensn
aCbüüí%ín-

."'IV. n. — Co io «ti árandl o raanalllel vaporl atanan Ia
• olle partèni» dn JiiAOVA por MAIISK.I.IA, III.YHOUTII,
l>IIIA IIKlUTTOe •¦OIIT-S.MU.

I»nr enrico, col corrottora algr. H. CAMPOS, rua General Caraara n. S,
«.obriirt».

Per paaeaggl ed altralalormaaVjMrf eriHgor^l ai.

BANCO COMM-^RCIALE ITALO-BRASILIANO
(MEZIO.VI3 VAPOHI»

49 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 49
- SOUHADO ,;-r:

. ariUmisCoinp3_iiie fles Mess.geries
<l'u«|uobota— 1'o.to Prançali^ .

Agencia—Rua Primeiro dé Março m. 19'

de
Junhoulho

Salilaa para a Ruropai "'.

ATLANTIQUÉ 'IndlWtÕ).. **'
CHILI (dh-êcto)  10
MAGELLAN (Indlrecto)..... St

O paquete

ATLAWTIQÜÉ
Commandante Le Trosdeo

ospôrado tia Europa..hoje 9 do corrente,
Irá para 8anto»>, Moiitnvldéo e Une-

o Alrea, depois da. Indispensável do-
sa:
uo
mora

-'¦-'. O paquete

COBmLLERE
Commandinté Rlchárd';•'.:'¦"'•¦•

esperado do Rio dà Pwita. sairá para Do
kar, Li-tl.CM 0 ItordéoM, ho dia lí do cor-
rente, as 6 horas da tordo.

Este paquete tem tnngnlftcoe aocommo
daçoOe pora 'passageiros do 3- ciasse, cujo
embarque, -assim como do subo bagiigens
será feito gratuluanento no oáéo íus Mi*
neiroB, ás 11 horas do manha.

tísta agencio omltto bilholea de passo--tens de 1' classo 1'coicgorla. vAllaos srt-
mente pora seus paquetes; do illo de Jo-
nelro até Paris., via Lisboa.e vice-versa,
oos preços de 990 frs. OS o. Ida só' e 1.578
iro,; TJotí. ida tfv*J.lt*.*.',.,;. ,„:;;..'*,.

Itecebem-8e cargas diroctomonto parol-isboa. •¦'¦' .
Esto Companhla.de accordo dom a Royal

\lall stoam Pocket Gdmp.eia Paolllc
Steam Novigotlon Comp.. omlttlrá btlhe-
cs de passagem dO;l' clofise, P colegoila.

c««m «liroito o. interromper'-a viagem em
¦liialquor porto o'podendo os srs posso,-•clros voltor em qualquor rios paqueli-síbis três c»mpnhh(us. " '""" '

Pura cargos c«*,m o sr.G. do Macedo.cor-
retor dn companhia. A rua de S. Pedro
n. 2, subrodo. Paro todos os lnfnrma«,*«)«s.
c^m;«j^r..l?àu»ói;vfnapeetor'enoarregadii.
do Agencia. '-'.-'• •:..'', ' , '

R.M. S. P.
Royal Mail S. P. Co. .

MALA RhAL INGLEZA
Viagens aoiininiK*-* «le pa-

; (lim-liv-li-itíleze*» x
¦7 «ní« tos pora a Europa ;..',, ; --,.. --' - '

t.f.YDE>MálaK| ,.-;-ii.. .,,. Í9do corrente
Xll.E escalasl .....v.-y..-.'86 . •
Ai'AOl IN lescnlas).. »....„, 3 v julho:ARAOUAYA (escalão)......, 17 » .
HANUHE lescalasl..... _.'.. íi •' "»".'
AVON movo) lescalaB)..*.,. 31 • »
'.'""' '¦". ' 

. o\PAQÚEtE 
"-' 

-'-•:.;-"--, ;IflLE-

O PAOtF.TE INGLEZ -*

v ormna: j
Esperado dft Monlovlrteo, vlo Santos.-no

dia 12 do corrente, salr.A paro Hulil... «»«p-
Dn.Kti.K-», Li-l.Lii, l'«>r.inhn, l,nj.n:|.«, •
o l.lvoi-po.,1, depois da iinllspctis;«ve! rie--.nora.: y

, 0> prói**> dn náijaasrénli iJO 8' õIunni.

Íarn 
l.islion «• «lc IOr,S«, |«nraC r,mi,„

70$, ineliiinil» o imposto rio tro.
.?cruo, vinho «lo mosn o conduei-ão
para bordo, - .' •,

Ó PAQUETE INGLEZ

f Oropesa
Esperado nodlo 12* dd corrente.'sahlra

Sara 
SiiiitoH, Monto vídeo, 1'tii.l.i- \,.„

aa, Coronal, Talculiuno o Vnlparal*
eo. depois da Intllspcnsavcl demora.
* Esto pnqurtc r«c be pasoageiroe
pnrn Baen-s Ali-sc ",-F" '•-'

^Pora «^urtfaa, tt7»u-se.ço«ü* .oturireíor daeemp.iidiia. ar. W. R. MsTmvea, & rua de«.Pedron. M. l- on|». ~ * ™ 
..' 

" "

Para passagens o outras .Informações
com os agentes . -, ...:.'.;*„»;.., * -

n«
Esperado do .-tiiulhoiii|iii)n e
i illo II do corrento. subirá i«orii
Esperudo.dõ'

Io*li,«iii-, di<> e ili.«.i<>- .*ii*»>, no mes
mo dia, 8h 4 horas da tordo:

ra piAir
escalas'

S.tnlt. •

Q PAUlrETE

THAJMES
Ksiperinlo de lluunu-, Áirité e escalasno dia 12 do corrente, sairá paro

Itiililn,
t'«,-niiiiibiiRo,

S. V.l**enlèv
Li.tllIMI.
*.Lo»_ô s» •-,'-¦•

Vltf», ..'.'.';-.::''' '¦¦ Cltierbiirco.e
SuuibiiDipton

nogiosmo oia, ao molo-ais.

NOROOf ÜTSCHER LLOYD BREMEN

WURZBDRG
,;' 

'ílllÜinlnodóáluz 
etectricai

Sairá no dia l«i do corrente, ás I iioras
da tarde, om «ilreltiirn pura , -
LeúÁ«'S (Porto); y

- Rotterdum, :' ';',;--',,,.' • -*---'
-;.- v.'.;.;.>n; x- Antuerpl»,.';';; - , -

e Bremen."
Preçoda paa»an»ra.dei cia»-..*par»

i*""''*^»'?*»|.; AotuarpU o Uroianu..»(»(» marcai*. .'Kété 
pnanétn Um bnaa e roodaraaaacconimodaçile.» pnra pn-naorlroa«¦o ¦. 1* o. U- <ln*«i«-a a taa n,«,ril«-o,creadn p. «>ociohelro portugnna a b..r-do e r«c«.b«»paaMni|«tlroMdlrecUmeuU.

para Lelxde-» (Porlo).

vinho «Ia me«*a. - fló 3' elaaae Incluem

: A companhia fornece conducçfto gratuita
pnra bordo aos srs. passageiros e suosbagagens. . -.-.'

O ,embarque dos srs. passageiros rea-lixar-BO-á no cáes: doe: Mineiros, no dia 14do corrente, ao meio dio.
. Rétoá vaporè» nc«-nltnra carona dl-ri-ctJ.m<tule para Li-UAna.

Pari. cargas, inrto-pe- com o: corretor • daCompanhia, o.:or, II. Campos, á rua Gene-rol (.amai a n. 2. sobrado. '
Para passagens e outras informaçSes.eomos agentes ' •. "•.--.,*

HERMí STOLTZ jt'%'^

HÀMBÜRG^KÍKÍLINE
<Ser^çpVpJu^ a Americ: do Sal)

BRASIL; (Unlui do centro)
Salilua pnrn a Rniopa -,-

VAPORES DE PAS8AOBIR08
* Í)_°'À;;'>'¦ '--•• •'"*¦'•'¦• -¦ • '• -'; ;l*'.eiúnho' ItHAbTlA....:..,¦;'.;.,¦;•*•..'.-.;. 26 dè Jiilh'

VAPORES DS CAROAS
DA.ClAAi....-;:..:::,.;.v.-....; s de Julho

LINHA DE NOVA YORK
, (BRAZIL UNITBD STATBS SBRVICSl |*»aldaa pura Aia.v.i Vork:

SIEGLIND-... .;.......,.;.... 7do Junho
. ¦ ' E * le» paquete» lêm a* mal» mo-
>l--riia» e cnforli.v.-l. a«*<*0'iio<la«,*<lM-
piirá .'pa»-«'|«-l,'«>» ilo* I •;.«-'í|- ,<-la**»«.«.

Têm .-.uin.«-«.tn. ilo luxo "n »A«« pri,fu»aoi«*nl«* ll.uiiitoailoa e veutilado-.
.« eleclrlcl«lad«

O PA«.L'ETE:ALLrCHÂO • "•

HUGIA
.; F.sVérado de Santos n«« dia 13dó corríiito.•filtra :|io' d a 14. ao melo (Ua, pora llahla'r.iSboa. .Leixões. Boiilogiie S|M e Haiti*.bui'gó'.- -¦-,--. • .',-

A,Companhia fornece conducçáò gratuita
jinra; bordo aoa srs. passageiros com suasbagagens., ' ;-'-.- ., ¦•.

Paro cargas trota-se com e corretor daCompanhia. *r. -W..,RVMáo.- Niven. rua de
S. Pedro n. 18. Sobrado.

Para passagens e mais Informações com
Os agentes

e£? dòrWilléÚC.
79 i áV5NÍDA tí. NTRáL: 1719 v

"proço dn p sangrai «le 3» cia»-
i»e pnr l.isbbi **Lo «des 6«le l_0*
e p ra'Vt.,0 I85S. Incluindo o Im.

4>ONt<> d» governo,viniioilo_osa,ctc..
Am encoimiiendii- e iiiiiuatrao húserAo eç«-bMaa*«ité á véspera «In

oaldi» «lo» paqu<'{«<x, f..-,.-

LiffllEiilHAi

A companhia fornece conilucçáo gratuitaparo borrió aos srs. passagejrns de S- cios-
5'6. com «uos bagogéns, Bendn o emborque
nn cães dos Mineiros, no dia 12 do correnteus i» Iioras da manha.

AVISO :
Paquetes CLYDE e NILE
Pede-se aos era. passageiros

que notaram Íogares nos pa-
quetes aolma, a partir noa dlaa
IO O 26 do uorronto.o obooquio
do procurarem as roso olivas
passagens até o dia «3 do oor-
ronto { dopols desta data,nfio
poderio ser respeitadas áson-
eomtnendas. • ¦/"•;->-v_,;.-,;

Para cirgas trãta-so.com o corretor sr.F. dô Sampaio, no «bidi-Iptorlo da Com-
pn«.Mt» o para pasaagons o maia informa-
çôea*om B; L; lIAtt»"""
Cámo.

. IVavl{*«.zl» .» Itnllann ....
O. paquete Italiano

Cómmanriánte P. Férrea , ^í
Esperndo de Muenos Alxes^Vln' Sahtòa'

uo tiia 2i de Junho, Sairá*.
para

no mesmo dia.

e Jfctpotes
A Companhia fornece cònduccáo gratiii-ta pora bordo aos ers. passageiros de 3-

classe oom suas bagagens. .
_;•;.......,_.-.¦¦....¦¦; - *,...''«. uV.K v>1,'-.-:-.-.;. '¦

Para cargas trnta-so com o corretor dscompanhia, sr. VV. It. Mac Nlven, SLrua«1* 8. Pedroq. II. sobrado..' ' ^™

Lloyd Brasileiro
H. BUARQUE A COMP

Unlia do Norte
. IIAIÜAS TODOS 03 SAIIUAÜOS

-í O paquoto '-

ALAGOAS
. Sairá no dia 15 do corrente, ás 10 horas

ds mauhá. par» Vietoria. «alila, Macald.
Iieclfe, Cebedelto, Natal (entra no porto),Coar A, Tutoya. Maranháo, Porá, Santurím
Parlntln* e Manios.

Carau pelo trapiche do Norte
AVISO-As oargos para Mináos e portoeno rio Amazonas terio recebidas otó quln

ta-fetra ás s horas da tardo.
I_lntio do Rio da Prata

O paquoto

JÚPITER
ri nadl» il «lo corrente, ts t horaa dara 8-knioi, Paranasui, Amontoa, 8- F', MorUntipoll», Rio Grande e Uuetivrea,. i-i . .-.

llecohe fMi*agelros eeareasetn irinsltopar»Laguna, Ptlotas, Porto Alegre.Ca. eaa pelo trapiche do Sul,' '
Llnhado Sente Catharlna

.. *-. ; - O, pnquote

VIÇTQRIA
Salrft no dia lt dooorrente, U IO horaa da

manha para Santo*. Cananéa, lauipe, Param»
OU», Aninnlno, S. Fratiolaoo, tta «liy, Klortano»
polHeUOÜNA. .. -.'•

Cargaa pelo traptohs do Sol.
Viagem extraordinária

O pnqunto

&sfflmitáwm?
v/luU£>D LiAv^ftv/iA

Jóias e relógios a prestações de B$000 semanaea

N. 28 A, PRAÇA HRADE.NTES. N. 28 A
TELEPHONE N. 7»

Próximo ao Tl_eatro (9. Pedro

, 
:.'-.. 

.1 
'¦<¦ ¦ -.' 

¦

8atrt
d-üpocl»co

tar»
_ Prso'
uueao*«

MARAJÓ »
Sairá no dia lido corrente, áa I horaa datarde, para Bahia, Mncolô. Recife, Ceará, Poráo Mnnaoa. »
Cargas pelo traplclie do Norte.

n<-BNsia oe
.- LLOYD BRASILEIRO"ii -NVPttldn réiitritl, rt

AN NÚNCIOS
RODA pA./KÒ^TtJNA

; ' »*i|DERAM.'HÓrfrE*ft'
^.%ts^t^íU^f^'.Ofti',Moderno......:.'..':,72.,Porco

. Bto.„...t,„Jt.r;y-. .01* íyastrut-rWjfjBao;.,'.;v.^:y^.J>,'*iii(ji

DENTISTA ,' Or.,*. Al,»«ró tto-
raa*. hocélta paga-mentos .'êm .'presta-
çõés. trabalho* ss-

ranUdns. preços - raioaVeis,'' PliAÇA
.TlRApiyfTEtl N.lJt. por olmo dó joa-lheria. Teleph. n. 193.

TJIIMICIAS—Poemo eplco da historia dn
JT Hraall até a sua Independência: A venda
pá livraria Uemmerl. Ouvidor n. 66. 7812

TIATOVEIlS—Compram-se qualquer qunntiilüLilado e pagam-se bi-m; na rua Haddock
Lobo n. A l-A'llealldade. S71

riABTÔES A. CANIVETK-Crsvam-secar-
1 toes de vlsl«n para fetlcltaçSes de quol
quer ospeol».«m oito ou baixo relevo. Cos
t«8 em desenhos os mnis apurados, assimcomo tambem abrem-so mmmgrammas nos
mesmos a ouro nu a prnta. tudo á vontade
rie qualquer nossos: oa-preços de nccord-irim o trtifiolhó, InrormaçSes ná rua Cul/
dé Camões n. íe. fó.)

__s__k. __SQ_.

^ÍP_ "'¦_!_¦¦''•
• *B'i* '':3UaW

\gÈ/P .i-^___y'
'¦ 

y:' *-^^" *'¦¦*¦''JF'-''*' •>'-' -í;-

-"¦li 
'''¦' 

\l/^'.'-'^<:'.^"|;

ífc(Éeca:P_S
Prlnclploo ThèosopiBlcoo

¦• ' Aos que íQlfrcm.,,•'• por*,-*''-
- ¦' * ai|HÉH BTaHCH ''

TüAOUCÇÀO Dg H SERRA"(vol. br, ssonb.','..,.,'
PropSe-M".« InMipiè e<trlpior»'»tli*r

* formula da I>liri<t.if1e iram ris qilr jnf-frem. TraiD-w dr unia «inuirina aenial,uma nposlção paniliosa «to mundo etia vida como ./anui*. tem «|))«an««-)3oiU.acu caracter-iotegralista' é * «nllii>ifia scieiit-l.-i, d* ptiltosontila 
"e. ria reliRíio.A UiN«f,phia tem por'iitui|b regénenro liidlvldui» tpie * awiltiiWe lilíval^.'atim nível Intelíreiaal «u|M>ri(ir, ühenan-do-b de erro* e t'u|wntl«Set-<to p*ji»do.

Claüilflcação das Scleacla» pnr H.¦: Spetirer •••:.. . i . . . . ílUOfi
Chrliliaalsmo e Splrltlsmo por úan... -tlca*» v ; . . *.-. .;• ,•¦;.' tiooo
Meallras Coovenclosac* d* aowa ri-

.vHis.ii.-5i pnr Mu Niirtl.iii, *.* eillvào
;;? _ Itr-iclr..ttOOO; enead. ., . , 6Í0UU
Paradoxo* do mesmo amor. l* edifüo

, :llruçl(. mXW; eftráll.,,, . . B»i*!f
Flode Slide í.* livro daDe-ríaera-'-,-' {ao pnr M»i Nordáu..•';,, . aem*
0 Aljíllclamo, f,, J.',e*.* Ilvi-f). dj

: Uejenerafio, Pft(..liai Mõrtl*». Cá-
.,., 

"da #t*o . * .;..*•..;„.-.:... ^siwii
0 Eiollsmo, 5.' livro da De»cocra{ão,

. .ninivaila: pavrlinliigia «Io exalismo:
iiarnasiaüns. ,• di.iliiili«*09;-Jecailfii-* le* « eilheiicoi. I vol. . :-. í|0Oü

0 Ibsenisaio, conliauatão do EioIIíbio.*.;i 
;»oi...,.'. .'. .; *..-.' i.,.. hüm.-

Alelapbyslca do .Amor, por Arthur Selii--. 'piíiifiauiTf '«•oiiifiuii-:., t-slitiio sobn*
as iiiUliiTíJ, jf i-.*«m.íi»ma e frí-r-
mernoi, c nin itjpo.:«licii aolire a pi--deráatlo. 1 u«J...',,'.; .' , .-.. tsiwo

!'í.i;'i*:c(íii « Fr*I'niiifa«, Problc-i:»r.tui .m i^«ii**Aiic «d i-i:i:iiiii ttxiêf.1^'-".' ;ifir Arllittríichnpealiàuer. . eOw
Lele Cassa "JfoProorcaie. A unlul»-

lis tio *i*iilir"|i.' '•¦ /''Insillo, pnr llt.-"lierfS^iteír. 
..";.. ¦•¦,./' ,;.SW

0 Homem conlorme a 'scleacla, .¦*Í,üu;M*úi.liiier. utir» nni 3 vojuine.-t'
.- íl IH.- o.Ãie vimosT,: II o «jm. somojt,

UI Para ontle vamos i nõi ila e»..'..; d*' volume . ".--.¦¦¦%• ; . '., .ZStffli
Mjnlerlo* dà*Vida de sie-á-íamuio..;.;.-Mta.1».. l'.*y*!i,)lfiílC0», por Lo» Ju-
;•'. nlllf.; .«•..,.,¦. ....... ,Í«i<«lK.-
Éduci(t« lalellítljal, morale ptival,ta, [-(tr Sttib'. .1 Ajieilair, - ,;. 1$»))
fMcsiío tia Vouliide, porJiile.c.tvnl.
/.alt/Ol. ... *,-•'-. '¦;r.-*,'.,;,....'V'"»l'3SÓlli-
Ostra VUs t por-M» S»ge, prels^Ki «l«*-.SU. ilaitiiiia.ioii; l-volí Bct)ehi'3íf."i*:
.:.encatlt- ,,-.- -i-..-.;.!.!,.,X.-:.\Saxv.

A Vida'Psycitlcs * dò bomem,* onsai»
. - pliilasoidiiri» solii**? tí ui «;.'nillsmo «."• oijplrttiiijiiiuio,'polo.;Visconde, de

. Saboi».,*.;,-....^.!.,.;,,-,-.. iBiooo.

II

•iJòs-eJsáetre
Oovidor, 6b

'- -j.SvWeié-,
IS Novembrc, 32..- y y,.y/

«¦aaaapoiaMBaaHS

. lista casa nâo htm agentes nenj filíaes'
Os Qubs Uerolx «to compostos de ISO soolos, paesndo cada um por semana o

quantia de MOOO. -
Est* pequeno prsstsoáo 6 falto duranto 70 semanas, doando, pirém, o soclo remido

desde o primeira sem «no, do momento em que o «eu numero for «orteado, re«'ebenil«.Incoiulneiitl |olas ou raiotrtog, sendo os J«lo;i com brilhamos próprios para h-ímens Ousenhoras, brocha*, blohss, onnis, pulseiras, «to., oio.. e os relógios de ouro de

pagamento dos soeios restantes haverá novn
18 qull

>,...„, Hiuiiunsi unvniin, uuuin, j.ullates-tina melhores f.ibricantos,
segundn ««mano venOendo 0 pt.extracçáo. sempre om presença dos *oclna que quitarem assistir, e o novn «oelo pre*limlario receberá «íituatmente Inrontlnentt lulas ou relógios a escolher e que *6 lhe terá

custado tmono. e assim seguindo itá nompleur 70 prestaçüies em que nosto ultima todos
os senhores soolos restantes recoboroo lolns nu relógios do valor do UOfiiúO, Isto é
recebem justamente o valor das preaUçfles quo fixaram -, floando-lhes o objecto peto
preço real no ousto. oomo «l fosso comprido o dinheiro \ vista.

V-omo garantia do serltdnde que presidirá o funcolonamento doi nossos club*.lembramos a reputoçáo de que gosa a Antlg* Cisa I.icroU. pois existe desde 1811 om
que foi fundado pnr -lullo l.nci-oix. Eata cas* nado deve o e*la praça nu a qualqueroutra do eslrnngatr», portanto, o grande capital nella existente b demasiada garantia
pura os cavalheiros ou senhoras que nos honrarem, tomando uma asslgnatura nns
nossos olubs.

Os srs. soolos dos clubs tim o dlrslto d* escolher umn ou mais Jotas quo melhorlhos convier, nto excedendo no valor de 3-lOtO00 «lo grande .«tock. que.sempre exi*teno ANTIGA CASA LACItolX.. Como** |.»la« »o achara intnpro coin o< pr.-i,-«>marradoa, o» ara, «oelua |ii «ahnm, *>nt « do ae taaorevereni, a« lolai <iu«-
pó.lom adnulrlr até o valor dn 0*10(000.

Os sort« los ilo feitos ná Antiga Casa Lacrou todos aa «agundas-felras, ás 10 horas
da manha.

Recobem-se aaalgnaturas para o CLUB XXXIV.
Cou tini) o <$ Jt guiar

81 
alguma moça ou senhora quizer tr

pare essa de uma família modesta mos
multo, deoente, para a ludar em costura*
simples e serviços multo leves, dando-se
troto me nto de família e ordenado, dlrlji-se
4 rua Yplranga n.M.que será Informada.807

C1AHTAS 
do fiança riáo-se barato dono-'goclantes e proprietários; na rua Vto-

conde dn Rio Branco n. 26. sobrado. 799

1-)RIVILF.0J0S—Moura Wilson, rua Prl*
I melro de Março n. 17. eucorregsm-se de

obter potentes da Invenção e registrar mar»
cas no Brasil e no estrangeiro, • 788

Tlt 
ASPASSA-SE umn casa ne penado bem

afreeuesada, no centro do commerclo:
pnra Informado P. E. F. oa rua Cruguav-ona n. 117. %

HypnoM.HmoV|fSl_M
«l.ia moléstias nervosos, embriaguez e ou
tros hábitos: dr. Cunha Cruz, rua do . ('¦'
rloca n. 27, das 4 ás 6 horas 811

COR palllda,as pílulas Olvlnáo*. preço IflOd
fraqueza gerst. eur-i-so com¦tu

Queda d<> cabèll<»pV.n£
bo rapldameate com Lo«»ftu Sivu; rua
Carioca 29, tJT

Gonorrhéas
Abreu. Rua dos
ti e de I ás 4.

|.|iri«ill«.«> «0 1.-
cente*. Cura ru*
dica. pelo processo do dr. Joio

Ourives n. 103, das a a*

UTERO
56s *'*;•:',; ?,-.;'_; -• '*.-

A lnjr«-<..*i> Porte do dr. Betton
court especialista dss moléstias dos
senhoras, é Infallivel èm iodos as
moléstias dó utero evaginá A vendo
Granado «fc C, Primeiro de Março li

DESAPPARECEU 
da prelado Flamengo

n. 84a menor Rosollna. da cdr branca,
nlto annos de edsde. tem. os dentes da fren .
te sollentoB: pede-se ás pessoas que a en-
contra-em o fsvor.de (eval-o á delegacia
de. policia á rua do Cattete n. 14 ou á resl-
dencis da mesma menor. 605

I • V«( kl VnTn lavagens asopticas, po-"J0"1 derosn e o melhor deslnfo-
ctanto para climas troplcoes.

Depoalto Citai. Unreno '
Rua do Ouvidor 114

Vendas p»r atacado « a varejo
Vidras de 1Í0 grsmmas a 7no'.* . «50 . > IStOO- . .800 • .MWO.'. .1000 » •41800' ,
Moreno Borlldo ft CX

. Rio de Janeiro "•

a CrEITA-sF.
* tendo bom

'. por- crear uma crennçn,
lolte, sendo de 10 dias: trato

se na rua Visconde de Itauna 9l,ca*a ts. 767

MADAME 
Montano—l.ecclono conto -Ao-

celta chamados á avenida Central iii,
residência, rua 6. Ciumenta, n: 69, Bula»
fogo. -.-.»,-..•'¦ ,..,-:' yy:*.',: 

¦•i7t*

vidro
itSOO. 114 ruo dó. Ouvidor!\f •. 1 <-»!n__'"Contra o mormo«¦«¦., V ¦•¦"-tSOO.-tU ru» dó O

Casa Moreno.

à li á_á o .ulceras.
, curam-se ln-' falUvelmente

em 15 dlas.com o Trlpllc,a Itomodl., Ura-
-.llalro Encontra-se ns ruo da Harmonia
U 64, sobrado Re*llliie-*e s Importância
a quem provar náo obter resultado. K*pej
ciflco nos cancros sjrpnUtlicos oaasgonoiC
rhéss. * . 77u

J. GonçalYés,-^
- J pratica.

den-
mats

annos de
prática, tom

consultório montado com apparelhns mo-
vidos a electrlclda.le, onde ha autlsepsio dr
todo. a material doserviço Faz dentaduras
de todps os systema*, inclusive a sem
press-í) que considera a molhor, por «or
mala commoda e náo ferir a . mucos.i
buccal.

llua Soto do Setembro o. 41. entre o
travessa da Ouvidor e a Avenida Central

* 1ASAMKNTOS Preparam-se os |.apul» em
l (8 horas no civil e religioso, baratos, no
rua visconde do Rio Bronco n
S. Uma

26, «obrado' 
!«

FUMEM 
ns cigarros

dem os rótulos.
•Convento* o guar

D 
A-SE comido para tora,
min Constant*}

na rua Hen
cosa de família t

•»***ee«**««e**>e«*o*-****««««*«*«**«*«««***>'»«*«*e«*««*j

GÓLÍJÉGIQ FARIA
30—PRÀÇÍA 3)A ígEPUBLICA-30

y Ensino, primai Io, médio e secundário
Curso de preparaçáo pura* a matricula nos seguintes estabelecimentos:

Oviniia.li. \.t«-li»«t.«l <'olloi,l« Ulli.ar o Karola N.i.nl Cur»u. n-.poc;luo-l
porá os alumnos que freqüentam <¦ (iymn;»-«l«» \'_cl««ml a K*c«la \onn_i.

..Aulas de preuarat «rios, dò curso annexo da Üacola Pulytechotcai. é. en-
sino práücodosUtigiiái.vIvàs*-,,,--..¦'' .. ....,,O corpo docente compõese dos seguintes professores, rira.:

Historia Geral—II.Pórtiisruez Veríssimo Vieira o Af-
. fonsõ Costa.
F.raii(*eiz - D^Hlré Alouroa e Vnris-

sinio Vieira '¦

Iriirto/.-.Motu CorrOn e A. Kiii-
, /iiiçor.'
Lnluu -Azevedo tlorréà.

Estáo. funectonondó com regularidade-todos ss atilas.
Para inlormaçòos no est-belectineuto

-i.,'.' B.DEFARIA

Oi*oçi*n(iliin «
•dãi-ouiielle.

MalliiMiialicfi—Rntil(Jiif>fles,Caucio
Povoa.* o \V. Piiriioii-edo.

Physícn. Cliiniicn e Historia IVatu-
ral—ilenriquo Lacouibo.

189

«««
d

«!•««
«-*
l«
ti«
«¦«
«»-
II

tí
o-s*#***«-**«*«s«.-í*****«*#**#*******»***«e**«*********»e

ivlhodo saiba o preço da drogaria André
Arua Sete de Setembto n. ;-;;*:

, ULMONal — as pessoa* atacadas de' moléstias do peito, com escarro* «le
sangue, etc, ctirain-80 rapiil.imentéeoiu
um vidro do Pulmuiiol. . Prevo.-l|OÜtl,';

BoiiÈs Unlca caia eapecial
ile roupas paia era-
an«;««1 o niclli-u «or-
tiinèittii, o mal* bo-
mio e maia lianito, 8
foirtè*Imitia '¦ -itüa «ia
A»einlilea n ml

W" '¦'¦**"* "' ¦y^ Pa eiiun. i*,i|uir» e
BChietUllüt tltí Cdnd-
lliln», rorni-lua.j iti*.
If.|. 20»« *5I inioper
cum tempo, á fonte
limpa .-Aua da At
BtuniilôA ii. iui ;--. .

I-Ojpinnért lidi ,'tÉüftmp.'

NP.L'RAS,THENIA.dehllidade.fráqiíeze ge-
fí!íáUM.--rO".pom.á8 pitoUs Divinaes pre-go IMPO, nas principaes, pfir.rmactoa... 

"417

Os 
fractis.as pessoas pollldns é os dispo-

pttoos curam-se ropiibniiente com os -pi-
lulas, pii*liiiies,"prevo lt5i», mis principaesptlarmncias. ¦.-'¦* , .-', «8

f>J1'1.-lA—Compra-*e umo que tenha osI lllvriis.de'Juseph-s.. Jodlcto,. T.iblos oMiictoibeus e mnis algum quo falte-.ria'BI-blla Nuvai quem os Uver e queira Veilderdlrljo-se â ruu do Propósito n. 18. 689

Para pa^sageps de P" e 3-
Informações'ei

os oons!
classes o mais

'nstat-ies

.\'ta'qiios-;fra-r-^-y-las-:e «i""1'!""'*

IParaiM das creançai» encon-
(rxin-se noaoiins. Ue
caaeinira, fUtielIa Stit-iiii. ,ieaa«- '«»,* uso
percam lenipo, k
fonte, limpo - -í Htia

da Aaaemlilan ii lut:
¦j .... ,s,.-... ¦ -ai,.

tiEBIiKS 
Intermitentes— Nada melhor d«

que as •'lll.Ua* de Caféi-aná. «i.
\brnu -iohnpho.

GONORilHÈAS,

As senhoras

Ciirn
radica«•in »oto «lln», por iiihí» itutlijii- „ ¦*-.

iinldoo «|.,t» «H>|n«n¦:'.•'• na rua da Alfan-<leya a ".OU, pharmaela.

grávidas e" as" que-momentom «levem
ta-er Uso* do VI-
XHO IIIOGK

Vire (gerador de vldni. q«ié. como diz „
seu nome. 4 um VINHO QUE DA' VIDA:so a.-islm fica rio furtos e terio o leite au-
gmentado e melhorado par* robustecer
lambem ns filhos* . .

W^^M^MiímmÈtàí:
«-Jilse-ato «i presente o portanto o mala útil.¦o» oonvalescente*. a tmlas as pessoasfracas e ás "amas. dé leite. Vide a bula.Encontra-se na rua Primeiro «te Marco o. 9.Drogaria «llf tonl. .

iiienOros^Mali:
Iíiiii«)«t. vriiudi-
iil.oa de cdclic-
liur ile lii.flai.ol
lii.lirtine hi*iiu
desde Dl. * ,uiu:
i-rcaa' tempo,

á fonte Hmpu — Rua da Asseuu.iea n. 101 '*.;¦ ¦

Tftssfis.mifuenza, 
eonstlpsções; etc,

curam-se com a ' llroiichi.ila remédio
í-ííisolalicom «ttestodos dó exm. sr. conse-
llielro Dantas, Bnráo "de Ipanema, dr Cie
mente Gotnés e muitos outro*," a vehdsnás
i-h.irmaclas homíBiipathlcás; de *<i«»iph«.
V:isrt>ncnl:o-«. rua da Quitanda n. Í3;
rua Engenho de Dentro n, ti o rüa Volun-
tarios da Pátria n. 6,
I )lloila-> da Cnferaan dtf Ahrnii Sol,ri-
!_. nho, curam as .febres palustres e se-zt.es... '¦ '¦' '¦:,'• ¦'*'-, ; " - •¦ --'

r^EBRElS palustres — Curóm-ae
r 1'llulao do Caferàua de
brlohóvi.

Com a*
Abreu So-

¦/ llíVZAS INFERNAÈS-Marcà reittstrárto-**'. Matom Instnntiinaamente pulgiis. perco*vejos.' baratas e mosquitos. Luta 800 réis.lutin,H|.ino, na drogaria Plznm». nas ruosUrugua y.ina n. lo9 o Andradas n. 5S.'dm-
garla Vlctorla.

EYSIVOlMtlMtlU'«Kl—Um rapst.
»;.--R:.sRri;\n\-

. cóm bastante pratica'eiieuslno, tutu aberto em sua residência. A:ca.SenadorOimlis SÜ-A Guarda Velhoum curso dè primeiros letras é aulas sé-Ctinri.lri.i8. Acreiifim-ae adultos.

¦¦¦¦¦¦¦¦BWMrtJMÉi____!

I)KI10RU»KF. 
limo llceiifo, que«n onhnii*s

queira «ntregol a A rua do Coiistliiilcflo-.'
n. ti, .|ii«i '.«'l.i in-ii, iriiiiii' .1,!.,. i9fi-

»^t iiimm it« yiiídaiiui-u.iaiio*, do:e„hello, do rosto, colln, br.ioo-i, etc.l»,»|,l .«(«.rio I.lor, coni o
'lol. V

que iioilu a
ntli"r.i

, nem,
po* 1 unico

piiiic.ir.il) rosto, rouiltodMfM
i.ii 1 Jl, pelo i-oriciu i;j'"M.

Ai.ogXo.uK vÉium
de (' - Lupez, f.11 «loaap-
parecer a t inancli.»» do Ir nto. cpmmunicanrfj ácutls uma brancun9de pérola, perfiime déilcioio, Vidro KWOO,Depósitos. rua du Hospício 11. __ e f?.topei, rua do Retendo n llt.

Impotência (^V.TJA
.•¦>p« <ío itoiii.i; rua Carioca 29. 414
•O-MHM o* cigarros
JL dum o» rótulos.

•Convenloa e ,;uir-

Oonorrhéa SUSas^lSÈ
Carioca !•) 434 ;

nASA.MKXTOS e nirturaltzaçSes: o trateVI
rios iinpul.i convém a todos; só ua. ruo»dn Concelçán n II W*_

HOsPF.df, 
lom Uma dlarla de 5$ pnrayuma pessoa em casa. mineiro, multoséria, bom tiounientii. socogn n cuufliiiça,,

próximo á rua Primeiro de Marco; ua ruistln Misericórdia o 13.

Ofllcinas de concertos'lle1<0c,;,atl
n«.'.. o atnol.içiiosrie lodo* o* artigos d*^riuol.irla.

114 Una dn Ouvldor-Cnsa Moreno.

TI10I.INHOS 
miiieiriis do puro lolte. cose

11 1'BrnoroLiTAN*. 0. Dias 17 a, deno-sitirlo.

QÍ_/l*r\A0 metro de nobreza de cures.-w.jpUUv/Cisa Pereira de Lima : ru»í>•I. Q'iltunia 3t. "

OÇií in0 metro de superior creion^
^,»(P*s*i /Ij-ne. paro leuçoo*. Cosa Pe.arena de Uma; rua dn Quitando 34 - -

, *OHF.nTORR.S avelliido ios 3*v*0O. 6J-00 ¦
I4I Casa Pereira de Lima: rua da Qui» :

tanda li,

1 r\íü um '"tpertor paletot de castor. ÇÍ0Ê
L\ rtjp Pereira de Uma. rua da QuttMgl

IÇ) 
(J> O corte de superior e eochemir, 11

/wtjpeaigodát). Cas.i Pereira de Lima':
rua «l.i i*uit.iiit|.i 34. ,*'
/ 'OMPLI-rrúsortlinentodi. ariigos pnraba»'' nh.«*de mar Casa Pereira de Limo;*
rua da Quitanda 34.-

¦ ¦ *¦ ....

SALDO 
rie cortes brancos bordados. Qiat^Pereira de Lima : tua d.i Quitanda 3i. '

IM<»lostias, dil gaij"KytiRe. t«<
müct hahto. confetl,.* de .Bciigué» vidre..
ttOOO. Cosa Moreno, ruado Ouvidor 114.

iganto e Ia
f.ilro de voz 0

SABÃO
DK

ENXOFRE
borloado

preparado por Cor
(Juliiiarles paro curat
*.irii«i8. comlcbõns. em*
i.|gen*,patin..s.riarthrosâ
l.i.>t< *toejas.e eezemas.
dr*. Juao Concio e Pio
de Somai ottesiam o SUS

rltleacla Com optlino f-.siili.iilo 1'niie ser usado etn baiih.13 goraeí'-¦ou de tollette.de.prefeiencU aos sabonete» '
.iri.maticns.

Depusito rua íln*fruajrana n, 13 e Andra*)"''«ln» n í9. drogaria Pacheco. Um lf, duila
IliSilOO

C^.illaac» caem <m'Jdi.i.«coin «idral--«•¦¦¦*I/»l«i.ld[áir'uá'.Ciiriiiea«9.-'T'4

8AHAO TÍÜSSO 'ãSB
essência pieuoroila p««r Jaym,- ParadedB. ¦¦
,-iiipruvoda pria rima. Junto de Hyglene |l.iica desta capital.' Innumerus certificai. .•to médicos dlstitictos' o rie pessoos de toda
O.ritetlo utlertum e proclamam o SABAQ
..USSO para curar queimaduras. íievral-
gias. cuiitusofs «i.irihros. empigeds. pon»una. caspas. espinhas, dures rtieiimottcas,
dures de «-iibe«. «.'farlinenlus, sanlas, chagas,
rugas. emp.iies cutâneas e morderiu os d*
liiseciiis venennso*. otc , otc. A unlcti e me»lhur \yu;« «li» («llrtttfi, e reunindo étf-*•il toda* os propriedades mais af.imadaa
Vende-se em tod»» as drogarias, pharma*.'cios e lojas «le perfumarias. Fabrica e «tepo
sito: Kua l)«ui,i Maria E i. Aldeia Cambista'
Caixa du Correio 1.44

UMA 
senhora habilitada leccinna om c*

sos do família instrucçáo primaria, frop
ri*-e princípios de plano. Quem precisai::'•leixe carta nesta redacçáo com as luicioei
,\. A. oura ser procurada ' -*1 747» "

ACCEITA-SE 
roupa porá lavar e engonü

mar, gi . 
. -

yerlstio 38
, mar, garante-se perfetçáo.

RO
Oeneral sa*

7SJ-

íf?OSKCohon
tou-se ,1 cautela n

Rua Sito* jardim n. 3. Per
BTim desta casa. 651

0*»n I*•**«_ Pnra vista cansado o myo* ¦"
\/t,iilun pia de ijnio a StOUO—ÍU 1
Rua do Ouvidor—Casa Moreno.

FiMprf.Oa-SE 
uma menina de 14 anhoii

ipara amo secca e serviços leves. Ituo1'heodoro da Silva o 20 Vllla Isabel; 755

GUIMARÃES 
4. SANSF.VERINO-Trãvã». «:

sa di» Theatro n ¦ l C. Perdeu-se o cau-
ela n. 189936 desta.casa 78ty "

PROFESSORA. 
Lacclona Instrucçáo prtit,mana e trabalhos de agulha; na ruo de. '

S Clemente a 116. 750

PÁSSAROS—Remédiocuro tombinhan.
Infalível (iOOOt,bolhas de sangue, feri-«ias, cascáii eb-. Informa-se na Praça dal

Marinhas n. .06. -

Pince-nor P*"** v,*t'' cansado e myo-í-Jr ll|*.C MBA pta ,le 3JUU0 a iojooO Cos»:*
M.ireiin—114 Rua do Ouvidor

>M

PASTAnetas phontazia pnra noivos.
d- velludo. bordada

ntazia pora
se no ruada Quitanda80

a ouro. Ca-
Vendemos

RELÓGIOS 
E JÓIAS concertam-se pot:;preços sem c<<i»i«etencia, na riio 7 ds;'setembro n 21—Perirn de Souza Plres.-74t^

thermomeíros S^iãSSfÉSf
raii» 114 flua do Ouvidor.
¦** flfi _ Artri Preelsa-se de um soei*!*J\J\Jiip\J\J\ /paro o privilegio e -eoavt
struccÈo «le. um pequeno apparelho qdará grandes result-idos aqui e no estron-
itetro. cartas, para este jnrnal a W. Y. Z.79I'

.ampadasP;í»'^r^
qu «rins. cnm platina Incandescente a UjuOOCoso Moreno. *

DonES 
de cabeça a enxaquecas sác

promptomente curadas oom as pílulas- '
niviiiaeH:ciistom lláOO. Wf-"

¦^M,>£r?,,l<>S^ní-SpS
caixa tSSQOO
114

Casa Moreno,
msztn.

rüa dó Ouvidor

IMLfTO distineto e lilüstra.ilsslnío chnico «ir: h«m*Ii*> 1'í.rla prescreve sem--
pre;pnra aeua doentes a Solução carta-ttelrato de mnqrieita «fc Bon/ti, om sub-siliulçâo ás magnesia* flunias.

. A venda em todas as pliarmac
garias, .

as pliarmaclas e dr««-

En
MALEITAS—Curo 

rápida èom as Plil.i-
laa «Io Çaferaaa- rio Abrou Solirl-

nho

*1\«ARO *. I»A« \ CAC t-fJltlmomodelo do melhor fabricante dn BélgicatMvtk e completa, cóm machina porá cortuchos. vende por motivo dè sot.ia paraa Europa; trata-se na  -
n. 67 -. . pruça Tí cadernos

oe. cura om pouco'««¦fila: rua &irl
ffim tomt

raquuzu dos norvoa só
^o com JCarope do"Vs}

© _inae_t*™1*** p«iias <io>«v)fttofl|
£"£Z;$üí ?QumUui' .-"««omínenilim-BÔJCnmolr,Tolh«'cl3 n.tsmolf-^asff5 estomngi.í(Içndo-a doyes-de cabeça, tondo Sido o poro»vt-daa peja ülrp-itoria de Saude Publica.
Vendem-so nos prindíaesdro^riaso phar-'inuieias>...... ,.*... :: ."- ; . ...

45 annos de süccéssiyostriumphos!
^ "" O tratamento radical de todas as affe-cções da p.elle, rheumat smos e de todosas moléstias que provém da impureza dósangue consegue-se com a ;.:-., --.;.yy,.

fiapofe e laflaeá
SmSSS1-«SL .EugèáfóVlvfarques de líoüanda

üaicosydeposHarios: ARAUJO FREITAS à C, :

_?*'*__. _____ >_r_r)f_

DIVINA 
ES pílulas de pspalna e quasslnscuram radicalmente ss moléstias do es«inmago e fígado., : i : 4«*S

FASTIO. 
ciiltcas do estômago e flirada

desopp.*»recém com aá pílulas Dlvfnaes, Pnas principaes pharmaclas. '¦'¦, . 4U*'ÍÍ

FiNXAQLE' 
AS. dores de cabeça sáo radl*

.calmente curadas cnm as pílulas Dlvt-noas, -',.-- ":.;.-á_j_j

TTl*f»«!-ie«l«_ * i-hn.imntlomo CUriI IC.tTalS rapidamente com Saí«aearoha.- rua Carioca Í9. - 4^

OPPIl.AÇÂO 
curo-se em poucos dias comas pílulas Dlvinaes. m.

DIVINAES. 
famosas pílulas de popoln»e qusRstna.vendem-sé nas principaes-

ph.innacl.-i3 e drogarias; custam ISMO. 414

FIOAtiO. 
loilas os mnléslfos do

curam-se com as pílulas Dlvinses.
Qgado .-.;•.-
.y««r:^,

Salsa,

Carrínteirqs. serrarfores o tornejriá^
Precisàm-se de carpinteiros.serradnres •

torneiros para uma fundição. Para tratar
na Avenida Central*o. 39. na segunda»
frtra, 10 do corronto, das 2 ás 4 horas d»
arrie. -'-' - .-"¦ * -. .. -.' ; ,*, y

Gr. Maurício Kanitz'v^'-wtói.co:'" '
operador o psrtelro.—Rspéelsíldadoáta I
lestiaa veneressa vias uHttfrtís. earnefe'
ratutoa do syphllls por proresi5» o«^é^[^
e Intfolor. Es-oslstente dos p^e*»2Çáí_PB* . Htrcter ~

¦'**__S

":•!»¦



} AM-Htt uras 84.1» * doía qu_._ir.IW
idaV-I-i ru» .Silveira Martin» n..«W.

idel-miii,, '2'..'. 7a
l.tlÕX-l*¥.ri^aTii)iirTiiTpi-dlo ii-T»-» ila
tru» -Io IUi-orii| i». Vi, pruprb» paia oti-

ou wfnpniilila. irata»o na
'¦ W-i

. 0A~SÍ. lima ».))« ínilspeiulrpli). par.,
tt,'.'"-» tlmentcairu.» í-»tiUlo AiuaruIa.uvii

jTli^HrT um Imm apopento par» mo-
,tin praia do IlaniengOp. I- <''t

liWiÃTÍ-Sirlitii* toõii- t.itfiiieiV.iiti -nuiMp,
ipruluit 

'¦» 
a •suai '.u a innç o* eoi*» direi-

a, ttitt.i a f.isii. (•ixtnit.i i|iiiiittil q Juiilm
•tn .'ti"/) rio famili.r, ru.», U-iAo do _ii.ir.itl-
_m> a.. Olorla. " 613

•¦-"-¦ ¦' •• V1 '-^  bORlUBÍO 1DÀ __IANfl_f A ~1>dl__ttj__g_ii t*- _!• JtmXaho â& wò-7 -_*¦....->_-.„,,_¦_v.^_^<w_i..-h__..,^ _„., ,;:. „ . „.. ^
¦--'-. ' -¦-•¦ ¦"-' - - - JA-IL.. JU-J  .1.-.- ll»^|a_-»>-M---P»_P-|^_*^^ II I .".,... _!¦¦_..'.. -J. _....¦ .-**-.,¦¦____ j

. LUCi A-i-í, uma sala nara escrlplur Io; 4
tru/iNlo (-arnu» 32. sobraiKV W
'l.lf_.A-»P- no cenU» dacidad* em cisa

_,d* um rrUnl mm K-?* «PílRM. ¦••*•»:
p «m 6<.mmodo poria» a utu» stmhorti uu

Di.it»-» respeito, para morar em fum lli»;
»rta a A. no escriptorio derte Jornal. ?i.

ít A ••*'¦¦

Kttftítrb.

1.1'flA-SK nm casa de lamilia um qimrln—i 
q-- 

¦- •¦-"- ¦

n. 10,independente n posson que trnhnlho
nn rua Carolina

-. Pf.
Engenho dè

717

aT^iOA-SK uma esplendida sala delreuto
_fl_i> um quarto em casa de lamilia: A rua
Bllvoim Martin» n. 1». Ma

t LUCA-SE uma boa sala d* frente; rtia
kilo Hosplolo n. 51. t»78

» LL'GA-SB.por'contrato • parn fnmllla
Í'A de tratamento »<rtisa d» nm Vlsc.mtle

do Rio llranet» n» 29. «m N,elh.t-nr.__.oh.ve*¦__-_ no n. 21, e trata-se na tua^¦31 Catumby.
da Floresta

-68

L_OA-.SE, mobilada ]
t módico preço, aoptlt

lli.m

i nor 6 meie» e por
ttlma casa ria rua

Dr. Torre» Ih-mem n. 13-ei*tm «xcellenlr.»
___-.mmoda.oos para 

*airoll». E» •liuada
i centm «Io lorrono.com v»randa nn lado,
do multa agita. gn». etc. Bonde» eleotrl-

i quasi a porta. Traia*»e na mrsma
ijnalquer hora. •'

ALUOA-SE 
a eaaa da na de Rio Cláudio

n. S8 B, assobradada, com duas suína,
.duns alcovas, cnzlnha e gaz, porAohabita-Vel. grando quintal, em i-erfolto estada de
conservaçAo. Aluguel ltoWOO.. 771

5>I3

* L_GA-SP, porlonMOOumcomparlimento
I- J. com <luaa janellas, em 1* andar, para
Ejaerlploi.»» ou consultório medico, A rua da
1 .Assembléa n. M. *-*

LUOA-SR em casa partleul-r, A rua Es-
cobnr 44. A peBsna decente, um e»plen-

dido quarto com mobília nova e com torto
0serviço de r-upa e asselo: preço60.. -43

_..•__ LUGA-SB a esplentllria .asa da rua Pe-
¦'¦'.-A dro Américo n. 139-A. servindo pnrn^'¦__na ou 2 íamil.»»" com terreno o entrada

lnd#pendente; trata-se na rua dos Aroos
¦ n.%. ^

ATUGAM-SE, em casa estrangeira, bom
jELquarto-Com duas Janellas e uma snleta
com nlcnvft ; na rua Benjamln Ctonstant

rn. .44, chalet.' WO

* LUGA-SB para casal ou cavalheiro, bom
¦J\ ap sento, na rua Conselheiro Pereira

dn Silva n.-*e_davel. 44, Laranjeira*; Logar multo
7R70

emoasa de
t famllln; run do Cassiano B 1. "

* LUGAM-SE pma Bala d» frente » alcova
jf__em uma casa de fami|la .strangsira.
tntradn independente
Passo» 18?, .

na rua senhor dos
382

ALUGAM-SE 
commódos a peq-nenas fn

mlllas e moços solteiro», de -01 a 40»,
próprios pnr» tomar, ares, tem Jardim e
grande terreno, ngua nascente e bondes de
MO rs.; rua i-amlriho do Morro 3, Rio Com-¦pridn. ,.'.,.-  4S6

•'-Ji LUGAM-SE grandes commódos multo
Aom oontn.em casa de família; -rua.. -*e-
Bador Nnbuco 26. Villa Isabel "46.

i.-js LUGA-SE nma casa cnm iodas as com-
A modldnries pnra familla de tratamento;

•fitub Petropolls 30, Santa Thereza, as cha-
tes estAo na rua Camerino 122,-onde .ae
trata. t /, -- • 113

A^:^rf^.r:.^h^^u-^n«
ALIJUA-Hpualir
.¦mn (Dii.it-.i;
II, 30. *

irTri um djHIi
te -i.u.i, niMVti

• _' _,lima niurad
li-il-ilti o ni

m-
iiii/lubn¦*-'i '1-' ¦•**.. U*»lt||i| W t-.-)i«IMf'<e*

liititlliu-üii à rtia L). Manuol

Àl.lll* 
t M :.i. Intui nii.t-atilti- rum ptin-An,

«.ia possua do reapello; na rua do Ca'-
titte n. 5. i'.andar. .

A" 
X1fóX"5r. üm bnm prédio imi «lã"CiúT-
t.iiiii.i n. v.m. com hon» armAmna pnra

qiialfitier negocio, prédio compUtaiiietit*
novos tt-itt-ti nn n»l» da. Ouvidor ii. M,
Compnhhla Hnl-Aminlf»

Al.i;üA-M'. 
o anq tem ita rua IladduoK

Lobo n. lV;lr:iu-»i»nar-_t»Malvluo llt'l«
n. a A.

Al.r.n-.sl'.. 
a um cavalheiro, um bonito

qnarli). Intlnpondoate, cnm p.uisAo, em
c/imi rir família, e.tmn_.lr_* rua Aqu«du»
çw n;\)9, •'íapla There_a,

AfcÚÔA-_E 
um commodo a cisai som ft-

lho», que trabalho (rira ou a um» s«-
iiliuru so, que dò boa* re.erenolas. Una dn
Pralnha, 78. 788

ALUOAM-SE 
a» lnl»»dam» «"Uva Jardim

ni 37, ladrllhaiia* e pintadas*, trata*»»
na me»mn -rtia "O. carplntariá. 766

ALUGA.SE 
uma sala. «tuarto, eozlnlia,

terreno e rio. por 40_000. para easal sem
illiniH-, na rua rie Santa Alexandrina, 26,
Wo t*. unprlrio. 762

ALUOA-SE. 
era ca»a

¦li
de família e perto

los banho» de m*r, um exrellentrcom*
modo 1 pessoa respeitável, nn praia do
pussell rt. 42, bonito d* U. Militar • Fia*
mengo A porta. 764

Al.ri: 
a-sií o «>r«iil<i n.»v„ dn rua do

Ouvidor n. 146. oondiçõe» módicas, tra-
ta-so na rua de S. Pedro n. 41.

conforiMvnl prodlo
ndo d* IraiA n. " "' "

tnftigo, as chaves estAo nos obras
» HJOA-Si.

Anovn, da rua f-onri* de IraJA n. 2-H, Bo-

At,i'.lA-«*ilt 
um sobrado mobiliário, a

cnsal ' tratamento, perto do largo dn
Lapa e dt .venlda Beira-Mar; Inlormnçoes
nn Avenida Central n. 127, casa Moznrt,
com o sr. Uno.

. LUGAM-SE dois oommodo» bem mobl-•A liados, em frente de rua/eom peneAo, a
reduzidos, na rua Benjamin Con-preç ts

stant n 1-C Glorio,
t LUGA-SE o r andar da rua dos Duri-
_. ves-n. 33; trata-BB na loja. - —

A 
LUGA-SE um bom commodo com gaz,
banheiro e cozinha, multo nrejndo, com-

pletatiionto' independente, a um -asai sara
fllhiiB dii pessoa bo,' trata-se na rua do-Cot-
totó lí. 104

• LUGA-SB a. esplendida casa d» rua D:
.•V-Francláca n. 2.- própria para pessoas rie

tratamento ; informa-se na rua o. Romana
n. 17. cóm o sr. Demlngos. Bonds rie
Villa lzabel e Engenho Novo. .803

ALUOii-MR 
o palacBte da rua S.

cisco
Fmn-

Xavier 
"n. 81, podendo ser visto

das- 8 da manhA às 4 rin tnrdo, preço 500.:
_ Urata-se na rua doe Ourives a. 77-H, Asdru-
J\%*L

ALUGA-SE 
a oasa da rua d»Santa Chris-

tlnftji. 42ilnforma-8e no n. 10. ¦ -.

ALU 
™-Sh 

um armazém na travesso do
Ouvidor n. 2; trata-se na rua do Espi-

rito Santo n. 27, armazém.

ALUGA-SE 
o 2-andBido prédio novo da

rua da Quitanda n. 83. com duas salas,•dois quartos, cozinha, banheiro, ••valer-
cl .sei», etc., para fnmllla, trata-se no mos-
mo das 10 As 4 horas.

rua liarão d* lt*p*irtp*
fl. 17

/

ANNimcns t>..r

PllECIHA-8Kde 
uma frauda para aervlen

i!iim«*tii-ii. iiiin durma no iluguel; parnii.ii.ir a rua da Pascagem n. 13, Huin-
fogo. 770

PHi:i:i«*..--,K 
da bon* mt*ti||til-iii'-

ua Cn.» lliiunlor. Iluu do Ouvltlnr
IfMl, 780

Os annuncios de letra no Correio
da Jl/tàrf

ALUGA-SE
^¦; 

"YEN'DÉ-s_3r::í;y';r

?(y e PRECISA-SE fx\r ENDIí-SE a casa dn nia Flack n. 13.
|' V ntnchtielo c trnl.-fi» fom ti tirnpriiilarin.

custam 200 réis, desde quo
excedam de tres linhas*

nao

ALUOA-SB 
um copelro p_ra e»_a de fa-

mllia, dando bons referencias; na rua
do.G.twte n, 229; botequim.  -

ALUGA-SBtum oop«tro de nança. na rua
de S: Salvndor n. 53, Cattete. -

* LUGA-SR um copelro; na rua Marquez
ÍX- Abramos n. 36, quarto 43. ~"

fora.
NAo dorme

N»*

ALUGAíSB 
ura copelro, moço franees, de

26 annos, fala o portuguez, dA (lança;
pa ladeira Senador Daritaon. 9. Bodrlgúe»..

ALUGA-S15 
uma. moca eatranffeir.. parn

copeirae-arrumodelra d» casa de laml-
lia docente; na rua EvariBto da Veiga n. 45,
quarto n. 4.

ALUGA-SE 
-diria ihoça para coRfllrp. ou!

orrumadeirá, bô para casa de tmunfeh-
to: na rua Carvnlho de SAn; »_,' Catlele» •

A 
LUGA-SE-uma ima eom leite de fl me-
zbb. quem precisar dirlja-se à rutt Se»'

dB ÍRètembro n. 81.2* andar, ¦ ' . '

ALUOA-SE 
uma senhora est. anj.6lrn pára'

casa de família de tratamento para ar-
rumadeira, esta bem habituado; trata-se¦na rua do Cattete n. 228. .... . . ;.

ALUGA-SE 
um moço paraarrúmador de,

quarto8.on copelro para. hotel, ponsAft
ou oasade-familio de.tratamento^.DA boas
i é .trencias de aua condueia, rua do Lavra-
.:1o n. 63. 

_, ' 79»

': A LUGAM-SE dol» qt-artp» en? casa..de'tj»pequena familla a casal sem Olhos :
i-_*'rna Adella n. U.Engenho de.Denrro. 674

j jpredtr. d^ rua Al-
i ztra BrandAo n.'_B';-.'**7.>n'a*.*'|i- estAo"*"_»> n. B 2. Trata-se na rua Buarque de Ma',

^«•dij n. 26. de manhA e A,i_0í»e. , 723

: a LÜGA-SE o

—*¦ —-t-T"  . ¦ '"¦¦-;¦ 
.."'i.. T".1''.1. »'J"":

mA LUGA-SE uma bon sala pari» úm casal
valsem filhos ou duas senhor»», rua BarAo
rde.ltamby n. 13. Botafogo: -c_(i»>nM

uruguayana n. 80. ¦--... - -• 718

. » LUGA-SE uma boa sala de. hrsnle eom' _f\ tre» sacadas e commódos arelados com
j chuveiro e chácara a easal som filhos ou a
moços do commercio, rua EvariBto da Vel-
gan.'76. *'":;¦'"' ¦7K

i LUGA-SE uma porta Independente para
3. qualquer ncpnclo, bom pontoi-inlorma-
ino largo da'Lapa. Café Lapa, -' 662

ALUGA-SE 
a excellente casa da rua Go-

noral Argollo 47, as chaves no n. 45 a
informações com o sr. Miguel; na rua de
Alfândega 28. sobrado. 658

•A LUGA-SE no.eentrode uma.casn.d* fá-
->__kmllla, um commodo » um» senhora srt

• séria; A rua Visconde de liaborahy n. 41.
Ipnetheròy. 672
Wm -aa. '. .«ti ¦ ¦.¦¦¦«-¦ii-. ,. iai. h.i i,. i ai ¦ n ;..

LUGA-SE, em casa de lamilia. aposento
_k.com pensAo a duas pessoa» decentes ,' na rua S. Carlos n. 34. Estado d* SA, 788

ALUGA-SE 
o magnifleo è novo sobrado

com quatro quartos, duas salas, terraço
etc; ha rua Marlz e' Barros n. 23. ponto dos
bondes. ¦'':'

ALUGA-SE 
um quarto * moço aoltBlro

em casada família; na rua Oenoral Ca-
raarã n.'74,.sobrado. ¦¦¦---

ALUOA-SE 
o primeiro andar dO prédio da

travessa do Ouvidorn'.".2. ;dlvl,iiUo em
.I..ÍS salões, lrata-se na rua do Espirito
Santo n. _7.armAiem;' ;' '".* '

ALUGA 
SE a loja do prédio da rua Ge-

neral CamaTa. n. 28., propnò pBra pe-
quono negocio; a chave eBtA no acougiie
próximo e para tratar na travessa da SAo
Brancisco de Paula n. 15, chopelarla

ALIGAM-SI? 
tiunrlon mt,blindou;

na ruada* Lnrniijolni»-.7.

ít LUGÁ-SE excellente sobrado para mo-
Arado de família e bon-- .armazene para
negocio: ha avenida Central 21 e 23.

A 
LUOA-SE o armazém da rua Senhor d 08'
Passos 54, perto da avenida Passos,

rerpnstruido d* • novo; trata-s* na rua do
Ouvidor 8.

A 
LUGA-SB unia senhora portilgueta parn
ama secca e serviços leves; quem pro-

cisar dlrija-se 'A roa Senador: Pompeu tx. 14.
venda: :,.- ".,....' •"»•

ALUGA-SE 
um bom Jardinelro e chaca-

relro feito na Étiropa.nos melhore» Jar-
dlns; rua Condo de Iraiá ni. 11 A,' Bota-
fogo. '; " ' " 67--

ALUGAM-SE 
novos ternds :de oaaaea

com claque e"8obrec»8a_a ai30_i;na>ft|.-j
taiataria da rua do Hosplolo 224, BObrad^j
esquina dttavenlda-Passoa. ¦-... »*#"

comestíveis,
qiíem^qnizercbmprár barato, ô. há rua

dõ*imvldor-7. . ' ".'.-'¦A-.UÔA-SE 
.— Molhados"-e--

ALÜGAM-8e 
camas por noite, limpas, e

uma sala de frente, mobilada oom de-
coticla. para pessoas de tratumento, por
mez ou por noite. Preço» módicos; rua
General Câmara 298. Sft»

AfLUGA-SE 
úm moço portuguez compra

Uca de jardim aborta, aliança sua con-
duota ;-na rua das Laranjeiras n. 42.. _

ALUfrA,-SE 
ura perfeito' Jardlneiro e.cb.à-

oarelrd, cóm pratica de serviço domes--
ileos; na-tua -de 8. demente, n;D4, Bota-
,ogo»?i.rii._Ví.;. ¦-.* •'•'': ' ¦¦¦'-¦ • -'* . '

PIlECISA-sE 
do uma creada- d* 14 a 1G

armo», para ama lecca e serviços le-
ves; na ruada Luz n. 8.. .

P' 
HKCISA-KE do uma ama do leile.dequa-
tro a seis mezes e sem 'filho: na rua

Aprazível n. 13-A,.Santa Thereza.

PIIEC1SA-SE 
de perfeitas fenrpinheiras o

aatolras n«»9,Oi-nf)des
ria; ruá do Theatro na.

Armazena de. Pa-
1.8 a, 5.' .

PRECISA-SE 
de uni nienlrio para aJudAn-

te de copelro, dando (lança da couducia;
na rua Sonador Furtado n. 18. .,

PHECISA-SK 
de um padeiro ; ná rúa do_

Inválidos n """33.

PltEClSA-SE 
do:um cozinheiro paru casa

do pasto; na rua Marlz o Barros n. A 31».

SE dé uma boa énzlnhelra parn
otiBá de família ; na rua Senador Dantas

n.'*5. ; '

PnECISA-SE;de 
uma creada para lavar e

cozinhar para pequena família; na rua
das Laranjeiras n. 39, casa n. 4. '

jliEClsA-si-* dn limpador de talheres quefaça ob carretos da praça ; na ruá de
Saúde n. 27. - .

PtlKClSA-aE 
do uma lavadetra e ongom-

madeira ; na rua Voluntários da Pátria
n. 94 A.

PRECISA-SE 
rio uma perfeita lavadelra

u engnmmadetra porá roufpa de homem
e de senhora, que saiba dar lustro, paracasa. de poquenn-família e durma no alu*
truel; para tratar na rua Conselheiro Ré-
relra da Silva n. 8 A, Laranjeiras.

PRECISA-SE 
de um • ajudante -de forno ;

na rua Estoclo de SA n. 72, padaria fran-
eeza.- •

-. magnifleo prédio da rua
Marrocos 22; as chaves, na venda:

daosquino.
ALUGA-SE 

o,
das "'

jt LVGA-SE a vasta sala-dol* andar do
JSkrua da Alfândega n. 6. Trata-ae na

lOJaV " '¦ -:, ¦¦"

* LUGA-SE uma sala dé frente mobilada
' J\ em casa de família - estrangeira; na Tua

da Lapa n. 30. sobrado. .734

ALUGA-se 
um. bom

dn commercio; na
24, chácara,

quarto para rápazos
rua d* Santa Luzia

.733

ALUGA-SE 
a casa ds rua Matto Grosso

n. 10 C.: trata-se ha' ruk Chaves Fa-
v*!ta..n..20, . . "738
'>:iaUUOAM-SE eommodo8-:níobllad08,- ln-;
jSdepondonies.amoços do commercio om
casa de família; na rua i.nheiro n. 15.
Cattete; 

* ' . ;349
íi-^t-LUGA SE o Ia Andar do prédio da run' jft dos Ourives n. 101', próprio para escri-
plorlo nu consultório . trata-se na loja. 733

èpénsAô, 
por 1203000mensaes;.na rua D.

zãn, 33. ,. . ... ... ;776
.^'•''¦7-''"•' ' •"""!"'¦'-"¦""''¦ "--*¦-¦.'"»'¦-.-"*¦¦'."¦''¦ 'i ¦

ALUGA-SE 
uma grandesalaé um grande

quarto com serventia em Ioda casa; na
íiJiaS. Carlos n. 14. Estado de SA. 813

l>ft Jelras, em casa detim casal prédio bem
iíareíndo 0 byglenioo, uma excellente saio';,de fronto, com troB sãochdaá: - ' '.•;-;"¦-'

»
"LUGAM-SE oxcellentes coristiltortns
para os srs. médicos e dentistas.' tem'Sala de espera, gabineto e mala oommodl-

dades, preços muitos razoáveis, no ir an-
dar'do prodlo, da rua Frei Caneca, n. 44;')trata-8e na loja. ¦ ., , '-822

': "A LUGA-SE'Um bom quarto om caBa" do
|gv_ft família. Com ou sem penBfto, a rapaz ou

_ LtJGÀ-SE um prsdlO próprio para faml-
Alia de tratamento composto de tres-sa-
lãs, tr*s quartos, cozinha, dèspensa, ba*
nhelro. porAo habltovel com chácara, jar*
dlm e abundância de água; trata-se uo mes-
mo,narua Figueira39,estaçãodo-R00"-1--'

AI.UGAM-SE 
excellentés aposentos, llm-

pOB è independentes* na ru»" Silva Ma-
nool 57 e rua do Riaohuolo 180.

ALUGA-SE 
em casa do familla estrangoi-

ra, um bom quarto mobiliário e com
pènslò,' tendo vista para>d mar., a casal
sem Olhos ou davalhelró de tratamento; na
ruaSenador Cândido Mendes 47, Gloria, an-
tlga' D. -líilza, *pérJio:dos bonde»:, - : - j" ;

âLUGA-SE, 
por 1803, o espaçoso arma-

zem da rua de S. Jorg* 22; para vert
tratar na rua Lula de-«Samoes 20. ,

ALUGÀ-SE 
o prédio da" nia Franclsoo

Muratorl 18 A, por 3_0»r trata-se na rua
Evaristo dA Veiga W-

a-LUOA-SE. proxi no á E. F. Central, «m
Asobrado multo limpo • completa mente
mobillado; trata-se na rua da ¦__.,, José 33,
iVaiidâlp. .,-¦

ALUGA-SE 
o lindo chalBt do rua Anto-

nio dos Santos 9,-todo pintado • forra-
do de novôi.na* condlçSès hygienicas; as
chaves 0 tratar na mesma rua 1. -'.¦-,.-*':

A 
LUGA-SB a úm" casai* sem filhos õú
moçodocommercio um bom oommodo

em casa respeitável cnm banhos do mar A
porta na praia do Flamengo n. 16. , 808

1 sem filhos; na rua do
brado. ¦¦- ..-.¦¦*

JosA n. 62.
821

WBb LUGA-SB uma boa- sala para escrlpto-*'_fl_ rio; trata-so na rua do Ro8arlon.>3i:

A" 
LÚGA-SE'uma ^casa nova com, loja e
um andar, no largo de Santo Rlta n,22 ;

ts chaves estAo na Avenida Centra) n. 93.

ALUGA-SE 
um grando armazém; na rua

(teCarmp n, W. • *,

LUGA-se em casa do família um grando
i ctinimodo oom Janellas. a moços ou

ai; na.rua.da America n. 139, sobrado,
otodos bondos. •"""-::¦¦" -.-¦•.¦>- ~,

¦ A LUGATd-SB magníficos commódos a
ÜLpessoas sérias, ou casal sem filhos; na
rua Evaristo da Veiga 74. j- 806

ALUÕAM-SE 
para nasal, escriptorio óu

pequena oflBcina.os-fundos do Iaandar A
oraca TlradentosjO. 58 ; as ch&yeB no2-,'an-.
dar; .'"'-! ¦"'-¦¦'. ¦'¦>'••; «®

375.

PRECISA-SE 
dé umá mocinha para ama

secca'; ha rúá.Diamantlna n. 14 C, eBta-
çftódo Rlochúelo. ' :. '¦¦ *' : 

'

PRECISA-SE 
de bow <*M-st_relrá?; na rua

do Ouvidor n, 150. .. _ ,

D-.EC1SA-SE rie dois alfaiates
Ouvidor ü: WS....-'

; na rua do

PRECISA-SE 
de um. perfeito copelro para

casa de.tratamento, dando fiança de seu
comportamento"; para tratar-na'rua -Dole
ds Dazembro n. 49, dò melodia em deante.

PREC1SA-.SE 
de um bomem; com pratica

de quitanda, para. tomar conta da mes-
ma, quer-se pessoa que dA ílador de aüa
tonductài-rpita-seoa rüa ])'.'Matdt-ata nu-;
mero 44. Botafogo. \

PRECISA-SE 
de unia creada para arru-

mar easii, «rue entenda alguma coisa de
costura rnâ rua Bar_!o'de Flara'erigf0; n*. .8e

PRFC1SA-SE 
de uma perfeita cozinheira

que seja asselsda, para casa de peque-"na. familla de tratamento; nào estando nas
condições é'escusado apresentar-sB: na
•rua de S. Gemenia n. 109; . _,'

no exército H

Í 

VINHO I

3)r. Jtfoijfe H

/-. especialm.hto H
1^1', i. recnmmondado As BB
^¦V sfinhnraSquo amamentam, fl

_____{ ' porque nAo srt este soberano H
¦J - "r>,"rèfr*ecflp augmontá _....":.WtâS n socroçAO dn leito, como favorece Bfj
[¦ a dentlçAo das creanças quo M
BHJ ' ' Ingrtt-em suhstançias .-; M
|H mcdtcamuniosas no leito materno M

I ennti-.-i nnt-niln, EB¦Mb .lixei-M.oa tlt, trnlmllto, mm
¦J . t'"laai|_t;>-.'i <lo n-t-nt. e nfl
ISH Ia raqnn/.n «joral Spj
9 tem dado os melhores resultud0(_JBj

ffi .-.: O seu gosto é agradável ; H

i.»-» A' venda n.ts principaes droga- M
5 rias o pharmacias o no deposito WB

S"'-;'-v'¦¦:•¦ 
'*?•'*-?•; Josíss- 

": -' M
fflj., .- Drogaria flv

1)RECI.sa-SE 
de -uma creada de Inteira

confiança, para todo o sarvlço de l.imi-
Ua de quatro pessoas • quo durma no em-
prego: para tratar das'7 horas'da manhA
ao meio-dia, á rua do Roso n. 33, Laran-
Jelras.

1)HKCI.s 
A-SE de um catxeiro para entre-

gar pAo-em cesto; na padaria do rua
PAo Ferro n. 44. . : -, *

PRECISA-SE 
rie um lavador de pratos ;rqa Gonernl Câmara n ""'140.

PRECISA-SE 
comprar nos subúrbios uma

casa até 8:00(1*, quem tiver para vender
queira communlcur no escriptorio desta
(olha A caixa n. 29. cora as inlclaos S. S
dizendo os commódos, torreno e preço.

PRECISA-SE 
de um ajudante de cozinha

com pratica de casa de pasto; na rua

¦l? .ihni %'lr,;t,l_7|j^3»f||in, n-t
71, commodo

749

VKNi)i;-sl'. 
« casa n,9Cdartta Imngrlal,

rii-iiinin cinco iiiiniit.ta da estação do
Mayer. com dol» uuiirtoB, duas salaa. dis-
p-naii, cozinha, quintal, sgua e na/.; trata-
ie na mesma estaçAo, A rua Or. DIAS dn
l-riu 1». «1. 773

V«r«ir)E-8R 
ou alugn*»e uma boo vlvondn

em *oearépnguA; trata-ge com .Santo«.
rua do llotarlo 11, SS, sobrado. isii

VKNDE-SE 
um chalet A rua P_dro Amo-

rico n. 150, com «o|a quarto», duas
sala», fliixinhit. água. terreno plantado, com
II" motros de fruiiio por 20 de fundos,- cou-
iliirçAn iifliiH bondes k de Snnia Titure/.i;
preçt» S-.OOOltiOO; trata-se com o dono. 790

VKNiil-.M-; 
uma mobília nova e completa

para quarto pelo motivo da possna ler
tlt. se retirar para fora vonrie-ao mi a par-tlculur.; trata-so narua do Rosário n. Vi\
nrthnitl.i, com o sr. Moreira. '9(1

Flaek
prr

na rua Cnnito do llaeponily n. 32. 647

VENRE-SR Fava nivina, medl«imentít
pniliTtiti) ná ricmliçAo «Ias creanças :

rua tln Hospício n. 124. casa do fumos. 4'.)!!

VENDEM-SE 
ovos do raça. d- legitimas

gallluhas Inglezas o americanas: gm-nn-
te-se tirar pintos;
127, café.

na rua dn Quitanda (|
3.9

VENDE-SE 
papel e objectos de eBcrlpln-

rio a.preço- som competência. Papaia-
riu Niemeyqr. .Alhindegao. 374

Vr 
ENDE-SE uma linda ptirolha do bois.
oom -3» "mézès. raça- /oiui e gamoas ;

iua Archlas Cordeiro n: 86, Todos os snn-
tnè. das 8 horas da.tarde em doanto. 287

VBNftE-SK 
com pouco liso. pnr 2JOS0O0.

uma carroça parav um ou dolB bois.
Rua. Archlas Conleln» "86, Torios ob Santos.
das 5 horas da tardo om doanto. 289

VENDEM-SE, 
comprnm-8o, hypothccnm'

se. prédios e-terrenos cm todas- as lo-
calitl.ides. para todos as bolsas, infnrmnr o
tratar com L. de Figueiredo °, Alfândega
246, das 11 bb 5. «5

VENDEM-SE 
por 200Sl«"0. dois magnltlcr-i

bois. trabalham bem. Juntos ou separa-
dOS. Roa Archlas Cordeiro 88, Todos o»
Santos, das .1 horas ria tardo em deanto. 288

P."«»n!_.K(iHArt_-í._n<> p_4t.trt-.if.imi.iado ln»iit»jiA Nftt-_oTml de Ma_l«'n, .'tcreitaai-fum»» alumiiN»t o, preto» raxiitiv-i»; haru* Uruifim-r n. f-Ci. «kl

GUAni>A-l.lVltoS-Quetn pre.li-i~ii* turill.lltllll.uin. It.t-.l.-iiit.i pIMltCO II I i-,,|i|.
inurclo, |.,..i i,t ,1,1 r bnaa rtefertmci.-iii do suaoondueta, queira por,, favor dlil(*H' onrla
parn a rna Jullo C.*ar u. ..__A.-h__.lo, •I, P, Saraiva. éiji

Akinam-sk pinno» porsinco, uí-im como,-,tiiit-i 1 nu ¦„. o prostim-Hii a quuliiimrchamado; na rna ürnKUiiyiina n. II. snlira»dn. Btitradn pela roa _cl_ de ..etertibro, natillal.it.iria. _8I

I-v-W 
Kl 1 'T as -1 m nt ft-,-,-,' ..,,> in,t motàs Com

jlnin letm para oactii.lorlo» ou outro*serviço»» «l« escripta»; cirlaH par»Tf rua õe>neral Calilwetl n. lil). a'Clawllonor. 680

E 
SAMUEL líOl-nfANN ..C.--I. A Tra-• vossa riu Rtis*a.o—Perdeii-so a cau-

t«la n. nz.'M doüfa cas». 647

ASTHMa—Cura 
rarilcAlrrionto, em uma

so oorisiilta. «rt atii u din IB, nu rua Mo-
ri» Lopes 3i, Madur-ira. 703

17.AMILIAdo 
(ratamento.n .respeito codd

: alguns commoilosdo frente, ainjados o
liiilopf.nrifentes, onm poiisAo o tudo o cnn-
furto; Informações A rua Cftm-a Iiutra,
canto da rio C.'.tto.o,'.jania„em; 70ÍJ

I;**AMIL1A 
rospcltnvc.l cotio ív-imniodoa do1 (remo. tirujailns o IndupçiiilciitoB, cora

pen-Ao nptlma, Ihíerrífa-sb'* nia do i-iitoto
11, ict. padaria. 701

clnoo apólices da
T/divida prjhllca, vthlor immliiíil do um

iMiiin de rfis oniln 11111,1, semto.iiintro sob
o» numems l'"f*6. noe, uoe o noa do om-
prostltnrt (Io 1897 e Jurm- de OfllüAO anno 9
uma snb o nmhero 30-677, rias iiitlforml.ia-
tios. do Juti) tio r. mo, pertencente:! a Jos.
Gonçalves Pcrrax. -TOI

pR«itFl^-Í<5'R — Dá lirõcs a dr-nilcülo d*
I pornigiinz o froncej por (.jift. Cartas

ti |l. S.., neste Jornal. Sjl
Cnrn-

infiiUi-
vois dos faklrcs. Preço, lOfcWO, ". 1 rua 7
de Setembro n. H, sobrado o na l-ua_jio
Rozano ü9. o»

para ba-
nho a

lli. Ci-.-j:» Ho-

Hypnotlsmo JSSSSi

TtieiMinom»r-ti?oB
38(KiO: ruA do Ouvidor n

ENSINO—Portuguez., 
franco-,

ra. cscrlptnraçíi-i mercantil
ilhuioll-

c i-.ilculoa
cnmnvorcia«'s, todas essas -discipliitis -301
mrnsaes. nt» l-nsldencia ÍKi?'3!l-1-nTt( s : Car-
tat a J A. Mondes, Lovrarlio 10i, 2.' nn-
dar^ .____ .'¦¦-."-'.' 363

tia cosa
061>ER[)EU-SK a _autela n. -ÍS.315

líias * Moysês.

AliTI-ECHYMOSIS FARAL
6 contribuído., da belleza ¦¦..;;'..

' 
("remo ideal fazdosapparecei-radloalmonteas stiTdaíi, espinhas, maiici-as, -

rugas-, é soberano contra os,rigores do tempo. .

A' venda em fotln», n« pcrfiim»» rins cljons plinrmn cios

-w-rfiXlldR-SE nm phronomnt-o novo,
V pnra náutica do .-tfaniatlo fabrl-

citnc. .1. RU». _. C,. "Vow-York, du
CIIMlO «to llt*. «ML .

infôrim»'-».» íiif-fUá do lluvldoi' IO
\murioK onr,OII lil

*7'ENDi.-S«.- uni *bom 
pretllò, com tres

V qnarto8.e'divi_t salas, limpo, prompto-T. _ii.-_. *_ _~ «a **.A_-n.r. A rttio i

da Assembléa n. 1.

jBECISA-SE rie úm. carregador de pftóem saccos; na-rua do Lavradló n. 76.

I)HF,CI-SA-SF. 
tle uma • senhora de r bons-costumes e de tioa-conducto, activa, ns*

selaria, paciente eíarinhosa, para ama seo-
ca, em casa rie familla; narua Uruguáya
na n, 1, sobrado, nAo Se faz questão, de
Cnr. ¦ - '' •»,-'-. . .' "

Pltli 
ISA-SE de uma. creada para arru-

mar quarto e mais' serviços leves; na
ruaJda Cariooa n. BI. 7'-_-_-

PRECISA-SE 
paro dois rapazes, em casa

(le família sAria.nnde nAo haja creanças
o multo perto dn cidade.de um commodo st--
lenci.iso. bemilluminudo earejado. Toma-
S0 tnhibem peiiBAo. ,' .Cartas nesta redacçAo a Josó Leocadlo".810

nr»F.CISA-SE-. (lo aprendizes de sapateiro;
rua dos Arcos 68, fundos. 70.

PRECISA-SE 
de um oopeiro afiançado,

pága-se bem e vae servir em Copacuba-
nn; (rala-so na rua da Gloria 70. 705

PRUCISA-SE 
de um pequeno de 12 a 14

annnè para serviços domésticos. Bou'
lovaM V"into 0 Oito do Setembro 64 A. 690

IT nha de algum capital para. a exploração
de uma nova industria da multo futuro e
rendimento. Quem pretender,' dirija carta
para A. Andrade/ rua; Quatro de Dezembro
n. 2,Ipanema." * 666

para"habitar; trata-se no mesmo à qual»
quer hora; travessa do Dr. A.aujo h. U.
bondes do Mattoso. 730

VENDE-SE 
por -i-OO.1". uma pequena cosa

e terreno , com llt-ilOO metrns, com
duns frontest.ver e tratar na rua Zeforlno
n. 28. Todos ns Santos. 742

VENDE-SE, 
era conta; uma boa oasa, ro-

formada,'.po Retiro ..da ;_Amerlca,. em
S, ehristovAo;"informá--_B ná r.utvt.
Nery n. 23. '

Anna
748

VENDR-ãÉ; 
um brim o' solido prédio na

Fabrica das ("hitás. dariào>)a renda.
Trata-se na rua Conde de Bòmflm 11.4 A. 777

PRECISA-SE 
dé uma perfeita cozinheira,

de forno «fogAo; na rua D. Barbara, de
Alvarenga n. 1, sobrado, esquina da praça
Tbradentes. • •

Pf 
i EC(§ a -SE . de. icorplpjjelr.as: perf eitus;

ho Grand Paióis,., rua Sete
bro-86.

de Selou»
609

I*»REC1SA-SE 
dé¦^Boülevard 28 de'

Isabel.''."" ',- :" '
Üm fermentolro; no
Setembro ü. 1, Villa

IJjREClSAM-SE 
da duas moças brancas

; para ajudantes. OUaprendlzas dechapãos.
do-16 a 18 annos de edade; n«s Grandes
Armazéns de Paris; rua do Theatro ns, 1,
3eS.'- ." . ,.'; ;.

PRECISA-SE 
de um perito copoiro quo

tenha casaca e quo faça uso da mesma
.mando estiver em serviço ; exige-se boa»
referencias;'quem nao ae tjver. é inútil
apresentar-se•;'tráta*-8"e 

"narua 
dos.;Volun?

tarios da Pátrian.» A, ou rua de S. Pedro
_n..-7_'>'.. ¦ "-'¦¦'¦ 

.¦,.¦•-..--'- ¦.. -¦'."¦¦ .' ¦

PRECISA-SE 
de umabo» creada, na rua

dt-, ;l-íedodé n. .; prefere-se estran-

feii-ai ^iigerBO referenclíui de pua con-
. ucta-.í.':,!-.!.'.,...,.;'.;•¦', ;. ¦,:.'-.¦,

"t 
LUGASEaum casal sem filhos,ou a

x_Lumn-8enhora.*m-;co8a-de;pequenafaml-
lia' de .tratamento, um eommooo oom Janel-
Ia oom .serventia dé coslnha, quintal gran-
do. tanque.para, lavagem, banheiro, • etc.',
nn'.ruaiur.^ Silva Ptoto 8, Villa lzabel.;. 800

1)f_EClSA-SE'do 
uma boa cozinheira do

trivial; nt» ru» Flaok n.18,-«Btaç&o do
Riachuolo; paga-se bom ordenado.

ÁLUGA-SE 
em -casado ftimllia unia gr4n.-|

de sala,'cor-kdireito.á có-inho..*.. gran-
de terraço A pequena família; rua Dona
Lqlza n. 34. Gloria. 82.6

LUGAM-SE commódos a. 90». 35» é 40».

rüa n. 23
ALUsô o> homens; na rua da Mlsoricor-

Kg-''-* LUGA-SE o sobrado, novo com'salas de
SSp-90. visitas o Juntar, quatro quarto», um
W-iterraço- qtie servo dó.copa. casa do banhos,

ALUGA-SE 
uim'quarto a moço solteiro,.;

epícasa do família; rua General 1^
mara 74, sobrado. ' ': - • . 8!i9

ÂV 
LUGAM-SE boas cozlnholrao. nacionaes
e estrangeiras, oopelras', engomoiDoel-

ros,-amas seceas, copelros e Jardinélros;
na ladeira Senador Pontas. Rodrigues

cozinha 
"e 

dèspensa. tfc nia.fjoi Caneca i i--an_jar .fundos' a, 10, próximo ao Jardim d» praça da, Re- -———-——^—~

a LUGA-SE u"ma perfeita cozinheira es-
A tréngelra de forno e logAb. mossas o

doces, uo cohflahçá; na rua oo Lavradló 13,

_l__.ÍÍca*.'tratÃ--e''no"f_a Prímêln>'de Mórço A LUGA-SE um casal portuguez, a mulher
r«i''fij«.Acha-se no mesmo uma Apara cozinhar o trivial ou árrumadelra

;"_. 20,' ''sobrado.
í pessoa para mostrãl-o

.*. LUOA-SE um bonito quarto mobillado.'. J\com pensáo. para moços do commer-*;..lovna rna Alio» nr-5,Laranjeiras. ' »

LUGÁ-SE. com contrato, o prédio n. 43
rua Gonçalves Dias; trata-se na

mesma rua nr 55. " • 'ALUIii»

LUGA-SE,navtraveasn' Figueiredo n.5 A,
.Bntafo'go, Um* Bom sobt-ndo. bem are-

ado, tendo eajade visitas, sala de Jantar,
quártosi ooElnhüt' la_r|na, banheiro,-tnque,..um "bom terr.iço. gaz o água em'fibundancia; tfatn-se ho n; 7.

A' LUGÀ-SE uma boa caea qu» acaba de
. -i_i passar p*or todas as regras do hyglene;

trata-so" na Tòr.6 ElfTel,

co marido para Jardlneiro; informa-se na
rua D. Fellclana n-.274; Cldade-Jiqya. _.

ALUGA-*SE 
uma cozinheira para casa do

lamilia 'di trgtaroerito; na.rua da Lapa
n. 3&T sobrado. -. -', * ¦

TÜBERCOLOSS
" TOSSES"-;

.Ttidita estas
moléstias' sAo
curadas com o

¦LIUEVAS
ROUQUIDÃO

COQUELUCHE

Griièlíu
.•r - 'de' .' -

oliveira;"
poderoBO cal-
manto e expe-
ctbrunto. ¦';.-'.'

A' VENDA.

S. PEDRO 90

úm . lavador de pratos
— . . carretos «ia praia; na rua de
Santa Luzia^1. B8, botei. . ¦' ...
PRECISA-SE 

de
que faça

jREciSA-SE de uma ama
Monte Alegre n. 24 13.

secca; no rui»

PiMÈCISÂ-SE—Molhados, 
o comestivels,

quom .qulzor comprar barato, - d na rua
da Ouvidor n. 67.

|__)REC1SA-SE do üm cai-ceiro-com pratica
1 de casa de pasto; na. rua da.. Saúde

n.<243.

PREClSA-SE-de 
uma bb» copeíra branda

para caSa dc tratamento; na rua do A que-
dileton. 27,,Santa:Thèrezà. •¦ ¦-

PRECISA-SE 
um bom offlclal de sapa-

telro para obra de, bomem, paga por
peça ou .por mez; rua Théopblio Ottoni
tt.-3.  . gg»,

PRECISA-SE 
de carregadores de cesto;

na .rüa Barão de Mosquito, 57. 483.

t_) EC1SA-SE de uma boa cozinheira ; na
JT villa Moraes n. 10, omS. Clemonto, Bo-
jiafógo. . .' •.:';¦': • 721

Escapou milagrosamente
E'"de meu'.dever patentear sinceros

agradecimentos pela cura milagrosa
quo acabo do obtor com o emprego da
Essência Passos. Ho4__Bannos que me
apparocoram- na nádega, na bocea . e
junio á orelha . esquerda tres pústulas
mallfínas.què", apézitr.doB cuidados me-
dicos, pormonécerom hediondas e roe--
dorn.,;'causando-me profundo abalo or-
ganico fl anomín', á ponto de inchar-me
os pés. Estava nessa phase de&espera-
dora quando o bom Pimentel..pharma-
ceutico, condOldoraconselh.iu.me n Es-
sencla Passos, maw-i-ilhoso. rftmedio,
pois com ella sót aern'Qv.liQ auxilio ou
pomndaa, fiquei' completamento resta-
belecitlo de tudd;.-:Sirvn-sa, poi>, deste
humilde attestndo como a expressão, da-
mais pura verdade. Sou, etc.-tuiMe
Ualtaní artista lyriçoi.Nota—E' ípcil do
tomar, nfld-exige'ÇHete. .

Depósito 1 <S_íò>j-"|!erno"ndés. *»PaTva.

s~\ Direito, rua. do Carmo #í. ptibllcoui
\_/t*iiin..l t -das as lei? de 1873 a 1907 e co-
pioslssima jurisprudencia. ; .7278

Perdeu-se 
'ri apólice tia Divida Publica-

tio valor da 1 conto Je rs.. Juro do 5 •¦_.
n. 206.368. emlttlda no anno de'isto, avor-
bartaemcomtnumnos nomes de Jitli '10 e Josó
filhos dti ílnuda d. MtucalIImi Frtiücisondo
Faria. ' .' 7-193-

Esi»llH'r.*» 
snmnamhttlo. desvtMiiaoom

clitreza tiylos - os segredos é- ntystaiios
da vida Humana, fazendo desnpptivocor 09J
iitrazos, embarnços e rivnll 'ades^pm* mais
dltflcels qiie sojam. Trabalhos s.lenlillcos,
e priirontidos, das 10 íis 1 da tarde o dns 8í
ás 8 da nuite, na praça da Itópubiica 11. llt,
sobrudo. __.:. -. ¦'!_

IMPOTÊNCIA—Cura-sé 
com- ns

de ciituab.1, roniodio vegetal, viudo
sertão do C-ari-;
Pr poslto n. 18.

encontra-se
garrafas 

"*
do

na "rua do
35,,

I\i,\RKTE—Tratamento 
clilcaz «tossa mo--

/lestia pelo dr. Octavio. Seytiro." Ruav
Uruguayana 11. 77, das 2 As 4 e pliarmacia'
Duarte,rna Aqueducto n.' 48, das.9 ás 10„
Sant» Thereza. 5545'

PEIlDERAM-sE 
tres apólices Rcraes da

divida publica do valor nominal do,.
1-.00OS cada uma, juros S "I- aò" anno, ns,
213.604 a 213.6ii6;omíttidas om 1.70. uso-fru.
oto, pertencento a Lina Pinto do Menezes.

_ . _. _..... .. _. quatro* com-
mod(Ts,~por"nFei}ò -razoavelj érri1 .Cupor-i

tino, traveBsa'G*-rcl_r--.'*7f trata-se na mes-VENDE-SE 
ijmB, cps-i.cçm

": "'  ***'

.769
ENDE-SE um superior; piano inglez do
mela oaudo; Informa-se na rua de Sim-

a Luzia n.i.botequim, '.'..- 7J.t
baralissimo, fardamentos

desforro e musiens,
árqaMarechal Floriano PeixotoVENDEM-s-E.militares, estrada

PESSOA 
quo trabalha com muila portei-

çâoem crochot.encarregti-so de qual-
quer oncommendn, por preío módico; la-
deirado Farta n. 39. 389

FARRICAM-SE.cobrom-so 
econcertam-BO

chapéus'de sol com esmero o promptl-
dt\o por preços baratíssimos; na rua da,
Uruguayana n. li'2. 52f>
"|j"««VtÜc«* de camurça, casemiro .,'
l^UIlUcl 9 PELLICA para cura -do
herr.ias de 2_..00fta 12_000;
rua do Ouvidor 114.

I.);i«.'l llt.fttao,

CASA 
pequena em lournhy, Santa Rosa

oú Cubnngo, precisa-se rie uma por oon-t
trato, mesmo precisando üo obras; rua Vera
Cruzn. 6-A,'lcoraIi|-, 482

FLORES 
naturaes.— Hroparam-so costas,

griruildas, palmas e bouquets, comiper.
féiçaò; rua Marquez dc Abi antes 31 F. 458

APÓLICES. 
— Perderam-se oito apólices

da Divida Publica-do valor do 1:000*.
coda uma. do Juros i)e 6 •]. octuiilmento dé
5 -j. ns. 2009't dá emissão do 184---o'-47901 "a
47907 da emi_sí,o do 1860, a,v,erbadas a Zllda
Torres de Castro. S^í.

PRECISA-SE 
de uma cozinheira; na rua

_>..Francisco Xavier.n.-27 C /' ' 752

PR*ÉCISÁ*SE 
de uma boa lavadelra e en-

gpmmadelra ; rua-Haddock Lobo 131.590

PRKCISA-se 
de utn ajudanto de ooztnha

com pratica de casa de pnsto, que tra-
balhe em. fogão;- na praça daa Marinhas
n. 270..-.; ',.',., - - -

PRE' 
ISA-SE do uma lavadelra é engom-

madeira;-na, rua Monte Alegre n. 71,
SantàThoreZ'. ' .'-'¦•'-. 

" -'. -.' • - : , 760

PRECISA 
-SE de um soció" commandltn

rio comSOOKJOO para importante
cio.1 Carta
Gert.1.

pura. a caixa 1254 do
nego-

Correiom

"|)REC1SA-SE de um cntxéiro com pratica
I do casa de pasto; na rua da Saúde

n.;-7_....'-^....'.'**'.''-'-'.- '¦-¦'¦ •'¦'.. ' ;.: .;.:"--:' ¦¦¦

A Lt
A Clemento n. 170.

I CGAM-SEduásco.inheirns de torne e
fog5o. quatro ditas do triytol*. na ladeira

Senador Danjas n; 9.. am frente ao n- **Aa
rua Senador"Dantas, Rodriguea.

ALUGA-SE 
lima perfeita cozinheira do

forro e fogão, massas e doces v na rua
dó S.' aemènté n. 146, ¦ '" - -.-

PRECISA-SE 
nlugar um casal sem filhos

sendo a.mulher paro lavar e cozinhar o
o máritio poíá cocbelro ou: carroceiro ; tra-
ta-se na rua Santo Çhrlsto n. 451.

VLUGA-SR-uma lavadelra e' engomma-
iiaeira d. lustro; na rúá da Passagom 89,
Botafogo, -

PRECISA-SE 
do um trabalhador de mas-,

seira: no travesso de S. Francisco de
Paulo n. H. ,

PRECISA-SE 
do uma perfeita ama secca,

de preferencia estrangeira; ntàwua Pay-
sandún<;36. ¦ .-t .- ¦¦•

PRECISA-SE 
pratloar oom um -inglez, en-

sina-séportuguez óm trooa, curtas no
escriptorio desttifolhatá caixa n. 42.

PRECISA-SE 
do uma creada para- arru-

madeira' e' Jtmasecoa; na rüa. Soares
Cabral nv-12 A, Laranjeiras.;

!.)REClSA-SEde 
lima ama secca. allémft ou

¦ franeeza ao mela edade e quo fole.o porr.'
tuguoz;, porá''-tratar- ná tua "do Cattete
o.i53.= 

'-t. ¦ -. ,..,.:„;..;.. 
'¦:¦:¦:¦ 

... !

PRECISA-SEde 
um^ ajudante.de cozinha

còm pratica, na, ,rua'Treze de Maio n.
14, casa dé pà__ío. .. ¦'-.[•

PRECISÂ-SE' 
âo .utn rapaz, do .14 a 16

annos, paia serviços domésticos; na rua
dos Voluntários da, Patno- ri. 159.

I)HEC1SA:SE 
de 'úm carregador; na' rua

da Uruguayana n. 23, reptaura-ito .The-
rezopolis.

AMTICATAMAL
V* XAROPE DE

•^BtüSBílElfJfüS
r -":\ ¦ '-W: '-D*-'---''. '.

:-^;'*;'CíRANADO;_:;;

Poderoso-'v»;|.'. •• -. •.i ..
|t_^§ conib*

, iinBthti-it,.. Citarrha -pBfai_»_«r
.'•-'..'"l_B-i-a-||iiW|ili tte '-

tt„ . NAS pamcirÁBS ." .
PlIAnMAClAS E ÜBOGAntAS

f QtanafoAQ.f
Rua \ dB Março, 12

PRECISA-SE 
de um aroador do talheres:

na rua Figueira de Mello n. 17, oasa.do
pasto. '¦'."..

PRECISA-SE 
de um bom lavador <lo pra-

;*08, conv pratica de casa de pasto; '"na
rua. Acro n. "...

PRECISA-SE 
de nm carregador o vendo-

dor; nu rua Dr. Dias da Cruz n. 3_, pa-
daria, estaçüo dolSlejreí.i . ¦?- .

de umá" cozinheira de
do commérõio;

•___"«*» dos Ginlve"* n. 8?, loja.

iylIcycISA-SK....
I forno o fog-o, par» ca

PRECISA-SE 
de nm.pequeno de 12 a 1,5

nnnos' quo dâ íitnior du sua oondueta,

gnrn 
oüixeirtrdo armarinho, em um arra-

nlde dosta cldado; trata-sé na rua da Con-
stituiç&on, *Ã- ' '..'-•;,'

PRECISA-SEdas tórnnjôiras ri
do unia ama secca; na rua

191. * ':-.- -

PIlECISA-SE 
de lima creada braiicn. per-

feita om arruinar casa c.cozor, afim dò

PRE'ISA-SE 
dénimaompregoda- de. con-

flança para o serviço tnvIol.de. pequena
família, dormindo no emprego. 4 rua Ceara
n. 5, .mS".: Francisco Xavier» 741

PRECISA-SE 
comprar fuma nadaria 'ém

qualquâr legar; Informações narua-Frei
Lanecan. 311, padaria... .. - 746
•qRECIs-ia-BK íie.iuno -cr.eada.de^ côr ,ou
Jt bronca, para serviços do Utn casal, ,i
ruií doa Inválidos" 6i (chtilot4). 773

l-nLÜLAS DE BRUZZI
APPROVADAS PÍ-LA.HYGIEÍ.E EÉOEItAL

o único espeolfloo vegetal até hoje descoberto
para a oura da-GONORRHÈA aguda o ehronica.

i Nlo deixa goatò e nâo estraga o estômago, como
os,seus similares. ;_,Depositários: ,

--tSrocloy *_***'er--ia--i-__es «Sd.I-*ai-vn'

Ruaclè.jS, Pocj-r?-®5.. 
"-'' 

• -
Agencia, F-tira Urucfitayona ©1

VENDE-SE 
uma casa .do madeira o pinT

tada, com-o t_rrano,.-com onuo metros
de frento por cincoentn de fundos: nn rua
D Cândida h-. 19. distante vinte minutos da
estnçflo de Madurei roo troto-so com o pro-
priotorlo, a rua Visconde ,de ltamoraty n, 32

VENDEM-SE, 
no Enoantado, duas cosi-

nhas na iravesaa Berrttirdes n.. R e 5 A,
corri üm bom-terreno:de frente, para'a run
Tavares; .trata-se na rua- General- Câmara
h.'147'.' ' '.'.'. ' " . '. " 453

trENDÉ-SE-uma machma «Slngcr^an-
Y tlga,: boat,;Rr*ç9.?3!tf;' travessa Perire-;

Hiosn. 25. eidade Np4vtt.
^*'.",'. '¦.', ,'',"Ã'—\- ¦' -¦

f-xU
-eril
.660'

TENOEM.-sfi.róte-' d« torrerió -cpiti casa
I "a'40(.' e'500$; ¦ trata-se na Cooperativa

om''S'apo^erhb'íi:" ' ' ' ' -.'_:"__? '671 '¦-*•

V' 
ENDE-SE um soberbo, o harmonioso
plitho.PleyoIde''grande formato,, cbrn-

pletamonlo novo,. de tpesson .que .bo reürn
destn capital, comio-compètcnto õnpa.banco
outoladoroB ;:ari*a -Viaoundo . -da-Itauna
ij. 75. próximo dn praça Onze de 'Junliu.584

VENDE-SÈ 
molhados e commnstivcis. o,

quem qnt-er comprar barato é na ruà
do Ouvidor 67:

V.E*VDG.»-SI. 
a *iO t

tao¦» ottm llntlns vl-itnM (1<>
èln cnrt«*Jo». po.-

. "itns.-fa ltln:do
f«n<*ifi> em |>lit>t«i|i-ti|,lii.i. Co nlo

•íSÍMIO; pani.ra»»» da .Avt-nitla llttlra
\5;iia _:i»i> i-tii-i <-___n Suttia, nia do
¦O.uvlriiir I1Í7, ¦ •

¦SE de uma «¦cada. para
possoaf; travessa 11 do Maio n. 24.Jp»i:<.:

duas

cuidar do
Pátria n.

roupa
A, dai

na ruatvoliiiijtarios" Sa
ÍS _s 4 horiisda tarde-

PS A'-*51"d."umn creada pnra acom.
r uma ;'.ir;iiiirfao Rio 

"Grande- «to
t íí. Anií-r-j.0--ülialot I. •- -7ju

¦tr/ENDEM-SE terrenos om prestações dn'V- -lo*S men-nes, lotes da HHi.; o !> vista 80.
oiote; na fn.áflda-Na_tirotti, estacando An-
oliieta, tiro.*:' paiíB -vOr, o tratar com:-Luiz
Gosto, oa.moam8''fa_en(la. :. -.

tistn, especialista "om.trat)ítll)its;;i ouro ¦*.
dentes arüílctiios, prucoss.ís iibBOlutament*
sem,-dor- I,i,«i;t>- nitrtliirt.., '*.

Travessa do S. Ernnoiscotlo Pnilln C -2,
ontreTís ruas Carioca o Soto tte Setembro.

REVISTA 
ria S.omitna.—Vcndo-RPj n "co)-

lecçfto completa; na ruit do .riieatrq
n, 33,-tratn-so.comosr. Arnand.. __

ÜM 
càsnl com uma

do um oommorto etn Ciisa do família,
séria'

(111) a menor precisa
im"c;.isa do ia

carta nesto oscrtptttrió h 11. E. •57S

/^-iÁRTÔES de visita, conío -SOO"); rua dos
v Ourives n. 8, entro Asseinbl.a ' e SSo
José. 557

CONSULTAS 
mediotis.--^.Vl.(Iiaute amea-

solidado do 2$ por oliofo da familin o IS
pelas demais p_ssotiRi'a Lif-ii Mcilico-Cirui*-
gioa d., médicos para todas ns especial'-,
dadas,-dentista, parteira. medicamentas .a',
auxílios paru¦ enterro, f prospiictos o ínfor.
maçtiòs a rua da.Cju-ioea n. i!7. 620

m

ENDE-SE um» excellente casa, caprl--liosn e sòlidamente construida,. feltio
paiacoto, oom ti-es salas, cinco quartos,

.tratada..entrada com pnrt_o.de forro.ap
laiLi, jurdim, gr.inda_<)liacar,a o porto hn-,
bití'tv.ef, na rua Guanabara; trata-éo das 18:
às .2 Iiorás -<V- tarde, no rua do ítosarto 14.

!

EN8A0.—Almoço, ou liiniar IS, S0 car-:.
toes 27S, manda-se;, tt ritiniiciliti, asselo,

presteza o gêneros;do'primeira-qualidade I
na rua do Ouvidor li. Í53, 2- andar. 57*1

l-jERDEU-SE iiino. npnlico.ila Divida Pu-
J blica do valor.uómuiaLdo um conto, de
réis, juro nhnüaí ilo'' •*'.. dn n. 2COT58emit*
tldft em 1BT0, pertuiiceiiteta d. irescilianj
Ciintlidn do Paiva; rtta Acro u. %; . 591

Esto mr"
RlllliCO I

Kt»_t_-TiJ_. -uico ovit-
ã chrtpa, fa'- ¦ nascer cabelloa,
TültE A"-. ¦ Vende-se cm "toda

-ns casas do pórtumaiías, bar
bénrlas o.c#õgariiis. %

«•a**..»*, s-.'»«. xi. para'-ouvido para.laní"*J«L! lAIJ|ctB> .vaf*on,. dolOgramma»
a5Qfirs.'iloVÇTO a* ülsst.0; rua üo .Ouvidor, •
n. 114, Cn-m'. Ittóreiio.-'.

i-..,- ... ..--,
--•-. -:¦¦--'

:,..:... :¦-¦•. 
¦

5ÍI---- 
- 

;¦-

SS m ¦-HA-:
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mX v

jj* •fffíinr.üOlInlIOlirRnlÇA
(¦ ¦ _L ¦ *tioi'T*n* na «ttltioea
¦MB ^^ BN i»i-iT«i. n« m.mihiu

^J, H .-......11.. .,.,,, (,„,.,( ,,.,
«ura eflInHl da»

| mnlestlns d» pet-I le, fnriiiiiH. em»»
plgeus, frlolra»,

DippHnamos mo Hunr dos pd»,ue-nn«.sit. r-j| m_ naduras, mao».«r»»uj„ VntUfT "VcIia*. Unha,ti»»* C. t3__i M euniii», surdas,
yuud«> ^ __ C_V_I flUliniioe/as, go-

IPrüpo

•Sr.0 |

___
(NA8. /'«fro lfl nnirh.las, etu.

Ma annopa:
Parle* liriin _

MILÃO
>.

}{otel aCocoujotora
'Cum«excollontes r-ommódoí multo ni-nja-

*Ios paia oa «rs. vialnuics. mm runs do:llnspicio n. 2i.'J. Num in to 15 o Visconde do
Blo HBanoo 6?, Itiu de J.iuelro.—Vucheco ti
ií» A C. 78»!

1 Leilão «p 12 fle iMftíTg
| ROCHA _ F ÍRHÜLLA . Jj
H «*****.» ífotr 5«iy de Setembro n

1| AvUnm «o- hi*-. miitnnilos <|ii<*|j
M podt.m i*»fi.i'iiinr i.u t"».i<iili>p ua Yl
li «.iiuli-li.t vi»»i«'id.«« «»'<j a v»»|>Mi*n IJ
Ií do lelUo. 7760 M

Papel manilüa pari embnOli-s .
Para casas ile ui-ul >s. armarinhos, -calça-

dos e phiirmni-liiK, por pi- -çôs sem oompe-
tencia. assim como barbantes >ie todas iik
qualidades,!, ibecco da Carioca. José Anto-
V«lo Tetteir-. ,

FBNSAOJHDEANICA
: at, KVA T \ t,««rt, :H

CO ACAIUNA .
Commodos de 1' ordem para famílias

it cavalleiros de irniamouto. Preços ni»
tlicos. aio.

De Ribeiro «ic lmei Ja' 1'aru-ii cum-dns cnwirmidndes,,
do estomng i o Int-siiiiiiM. -Efll-^
caz nus clicas liiimnlnaofi.,
estomacnes e ut.-rinus.
dyspepsins, diiir-hAus,
enjôos de mm-.dores
tle ctihoeii devidas
a perturbações
gástricas. In -p»
petencltuindi
gestões, en-
fartes,
etc. ,/ Ç\ // üma dose

só fiu desappnrê-
9*- JP -eer instiiniaiieainoiite

a\ Jy " iroiil* ilirtonsa oflr..
\\-JP Wdro MâiK). Deposita rlonH

. N A7 ,1»»imi|.. i'i-«,ltn« Sc i:.
Ilua rie »S. Pedro n. 90

Em S. Paulo
BARUKI. 4 COAIP.

DERBY
É"_#_____H_____P_k ___m __i_*__^&í___# M " ' '___ "*__*'**__ "-__(' _>_•_*? _r *•" -_. ______

_r*f TTR
Programma da B- oorrida, a realüMtr««6 «ua D d.o

Julho do 1907

O primeiro pavão roallsar-sa-4 ám I33|l

1'pareô—Heis de Março — í.ooo metros
-Premiou: 1:Ü0QJ e 800$000

Maltillim
Mensageira..
Ili-Sli-Ill
Mu» lim ......
•SiliiK-Piirell..

ns ktios
Dl ¦
113 »
*i« »

53 •
paròo-l»«»ri»y \n.-i,-uni — i.noo motros

—Prêmios i lioooj o 2OOJ000 .
Pnlaca .'
Pátria..
F.apKdllhs.,..
MiiHontle
Melpnma
Jiisepliui

r.ü kllos
ai
6í;
83
51
50

' paroo — Hs »i»l«ii»i* — 1.609 metros —
Prêmios: 1:0005 o 2UOSO00

Knlscr
Hluo-Rye 
8nii Tojr...„.
Gri«otte
T.ilo.!
llubi

54 kllos
51! »'
53 ¦
51 »
53 .
52 •

4" pnreo— V -Indrinda — 1.800motros
Promlos: lroooj o soosoüti

1-1
8-8
3-3
"S

I-!

Uclnlr.
MiUisa.
Crystn
Mnriiin...
Aníiliiill»
LeAo
Jiiulinrt...
felops-.,,

i>nr<i(K-nn:

gclrti
il.t

M kilo»
n i
so
D0
et i
53 i
ii ,
5t i
v.ouoriu»,\riv

iiiclios-|»ioihí„n: 2;0Oa|UO0
c 4tMi(0O0,
*'«»l»ki«- M kllos¦"»«»«• rpla ,,,, CO
ll<»i»i.d««i ,„ 88
Vi. I it >i| u e r. .: 67
II.'«o.. (...„ ,..,. BI
Slmdlim M4 i')

par«o— liou iIóAu.ihIo —í.ftKi metros
Prêmios: 1:0005 o í.'oojooo

Orei.....
Ili-I tatuila.
Portugal.
Ohiillsqufi
OuarA
Jugurtlia......

nn kilo»
B0 »
53 »

«2 ¦
BI ¦
02 i

(•; Numeração para ns combinações de poulcs.duplas.

CUSTAVO BRAGA
íi- r»ocr«itniI .

Y'-r*d

O melhor lonlco-nervlno conhecido

YNAMOSINA
0ELAND0 BÀNfíELD fÜ_

Cratuilailn de kol». tlaiaiion, vuliimlirhiia e |iho»|ilialntinlngico
i UY.VAMll.-INA 6 ". (r -nrt .• u.flliiir «'iiiiccilil-i' da e.*bitidiidi' o ,ça «ca: n >s• fjiu«..» pi* -pprtcrbaçfie» luno»-..m.«» ner»,»«»« «i-i-erin-n eeut-tf ri-.... Cninliali'a i-cur.fitliciil., o !¦¦ fi.n|iiecioipiitn emal or «nico cauaadn0''iini'i'i»ii"', pela idad". nnpii. rjti:. _na o- Irriluillin mi e t|,ia'(jii r«tilra natucae; «rta» i"- «'v —--p-ia lomc», n» fouipa o-r-liral, nu jii»iituiiii-iuo ii r<«au, et-.. i'> mllni, o nn-il ca... nto .ias nap em— aicrv.isas,
o tônico iicrvino pnr c, »«.»ii«-í . i i*c<»«.Di»-(i>iai]»i i» ia >-l .ní: nu-dlca.

Yende-se nas bofs pharmacias t drogarias •
I)opt>.*iio . «rali •i4i,iycxiN aixniii, m1 i%-w?--..*x-r)iew>W&*--i.*\- ià

yr

V<C.

LOi-fi u in«\M
Autorlzadn pela lei n. 687.de 31 de julho i
do W06, do Estado da Bahia. K «rtraci-õe •"
todii» <»i dia* na co pilai «Io flUnilu

Pl»««ltll«li.« «>«lo il^.'«ll do líi.Kirnii .
Os sons promios nào estio sujeitos ul

Imposto a igtiin. . :..
Os seus pi «uns -silo superiores o inlmi-

VavoiBpolus euas conprenores. - "'

AMANHA ,;3
\Hi**n*t} ¦» • • — Por 1S300 «v

$epoie; de amanhe
ICr » • 

*iS» »« — Por _303

SOrlIUIlí '» «» — rp«irlS303

Os pedidos devem ser 4irlgiilos -ao agen' \e gewfl - 
Jtatoqio de Souza Correia

HA.IÍIA

Véos bajèsceiitfis
Excellétues o rocominendavais pela sua

ÍierloltH 
iconfoca'ro. jluralülidaiie ,e força il-

uminantfi-; vou M»*ri-«e mo .deposito—r AG
JUDIÍU ERIIXNÍK. rua do Ilosnrio, canio
da do Gonçalves Uias e na fabrica de A.
Costa * Cá rua de S. Pedro n. ,153, rpeliiB
Seguinies preços.: de HO .velas i$ u 7Í n du-
2ln: tio'2U0 velas-12Í o de fJ00 velas 1RS00O.

AS' oticommimdns feitas na fubriou ,por
escripto au verbnes silo iuimediutamciite
entregues a domicilio.

D£SI»FEGTANTE IDEAL-IN0D08i>
iqcohr,desotlomnte, njierobicida, anfi~pufridot

senj <âr ç sem cheiro
PATEN1B _.© IO-MARGa REGISTRADA

.'".; fmWtm CENTRE HDMQBOPATHA v
¦ I. fi. 1 pt8_Éi'rn BOA D & PTM17

>^jÜT V Podero-omedicamcaio ^ \
i\ /_?^ W*^ J. 

Coelho Barbosa A Couip, \"^W 
Ws** Tt PaTra cu/'? dn ínf"*onzu, coiisÜpacÕBa, «to. V

'"- TZX/y^ Jr nCl'} J1.dru ? a«"»ipaiihudo ue u,„í __«. 1''¦¦rjwg_"T" 
êf vidro ttraz na rolha uiu coíluo piuiudo. L

^^_--S K'"cüii'rlv'l''"'"1'","c',',iJ f\

Depositários cm-no 1'itn'o: BAIHJEL & COMP.

HSELHOS
UTE»

• ¦ ¦ i ¦' i ;£,^i]|jjg*#tv («-*¦

asMffi^nfíMiun
OS KICIIOIA

íiliro». naM'i-MI, (1.10 tr.l!i,lllin. Me |l«rlinahl ns riililnijo»; ai a(iH,vi',i-> nitirmaii rf,-.
i iiii (11» j, ni dia, il iii.,li'li i|ni- a .rriari','»
if «tnncaMíbr.

I l.niiii no» |iriiii,'ir,,i iiii'íi< podem mml-
JtMlnr»»» ai tírri»«'(*r ciiiivuIuím'. icuicni'-¦aiii-lri * i-ii-.i- ti» ttcvllfiti. .iiii.»ni.'ini M

li/uai !nli., ss nnriii". a eiipirliielir, n nir.in».
lm. i& te t rrmii.;:. lucra uão w-r atim^id»
imr muitia «I»*.si'.'.lríU»« (|»to ««iillani u In»
faliria, reata u s.il. r «.* a nutri,.;.,, o il.Vl-
t.n.ir ii íi,, í rin ",i\i\i:;,ii a üi' Inntií-ii i :li J>
ta «ru (nimiirii ,* thn.nsln.

£' pwlMt^qii)' »« mScs «k família co
tiliüiom i,-, prKclioi ii>„-l-nii",». para r.alici
o i|iii» ha a í.i.i.-r ..-in umIm ea»s ists.es, t
par» bio ilcinii Irr « precioiu livro

COKiElBOS ÚTEIS AS MÀE3 -DE m\\\\
PELO, í

Or. Monteiro Viauqa
V cálcio. I volume ln-12 cut. . ¦ i*m

Adio»so s •¦ ."i-l.i na ••' -r»
LAFMMEBT & C. • Editores

RIO OB JANE1KO - Ouvidor (X)
Caia filial em S. VMJlJO -18 de Nov. 32

laÉnMMLÉMrinMíBaaaBHi

w
* ;<-(-*"(!'»

União do GommerGÍo 
""-

5.OO0:OOO$00O•. • •CAPITAL.
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 41

i:.i|oiiii. .in rua úm .\if«>u.ioUn «. í
' CONTA!» 1;üÍUU5í<TKN, LIMITADAS

CONDÍÇÕE8:
Paro facilitar a mUstVi dos ars. nógnoUntes em pequena escala e particulares queprcílnem ter somnre era cmismnie inobllUngílo peiuiniios cnplincB, tem eto Uancociuado uma espiicte de ««iiiiiin «iM-i-oiiin., p(,ra iiiovliiuuito, das muiihh «ieiao forno-cldoii nus il«jp«iHÍiiin(u.i «'iiiixi-iintii «. ti vi»» «I.» .ii.,i|o,-,, uitipriim u ,ru lml-.ii,O)uro4de4'|. uo nnno, contado Semestralmente. A obirttir.i dm»üu» rontas sa

fai-.t IM» lliluro «Ml ni»-. ii||i,in-lii . i, 1'iilv.i., ,,„.,!., .-.Mg ,.l,', ;|lt»IHIIMIg. i|il ililli cuia
que,quando uttlngida, pudera -i-r coiixervndn, retiradii ot) convertido em letra a prn/oiImi polo dcpoalliinte. A< opolo dopoiltuiite.' Ai entradas eUbscquontosiàr-so-aõ tie 

"2ÕS 
parii cími". Õ mlnliiiode cada ruilrada serA do 'iiiínou,

. Esto i jr.ti.iii.i, alem do expedito, nSo obriga o tlcnosltante a comparecor hliino nnaclo do abrir a conta, podendo mandar fu/cr pnr uutroiii os «lepntlios ou a çoliwujndos chiques. As retiradas podem »er folias em pnrcolliii qu «Is umu m» vm, Inilupoii
lloillo ds aviso, no U/.n.-o, iitv íim i liui-üri iln tnrdii o IInrl "ii|oii.-l.i-. e l.nlxu-, dns
8 horas da luroilii as H «ln iiuli.-. ¦
Rocobem»M nalorcH quaiiUu etu conta corronte, a juro coiironclonul
<k«__l_í__ 8abrR ''irtugai: llhos o posses93os, Ilespanha, Itallu, l"r;iiiv«, Inglaterra.?7*yi*Mtm9 Turquia, lllo du l"otria, etc. •
ciikques y vista iwiu i»ai;amkmo di: r.\coMU'..\u!>s i»ostaes

Lctni8 entregues imnicdintiinicntc

Armazém ua rua da Angembléa *
Alugti-so o .'irniii/.em da rua da Assamliléu ii. 7. nculiado de construir; Ira tarso «a

run da Mlsericordiu n. W, só para nogocln
llmp 7201

ilolcsliri'» nervosas(í habi-
lo<» vid(»so*i,

EMHK1AOUEZ
$(ypnotismo e electricidade'

DH. CUNHA CHÜZ
27, Rua da -Carioca, 27

DAS 4 A'fl«
i Süo ompregados especialmente os I
metl)0d«IS -do l*Up.»n.ni'lo Anil-
;ili-.,,«l',-o «lc Pnris, dirigido pelos-ilr». Horfll'.»n. Knrez e Pamart, «jue
so h iscam na -associnç&o «ln «uu-
ge*itr\o hypnotica aos processos-mais capazesdo reconstruir as ior- j
çnK pliysir.iis-e a onergla tnornl.

O alcoolismo .uao í somenie vm «
envoncnnuicMio, 6 tnmbom h»«»1.'m-
il-i ilii-viiiitmln dondo qíieoessidn-
dede um tratamento psyehico. Lendo ,
por baso n i'«»-«'«ln«»iiçii<» «I«>«j «i. I

A cura comoçà arealisar-soco m ai
primeira sessáo. 8l?f

Ciiii||iim a vi'ii(1i» «l«; «iui'<>
Letras o pi-aio ti v» — 3 ¦¦ ii mo/es i

p.ipnt iiiiikiIii »-.ii'i«ii(|oli'i.
, 7 a 0 mezes '; '[. o 10 a 12 mozos 6 'I.

NOTA rftmOljlTA.NTia
A abertura das CONTAS COIIHIÍNTICS, jecetilmonto do depósitos o pagamento do

CHEQUEM" .SAUUKS, compra «» vçudn do OIJIiü. otc fu/.-so ntó ib 4 liorus d,i uinle
ni-sto UANCO, e nas suas Ag.mcias o Caixas, das » Iioras da manha is » da noite nos
dl.suteis. .>

ACENCIAS E CAIXAS FILIAES:
TODAS AS PESSOAS

podoi-^o, «depois cios seus
aflfazieres e sem "perda de
tempo, tomar nas Ageu-
oi»«s e Caixas os seus SA-
QUES. comprar OURO,
etc, até 8 horas da noite.
Dias santos e feriados
ató 3 "horas.

180 RUA DO ROSÁRIO 180
Próximo A rua dn I.'inpj tyiina'

63 RUA SENADOR EUZKBIO 63
Ksiiuiiia da rua fíenerol Caldwell* Cidadit Nova'

110 AUA V. RIO BRANCO 119
Próximo á ponte das lxucas

Nictheroy ,
S. PAULO c SANTOS

n. IS Novembro 20 V, Hopubllca 31

OS'ÈCClBreS. 3"hama$ Cosia e José Ribeiro S)uarte

JOSIl' PÉhHNANDES XAVIEli
(Wl-ltl»» «ll» (lIlfilH)

Precisa-se falar cora esto senhor, para jni»pn'li»' de soo antaro8scr.ua rua Selo de se-l«nbr_n.^l—P.e^(ro de Souza PJres. 539r

Hi

Acção entre amigos
A qno devia correr com a blorla da Ca-

pii ildis 10 do Junho, fica transferida paru
ilUiloJilllio. .¦¦:.,'.-¦¦

ESC1UFTA Af MACHINA
Pessojifl idôneas ncccit-im (jiiacsquertra-,

lii.lli((8iíip(Hiinjri' 40 rs. por linha. Tratn-«»oiia-riinrloROm^i-es n.ad. 7326

i.vjido pelaattesto '

'/tie J. Mo-

Atjiily.Ha -«ijç nj.pn
Jur.tn jnpllvprlpm'
ilo poraiotabili-laiiiíiiMis,-Lli«pi-,sit«i: Oro
(«iria -Viotoiia, rua
dos \Andrr das »j,
Sã. e nus boas
p!«.imatii.'i8.//ti y

• _U'f s\ \\» i/í rcirn,.-curai
\ j/tara rpoucns lio-

, v/,T"s s «ruistipáçlln.
¦ ¦•.-¦aS !''?so rcliélde. roú»-x s qtip^o. Bii'.aiiipo;-,febi*tt''

coíiueluche. nrthtna. deliu-aço. ciftiirrjio. fcnoiiK..ii pulmo-tm; 'rnneB om(-fi*r. i, e a denligão.'Pi-C-n. -vuli-o -->ii'(li).

BEUfflD:S SLB33H -
CONSERVAÇÃO DA VISTA

A Acua Sulfatada Maravilhosa 6 o ttnloo,
•(.pecillco que tem dado resultados satis
factorlos. Nfto ha doençn rebelde óu chro
nica que'u resista. lí\o .verdadãlro xostuu_
rador da ViBln. Tira a vermolhldfto dos
olhos e torná-os.brllhnntos. Varias pessoas
tim abandonado o uso deooulos, com ap-
plicaçfto (Insto romoilio imllagrnso. Leiam
os attestados.!Esta'lioeneiada:pelail)ireolo-,
ria de Snude-Publica. Deposito: —rogaria,
JLencart. rua S. íosé 72.

N. U.—Os rótulos dovom trazer a firma
«do phnrmnceiitico L. Noronha.

ESCOLA DÊ DANÇA
O professor Alfredo da Silva farA, .do-i

jmlngo 9 do corrente, ás 2, horas da 't3i*de,!
no. suloo desta Escola, a segundar palestra
choreographica. Travessas, Franolsco de
Paula 12. , ¦¦ . ' ' "573

inotfphBivo, dia absoluta pureza, cura
dentro de ^ _ ;.; ^ _.'.. _ .48 HOflÂS
çorrimentos que exigiam outr'ora,8P,raa-
nas de U-atitmento .cora cufiaiíibai, ,ci<,be-:'bes, opiatas oiàajécqôei,. :Sua «BlRcaoia é'
universólinente reeerihecida aias affeo
«iões da bexiga, na cyutfte sâo tovi,si:, süo,
.catórühõ vesical, m.irémaioria.

Cada Cápsula tem impresso com tinta /Mirvyi
preta o .lieuie  \F»iJjJ

PAMJ8, S, seda Vivtenneit em todai u» Ph»rmaol«.

yil

MAnCA nEOISTÜADA
O melhor snblio que oxlsta -pare

foupn. 

NAo estraga Bs.mAos, nfto sa partai custa o provo do sabão commum.
Çonçalves, Canjpos t\ Coifjlx

\ JN. aso iwt\ oi» it.rsAiui» rv. IM
Weililn isb em-todos os armneni.

PyLAS CHAGAS DE 'CHRlSTO
v.tnn senhora entrevada ha annns, com

tres íllhos menniHis o duas tlollas doenfba,
ciciulo iuma doente do 'peito, o sem ter.
meios pura tratal-tis.pede us possoas earl-:
,li>«;iB,.paos o mftes. (íè ifnmilie, pelo amor
dé sous Íllhos o pnr. alma do sous pttron-ltr.su pola rsugt-ada'Pdísao o Mono de Nos-
ho Senhor Josus Cliristó, nina Hsiiiola p;u;i*i r.ee-.misleitw c -de rsous lllhoál pois queDe is a todos dui'4 a recompensa. A cari-
dosa radajjAo do 'Correio da Martliâ presta-:so asaeobar Ioda '-a quiilquet- esmolaroomi
este destino.caridoso, ou na-rua Senhor de,«•MiiitDr-íiiiiiu.s il. "'"•, casa o. 1, bonde do Ma
tadouro. • 6S05'

Ç^JhrmHfr 4a €legancia
Travessa de S. Francisco de Paulan. 1— Sobrado"(PAliAaC'13-r-E 

I_*tttt9ri--Iiísi5)
As grandes vantagens, ulilidades¦-e rieaaB gariintins quo offurece nos nssl-fgnnrttes.eBte importante e já conhecido (Cltib de-nuipas esiftx demonstradas nnrorando acceitaçiio obtiiln pelo .elevado rnumero de fseerjões mé hoje Já organizadas

das quaos os ossignantes tfim obtido por ÜS.lOg, 18S. 20S, 25S. 30$ siiperiunes 't«;mios
do roupas feitas sob.medidn.e confeccionados com tecidos de primuira qüVtlídiidudando ainda tio assignanie o direito de adquiril-o pago at6 'o seu justo valor om.prestações de BSOíiO.somimiies.

As 424" e 125- sec«i5es prinoiplaraOino-:Bi_bariO:proxlmo,acoeitatidO'S8 «uira as•mesmas-novos ossignuntes. . r
: -ii^numoroB BorteadmifaoJe.foiíBni: ';

seççíto,

1
-49 da 88*
89 » '¦»•
5S2 »" IOO'
29 » 101'
40 » -10S'
42 ..' 103'
25 .» 104

Jl .» .105''8 » 106'

40 da 107'
«6 da 108'
28 r. 109-
27 •'.' 110-

U0 - 111
40 • llí-
13 ¦••• 'US'
52 . 114-

secçáo 82
60
16
14
10
23
27
48
10

da 115-
116'

. 117'
«- .118'» m-
*s'W'
..'__'
». 12a*

¦ *«3*'

¦Bec(,11o

Rlp,*8deJunhOídel907. Adjueti» i-ori-uli-a Jt 'Comp.

f mm BMfus
PBtS_a

_fi-$__p> _t */___!

Ü^STiSS: DEPILIDADE, FALTA de FORÇftS, tSGOTAWENTO
«ANEMIA, CLORISE, CORES PALLIDAS.

t5«m _olro nem sabor o Ferro BravitU ê recomendado por todos os Médicos do mondoJVdo dá pi («to (fc vf rilr'. Náoennegrece osdeníes. Dá em tiouiro tempo - -
SAÚDE - VIGOR - FORÇA - BELLEZA

Iicsi-.otUhr das ImltacOes. — Sò tt venda ãnismnt em Pliuia,
Em todas as Pharmacias ou Drog.irias, Deposito Mao, r. Lafavctíe, PAIIIg

FEBRES

i CRATIDÃO
d^^HÍlvei;r',CemÍCqrCllÍmi00 ,0a°
O Jâlnilxo-iirssipiinrio, profundamentepraw ji resi(>rlii.iiaméHto.cidiit|-Mi, veml*ijW«9ocojrf..s-.iMi stm odmlrnçAn..seiiiillmiies. pela efflcncin do ninravl-Ihiisp.iieii ódio «li. pcu invpnt'.-fiitoir.«Je'¦Mimeira, Salsa, Caroba e Guauaco lodu-VüitO, .

. -Mii.8 nnnos quemirilin ,esposn soffrialiornivolmcnic: oom uma-.fprida em umuporna.-sem que m.R restasse n espe-íriiriiça (luinti-mira -radical, -pois de tortosos i-eoiu-siis dn scien.oia, Jiaviumos lun:«^ido irifio inutllmotiiB.' ..
lÍJo"-"'"¦''n"^< Mrt»*"iS'mi hoiive qtiom.noslemlirnsseo fEluvir de Kaoucira, putloro-
„ ' '',",PtlV0 regeneividor do sangue—o. diílle rusníido, minhn -esposa conse-'gmu cura eu.mploth o .'brilhante.¦_.imii.it>ia(li!cei',tao 

.valioso beneficio?Iloiohn, -lllustre - sr. major Silvi.irn,mnis osio tcstomunh.i ü-suspeito, mnis¦eaW).irttesui(Iii'6xp«uit»hi».i ifla •ofllcncln
do í (issiuiicompiii-íivci/iVte.r.cujiis vir-tuilOR hei (lo.priiolnmiirtconiüecoiihcci-

,mento o cuivici-iVo.• Homdtio o jnêdicnmonto que nssimvae s.i- imponrioe quevno adquirindoiiinin immoiwrvoliiin 'vozdos quo a elledevera.nsutiiio o'«.'felicidade.
... _\ 'llcrmcntgildo Vieira(Morador nD,d(»,pn-tiimont'Kdo serroIinrgo.nu bitnn doiQnebitixo, 8- secçáo).

Venili.-,,,, „„H I,.,n» |»ti«i|.nn»olne o(li-.i(|iiii(i- ilimln |.|<in(lo

Fabrica e deposito
de calçados

M\k Passos,' 53
Canto da rua Larga

' WBOTA FLUMINENSE
_¦ * ^^\tr

__B_ctB_ct__BpBC_f \ m& •¦*.'¦

\sllÊ{wÊmM
Hil lll Iiilllnv Kv
U IIJBifi W^^mmWlIlimti 

11 Iubuio

ijfl Este sim, fl praia.
IF'I» Valn pi-usar este calçaíõ.

JÊÊm "E" ** ¦*lml
c¥^ft_. ¦¦¦ ¦ nle»atl8'!^i| ^^^ fias ii mn seriei jara

Ik: leams.seiilerastcfeaaças!*

BIOI_
H* 0 i„,,|ll,,r li.iilll,.|.ili>r n ,-,,,|.-n,,r*

d«»» .(.. r„i,.-ii„ Vnude»ae om tudua uciuina de perfumiirliiH.
Dopositot CAHA<:iltlO, Ouvidor 149 *Troço do fiatioo com :io>i grnmmna 5$ mm>
f!nli«i«jn l„...it,., limpa « ,:m,i ca«p%."oii mo lu lavando umn voi por eemaiitcom siio.ii^,,» ingiti.
«Iiill. Im.ii» t»frn«4*a. Obtem-se uaanttoili.'11'liiiiiiilitn O Hiiliuunln Ciii-uiUi. ,\lnu«

k«rt.

lti»-i.. bnnlin, tem ril|f«», sem cravo»«em imiiiioi.Obtem-se usando o Cremo daMurem,
llurn pi-ifii.i,,',,!., obUm-se usando ei

pequenos piihillluis téau.Hnn.
»-iii«»i nlvoN o bem cuidados. Obtam-Mutaiulo dlitriiimiiiie a pasta dciiilfrlcla .ll.i.vnl com .oi magníficas excovus uaradentes «SlltHls-, '
Todos im tirtlgoa uclma encontriun-ae ns(.IIN.I <.lll„.

RUA DO OUVIDíR «9 A

•*#»?*"

i .'¦'

Piano e violino
Vende-se um plano de mulo nnpiirio coramtilui boas vozes para ensino a um violinoIi.iih'1!/, aiuii'.,. do autor Aldrle Luthlor,nrnprlu pura moça; na rua Vinconde deIn, iihnúmop.ati, 2- tmilar. m

CWOA
l'*rancisca da Cnncelcílo pede Ai pnsRnasnrldosi8, p.ipi, o iiiíich do familia, poloamor do sous flllios o por alma dor: seus

paiciiti.'.,, umn esmola para seu «iisuiiito;
jindu «n1 regar ti estn illnstro redacçíio queDous lhe recompensnrA,

Creada allema
Que falo franco» o portuguez, preisa-se

pnrn ncottipnnhnr umn siinluirn A Kiu-opa,
semi,» do inteira ciiiiilaiie.i e extremamente
ashcada o livre. Níro se quer possui» de
luxo.

Hua Uento Lisboa SO, 1' undar. Oas 0 a 1lior.i da tarde. 539

GOVlJRNANTB
Uma senhora, de priiiclplos.oducnda.fpr!-da criieliiionte peln KiiLalidnde, ollcrec.' -üfl

sous serviços como governante ou d.nh»
de companhia.Encontrando cre iii.iiB.tr,oi»-
mltlir-llies-a n instrucçáo primaria, garan-tiiplo pnra «-i.m as mesmas, pacienclu e ca-
rinlios do verdadeJrH mfte. ,

Apresenta attestados do sua condueta.
Resposta por este jornal. 77S S

Sendo esta casa a maior e mais conhecida
todo o Brasil, avisamos aos nossos amigos
Íiuhllco 

em gerai a nfto comprarem calçado sem
aterem umu visita a este importante «stabeleci-

em
ao

Grande sortimento dc calçado estrangeiro, que Vende por
atacado e a varejo' ." -

PREÇOS DA FABRICA

Moreira da Silva
preparada pelo phòrma-ceuticu Itibeiro «le Almai-

de—Maravllh -an desço-
berta linliuena paracura radical dos ma-

millos hemorrhol-
darioe, medlcn-

mento InofTen-
eivo e de uso

externovirfo\^í*\5<000\A \9*
W Depositários ^. \SS. «»

i ÀraaJoFreiüwftC/V^^

Rua dé S. Pedro n. 90 \. '«^fcvv\t\
Em S. Paulo, llaruel ft C. \.

Bs nossos preparai]*
LEVAM A MARCA

GF1_^U]MA.
Zonleo vegetal para dar brilho e vigor

AOS CABELLOS
*• » nnieo ronioo que raz sumir n oaspi» e nascer cabellos. A Grauna torne os oabelliis tfto macios e tAo lustrusos "fue chega a »oaus»r admiraeAo.Ei tio InoITotisiva quedem receio, as maoa de,f» niiia podem applicar aa cabaça de¦eUB.ulhosparaexterminarnsaaspas tHliUdis e seouas,..Vlo se deixe a llliullr oom asimitações:a «Sraima é manipulada «om hervae sertanejas completamente desconheci-mas, .* portanto um segredo. • - -
Ob vidros da legitima Grauna contam um esoudo sedente que (loa do lado oppostodo rotulo, tendo no centro as seguintes pilavras¦¦: Grauna—Mo e sAn acondiciouadosem encoos de papõloom oi seguinies diaeres Impressos: reniee oetjcfol Grauna para ocabello—Nfto se aludam—usem—somente aGrauna, sl aulzerem possuir lindos e auun-dantes cabellos. /•
J\«ll VÜVAvnoile-veoaa prlnclpne* catai do arrnannho, «notai, ptrlamnrim n n«4<trai|»rli«4 o «tiu-b-iurlrt*. , . .DEPÓSITOS: -No Ma,: An»»j»:P4SBlt_«'«4_ ruaot Ourives *. 114, • G«-idoy H»raun<iei «fc Pulvn, rua de8. Pedro 0.-B. —Sm t*. Paulo. Uraal * C, tar-

[fodeSé. — EmSantos, Itodutpho _.«ul_arA«sa, ptafja da ReptibUos.

MOTOR
Vende-so umnovo; tratn-se

m. tó..

A GAZ
dn força de um cavnlln,¦na' rua da Mlaericurdia' ':. ' 7ii6

Actiba «le sair à irtililiciihido :
ELEMENTOS DE DEITO ROMANO

Ç ntctido a
TJi_o*rla <1 ns Inslitutas

do-F. MACUELDKY;
Trndiuidas, tinno"iiidas eoomporndnRcam

os priiiciiiiuK «lu ilirvlo iincioiiiil e estran-
geiro,,pe'lo dr; Aru,,iiio Hnuto de!Fiiriu.

1 vol. ene. ei nn ',,i:t pauinas, 155000

.LIVRARIA

J.1t.
CRUZ. COUTINHO

OE
«li.s «lilltllS

Rua de 8. Jvé74e76

PEITORílL PÉ JftMBU' F
Preparado-escluslvameiite vege- *~

tal dn planta indígena Jnmbú donorte ilolíMisil. Maravilhoso Pai-tirai! qiié prodnr. rápida, radical oiiiTiiltivel-ciira em trnlos os otisis,
,- ^-iihho», iniiiioliiii.»» • aiintlua,

—A tl,'l|»P'*«», tiilii.ppii!<>.«»,, *te."
~H -rt-eparaBn por Mn»»o lirn-><>. A

3f». 
nua Sonad. Dnnt. 4. Vidro 21.IiepoHlto -oowll. Jullo d'Almelda * C. V-niurSão PeilroRB «+_

ns
O Antisezonico .lesús é o único <>ei_e*tto inímilíiTeiire-s ptftmttre»f Inlormiltnntes, sezões «o r.3 01 AS e oom tuna so garra íinhnl

Ri ««e-cura
«ilelins eui

iaa VafcsUfloíJaiio(lirj|a kiteqm) a.»

¦ 
CASA

C(nii|ii'i:-:,e uma para fitiuiliu uo bnirro
¦dò Etigenhb \'elt.O, praferliido-se rua Ha'd-:
«locli Lobo mi Cotiiie UniiiUiii, pnra iufi.r-
iiiai-òiis com Joclde Carvalho:; rua de aao
Hedíoii. «0. ' '¦ i_7

Xoterías da Capital federal
BxtracçOea publicas cob a fiscalização do Governo Federal,

ás 2 lf! e aos sabbados ás 3 horas, á
RUA VISCONDE DE ITABÒRAHY N. 9

Amanhã Amanhã
I7O-10'

12:000$Q00
Por 1S6O0

Sabbado, 18 do corrente
l«0'-.-'

50:OO0SO00
Por S$_00

GRANDE LOTERIA.ARAS.MO
EM 3 SORTEIOS (155-1 •)

sorteio ± O 0;0 O O ty
Em 33 do junho, ás 3 Horas

2' sorteio i.OO:OC>Oí!P*
Em 84 dò junho, ás lt Iioras

sorteio 23 O O: O O 0#>
Em 24 de junho, á 1 hora

——.w» nimuM* - n^m«.\%»i£»*?te$i
TOSSES E BR IIICHITES

curam-se como xarope peitoral de fedegosoangico o alcatrilo da Noruega, approvado
pela exma. jtinui tle hygiene publica, paracombater todasas atrecoões dos org.los ros-
piratorios o da garganta, como sejam'losses, bronchites recentes e chronica*;
asthmas, dores do peito, suffocações. de-'flunoe larynglte, como attestnm os tllstlíi-ctos módicos drs. Tavano, Azevedo Macedo,,Anumio de Siqueira. Pereira Portugal, etc.Iiuado Hospício n. 13Í.

OOÇNCAS 0H ESTOWafin
O clixir de camomilla composto, sopro-vadopela exma. junta de liygiene puhlici, éomeifcmr tônico para foriifionr osorgtns

digestivos e facilitar as digestões o todas as
moléstias do estômago o do ligado. Ilua do
Hospicio n. 122.

MnLFSTiaS 08 PcU.*p
Tintura desalsa,carooa e sucupira liranoa

depurativo vegetal do sangue, approvado
nelaextna. Junta de hygiene publica, o me-
lhor' purificador do sangue para a cura
radical das oscrophulnse de todas as mo-
lestias provenientes deilas, como sejam:
eriipções.borbtilhas, sarnas, empigens, dar-
thros, erysipelas, rheumatismos, syphilis o
todas as moléstias quo tiverem sua origem
nn impureza do sangue. Rua -do Hospício
n. 122. - G0N0RRHcftS

Antigas e recentes, flores brancas, corrt-
mentos curam-se radicalmente em tres
dias sem dor nem recolhimento pelo espe-
ciíloo de lieyran, approvado pela exma.
junta de hygiene publica. ltua do Hospicio
n. 122.

VINHO TÔNICO NUTRITIVO
Approvado pela Junta de hygiefto-^

e auetorisado pelo governoDa todos ós preparados, é o melhor «ti
hoje conhecido que a distincta-classe me«
dica, tanto dos nnspitaes como das casas
do saúde, tem empregado com resultado
espantoso nns pessoas débeis, anêmicas,
rnr.hiticiís. faltas de forças,iis creanças paralhes facilitar a dentição e íis amas para lhes 

'(¦
fonidear o leite.

Vende-se na phnrmncla da

RÜA DO BOSPICO N..122
,\i>(l(rnn»oiitc á ru» dn A*scm.

blén n.'O»

Preço do inteiro 8$OOOf do décimo 800 réis, eom
direito a 8 sorteios.

Nos pi*eços aolma acha-se Incluído o sollo adtieslvo
¦ Os pedidos do bilhetes do.Interior devem ser dirigi-los nos agoiuos geraes. Naza-

relh _ C, rua Nova . do Oiiviitir n. ltl, nesta capilil e emS. P.iul.i. aos sri. Ruben
Guimarães & C, e Juiio Antunes de Abreu «Sl C, acompanhados de mais 700 róis purao porte do coi-reio.

Correspomleticia á Companhia de Loterias Naclonaes do Brasil. — Caixa 41. —Rua
Primeiro de Maryo a. 38— lllo de Janeiro.
.- NOI',\ -¦ )i ,11'd.uios ,;í.i in ii-j.» t : » i;, em vlrtu-la da lei aiUa-suielt»? arf de»-nontoda 5 *j.

F Hi B JtTL «Jbjji s
APÓLICES PERDIDAS

Perderam-se hs "apólices da D. P. «Io v.,•n. -de '.'onto i)e -réis cada uma, de 5 'j., nn-
ligas, da n. 171, j7õ,emissfto de 1870 e<2649,
'atnissfto de 'iRíil,- 

pertencentes no dr. João
Uencdicto 'de Araújo, 7-í'"

PALUSTHES, WI*_WWITTn.\T*K«, SP/.ÕIÍS Òü MALDITAS
MILHARES DK rUHAS

Cnn oeirta © rápida oom hs PILULiUS DB CA*FE5«.¦ftüNA, do Abreu So*brlnlio. Pharmaola Abroa Sobrl-
nho, largo da Lapa _. «9.

Xjtúcoe áspofâtertea, Jmllo tfjfía C, Aua dc S. Pstiro a. 86

GONORRHÉAS
(lpt««po«» fivjincn-. lfiiicorrlien)

Curam-se radicalmente, cm poucos«lias, com üXiii'i»{>«» o »'¦'•» i'linlii».<ii»
inutl<-«. o f)».'i»iij|in«>Mi.. npprovndos
pela exma. jnntii do hygiene puliliea,
únicos remodios qtm. peln sua conipo-
sli,rfto. podem ser empregados som o
menor receio pelos ooéntéS do «iuiiI-
quor nd.iilo o sexo. dispeusaiido-so as
injccçõos de copnhybn e as cubelias,
sithstiincias estas sempre nocivas ft
saúile.'Vende-se unicamente na

PHARMtcl*. BRAUANTiMA
j» rn» «In Ui'ii«(iiavmi:i il. 411

CIGARROS CARDEAES. *
Com a Loteria da Capital, serio

distribuídos
monsalitienio <lcz robglos

OMKGA
sendo dois de ouro e oito de

Larg:floS.Tr_ciuePaiili2fl
ti ii

Mudou-se liara á rua da Alfândega n. 3V
sobrado. '"«

ESCIUFWHIÕS-
'Alugam-so dois bons ri luxuosos escripto»

rios no i' nndar do prédio nV-39 da Avenida
Centrei, trtita-se no mesmo.

Ckil âa Casa Çonçalves
34, Rua KçiumIoi- I u»-olil(», "ti

F«r«m soi'teii«3i»s us seiíuinies minroros i
6' Cloh,"<» ii. lft, ;io sr. Mniioel Ji.iüS Ct>-

mes. á rua «te •íSaiifAiina u. í. "-_
Acc&itam-so aasiguautes." - Tmtueiicaicio uo Araújo, f**9| •".-*:. "BEM» «WWwBi -.• . '

¦¦'¦'¦..* •flÈm\m\\Ófa- 
'"'
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HAGHINAS PARA MANTEIGA
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DESNATADEIRAS
BATe£)EIRAS

SÀLGADEIRAS
PASTEURISADORES

RESFRIADORES
BOMBAS PARA LEITE

Hopkins, Causei- & Hopkins
77 RÜA TBEOPHILO OTTONI 77

RIO DE JANEIRO

20 RUA MOREIRA CESAR20
São João <f€i-T{ey

ESTADO DE MINAS GERAES

t fH

PODEROSO ra mo- k

WEYHER & RICHEMOND

«»•u

13
H
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Café moido "Ghic"
Kilo 1$000

HA «n .H))|))«.i|ii «Io typo 7 pnrn cima .
Um l«.«l«»x a» l.oii» urniii/iiii» ., un

jfvenida Ceniral n. 173

Rop Ido Auh:*ey Fessen:'en
prnnrinlnrti. tin pairniu iln InveiuiAo n, '.101,
ttn i tio Jiilln. .Io l'«.|. ili"„'j.i ni,nli.,tar <)
f.n ii.'i'iiiii mi.i o o liistalIaçA•> do rauopturooi.|ii!i!i:I..-ii:i.i.i:í pnrn »ii.|:m olfntro-ninKiiotl*mn. on i|ii,n':i r.iiiMttiiitin o olijeoto <iu mes«'
in.» pattititit.Pnrn iiif.n-iiini/õi-i. otc, nn ngnncta do
Silviln,;i,i:i 

tio JllliiH fldrnuil, l.ücl.Tb A ("...
run ilu It.iHniio n. 110. » , . ClI

essas »o "stoip
ELIXIR EUPEPTICO

do pharmaéeutioo ALTIVO HALFELD
• 4 A pprovndo pela Saude Publica .

Indlondo nas dyspopslas, e-astràlglns, vômitos,
azlas,dlgestOosdlflloels ou incompletas,,

falta tio appetite

PODEROSO D.6SST1V0
A' venda cm todas plurmacias e drogarias

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

jTraujo freitas $ •Qorrjp.
DROGIJ1STAS

RUAS»PEDRÕÔOv
,__.__!__>_;

PÃLMYRA

PropflotnriPfl ROMANO «4 IltMÂO'. '" Eèliiheloclin-nto nprn-
pilado pnra veranistas. «Nio so

ncceliam pessoas de molestins con-• ¦.' ta_i"Hitn

Rua Quinze de Fevereiro n. 1
Em frente'4 esta,.Io

Guindaste
Véndo:°.o uni om multo
neste escriptorio â S. II.

bom uso: carta

^B tr M\l\ )_N__K
^^B I ¦ __\_fr___, ^L

É_____i_______t____i_i

E' a melhor machina de costura
. . ¦ . Agentes o depositários"LUIZ 

& COMP.

KDÁ .iMDA B. 42
Jàníos tarnbam um completo torit-

minto da machina» dos melhoras/abri»
cantas do Europa, a Jtnj»rlca a bam
assim agulhas, linhas a retroz da todas

- ms coras, olao, correias, ate. ...

Vodas tra moc/tlna» sSo garantida»*-
InstntcçSes grali* a donqieWa.

CURA CERTA DA ASTHMA
-EDAT

J}roqchite óstJjmatica
XAROPE ANTI-ASTHMATTcÔ, DE ALOTT! & CL

IM-.IMISITO,
RUA DA ALFÂNDEGA, 149-A*PHA*R*tvIACIA ITALIA1VA - Ftio de Janeiro

¦ Os atliü-iailnr, quo illnrinmenle turnos piihllrnrio cm qunsi todos os Inruaes '
da Cni.li.-ilKptlcrnl.que JA nao em iiumeriiilotHinrpntiioquntro.iiilintii-soÂ dispo-

i sltjao dut|iiollus que doste medlcnmcnlo quizercni fuzer uao, nn cnsu nelmn. o ,sio dos cxnios.-srs.:
LuU dn C.nma Derquô, gunrda-mrtr |run du Aqnedinda Alfiiiideiin.
JoAo liamos da Silva, rua de S. Jur-

go n. v.).
Ur. Hnrros Flguelrodo. commlssnrlo

mÁr JYotre~J)ame cie paris
No Intuito do bem aecvlr a aua nutnarost froguoela, esto ostabeleolmento

resolveu crear uma secção especial paia COSTUME TAILLEUR, e para esse
lim contratou, èm Carii, um habll alfnlato nesee gênero que cnegou a semana-
passada pelo Cordillòro e acha-se do^do já á disposição da aua clientela.

Pelo Atlintlque • que deve chegar ho d va 9 deste mez, vera também uma
habll costureira, de Paris, para, para tomar conta da oíflolna de costura.;
;;-"-.....-_ ...... . 

...,..'... • - .

do liyslcnc.
Pnvlil Hncelll, Ilocca do Matto, Esta-

do do Hio.
I). Ellsn Pinto, ma do Oitteto n. 126.
l)r, Prii.lPiicio Colcglpe.commissario

do hyRiono.
Ji.sc Kilipiiltll, becco dn Carmo n. 10.
U. Mnriu l.lliniiia Gomes dos lieis,

run dn AUnmlPRn n. 151.
Aiigiistu Kcrniindes de Almeida, rim

Dr. Jiiiin Iticariin n. 12.
Manuel Antônio Moraes, rua dos An-

dmdn« n. IS.
Hiiinon Pnlhlsso, rna do LavrndlolW.
Piiuln Aliditln Ciiri. rua da Alfnndo-

ga n. ir.'.). -
Ilr. Antônio Piulrn Monteiro Drutn-

mond, (';ipii:iii-mrili>'o do exercito.
MniioRl Cnetnnnllnlthnznr, run do S.

Leopoldo n. I!>:i.*
Augusto Tnnotll. rnaCarolina Maclia-

do n. nu, Miúliireira.
Mnnoel Alves de Oliveirn, mn dos

Ourives n. II.' - Mr.'Francisco Ijxnncio Moreira Mnr-
condes, run Dr. Dias dn Cruz n. 107.

Mnrlo Asooneao. rua do Rosário 63.
cnrtorlo do tnbolli.*io, dr. Tupitiiimba.
l.esidoncin. rua Pilo Ferro n. \:). .

Mnnoel Jonquim tle Oliveirn. tos!-
ilencia ã ruada Alfândega n. 140 I).

Manoel das Frarlns. largo dn Sé.
Vicente Slprnorolll. run do S. Diogo 61.
Klnnnpl Corqtiolrn de Mngalhftos. run

Visconde de Itnúna n. 201.
Pasciioal savoi.i. run do Hospício l«i.
AiTonso flnrone. rua da ftelaçao 1 ll.

. nvenitlii Cosscnza

Dr. Jonquim Fg.is Muni/; do Aragüo,' JtiedniTii ii. 61».
Dr. \. liiiicliiii liiMijiiiiiln. módico da

Cisa «In OiUtnvAo.
Ilr. Guilherme Vnllo. rotnmlssnrlo de

liyRiono o Asslstoiícln 1'nl.licti.
Dr. Tliooiliirctu NasciiiifiiUi. tnspe-

etnr suniUirio tio Estndii do St.rglpc.
Joiiuuini (ioiiics. mestre il.ts barcas

dn »(.ompaiilii.-i > .»iit.»i«-ir.t¦¦, rua das
('.tinhas n. 6r., Nlntliuroy;

Cav. Atitnui.i Grnnilis. Jornalista, rua
dú S. Diogo n. ílí

Josô Lubi.ii 1 Ckirvorn. proprietário,run llonorlo íi. 51. nsl«i<,'rt'n do Moyer.
Antônio Francisco* Nli.ntülrii Júnior,

rua Vlsconth».lolnliniini!ii'J. negociante
Cândido .sa Freitas.' run ilu htigonho

Novo n. 7. ostncfto do Sntniiitio, empre-
gado.no Ranço do Commercin..

Oironol Joaquim Ayres. rua Marquoz
do Abrantes n. 102.

Antônio Te.ixuira da Amorim Novaes,
rua du Alfândega n. i:<!>. si.lirndo.

D> linchei Carneiro, viuva tio pran-tendo dr. Borges Carneiro. Raqueta.
J. Pereira F. Figuelroiltr» run Mar.oel

Hnrbosa n. 6, Moyer. empregailo do
Pare Royal.

Henriqucta Vielr.ideSon/.i. Nlctheroy.
Santn Hosa.trnvessn iln Hon Vistn n. I.

Dr. Joviiii.-in.» Joaquim Carvalho, da-
pntado federal pelo Estado do Sergipe.

Coiiilessn do Fo/. d'Aroiica. Casa do
Fnmalic.lo, Reino de Portugal

Adellna Kahl, rua Itapliglpo n. 112.
Dr. Nelson Olivler. Suiito Antônio do

Pndúa. -
A. Lei torre, photogrnpho, rua Seto da

Setembro 135. •
Manoel Dirnel o Devezn.constructxir.ruo

Dr. Joaquim Meyer. estáçáò do Meyer.
Eugeno Cout.-au. rua da Constltuiçfto

n. 21.
, Alem destes attestados. brove publicaremos mnis os de outros doentes que1 estilo emuio do medicamento e qne nosenvlnr.lo quando nuliraliiieiite curados.

N.H. Distrihnem-so grntuitamontc.nn phnrmaria. um liiiiiin..so p recer do
I uni illustrc medico desta capital e allestados de médicos dis.tinc.os o do doentes.

O n6sso prepnrndo acha-se Incluído ni tnhella .los modlciimuutoa usados
nos hospltaes do Exercito.

SOni-IRA IVO louleo «litrcstivo. Especifico da pliospliaHi»,
ria, albuminurin. iirurnollicnin, (lis»>i»|isia, ponlas Hoininacs,

lesões cnrilincas, dcluliundiis por esforços plijr-

4pV
«i ,'¦-:.-m VlTALOL

sieos e i»«tolicetu.ios, convalescenças do moles-
tihs graves, elx». : « v

Deposito geral: R. URUGUAYANA, 83—Rio de Janeiro

\tuaui,uiiiaiuuuT*/ y-tuai-iiWiM U
.Cmelljor relógio déjpun^

do apresiacSes ¦ -.; 
^-^^msmiw !"'.',-'-' .(1 samanaassam augnjenio +-

de preço *~
Dnleoa aconte» no .Mmsll Inteiro
«iOMOOLO «V L.,\IIOUIl|.lU'

H««.Ojll»tlll,lB .
71 RUA DA ijlllTANIM 11

76 Avenida Central 76
* 23S Senatlor EazeMo 232 _,-

/fttttltíttMTitUttfftt\ -/ITÍlWmtfffHfüflft^

COMPREM COKB
mais barato
mate limpo < CombustlveL

...PHOMI-T* EHTREOA _h-.¦ -i ¦ Ém qualquer parte da cidadã
-*"* ~** KNCOMMBNDAS:

Dentistas
Vende-so muito em conta uma cadeira

modorna, instrumentos e mnis pertences,
neçessnrlcs a um •.'abtneiè denuirio, tudo
com trtwma.es de uso; trata-so na rua Bov
slUó-n>2-H, estayfto do*Meyer.

CALLISTA i
Chagado da Europa, especialista^em ex-

«•acçào de callos e unhas .^ancrovailus.
Acceita chamados à -domicilio, vru* do '8a-
cramenton. 13. ' 72*

n
.. - _____

mNHEIRO SOBRffi jQlJigj
.."•!"'.'•;' ,¦• .„ ... " \/ A ' i n-,'.-'; ;'¦- ¦.-¦ -•* '.:

":>. Prazo é juros conve-rictoxiadoç •*; .
íBètüiie-so por conta do debito quaíqüer .quantia de .mll].^is para cima';
.. esse dinheiro nca vencemln liesde-logo o Jüroí aff*olto. pop qonto
^**;,ao nnno". iitô niii.1 llqulda-ao. . . •>, _ '-.¦'.¦¦- v
i"i)«»jídls doprinjetró mez osjuros doà «mpresliraos sorào contados, so-
¦ inente até o d|a do. resgato. ,._ ¦ •
:Ò!sal«1o'-.dos obifctos vendidos om loll&o, será oiitrogue. aos §rs»,milT'. -:i..iuá'rl0B íi vista da cautela- ''•;-;*''"•.-,*;' „'_ ¦'¦'¦''"' _:-

Esto estabelecimento eslà aberto todo? os dias úteis ntó às 8 horas ,o
,,., -.nôite.o nosdlus feriados atô ás 4horas da:tarde, •; ;¦¦ !;:

Üvr-íáXlAi DA GAíiíOCA, 
'%k

PEREIRA GÜIM^RÃESW;

FERaO-CARRIL ASIÁTICO
AVENIDA CENTRAL 15.

ULTIÉ0SDIAS
Vlaçens á.

áiGllIl^INA''--'.-;-';
¦à:M it-CHI-Lí-B ¦'..."',.'

V| G^LIFQRNIA
JÁ^O CHÍNA
I^INElflA INGLEZA "

f ÁUSTRIA
GRÉCIA

ITÁLIA' ^HESPANHA
ARGEL1 NOVA-YORK

Domingos, dias santos e feriados—de
1 às 5 dn tnrde o do 7 is 11 da noite.

Dlns utpis-»de.:7. Aa 1,1.hotfts dn noite.-.; , ; TRENS DE. 1|8EM-It2 HORA :.
-• Brevemente—Noviís.vistas.

-THBATrtO S.PEDRO DE ALCÂNTARA
TBMPORADA DB 1907

•**(-»

GHANDB COMPANHIA LYRrCA ITALIANA

HOJE ( 2 espeetaeul.os 2

A' 1 3t4 cia tar«d.e e ás 8 Ij2 cia noito
_ Ambos a preços populares

Prograiiuiia da matinée
Pelo {•

0
voz, a opera em 4 actos de

Carlua Gomos

CDARANT
«Cantada pelos artistas cnv. Bleletto, VI-

glione, Clrino, Modosi, Zveifel, Paggi, Cel-
Uni e Gasperini. - XXy.X

. CORPO DE COROS E DE BAILE
Granilloita enscenaçilo

A opero ó cantada, como o tem sido sem*
pre, sem a menor alteração ou cortes.

Programma do e .ectaculo da noite'
Pela ultima vez a opera de Mn»ca_u«f

GATALLBBI& RDSTlGANi
Principiará o espectaculo com os 2 prl»

J meiros actos da opera.

APAvWTA
No espectaculo, tomnm parto os artis»

tns, l.liui.l, Itijvlil. Maren-i. Marchotll,
l)o-\«y, iV.ivoill, M..«li>-,1 o Paggt.

COBPO DE COROS E DE BAILE
1'risços populnrox — Frlzns e camarQtos do l" ordem. HOSiUii); enraorot.es dá 2", 2OW00f"- ¦ .. . fautouils, 6W00; endeirns e vnrundas, 4HXK); galerias. USDOO.

Torça-folra, 11 ilo rorronto, ."iit- o->p«»*lnculo «Ia o.mpaulil»,
;'V;-;-...' Inollt-iil «tn» gcartdt: g.fl.t. .-"";' 820

tjhka^tro :«'....' -j o miçr.

Ív.:f|S':

Ciando companhia de operetas/mngicas e revistas, dirigida pelonctor,llraa«ISo.

HOíT£j %M Domingo, 9 dç junho de 19Õ7 \\^.
2-GÍRANDIOSOS ESi»ECrt"ACU1^0«S—2 :'xX

A» I 11- «Ia l;»»*«lo o á» U 11— tia u «Ito

COLOSSAL SÜCCESSÓ DESJA COMPANHIA
O paaior acontecimento tjheatral dá aetualidade

.. 4£- - ':' '""'¦' '"' ¦ Opinião unanime da Imprensa
10" e IV reoresentacões da grandiosa mágica em 3 actos, I*rãti;idrose4 deslumbrantes apotheoses; libreto o musica, onglnaes dd

;¦¦. ¦.-:¦: .,. dlstincto maestro ASSIS PA. HECO ,

O DIAMANTE NEGRO
Toma parte toda a còmpanltlá "-. .

Orando o disciplinado corpo de ooros ,

Çrande suecesso dos applaudldos actores BRANDÃO, PüIXOTO e PINTO no hilariante esempre
applaudldp tercetto das çBA II-. AL -E^IIST A *S

6randlosa«mlse-on-soène» doaotor BtíANDAO . nw,„ .,_,„., „"
ft3s— A Empreza dosie theatro, apoiar das grandes quantias dospendidas com a montagem do niAH«\**»ITE «\RGItO,mm mantém os seguintes "¦*..' " ' __ , ,.^..>» .PnEÇO-i-Camnrotos, a «JSOttO; cadeiras de 1* classe, 4SOOO ; cadeiras de 2* olasse, 3$000 varondas, 4*000; galerias nu-
tneradi." * $.100, geraes iftono. ¦¦¦¦¦,-. '.-•..

Em n Iòb a burleta èm 3 actos e 3 apotheoses 1 Pior rto .lunl.o, original dos drs. Raul Pederneiras e Josó Plzn. r
A.«... .ti— » OI \t| VVTt? XKOIIO.— rEUÇA-FEIRA, 11—G.-«.n«llt»»»»» «S-ipeclafiilo «lo »ji>la, «•«»n»i»»ei>»oi-«»u«lo n nlorinaa

bat;«lli:i i» valdi» Itlai-hitelo. honrado p«.m .« pro.ooi,.» da. p.l.iittlri»»» nut»»»-l.la«le«i «Ia tfitt-liiliu. «Ji» Cxim-c-U» o «IvU.

PALACE-T EATRfí-
, Empreza .1.'IlAtiBYS-MIN ': ' ¦;

Companhia dromatici-comica italiana.
dirigida pelo •¦< .'-•'.

Cav, UFF. ANTÔNIO BOLOGNESI

Hoje cõniiyipftr9 ii»Kjãiiliõ ~idír:-i9lil H°j?
A'8 8 Íl2 hoj-as da noite

x Grandioso Espectaculo

MESSAUNA
Em um. prólogo e seis netos do immortnl

autor e poeto PtETRO COSSA

100 FIGURAS XÒO .;¦ ;
:, Coatum*»*) da nnllga Roma

Messaline, sra. Ií. cirovan-.
Blto, (gladiatorl).. sr. A. Ilalagneil

doOs bilticto» 6. venda na bilheteria
theatro. '?c"*:-'-'- •

> manha — Festaídô gala em honra '¦ do
CAV. UFF. A..»*WOt.(>G*VESI com o
pecaKEA**..;"^' ¦¦.','¦¦

Últimos espofitaoulos í-í

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
CompanhIa DIAS B11\GA

HOJE XX O J E3DOMINGO, 9 DE JUNRO DE 1907
EM MATINÉE EÁ NOITE

3 G-R4.NDIUSOS s3Z&^JEliO,rEJ±ClTJJ-»<Z>&
i:i.x'i- :~' 

'-' "-.,'; ;;"A'S"8;4|_|:HÒRA8.DA:N0ITE-.

Ultima o deilnltlva representação¦ ._• sorie) da ápparatosa revista em3 aotos, 15 quadros e3 deslumbrantes apotheoses

Clnlra F oloníb
Suecesso colossal das distlnctas e festejadas sctrlzcs
'..:.. nos seiis. variados papeis

Mediria de Souztí

TOMA PARTE
Grande corpo dé cói

TODA A COMPANHIA
ros e numerosa oouiparsarla

i:x-X'-:x''^-;:: ;;r ¦'' A'S 1 1(2 HORA DA TARDE - .
Ultima representação (om matiutlo) da prlmoroua peca em 3 actos, orlgiiiul deÀbtíiur Azavsiió

o r> O T ES
u„„/T,Toma"1 P?rte os distlnotos artistas Luellio Peres, Heleno Cavallar, DIAS BRAGA, Ranios, Alfredo Silva, Clnudlnodo OliveiraMarques e Domingos Braga. .

A «matinée» começará com o episódio dramntlco do João do Rio (Paulo Barreto).
OI.TIMA NOITU-;- Bilhetes & venda

'.:;;-¦ 2 grandiosos ospectaculos 2

r.- wÃlí,.'!Il.*-?-_BenBÜ't0 ^ °*B° PA1.L1NO. Esta semana-
uh MOCHILA. .. ,

¦O vaudovllle em 4 actos, ile grando suecesso parisiense: 0 NOIVO¦ ' ' •¦ ... .'•.¦¦ . -. W9

rriaLJEIJh.TFLO -A.JF_*'OX^JLJ-C>

i^Bí*SSí

9Ê%\*

KLOJ]

Grrancio Companhia «tle operà-òòixiiota,
do theatro D. Amélia

cl© Xisbuoa, <Je que iaz, parte- a nót-avel
actriz JP A*L*tVt*VTL£_.BASTOS

Direcçao dè t30UZ«A. -JBASTOS3
-¦¦',' .''',. .'»'¦'—.' '' '¦¦ 

:.-.-¦; '-"'.

3>ois éspeetaeúlos i. iíO JÉ?
/ A' 1 3|4 da tarde e ás 8 l|2 da noite =

9» o 8* representações da opera cômica om três actos, do Ouval e Wanlo», traducçüo
do ACCAÇIO ANTUNES, musica de A. MESSAGE.

• VERONICA*
f_____f>«i> A VERÔNICA — considerada a peça do maior êxito ilo tndas ns com-
ilHBp panhia» de operetas. na Kuropa, acaba do obtor nosla capital um suecessooitraordinarío, constatado por toda a Imprensa.

A aotrli 1'iLUVitA iíastos desempenhas parte de protagomsta. ú
Na representação iornam pnrte egualmente os artistas : Almeida Crus, Gomes,

Grljo. Amaral; Jayme Silva. Miranda. Acácia Reis, Elvira Itoque. Etelvlna berra, Fran-
elsca Martin . Rom Alves. E. Brarto. Corpo da coros da ambos oa sexos.

Prtsço» o» do costumo.
Aintsua)aa-^VERO*MIClA

Na proaima eemuna-O TESTAMENTO DA VBLHâ

t¦$* _ec a TT^í.o;--*L_iJGirsri_> a-
VBRDADEIRCACpNTECIMENTO TH*ElA.T*rjAI_

Sucoosso lecliimo e segurol

HOJE — Pomingo, 9~dê~jüribo de 1907*— HOJE
?g*. PesI»aiTiJ)-_rarttes espeotaoulos populares »*_a_

A* 1 l|*»í hora» «Ia lanlii e á*» 8 I |*i «Ia n«»lle,
-Notayels réoltas offoreoldas aos VERDADEIitOS PATRIOTA8I

Uma das móis fulgurantes pnglnns da gloriosa historia do povo lusitano' I 0 drama querido dos portuguezes I.

D F> O FL O V
0 SAUDOSO RBI DB PÒRTUG -U,

A gloriosa personagem de D. l>.t<|»*u V e reproduzida pelo actor Cardoso da Motta, que dsha muitonella : tem conquistado grande messe de applnusos '•¦¦'>-,'
Tomam parte os mais estimados» artistas «do puBiióo

Donomioaüo do» «ciou—l» aeto; A pena dè morte; 2- acto. A visita aos hospltaes; 3* acto, 0 loho e o cordeiro ; i- aeto.A morte do rol. A acclo da po.-apassa-no. o 1° acto em Cintra o os tros restantes em Lisboa,durante o saudoso reinado de 0 Pe-dro-V, ò ama.io e Idolatrado monarcha portuguez: ^ •
. Scenarlns escolhidos a capricho. Luxuoso guarda-roupa dn acreditada casa Storlno, célebre fornecedora dos nossos thea-tros» — Adereços de Domingo» Costa. — A p;j«_a.foi liabtimente posta cm eccnn pelo actur Cardoso do Motta.O espectaculo terminara com'o hilariante d<-M.»ropoi«tto a.pr«>p»»»lio èm 1 acto,•A. 'vj±.jl»<z>fitz:a ção i_>o oaites*

- , _. _ , „>_Denempenhado pelossrttaus Juliett Vianna,Leite. Viann» e Felippe
Ç1"**»?!^^ lo-andades i. fíàniarotes com 5 entradas.. STJg: cadeiras de 1» classe. 4$; varandna 31; cadeiros de S. £_: galeriasnttraeradas. lfíuO; entradas priies, «.Orna ezcellente banda de musica abrilhantará os intervallos.- A seguir, a ceíebrè tragédia

55.'--__'¦5...*lara "¦«'•pparSç&o do anista iTranolEco do Mes .ulta. Bstrea da ectriz portugueza ROSA DE OLIVEIRA - ». ltiXKZwl»WH<ç#& ' " '¦"xX-.ti-X "¦ r'•;.:'¦ '¦¦¦¦"'¦":¦".:¦ ;;iX'.:\v,V .- «jtjg- '"..
. ¦ v... ••¦ .-,•:¦" '-'- : ¦ ¦' '¦' ' :.:. ¦ , ¦¦ '" '¦'¦¦-." ' 
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MpULINB «O-CJ-G-EJ
Empre/a--PASt'IIílVL SRGULTO

Totir«»éc Seguln do l*\mcrlque du Sud

HOJE¦¦'«! Domingo, 9 de junijo 
"fr 

HOJE
.2 ORANDIOS03 ESPECTAQULOS 2

Esplendida Matinée Familiar
À'1.U2 dalalrde

SOIRB-E DA MODA
A's8 1)2 om ponta

ÉXlTO 1 SÜCCESSÓ I

TRIO LÜPPO
CELEBRES BAniUST.IS AEBEOS

LOS 2 BABUiIO •
notáveis acrobatas equilibristas

.MATA AiyASTU-»IA
com os seus Levrieurs Santeurs

GEOBt.ETTE DERVtL
Dmouso francesa

PhryrMJtt© — Mirai Ollly — Jane l-ai-li-Jtinno Barco — 7.,irmn'a
Collnittte - Almée OUo - Gl*r»cl.«m SahOBltl

JEO-TBA A XII GR A BE
Joi.gletiera indo-amerloeul

AL VABES-BKLL'0 lt 1»
(in-to comloo italltuM

LOS CORONA
Duetistas hesponhoeS

PAQtHTA MOVTK** .' daosarlna hospanholo

Brevemente- La Bolla Tocorào ooin o seu cavallo, «o aíamado bailarino,
l-UÍSo Wo-ala»'* •-,.:"' ..-.-'...v'-***__*._» 
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